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C A R L O S D A R W I N 

1 8 0 9 - 1 9 0 9 

A 12 de fevereiro de 1909 completa-se um seculo depois do nasci­
mento do grande naturalista inglês. Em junho a Universidade de Cam­
bridge celebra esse dia, e com razão o faz, porque Darwin é uma das 
grandes glorias da Inglaterra, que lhe foi patria, e de todo o mundo. 

As obras que publicou sobre variadíssimos assumptos 1 , abrangendo 
todos os ramos principaes de historia natural, tiveram profunda influencia 
no progresso d'essas sciericias. 

Todas essas obras são modelo de cuidadosa observação, de hábil e pa­
ciente experimentação e de deducções sóbrias e rigorosas. Como obra 
capital está a que tem por t i t u l o — O n the origin of species by means of 
the natural selection — publicada em 1 8 5 9 . 

As ideias ahi expostas, discutidas com calor por vários naturalistas, 
desde a publicação mesmo até hoje, deram ás sciencias historico-naturaes 
uma orientação nova de grande alcance, podendo dizer-se sem hesitação 
que marcaram o inicio d'uma nova era extremamente fecunda. 

C. Darwin nasceu em Schrewsbury, tendo por ascendentes os drs. R o ­
bert W a r i n g Darwin, e Erasmus Darwin, auctor de notáveis obras sobre 
historia natural e ambos membros da Sociedade real de Londres. Fez seus 
primeiros estudos sob a direcção do dr. Butler, que mais tarde foi bispo 
de Lichfield. Estudou na Universidade de Edinburgo desde 1 8 2 5 , passando 
ao fim de dois annos para o Christ-College de Cambridge e ahi fez o ba ­
charelado em artes em 1 8 3 1 . 

Por essa occasião preparava-se o capitão Fitzroy para uma longa viagem 
de circumnavegação. Procurou um naturalista que o acompanhasse. Darwin 

Assumptos geraes — memorias e obras 7; Geologia 14; Botânica 11; Zoologia 7. 
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correspondeu ao convite, contenlando­se apenas com a condição de lhe 

pertencerem todas as collecções que fizesse. A viagem começada a 27 de 

dezembro de 1831 durou até 22 de outubro de 1836 . 

Foi de certo durante esta longa viagem que se desenvolveram por com­

pleto as grandes aptidões do rigoroso observador. Os resultados deram 

materia para as obras e memorias que em seguida publicou. 

Darwin teve em vida a consideração devida aos grandes sábios. As 

principaes sociedades scientificas lionraram­se inscrevendo­o como socio, 

e a Sociedade real conferiu­lhe em 1 8 5 3 a medalha real, em 1864 a m e ­

dalha de Copley, e em 1859 a Sociedade geológica de Londres a medalha 

de Wollaston. 

* 

Darwin era dotado de grandes qualidades pessoaes. Era para admirar 

como elle mesmo mostrava o lado fraco de suas opiniões, e quando ex ­

punha estas a qualquer, sempre dizia — que era para elle grande favor o 

indicar­se­lhe qualquer erro — ou — que lhe era muito agradável a com­

municaçào de qualquer facto ou argumento favorável ou desfavorável a 

suas ideias. Isto mostra a sua modéstia, que por vezes era excessiva. Tinha 

pelos seus contradictores grande consideração e perfeita cortezia. ' 

Falleceu em 12 de abril de 1 8 8 2 . 

Os presidentes das Sociedades real e Linneana trataram de obter que 

os restos mortaes de Darwin ficassem depositados na Abbadia de W e s t ­

minster, onde repousam os restos dos grandes homens da Inglaterra, e 

isso conseguiram. «Com perfeita demonstração de honra e respeito e na 

presença de grande numero de pessoas de todas as classes os restos mor­

taes de Darwin foram depositados na Abbadia de Westminster , único logar 

onde deviam ficar. Foi altamente imponente a cerimonia. Concorria para 

isso o logar, respeitável sob todos os pontos de vista e no qual só os gran­

des e os bons teem logar. Ahi concorreram o parlamento, as Universidades, 

as Sociedades scientificas, o clero, os representantes de diversas nações, 

que demonstraram o pesar pela morte do simples cidadão C. Darwin, que 

apesar de simples cidadão tanto tinha honrado a patria» 

J. Henriques. 

ι Gardner's Chronicle, 1882, 1.·, 564. 



FLORA YASOULAR DE ODEMIRA 

ΡΟΚ 

Gonçalo Sampaio 

0 concelho de Odemira, no Baixo­AIemtejo littoral, limita­se a oeste 

pela linha de costa maritima que vae desde o Algarve até ao actual e x ­

tremo sul da província da Ex t remadura e estende­se, para o interior, 

sobre uma considerável área de terreno acidentado e montanhoso, que 

liga num único macisso orographico as serras de Monchique e Caldeirão. 

Nesta região extensa, de solo duro e piçarroso, corre em direcção noroeste 

o tortuoso rio Mira, que recebe différentes ribeiras, pela maior parte seccas 

ou quasi seccas durante o verão, e que, depois de numerosas voltas pelo 

fundo de cerros e colunas, se vae lançar no mar em Villa Nova de Mil­

fontes. Só ao longo da costa é que aparecem algumas planícies mais ou 

menos largas, constituindo charnecas desoladas e monótonas, onde apenas 

de longe a longe se encontra a sombra de uma arvore ou se divisa a pa­

rede branca de um casal alemtejano. 

Uma vegetação arbustiva expontânea — representada principalmente pela 

esteva, pelo lentisco, pela aroeira, pelos tojos e pelas urzes — domina por 

quasi toda a parte, revelando bem a insufficiencia de população agrícola 

para o aproveitamento regular do solo. Nas encostas e gargantas dos mon­

tados aparecem com frequência a azinheira, os carvalhos e o sobreiro, 

constituindo este, desde ha annos, uma das primeiras riquezas da região, 

em virtude do alto valor económico attingido pela cortiça. 

A cultura do trigo, que se faz sobretudo em volta das povoações e nos 

campos muito ferieis das margens do rio, é sem duvida alguma conside­

rável e valiosa, embora esteja muito longe, ainda, de alcançar o desenvol­

vimento que naturalmente lhe está reservado. A fava, a aveia e a cevada 

cultivam­se, também, com certa intensidade, assim como tende a progredir 

o plantio da vinha, cuja importância é por emquanto pequena. Ha abun­
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dancia de azeite, e nas hortas e pomares criam­se, além d'isto, productos 

magníficos, como certamente os não ha melhores em parte alguma ou 

como em raras localidades os haverá tão bons. 

Ε cabeça do concelho e comarca a villa de Odemira, importante povoa­

ção situada na mai gem direita do rio, a algumas léguas da foz, e um dos 

centros corticeiros mais notáveis do paiz. Tem hospital, um pequeno thea­

tro, club e alguns edifícios de bom aspecto. O seu moumento industrial e 

i r mercial. quasi paralisado com a actual crise da cortiça, é muito intenso 

e m occasiôes normaes, sustentando em laboração diversas fabricas rolheiras 

ou destinadas ao preparo para embarque do precioso género. Os productos 

a exportar são geralmente expedidos pelo rio, que para hiates e outras 

pequenas embarcações de quilha é navegável, em maré alia, no precurso 

de cinco léguas, desde a villa até á foz. 

Nos arredores da povoação aparecem plantas interessantes, como sejam, 

por exemplo, o Ulex Vaillanti, o Ulex argentais, a Jinda viscosa, var. re­

voluta e a Erythraea major, frequentes pelos montados, a notável Daveaua 

anthemoides, único representante do seu género em todo o mundo e só 

conhecida até hoje em outra localidade: Bellas, a raríssima Linaria vis­

cosa e a naturalisada Physalis aequala, que vegetam nos campos e várzeas 

das margens do Mira. Feias searas c bordas dos caminhos ha, ainda, o 

Medicago murex, conhecido em Portugal só nesta localidade, e o bonito 

íris sysirinchium, de pequeninas (lores azues. 

Para fazer o passeio botânico da charneca, um dos mais proveitosos que 

se podem realizar nas immediações da villa, atravessa­se o rio pela e le­

gante ponte férrea inaugurada em 1891 e segue­se o macadam que se 

dirige á freguezia de S. Theotonio. Durante o trajecto descobrem­se nos 

bravios especies curiosas: a liarlsia áspera, a Euphorbia Iranslagana e o 

Teucrium Haenseleri. Depois de dois a très kilometros de subida, depa­

ra­se com a extensa planície da charneca, que vae até ao mar e no começo 

da qual se formou a nova aldeiasinba do Transval '. É perto d'aqui, nos 

terrenos de cultura um tanto arenosos, que se encontra a interessantíssima 

Centaurea Freylensis, especie muito rara e pouco conhecida nos herbarios, 

a Âristolochia pistolochia, que entre nós não é planta abundante, e o gra­

cioso Leucoium trichophyllum, var. Broteri. Nos pequenos pântanos des­

secados coihe­se o Scirpus pseudoselaceus, que é especie muito distincta 

entre os seus affins pelos achenios agudamente trigonaes, de faces planas 

ou um pouco convexas. 

1

 Esta povoação fundou­se em 1900, anno da guerra entre a Inglaterra e o Transval, 
dando­lhe os moradores o nome d'esté ultimo paiz, como prova de sympatia pela sua 
causa. 
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Segiiindo-se o macadam até ao seu termo e continuando-se, depois, 
pela estrada velha, chega-se a povoação importante de S. Theotonio, onde 
abunda pelos sítios humidos o Geranium sanguinium, de grandes flores 
vermelhas, e d'onde se pôde seguir para a pequena praia da Zambujeira, 
que já não fica longe. Lá (lorescem, pelos labradios arenosos da costa, o 
odorífero Dianlhus Broteri e a resteirinha Euphorbia baetica, bem como, 
sobre as bordas duras e altas do mar, a Slalice diffusa, que não vive, entre 
nós, cá mais para o norte. 

Também, estando-se em Odemira, se não deve deixar de visitar a popu­
losa aldeia e freguezia de S. Luiz, cujo caminho, da villa, atravessa a ribeira 
do Sol-Posto, onde abundam o Nuphar luteum, a Nymphaea alba e a Fim-
bristylis dicholoma, e onde, para montante, se encontra o Pego das Pias, 
com a Grali/da linifolia á margem da corrente e os .Delphinium pentagy-
nam e Dianlhus lusitanicus pelas encostas e rochedos. Em volta de S. Luiz, 
que é uma povoação alta, bem arborisada e com um desenvolvimento agrí­
cola muito apreciável, a flora apresenta typos dos mais preciosos da região, 
taes como o Bupleurum acuti folium, a Centáurea Prolongi, a Nepeta mulli-
bracteata, var. lusilanica e o Helianlhemum ocymoides, raç. algarvense. Não 
longe do povoado Ievanta-se, entre outras, uma colina com pyramide geo­
désica, da qual se disfructa um dos panoramas mais variados, mais bellos 
e mais largos que tenho gosado. Para o norte e nordeste estende-se a im­
mense planície alemtejana, com numerosas povoações, perdendo-se, muito 
ao longe, na orla esfumada e indecisa do horizonte; para sul, ao contrario, 
aparece uma região acentuadamente montanhosa, cheia de cerros succes-
sivos, até aos vertices azulados da Foya e de Monchique, emquanto que 
pelo lado de oeste é a costa maritima que se descobre, com o espumar 
branco das ondas, desde o cabo Sines até ás ribas escuras do Algarve ! 

Nesta collina, entre as fendas das rochas e os fragmentos de quartzo, 
vegetam pequenos exemplares do Banunculus bupleuroides, planta sem du­
vida inesperada em estação tão austral, e o Conopodium Marizianum, só 
encontrado até hoje no concelho de Odemira. Desde aqui até ao monte de 
S. Domingos, que é um soberbo píncaro com ermida no topo, em frente 
do oceano, colhem-se magnificas especies, como o íris Xiphiuni, de bellas 
flores azul claro, o Chaeturus fasciculalus e o Drosophyllum lusitanicum, 
abundante em muitos montados e terrenos incultos de toda a comarca, 
sobretudo na sua parte mais littoral. 

A viagem de Odemira para Milfontes, pelo rio, representa algumas 
horas agradavelmente passadas, sobretudo para o naturalista herborisador. 
São cinco léguas sobre a corrente, é certo, não se vendo mais do que duas 
ou très herdades, nem se descobrindo outra coisa, como paizagem, que 
não sejam cerros incultos e abandonados; mas, em compensação, que agra­
dáveis surpresas com a descoberta de excellentes plantas, cujos exemplares 
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são sofregamente colhidos, entre as reclamações dos barqueiros, sempre 

receosos de que a maré se perra ! O rio Mira é mais um extenso canal ou 

braço de mar do que um verdadeiro rio. Desde pouca distancia da villa, 

para juzante, o volume da sua agua é muito considerável, mas essa agua 

conserva­se sempre salgada, porque é quasi exclusivamente agua maritima, 

correndo ora para cima ora para baixo, conforme sobe ou vasa a maré . 

Desde que se tem feito metade do precurso, a Hora das margens do rio 

começa a interessar particularmente. A Calendula algarbiensis abre ao sol 

os seus capítulos amarellos, vegetando pelas fendas das rochas, cobertas 

de montes de ostras á dor da agua, emquanto que o alecrim entra em 

grande parte na constituição do matagal que veste as encostas, por toda a 

par te . Uma vegetação salicola acentua­se progressivamente, com a Sper­

gularia media em abundância e com verdadeiras pradarias de salicornias, 

no meio das quaes se levanta a robusta Phelipaea lusitanica, de flores 

amarellas e vistosas, e d'onde alguns palmipedes e pernaltas assistem, quasi 

indifferentes, á passagem do barco sobre a agua. 

Em frente de Milfontes o Mira alarga­se consideravelmente, para for­

mar um lindo porto sobre o qual se eleva a povoação. Ε esta uma terra 

verdadeiramente encantadora, com as suas casas pequenas e muito caiadas, 

com as suas ruasinhas limpas, com o seu velho castello quasi em ruínas, 

levantando­se abruptamente sobre o espelho claro do rio, com a sua vista 

para o mar, com o seu ar fresco, cheirando a algas, e com os seus brejos 

cercados de sebes e madresilvas. Lembro­me agora com saudade d'esta 

deliciosa e tranquilla aldeia de pescadores, onde passei alguns dias felizes 

da vida e onde, certamente, não voltarei mais. 

Para o norte da povoação, nos terrenos arenosos ou nos areaes mar í ­

timos, encontram­se a Linaria Ficalhoana, o Ononis Ilackeli, a Brassica 

oxyrrhina, var. nostálgica, a Anchusa calcarea, o Aslrocarpus purpuras­

cens, var. cochlearifolius, a Loeflingia Tavaresiana, a Mercurialis elliplica, 

a Bonjeania hirsuta e a Nepela lubcrosa. Nos terrenos mais frescos ou 

humidos aparece a Centaurea exarata, uma curiosa especie mal conhecida, 

e nos lagoachos deseccados das Pousadas é abundante o Plychotis Thorei, 

a Gratiola linifolia, o Cladium mariscus e a Imperata cylindrica. 

Ao sul do rio, é merecedor de visita o chamado Bosque, logar fresco e 

muito arborisado, onde é abundantíssima, nas margens dos regos d'agua, 

a bella Campanula primulaefolia. Perto d'aqui fica o caminho que, char­

neca fora, leva á insignificante praia do Almograve, onde aparece o Scirpus 

pubescens, a Lysimachia ephemerum, a Euphorbia baelica e tantas outras 

especies dignas de colheita, sem contar as que se podem obter durante o 

trajecto: Plantago acanthophylla, Orchis cordata, Rumex intermedins, Teu­

crium polium, var. vicentinum, Helosciadium repetis, Linum marilimum e 

Malcolmia patula var. gracilima. 
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Toda esta costa maritima foi percorrida e explorada em 1689 pelo 
immortal botânico francez Pitton de Tournefort. Modernamente, tanto 
Welwi tsch como o sr. Jules Daveau herborisai am nestas localidades, co­
lhendo plantas diversas, algumas das quaes eram totalmente novas para ó 
paiz. Pelo meu lado, foi no verão de 1893 que realizei as primeiras ex ­
plorações botânicas nos arredores de Odemira, onde tinha ido passar algum 
tempo com meu cunhado o dr. Celestino Ramalho, medico municipal na 
localidade. Annos depois, em fevereiro de 1899 , visitei de novo esta admi­
rável região, onde tornei em maio e em agosto de 1 9 0 5 , para proceder, 
como realmente procedi, a herborisações mais largas e minuciosa. É com 
o resultado de todos estes trabalhos, a que se juntam algumas plantas 
que me têm sido enviadas de Odemira tanto por minha irmã Julia como 
por meu cunhado Celestino, que organiso o presente catalogo da flora vas­
cular do concelho, catalogo onde vão indicadas, também, especies que não 
consegui encontrar, mas que ahi foram colhidas por outros naturalistas e 
herborisadores. 

Fam. I — RANUNCULACEAE, Juss . 

1. C lemat i s , Rupp. 

1. C. viticella, Lin. 

var. campaniflora (Brot.). — Nas margens das correntes : 
ribeira da Tamanquei ra! ribeira do Sol-Posto! rio 
Mira ! 

2. C. cirrhosa, Lin. — Villa Nova de Milfontes (Daveau, ex Mariz 
in «Bol. Soc. Brot .» , IV, 102) 

2. Thal ictrum, Tour. 

3 . T . f l a v u m , Lin. 

raç . g l a u c u m (Desf.). — Odemira, nas margens do rio ! 
Vulg. Ruibarbo dos pobres. 

' l Nunca pude encontrar esta especie em Milfontes, por maiores diligencias que fiz 
de todas as vezes que hertiorisei nesta localidade e arredores. Ileve ser, portanto, ex­
tremamente rara. 
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3. ANemóne, Tour. 

4. A. p a l m a t a , Lin. — Odemira! frequente nos montados, em 

sítios frescos. 

4. Ranunculus , Tour. 

5 . R . c o n f u s u s . G . Godr. 

raç. occ iden ta l i sm nob. — Folhas todas ou quasi todas laci­

niadas; pedúnculos muito compridos; petalas peque­

nas, oblongas, não contíguas ; receptáculo estreito, 

alongado, com bastantes pêlos curtíssimos. — Na r i ­

beira da estação ferro­viaria ! e na ribeira do Choca­

Ihinho! ele. 

6 . R. f i c a r i a , Lin. Vulg. Ficaria. 

var. grandißnra (Borb.). — Odemira e Milfontes, em varias 

localidades! 

7. R. o p h i o g l o s s i f o l i u s , Vill. — Milfontes, nos regos d'agua ! 

8. R. f l a m m u l a , Lin. — Almograve! Milfontes, nos lagoachos das 

Pousadas ! 

var. anguslifolius, Walr . — Ribeira do Sol­Posto! 

9. R. b u p l e u r o i d e s , Brot. — S. Luiz, no alto da pyramide geo­

désica ! Κ 

10 . R . f l a b e l l a t u s , Desf. 

var. comatus, Link. — Odemira, nos montados, entre a Villa 

e o Sol­Posto. 

var. flavescens, Freyn. — Odemira! em diversas localidades, 

var. cheropKylloides (.lord.). — Odemira, perlo da Fonte da 

Meira ! 

1

 É esta, que eu saiba, a estação mais austral da curiosa planta. 
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1 1 . R. adscendens, Brot. — Entre Milfontes e o Cercal (Daveau, 
ex Mariz in «Bol. Soc. Brot .» , IV, 96). 

1 2 . R. r e p e n s , Lin. — Odemira! em varias localidades. Vulg. Botão 
de oiro. 

1 3 . R . m u r i c a t u s , Lin . .— Odemira! e m muitas localidades; R i ­

beira do Sol-Posto! Vulg. Bugalho. 

14 . R. arvensis. Lin. — Odemira! em varias localidades. 

1 5 . R . s a r d o u s , Crtz. 
raç. t i l o b u s (Des f . ) .— Odemira! em muitas localidades. 

5 . N igé l la , Tour. 

16 . N. d a m a s c e n e , Lin. Vulg. Barbas de velho. 

form, minor, Bois. — Milfontes! nas searas. 

6. Delphinium, Tour. 

17 . D. p e r e g r i n u m , Lin. Vulg. Esporas bravas. 

raç . h a l t e r a t u m , Sm. et Sibth. 

var. verdunense (Balb.) ; D. cardiopetalum, DC. — Ode­
mira ! nas searas. 

var. longipes (Moris.). — O d e m i r a ! nas searas, bordas dos 
campos e dos caminhos. 

1 8 . D. p e u t á g y n m , Desf. — Odemira, no Pego das P ias ! 

7. P e ó n i a , Tour. 

19 . P. m a s c u l a , Desf. Vulg. Rosa albardeira. 

raç . l u s i t a n i e n (Mill.); P. Broteri , Bois. et Reut . — Ode­
mira , nos logares frescos: Tamanqueira ! entre a 
estação ferro-viaria e a villa! perto do Sol-Posto! 
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Farn. II — N Y M P H E A C E A E , Salisb. 

8 . Nymphaea , Tour. 

2 0 . N. a l b a , Lin. — Odemira, na ribeira do Sol-Posto! Milfontes, no 
lagoacho do Moinho ! Vulg. Golfo branco. 

9. Núphar, Sm. et Sibth. 

2 1 . N. l u t e u m , Sm. et Sibth. — Odemira, no rio Mira, para cima 
da Torr inha! Ribeira do Sol-Posto! Milfontes, no lagoacho do 
Moinho! Vulg. Golfo amarello. 

Farn. III — P A P A V E R A C E A E , Juss . 

10. Papáver , Tour. 

2 2 . P . s o m n y f c s ' u m , Lin. Vulg. Papoula. 

raç . setigeruni ( D C ) . — Odemira! em varias localidades. 
Milfontes! nos areaes marítimos. 

2 3 . P. r h o e a s , Lin. — Odemira! Vulg. Papoula das searas. 

var. cereale (Jord.). — Searas. 
var. intermedium (Beck.). — Searas. 
var. caudalifolium (Timb.). — Searas. 

2 4 . P . d u l t i u m , Lin. Vulg. Papoula longa. 

raç. col l inum (Bog.). — O d e m i r a ! nas searas. 

var. Lamollei. — Searas. 
var. modestum (Jord.). — Searas. 

2 3 . P . l i i s p i d u m , L a m k . ; P . hybridum, Lin. — Odemi ra ! fre­
quente nas searas e campos. Vulg. Papoula pelluda. 
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Fam. IV — F U M A R I A C E A E , DC. 

11. P l a t y c á p n o s , Bernh. 

2 6 . P . s p i c a t u s , Bernh. ; Fumaria spicata, Lin. — Milfontes! nas 

searas e campos arenosos. 

12. Fumaria, Tour. 

2 7 . F . c a p r e o l a t a , Lin. — Odemira! nas searas, bordas dos cam­

pos e dos caminhos. Vulg. Herva molarinha. Herva do Menino 
Jesus. Fumaria. Salla-sebes. 

var. pallidiflora (Jord.). — Varias localidades, 
var. speciosa (Jord.) . — Varias localidades. 

2 8 . F. murális, Sond. — Odemira! Vulg. Herva molarinha. Herva 
do Menino Jesus. Fumaria. Salta-sebes. 

var. serotina (Guss.). — Searas, bordas dos caminhos, 
e tc . " 

var. vagans (Jord.). — Searas, sebes, bordas dos cam­
pos, etc. 

2 9 . F . a g r á r i a , Lag .—• Odemira! nas searas e bordas dos cam­
pos. Vulg. Herva molarinha. Herva do Menino Jesus. Fumaria. 
Salta-sebes. 

30. F. o f f i c i n a l i s , Lin. — Villa Nova de Milfontes! nas searas e 
campos. Vulg. Herva molarinha. Herva do Menino Jesus. Fu­
maria. Salta-sebes. 

31. F . p a r v i f l o r a , Lamk. — Odemira! nos campos (rara). Vulg. 
Herva molarinha. Herva do Menino Jesus. Fumaria. Salta-
sebes. 

As F. capreolata, F. muralis e F. agraria, especies abundantes na região, 
cruzam-se frecraentemente entre si, dando origem a formas hybridas muito 
variadas. 
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Farn. V — BRASSICACEAE, Lindley 

13. Ráphanus , Tour. 

3 2 . R. silvester, Lamk. Vulg. Saramago. 

raç. mici-ocai-pus (Lge.). — Odemira ! frequente nos cam­
pos, searas e bordas dos caminhos. 

Cultiva-se nas hortas o K. sativum. Lin. (Rabanete). 

14. B r a s s i c a , Tour. 

3 3 . B. c h e i r a n t h u s , Vi.ll·. — Villa Nova de Milfontes, no Bos­
que ! 

raç. p s e u d o e r u c a s t r u m (Brot.) . — Odemira ! em varias 
localidades. 

3 4 . B . o x y r r r h i n a , Coss. 

raç. n o s t á l g i c a , Samp. — Milfontes! nos terrenos arenosos 
da charneca e dos brejos, ao norte da povoação. 

Cultivam-se diversas variedades da B. o l e r a c e a , Lin. (Couve), a is. n a -
p u s . Lin. (Couve nabiça, nabo), e a B . a s p e r i f o l i a , Lamk. (Nabo). 

15. Hirschféldia , Moencb. 

3 5 . H. i n c á n a , Lowe. — Odemira! muito abundante pelas bordas 
dos campos e dos caminhos; Milfontes! em varias localidades. 

16. D ip lo táx i s , DC. 

3 6 . D . e a t h o l i c a , DC. — Odemira, na Aldeia-Nova ! frequente 
pelas bordas dos campos e estradas. 
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3 7 . D. virgáta, DC. — Entre Milfontes e o Cercal (Daveau!). 

raç. v i c e n t i n a , W e l w . —Milfontes ! nos areaes marítimos 
(rara). 

17. Malcólmia, Brown. 

3 8 . M . l i t t o r e a , Brown. — Villa Nova de Milfontes! nos areaes 
marítimos. 

form, alyssoides ( D C ) . — Areaes marítimos, 
form, sinuala, Rouy et Fouc. — Areaes marítimos. 

3 9 . M . p á t u l a , DC . 

raç. g r a c i l i m a , Samp. — Planta dos areaes marítimos, de 
raiz grossa e cauliforme, ramos, pediculos e fructos 
mais tenues e finos que no typo, folhas ás vezes 

" ovaes e trilobadas, sementes suborbiculares. — Al-
mograve, nas dunas e areaes marítimos, para o norte 
da povoação 

18. Mathióla, Brown. 

4 0 . M . incána, B r o w n . — V i l l a Nova de Milfontes! no Castello, b r e ­
jos, etc. (raro). 

Cultiva-se o C l i e i r a n t h u s e l i e i r i , Lin. (Goivos amarellos) como planta 
ornamental. 

19. S i s y m b r i u m , Tour. 

4 1 . S . o f f i c i n a l e , Scop. — O d e m i r a ! frequente nas bordas dos cam­
pos e dos caminhos. Vulg. Rinckão. Herva dos cantores. 

20. Árabis , Lin. 

4 2 . A. t h a l i a n a , Lin. — Odemira, no Sol-Posto! 

1 Esta forma, muito différente do typo, que se encontra nos terrenos arenosos do 
interior para o centro e norte do paiz, é muito constante nos seus caracteres e tende 
um pouco para a M. lacera, DC, que não encontrei na região. 

% XXIV 
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21. Cardámine, Tour. 

4 3 . C. h i r s u t a , Lin. — Odemira! frequente nos muros e bordas dos 
caminhos. Vulg. Agrião menor. 

22. Nasturt ium, Brown. 

4 4 . N . a q u a t i c u i n , Wah lenb . — Odemira, nos terrenos encharca­
dos da ribeira do Sol-Posto! Vulg. Agrião. 

23. A l y s s u m , Lin. 

4 5 . A. m a r i t i m u m , Lamk. — Odemira, no Pego das P ias ! e nas 
margens do rio Mira! 

var. densiflorum (Lge.). — Milfontes, nos areaes marítimos 
ao sul do rio. 

24. Cochleária , Tour. 

4 6 . C . o l i s s i p o n e n s i s , Brot .—Vil la Nova de Milfontes! perto das 
F u r n a s 1 . 

4 7 . C . g l a s t i f o l i a , Lin . — Villa Nova de Milfontes, abundante ao 
norte do Canal, nas bordas do m a r ! ' 2 . 

1 A designação C. acaulis Desf. é mais antiga, mas tem a desvantagem de ser im­
própria, visto que a planta apresenta não raras vezes, como já o notou Brotero, um 
caule bastante desenvolvido. Quanto ao género Ionopsidium, em que por muitos botâ­
nicos é inscripta esta especie, devo observar que os seus caracteres não são rigorosa­
mente demarcados, desde o momento que entre as especies de Cochlearia aparecem 
algumas com os fructos constituindo formas intermédias entre as siliculas achatadas 
lateralmente e as achatadas facialmente. 

2 A planta tem nesta localidade, que é muito distante da povoação ou de quaes-
quer culturas, todo o caracter de expontânea ou naturalisada, tomando um desenvol­
vimento considerável. 



19 

2 5 . Capsé l la , Medic. 

4 8 . C. b u r s a - p a s t o r i s , Moench. Vulg. Bolsa de Pastor. 

raç. r u b e l l a (Reut.). — O d e m i r a ! frequentíssima nos cam­
pos, bordas dos caminhos, etc. 

26 . Teesdál ia , Brown. 

4 9 . T. l e p i d i u m , DC . — Odemira ! nos muros, campos e mon­
tados. 

27 . Ibér i s , Lin. 

50 . I . c i l i a t a , Ali. 

raç . c l l iolata (DC.) ; 1b. contracta, 3 - ciliolata, DC. in «Reg. 
vegt.» II, 4 0 5 ; Ib. Welwitschii , Bois. in «Diag. pl. 
nov .» ; Ib. linifofia, Brot, non Lin. — Milfontes, nas 
charnecas arenosas, ao norte da povoação. 

5 1 . I . p e c t i n a t a , Boiss. — Ent re Milfontes e Santo André (Da­
veau !). 

Como plantas ornamentaes eultivam-se a I. u m b e l l a t a . Lin. e a I. 
a m a r a , Lin. confundidas pelo povo sob a designação geral de Assembleias. 

2 8 . Lepídium, Tour. 

5 2 . I* , h e t e r o p h i l l u m , Benth. — Odemira, no Pego das P ias ! 
e na Aldeia Nova! 

5 3 . L· . l a t i f o l i m i i , Lin . — Odemira, nas margens do rio Mi ra ! 
Vulg. Herva pimenteira. Herva serra. 

29 . Oalepina, Adans. 

5 4 . C. C o r v i n i , Desv. — Odemira, no Pego das Pias! 
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30. B i scuté l la , Lin. 

53. B. v a r i a b i l i s , Lois . ; Β. laevigata, Lin. in part . 

var. macrocarpa, nob. — Folhas muito profundamente den­

teadas e siliculas grandes, com 16 a 18 milímetros 

de largura. — Milfontes ! 

31. Corónopus, Rupp. 

5 6 . C. p r o c u m b e n s , G f l i b . — O d e m i r a ! no caes do rio. 

57 . C . d i d y m u s , Smith. — Odemira ! bastante frequente pelas bor­

das dos caminhos. 

32. Rapistrum, Tour. 

5 8 . Β . r u g o s u m , Be rg .—Vi l l a Nova de Milfontes! nas bordas dos 

campos. 

form, scabrum (Host.). — Milfontes! 

form, glabrum (Host.). — Milfontes! 

Estas duas formas da especie passam irregularmente de uma para a outra, 
até nos indivíduos de uma mesma colónia. 

33. Cákile , Tour. 

5 9 . C . m a r i t i m a , Scop. 

var. hispânica (Jord.). — Villa Nova de Milfontes! nos 

.areaes marítimos. 

F a m . VI — C A P P A R I D A C E A E , Lindley 

34. C l eome , Lin. 

6 0 . C . v i o l á c e a , Lin. — Odemira ! em muitas localidades, pelos 

campos e bordas dos caminhos. 



21 

Farn. VII — R E S E D A C E A E , DC. 

35. A s t r o c á r p u s , Neck. 

6 1 . A . s e s a m o i d e s , DC . 

raç . p u i - p u r a s o e n s (Lin.); A. ü u s i i , Gay. — Odemira! fre­
quente nos montados e bordas dos campos ou cami­
nhos. 

var. spalhulaefolius, (Req.). — Milfontes! no littoral, 
var. cochlearifolius (Nym.).—Milfontes ! nas dunas, ao norte 

do Canal. 

36. R e s e d a , Tour. 

6 2 . R . m e d i a , Lag. — Odemira! em varias localidades. 

6 3 . R . l u t e o l a , Lin. — Odemira! frequente nos campos e bordas 
dos caminhos. Milfontes! Vulg. Lírio dos tintureiros. 

var. Gussonei (Bois. et Reut.) . — Milfontes! 

Fam. VIII — C I S T A C E A E , Lindley 

37. Cis tus , Tour. 

6 4 . C . c r i s p u s , Lin. — Odemira! frequentíssimo nos montados e 
terrenos incultos. 

6 5 . C. h i r s u t u s , Lin. — Villa Nova de Milfontes! ao norte da po ­
voação, nas bordas dos caminhos, entre os brejos. Vulg. Sa-
ganho. 

6 6 . C. s a l v i f o l i u s , Lin. — Abundantíssimo na região: O d e m i r a ! 
Milfontes! S. Lu iz ! etc. 
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6 7 . C . p o p u l i f o l i u s , Lin. Vulg. Estevão. 

var. lasiocalix, Willk. — Odemira ! em différentes locali­
dades. Milfontes! nos montados. 

6 8 . C. ladaniferus, Lin. —Abundant í ss imo nos montados de toda 
a reg ião : Odemira! S. Luiz! Milfontes! Vulg. Esteva. Xara. 

form, maculatus, D u n . — A b u n d a n t e , em mistura com o 
typo. 

38. Hel iánthemum, Tour. 

6 9 . H. l i b a n o t i s , Wil ld . — Odemi ra ! nos montados e charnecas. 

7 0 . H. h a l i m i f o l i u m , Wi l ld . — Odemira! na ponte, Charneca, 
etc. Milfontes! em varias localidades. 

7 1 . H . o c c y m o i d e s , Pers . 

raç. a lgarvense (Dun.). — S. Luiz! nos montados. 

7 2 . H . t u b e r á r i a . Mill. — Odemira ! na Charneca e em outras 
localidades. Vulg. Alçar. 

7 3 . H . g u t t á t u m , Mill. — Odemira ! muito frequente. 

var. bupleurifolium (Lamk.). — Odemira! 

7 4 . H . g l á u c u m , Bois. — Milfontes, em Agoas da Moita! e nas 
charnecas arenosas (Welwitsch in Daveau «Boi. Soe. Brot .» , 
IV, 64) . 

7 5 . H. m a r i f ó l i u m . DC. — Serra do Cercal, proximo de Mil­
fontes (Welwitsch in Daveau, loc. cit.). 

7 6 . H. t h y m i f ó l i u m , Pers . — Serra da Guarita, proximo do Cereal 
(Welwitsch in Daveau, loc. cit.). 
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F a m . IX — VIOLACE A E , Juss . 

39 . Viola , Tour. 

7 7 . V . c a n i n a , Lin. — Odemira, em Valle de Meadas! e no Pego 
das P ias ! etc. 

7 8 . V . s i l v a t i c a , Fr ies . 

raç. R i v i n i a n a (Reich.). — Odemira, em Valle de Meadas! 
( rara) . 

7 9 . V . o d o r a t a . Lin. — Odemira, em varias localidades: Taman-
quei ra! etc. Vulg. Violeta. 

Cultiva-se a V. t r i c o l o r , Lin., raç. h o r t e n s i s , DC (Amor prefeito) como 
planta de jardim. 

Farn. X — POLYGALACEAE, Lindley 

40. P o l y g a l a , Tour. 

8 0 . P . v u l g a r i s , Lin. — Odemira! nos montados. 

Fam. XI — F R A N K E N I A C E A E , S. 6 Hil. 

41. Frankénia , Lin. 

8 1 . F . laevis, Lin. — Margens do rio Mira, desde Cuba até á foz! 
Milfontes! perto do canal. Zambujeira! frequente no littoral. 

F a m . XII — D I A N T H A C E A E , Lindley 

42. Dianthus , Lin. 

8 2 . D. l u s i t a n i e n s , Brot. — Odemira, nos rochedos do Pego das 
Pias ! 
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8 3 . D. Broteri, Bois, et Reut . — Praia da Zambujeira, na charneca 

arenosa, perto de Bencanís! 

43. Túnica, Rapp. 

8 4 . T. p r o l i f e r a , Scop. — Odemira! em varias localidades. 

44. S i léne , Lin. 

8 5 . S . v e n o s a , Asch. — Odemira! nas searas e bordas dos cami­
nhos. Vulg. Herva iraqueira. 

8 6 . S. n u t a n s , Lin. — Odemira, nos montados, entre o Carvalhal e 
a Fonte da Meira ! 

8 7 . S. i n a p e r t a , Lin. — Odemira, nos montados, perto do Car­
valhal! 

8 8 . S. p o r t e n s i s , Lin. — Odemira, nos campos, entre o Pego das 
Pias e o Sol-Posto! Milfontes! frequente nos terrenos arenosos 
ao norte da povoação. 

8 9 . S . s c a b r i f l o r a , Brot . ; S . hirsuta, Lag. — Odemira! nos cam­
pos arenosos da charneca, etc. Milfontes! nos campos arenosos. 

9 0 . S . l a x i f l o r a , Bro t . ; S . micropetala, L a g . — V i l l a Nova de Mil­
fontes ! nas searas de solo arenoso. 

9 1 . S . l i t t o r e a , B r o t . — V i l l a Nova de Milfontes! nos areaes mar í ­
timos. 

9 2 . S . c o l o r a t a , P o i r . — V i l l a Nova de Milfontes! nos campos secos 
e arenosos. 

var. decumbens (Viv.). — Milfontes! nos terrenos arenosos 
da foz do Mira. 

9 3 . S . s i l v e s t r i s , Schot. ; S . gallica, Lin . ; S . lusitanica, L i n . ; S . 
anglica, Lin. ; S. quinquevulnera, Lin. — Odemira! muito fre­
quente nas searas, bordas dos caminhos, etc. 
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9 4 . S . p r a t e n s i s , Gren. e t Godr. ; Melandryum pratense, Roehl. 
— Odemira! em. varias localidades. Milfontes! no Bosque. 

raç. divaricata ( R e i c h . ) . — Milfontes! nos campos. 

var. crassifolia (Rouy et F o u c ) . — Milfontes! nos areaes 
do littoral, perto da foz do rio. 

45 . L y c h n i s , Tour. 

9 5 . L. g i t h a g o , Scop. — Odemira! nas searas. Vulg. Nigella das 
searas. 

9 6 . L . l a e t a , Ait. — Odemira! nos terrenos pantanosos da Charneca, 
etc. 

46. Saponária, Lin. 

9 7 . S. o f f i c i n a l i s , Lin. — Odemira! nas margens do rio Mira, etc. 

Vulg. Saboeira. 

47. Moenchia, Ehrh . 

9 8 . M . e r e c t a , G. M. et S. — Odemira! em muitas localidades. 

raç. o c t a n d r a (Ziz.) . •—Odemira! entre a villa e a char­
neca. 

48 . Cerãst ium, Lin. 

9 9 . C. g l o m e r a t u m , Thuil. — Odemira! muito frequente nos mu­
ros, bordas dos caminhos, etc. 

1 0 0 . C. t r i v i a l e , Link. — Odemira! em varias localidades. 

49. Stel lária , Lin. 

1 0 1 . S. m é d i a , Cyril. — Odemira! muito frequente nas bordas dos 
caminhos, campos, hortas, etc. Vulg. Merugem. 
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50. Arenaria , Lin. 

102. A. m o n t a i t » . Lin. — Odemira! nos montados. 

103. A. c o n i m b r i c e n s i s ; Brot . 

raç . l i t torea, Samp .—Cau le s puberulo-avermelhados, folhas 
carnosulas e não pilosas nas faces, sepalas curtas, 
ovaes, glabras ou quasi e capsulas muito ventrudas. 
•—Milfontes, nas charnecas do littoral, ao sul do rio 
Mira. 

51. Sag ina , Lin. 

104. S. a p e t a l a , Ard. — Odemira! em varias localidades. 
form, barbata (Fenzl .) . — Odemira! na calçada da ponte. 

52. Spergula , Rupp. 

105. S . a r v e n s i s , L in .—Odemi ra ! muito frequente. Milfontes! abun­
dante nos campos arenosos. 

53. Spergulária , Pe r s . 

106. S . colorata, Samp. (sp. col. n.). — Raiz delgada, ou grossa e 
sublenhosa ; caules não radicosos; estipulas mais ou menos lusi-
dias ; sepales com as nervuras bastante salientes na maturação ; 
petalas de um vermelho carregado, largamente ovaes, contíguas, 
egualando ou excedendo o comprimento do calix ; capsulas in­
clusas ou subinclusas, com sementes negras ou anegradas. 

raç. purpurea (Don.). — Milfontes! e Zambujeira! nos cam­
pos arenosos do littoral. 

var. longipes (Lge.-). — Odemira! Milfontes, Zambujeira! 
nos campos e bordas dos caminhos. 

raç. i n d u r a t a , Samp. — Odemira, nos montados, entre a 
villa e o Sol-Posto! 
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raç . c r a s s i p e s , Samp. — Zambujeira! nos rochedos mar í ­
timos. 

raç. r u p i c u l o i d e s , Samp .—Vi l l a Nova de Milfontes! nos 
rochedos marítimos das Furnas e da margem do rio, 
perto da foz e das Conchinhas. 

1 0 7 . S. m o d e s t a , Samp. (sp. col. n.) . — Raiz delgada ou um tanto 
forte, mas não sublenhosa ; caules não radicosos, pouco densa­
mente folhosos; estipulas pouco lusidias; sepalas com as ner ­
vuras não ou pouco salientes na maturação; petalas roseo-sub-
lilacineas, ou brancas, pequenas, estreitas, eliticas, não contíguas 
nem excedendo o comprimento do calix; sementes acastanhadas, 
finamente espinhosas ou quasi lisas. 

raç. atheniensis (Held, et S a r t . ) . — P l a n t a dos terrenos 
enxutos, tanto do interior como do lit toral; pediculos 
piloso-glandulosos, curtos, ou um tanto alongados; ca­
psulas com 3 -5 mil. de longo, não salientes do calix; 
sementes apteras. — Odemi ra ! Milfontes! S. Lu iz ! 
nos campos e bordas dos caminhos. 

raç . ui-Mca (Loeíl.). — Planta dos terrenos salgados humidos 
ou encharcados; pediculos glabros ou piloso-glandu­
losos, curtos ou um tanto alongados; capsulas de 4 - 5 
mil., não ou pouco salientes do calix; sementes apte­
ras ou as do fundo da capsula aladas. — Odemira! 
nas margens do rio, perto do Moinho d'Além. 

raç. m a r i n a (Lin.). — Planta dos terrenos salgados humidos 
ou encharcados; pediculos glabros, geralmente alon­
gados; capsulas com 5-7 mil., bastante salientes do 
calix; sementes apteras ou aladas. — Margens do 
Mira, entre a villa e Milfontes. 

Para mim as Sp. athenimsis, Sp. urbica e Sp. marina não constituem mais 
do que raças de uma única especie muito polymorpha como quasi todas as 
plantas d'esté género. Por isso as reuno sob a designação geral de S p . m o ­
d e s t a , em que deve ser incluída, também, a Sp. echinosperma, Celak. 

1 0 8 . S . m é d i a , P r e s l . — T e r r e n o s salgados das margens do Mira, na 
Casa Branca! e entre Cuba e a foz. 
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raç. N o b r e a n a , Samp. — Odemira, nas margens do rio, 
perto do Moinho d'Além ! 1 . 

54 . P o l y c a r p o n , Loefl. 

109 . P. tetraphyllum, Lin. — Odemira! nos caminhos, etc. 

var. alsinifolium (Lin.). —- Milfontes ! nos areaes mar í ­
timos. 

55 . L o e f l i n g i a , Lin. 

1 1 0 . L . Travaresiana, Samp. in «Not. crit.» 2 5 . — Milfontes, nas 
dunas, ao norte do Canal! nos campos das Pousadas! e junto 
do Moinho do Vento ! ; Almograve ! nos campos arenosos da 
costa. 

Fam. XIII — P O R T U L A C A C E A E , Lindley 

56 . P o r t u l á c a , Tour. 

1 1 1 . P. olerácea, Lin. — Odemira! e Milfontes! muito frequente 
nos campos e hortas. Vulg. Beldroega. 

raç. s á t i r a (Haw.). — Odemira! cultivada nas hortas. 

57. M ó n t i a , Mich. 

112 . M . f o n t a n a , Lin. 

raç. m i n o r (C. Gmel.). — Odemira! na Charneca, pelos pân­
tanos deseccados. 

1 Esta especie distingue-se muito bem da raça marina da especie precedente pela 
raiz forte e sublenhosa, pelos estâmes sempre em numero de 10 e, sobretudo, pelas 
petalas largas, ovaes, contíguas, tão compridas como o calix, ou mais. A raça No-
breana tem as sementes todas ou quasi todas apteras, as capsulas não ou pouco sa­
lientes do calix, os pediculos ßnos, os caules delgados e muito compridos, etc. 
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F a m . XIV — TAMARICACEAE, Lindley 

58 . Támarix, Lin. 

1 1 3 . T . h i s p a n i c a , Bois. — Odemira! abundante nas margens das 
correntes. Vulg. Tamargueira. 

Fam. XV — H Y P E R I C A C E A E , Lindley 

59 . Hyper icum, Tour. 

114. H. humifusum. Lin. — Odemira! em varias localidades. 

1 1 5 . H. linarifólium, Vahl. 

raç. o b t u s i s e p a l u m , Cout. — Odemira! na charneca. Mil­
fontes! nos terrenos arenosos. Almograve! Zambu­
jeira ! 

1 1 6 . H. p e r f u r á t u m , Lin. — Odemira! em muitas localidades. 
Vulg. Mil furada. 

1 1 7 . H . a c u t u m , Moench. 

var. undulalum (Schousb . ) .—Odemira , na Fonte da Meira ! 
e ribeira do Sol-Posto ! Almograve ! Milfontes ! nos 
logares frescos. 

1 1 8 . H. p e r f o l i a t u m , Lin . — Odemira! nos montados, entre a villa 
e a Aldeia Nova (raro). 

1 1 9 . H. t o m e n t o s u m , Lin. — Abundante nos pântanos deseccados 
do littoral, entre Milfontes e o Almograve! 

1 2 0 . H. h e l ó d e s , Huds .—Odemi ra , na ribeira do Sol-Posto! S .Theo-
tonio ! nos lenteiros. 
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F a m . XVI — MALVACEAE, Juss . 

60. M a l v a , Tour. 

1 2 1 . M. h i s p â n i c a , Lin. — Odemira ! nos montados e searas. 

122. M. parviflora. Lin. — Odemira! frequente nas bordas dos ca­
minhos, etc. 

1 2 3 . M. n i c a e n s i s , Ali. — Odemira! frequente nas bordas dos ca­
minhos, etc. 

6 1 . L a v á t e r a , Tour. 

1 2 4 . L. c r é t i c a , Lin. — Odemira! Milfontes! frequente. Vulg. Mal-
vão. 

125 . L. ó lbia , Lin. 

raç. h ispida (Désf.). — O d e m i r a ! Milfontes! nos silvedos e 
terrenos incultos. 

62. A l thaea , Tour. 

126 . A. o f f i c i n á l i s . Lin.—Milfontes, na Cavadeira ! (margem do rio). 
Vulg. Althéa. ' 

F a m . XVII — L I N A C E A E , Lindley 

63 . R a d i o l a , Dill. 

1 2 7 . R. multiflóra, Asch. — Odemira! e Milfontes! nas charnecas. 

64. L i m i m , Tour. 

1 2 8 . L . a n g u s t i f ó l i u m , Huds . — Odemira! em varias localidades, 
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1 2 9 . L. u s i t a t i s s i m u m , L in . — Cultivado e subespontaneo em va­
rias localidades. Vulg. Linho. 

Gultiva-se apenas a variedade chamada de inverno. 

1 3 0 . L. s t r i c t u m , Lin. — Milfontes! nos montados e charnecas. 

1 3 1 . L . t e n u e , Desf . -—Odemira , na Tamanqueira (raro). Milfontes, 
perto do Laranjeiro (raro). 

1 3 2 . L . m a r i t i m u m , Lin. — Almograve! nos arrelvados humidos 
do littoral. En t re Milfontes e o Almograve, no Casal dos Nas -
cidios, perto do m a r ! 

F a m . XVIII — Z Y G O P H Y L L A C E A E , Lindley 

65 . Tribulus , Tour. 

1 3 3 . T. t e r r e s t r i s , Lin. — Milfontes! nos brejos arenosos, nas Pou­
sadas, etc. Vulg. Abrolhos. 

F a m . XIX — R U T Á C E A E , Juss . 

66 . R ú t a , Tour. 

1 3 4 . R . montana, Clus. — Odemira! e Milfontes! frequente nos 
montados. Vulg. Arruda. 

1 3 5 . R. chalepensis , Lin. Vulg. Arruda. 

raç . b r a c t e o s a ( D C ) . — Odemira ! frequente nos montados 
e terrenos incultos. 

F a m . X X — G E R A N I A C E A E , DC. 

67. Geranium, Tour. 

1 3 6 . G . R o b e r t i a n u m , Lin. — Odemira! em diversas localidades. 
Vulg. Herva Roberta. 
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137 . G. columbinum, Lin. — Odemira, na Tamanquei ra! 

1 3 8 . G. d i s s e c t u m , Lin. — Odemira! em varias localidades. 

1 3 9 . G. r o t u n d i f o l i u m , Lin. — Odemira, no Pego das P ias ! Mil­

fontes! 

140 . G. molle , Lin. — Odemira! muito frequente. 

1 4 1 . G. sanguineum, Lin. — S. Theotonio! Zambujeira! Almo­

grave ! e Milfontes, nas Aguas da Moita ! 

68 . E r o d i u m , Herit. 

142 . E . m a l a c o i d e s , Wil ld . — Odemira! nas bordas dos caminhos. 

1 4 3 . E. botrys, Bert . — Odemira, na Charneca e outras localidades. 

144 . E. cicutarium, Her i t . — Odemira! e Milfontes! em diversos 

logares. 

1 4 5 . Ε. Jacquinianum, Fisch., Mey et A. Lai. — Milfontes! nos 

areaes marítimos. 

raç. s a b u l i c o l a , Lge . — Milfontes! nos areaes marítimos. 

1 4 6 . E . m o s c h a t u m (Burm.) Heri t . — Odemira! frequente. 

147 . E . S a l z m a n n i , Del . — Milfontes! nos areaes da margem es­

querda do rio, perto da foz. 

69 . Ó x a l i s , Lin. 

1 4 8 . O . c o r n i c u l a t a , Lin. — Odemira! frequente. Vulg. Trevo 

azedo. 

1 4 9 . O . c e r n u a , T h u n b . — O d e m i r a ! nos campos e bordas dos ca­

minhos. 
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F a m . XXI — R H A M N A C E A E , Lindley 

70. R h a m n u s , Tour. 

1 5 0 . R. frangula , L in .—Mi l fon t e s , no Bosque! Almograve! Vulg. 

Zangarinho. Sanguinho. 

1 5 1 . R. a l a t e r n u s , Lin. — Odemira! muito abundante nos monta­
dos ; Milfontes! frequente. Vulg. Aroeira. 

1 5 2 . R. oleides, Lin. — Odemira, no Pego das Pias! e em Mil­
fontes! nos montados da margem do rio (fructos de um vermelho 
escuro na maturação) e nas dunas ao norte do Canal (fructos 
negros na maturação) 

F a m . XXII — V I T A C E A E , Lindley 

7 1 . V i t i s , Tour. 

1 5 3 . V. vinifera, Lin. — Vulg. Vide ou videira. 

var. silvestris, DC. — Margens do Mira, para cima da Tor ­
rinha ! *> 

var. saliva, DC . — Odemira! S . L u i z ! Milfontes! S. Theo-
tonio ! 

1 Lange, no «Prod. Fl. Hisp.» III, 483, considera como caracter especifico d'esta 
planta a côr amarella dos fructos maduros, attribuindo ao R. lycioides, Lin. drupas 
negras na muiuraç.ão; mas o que é certo é que o R. olcoides também pôde ter os fru­
ctos maduros de um vermelho escuro ou negro, como acontece em todos os exempla­
res portuguezes que tenho observado e como succède igualmente na Italia, segundo 
affirmam Parla tore e outros botânicos d'aquelle pàiz. 

Não separando, pois, tal caracter as duas especies linneanas, cuja differença se 
reduz a uma questão bem pequena de forma das folhas, conforme foi posto por Lin-
neu, acho criteriosa a opinião de Brotero, que diz que o R. lycioides não passa, certa­
mente, de uma simples variedade do R. oleoides. 

2 A planta é abundante na localidade, onde toma um aspecto muito particular. 
Tem os ramos muito finos, com folhas pequenas, e apresenta cachosinhos com bagos 
raros, de volume extremamente reduzido e quasi inteiramente cheios por sementes 
volumosas. 

3 X X I V 
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Fam. XXIII — A N A C A R D I A C E A E , Lindley 

72. P i s tac ia , Lin. 

154 . P . l e n t i s c u s , L in .—'Abundan te nos montados, e m Odemira! 
Milfontes ! Zambujeira ! etc. Vulg. Lentisco, Almessigeira. 

F a m . XXIV — P H A S E O L A C E A E , Lindley 

73. U l e x , Lin . 

1 5 5 . U . e u r o p a e u s , L i n . — Odemira! nos montados; Milfontes! um 
tanto raro. Vulg. Tojo arnal. 

1 5 6 . U . s c a b e r , K t ze .—Mi l fon t e s ! um pouco frequente nas charne­
cas. Vulg. Tojo durasio. 

157 . U. n a i m s , Forst . — Odemira, na ribeira do. Sol-Posto ! S. Luiz! 
Milfontes! Almograve! S. Theotonio! nos montados. Vulg. Tojo 
mollar. 

1 5 8 . U. a r g e n t e u s , Welw. — Odemira! frequente nos montados. 

159 . U. Vaillantii , W b b . — Muito abundante nos montados: Ode­
mira! Milfontes! Almograve! S. Theotonio! Vulg. Tojo galum. 

1 6 0 . U. s p e c t a b i l i s , W b b . — M i l f o n t e s ! frequente nas charnecas e 
terrenos arenosos ao norte da povoação; Almograve! 

74. Genis ta , Tour. 

1 6 1 . G. t r i a c a n t h o s , Brot. — Odemira! abundante ; Milfontes! 

1 6 2 . G. a n g l i c a , Lin. — Milfontes! rara nas relvagens humidas dos 
montados, ao norte da povoação. 
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1 6 3 . G. hirsuta , Va l i l .— Odemira! frequente nos terrenos incultos; 
Zambujeira ! 

75 . G e n i s t e l l a , Tour. 

164. G . t r i d e n t a t a (Lin.). — Odemira, em S. Ped ro ! Vulg. Car­
queja. 

var. slenoptera (Spach.) . — Odemira ! Almograve ! Mil­
fontes ! 

76. C y t i s u s , Tour. 

165 . C . b a e t i c u s , Steud. — Odemira! em varias localidades. Vulg. 
Giesta amarella. 

77. A d e n o c a r p u s , DC. 

166 . A. anisochilus, B o i s . — O d e m i r a , um pouco adiante da Fonte 
da Meira ! Milfontes, entre o Moinho da Asneira e o L a r a n ­
je i ro! Vulg. Codeço. 

78. L u p i n u s , Tour. 

167. L. h i r s u t a s , Lin. — O d e m i r a ! 

168. L. angustifolius, Lin. Vulg. Tremoços bravos. 

raç. reticulatus (Desv.). — Milfontes! 

169. L. l a i c a s , L i n . — M i l fontes ! Vulg. Tremoços amar ellos. 

79. O n o n i s , Lin. 

170 . O. v u l g a r i s , Rouy. — Vulg. Unha-gata. 

raç. procurrens (Wal l r . ) . — Odemira, perto da estaçào 
ferro-viaria ! 
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1 7 1 . O . P i c a r d i . Bois. — Milfontes! nos terrenos arenosos da char­
neca. 

1 7 2 . O . r e c l i n a i a , Lin. — Odemira! em algumas localidades. 

1 7 3 . O . p u b e s c e n s , Lin. (?). — Odemira! um pouco adiante da 
Fonte da Meira. 

1 7 4 . O . H a c k e l i i , Lge . 

var. angustata, Samp. in «An. Sc. Na t .» , vol. X. — Mil­
fontes ! abundante nos terrenos arenosos ao norte 
da povoação, perto do Moinho de Vento i . 

1 7 5 . O . n a t r i x , Lin. 

raç. r a m o s i s s l m a (Desf.). — Milfontes ! nos areaes mar í ­
t imos; Zambujeira! 

80. A n t h y l i s , Riv. 

1 7 6 . A. v u l n e r a r i a , Lin. — Vulg. Vulneraria. 

raç . m a c r o p h y l l a , Rouy. — Odemira, perto da Fonte da 
Meira ! 

81. Cornioina, Bois. 

177 . C . h a m o s a , Bo is .—Mil fon tes ! nos terrenos arenosos da char­
neca, perto do Moinho de Vento. 

1 7 8 . C. l o t o i t l e s , Bois. — Odemira ! nos montados. 

82. Dorycnops i s , Bois. 

1 7 9 . D. G e r a r d i , Bois. — Odemira! nos montados e bordas dos 
campos; Milfontes! 

1 Esta forma diffère principalmente do typo especifico, segundo a descripção de 
Lange, pelos fructos roliços, com 7-11 mil. de comprido por 2 y 2 de largo e pelos fo-
liolos mais estreitos. 
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83. Medicago , Tour. 

1 8 0 . M . o r b i c u l a r i s , All. 

raç . marginata (Wil ld.) . — Milfontes ! 

1 8 1 . M . m u r e x , Wil ld. 

var. ovata (Carm.). — Odemira! nas searas, em volta da 
povoação \ 

1 8 2 . M . a r a b i c a , A l l . — Odemira! frequente nas searas. 

1 8 3 . M . h i s p a d a , G a e r t n . — Odemira! nas seeras. 

raç . l a p p a c e a (Desr.). — Milfontes! 

184 . M . l i t i o r a l i s , Rohd. 

var. longisela, D C . — Milfontes! 
var. breviseta, D C . — Milfontes! 

1 8 5 . M. t r i m c u t u l a , Gaertn. 

var. tribuloides (Desr.). — Milfontes! nos campos. 

1 8 6 . M . m a r i n a , Lin. — Milfontes! nos areaes marítimos. 

84. Meli lotus , Tour. 

1 8 7 . M . i n d i c a (Lin.), AH. — Milfontes! em varias localidades. 

85. Trifolium, Tour. 

188 . T . c a m p e s t r e , Schreb. — Odemira! frequente nos campos e 
searas. 

1 O M. murex constituiu, com a sua descoberta nesta localidade, uma especie nova 
para o nosso paiz, pertencendo a planta de Odemira á var. ovata, em que representa 
uma interessante forma «senitrorsa» até então desconhecida. 
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189. T. dubium, Sibth. — Odemira, na Aldeia Nova! 

190. T. r e p e s a s , Lin. — Odemira! em varias localidades; Milfontes! 

nas bordas dos caminhos. Vulg. Trevo. 

191. T. glomeratum, L in . ­—Odemira ! em diversos logares. 

192. T. s u f f o c a t u m , L i n . — ; O d e m i r a ! entre as pedras da calcada 

da Praça do Prado. 

193. Τ. r e s u p i n a t u m , Lin. — Odemira! perto da villa. 

194. T. tomentosum, Lin . — Odemira! na Aldeia Nova! 

195. T. fragiferum, Lin. 

var. Bonanni (Pres l . ) .—Milfontes! 

196. T. p r a i e n s e , Lin. — Odemira! em Valle de Meadas; Zambu­

jeira ! 

1 9 7 . T. angustifolium, Lin. — Odemira ! frequente. 

198. T. s t e l l a t u m , L i n . — Odemira! em varios logares. 

199. T. l a p p a c e u m , Lin. — Odemira! Milfontes! 

200. T . C h e r l e r i , Lin. — O d e m i r a ! 

201. T. hirtum, All. — Odemira! perto da villa. 

202. T. maritimum, Huds. — Odemira, na Aldeia Nova! ; na mar­

gem do rio, em Gomes Annes ! e entre Cuba e Milfontes! 

203. T. a r v e n s e , Lin. — Odemira! muito frequente. Vulg. Pé de 

lebre. 

204. T . B o c c o n e i , Savi. — Odemira! na Aldeia Nova; Milfontes! 

205. T. s c a b r u m , Lin. — Odemira ! e Milfontes! 

206. T. s b t e r r a n e u m , Lin. — Odemira! em varias localidades. 
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86. D o r y c n i u m , Tour. 

2 0 7 . D . p e n t a p h y l l u m , Scop. 

raç . J o r d a n l (Lor. et Bar.) . — Terrenos relvosos e humi­
dos, entre Milfontes e o Almograve, perto do mar e 
do Casal dos Nasc id ios 1 . 

2 0 8 . D. rectum Ser. — Logares humidos ou frescos e margens das 
correntes, em Odemira! Ribeira do Sol-Posto! Milfontes! Zam­
bujeira ! 

2 0 9 . D. hirsutum (Lin.) Ser. 

var. proslratum (Jord. et Four . ) . — Milfontes! abundante 
nas charnecas do littoral, ao norte e ao sul da 
povoação ; Zambujeira ! 

87 . L o t u s , Tour. 

2 1 0 . L . c r e t i c u s , Lin. — Milfontes, n o littoral! Zambujeira! 

2 1 1 . L . c o r u i c u l a t u s , Lin. — Odemira! nos montados. 

2 1 2 . L. u l i g i n o s u s . Schk. — Odemira ! Milfontes! Zambujeira! 

2 1 3 . L. conimbricensis, Brot, in «Phyt. Lusit . S e l e c » , fase. 1.° 
(an. 1800) 2 . — Odemira ! em vários logares. 

1 Esta raça é nova para a flora portugueza, distinguindo-se bem da raça suffruti-
cosum (Vill.),"que se encontra nos terrenos seccos de varias localidades do paiz, pelas 
flores menores, de 3-4 mil. de comprido, pelos capítulos menos largos, mais densos, e 
pelos caules decahidos. 

2 O primitivo fascículo 1.° da Phyt. Lusit. Sel., em que Brotero deu a conhecer 
esta planta, foi publicado em 1 8 0 0 e não em 1 8 0 1 , como por equivoco ou erro typo-
grafico se encontra indicado no Beg. Veget. de De Candolle, vol. I, pag. 2 7 , d'onde 
diversos auctores teem copiado a incorrecção. Nestas condições, portanto, o binôme 
L. coimbrensis, Willd. ( 1 8 0 0 ) — que alguns botânicos preferem por o julgarem mais 
antigo — não tem direito algum de prioridade sobre o binôme L. conimbricensis, Brot. 
( 1 8 0 0 ) que se deve adoptar por ser mais correcto e por ter sido acompanhado, ao pu-
blicar-se pela primeira vez, de uma diagnose extensa e completa da especie a que se 
refere. 
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2 1 4 . L . h i s p i d u s , Des f . -—Odemira ! nos montados. 

raç. castellanus (Bois, et Beut.) í . — Odemira! e Milfon­
t e s ! nas margens do rio (raro). 

2 1 5 . L . p a r v i f l o r u s , Desf .— Odemira! nos montados; Milfontes! 

88 . A s t r a g a l u s , Tour. 

2 1 6 . A. l u s i t a n i c u s , Lamk. — Odemira! nos montados. Vulg. Al­

favaca dos montes. 

89. B i s e r r u l a , Lin. 

2 1 7 . B . p e l e c i n u s , Lin. — S. Luiz! (rara). 

90 . P s o r a l e a , Lin. 

2 1 8 . P . b i t u m i n o s a , Lin . — Odemira! vários logares nos monta­
dos; Sol-Posto! Milfontes! na margem do rio. 

9 1 . V i c i a , Tour. 

2 1 9 . V . s a t i v a , Lin. — Odemira! nas searas. Vulg. Ervilhaca. 

raç. cordata (Wulf.) . — Odemira ! nas searas, 

raç. angustifolia (Reich.). — Odemira! nas searas. 

2 2 0 . V. l u t e a , Lin. — Odemira, na Aldeia Nova! Fonte da Meira! etc . 

2 2 1 . V. a t r o p u r p u i r e a , Desf. — Odemira! nas searas ; Milfontes! 

2 2 2 . V. d i s p e r m a , D C . — O d e m i r a ! Milfontes! em varias localidades. 

1 Não penso que o L. castellanns. Bois. et Beut, se deva considerar mais que uma 
raça ou variedade bem definida do L. hispidus, Desf., ao qual se liga por algumas for­
mas ambíguas e do qual diffère apenas pelos caules longos, tinos, muito ramosos 
desde a base, pela naveta muito incurvada e pelos fructos um pouco mais estreitos. 
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92. La thyrus , Tour. 

223. L. c l y m e n u m . Lin. 

raç. articnlatus (Lin.). — Milfontes! Odemira! 

224. L. o c h r u s (Lin.). — Milfontes! nas searas. 

225. L . a p h a c a , Lin. — Odemira, no Sol­Posto! 

226. L . c i c e r a , Lin. — Odemira! em varias localidades. 

227. L . t i n g i t a n u s , Lin . — Milfontes! raro nos brejos arenosos ao 

norte da povoação. 

228. L . a n g u l a t u s , Lin. — Odemira, perto da Fonte da Meira! 

93. Scorpiurus , Lin. 

229. S. v e r m i c u l a t u s , Lin. — Odemira! frequente. 

230. S . e c h i n a t u s , Lamk. 

rac . subvillosa (Lin.). — Odemira! frequente. 

94. Coronil la , Tour. 

231 . C. heterophylla (Brot.) Samp. in «An. Sc. Nat.» Χ (1906). 

raç . d u r a (Cav.). — Odemira! frequente nos terrenos incul­

tos e montados. 

raç. r e p a n d a (Poir.). — Milfontes! nos terrenos arenosos do 

littoral. 

232. C. g l a u c a , Lin. — Milfontes! na margem esquerda do rio, por 

baixo de Villa Formosa e no Bosque. 



95. O r n i t h o p u s , Lin. 

2 3 3 . O. p e r p u s i l l u s , Lin. — Odemira! em muitos logares. 

2 3 4 . O. s a t i v u s , Link. — Milfontes! nos campos. 

2 3 5 . O. c o m p r e s s u s , Lin. — Odemira! frequente. 

2 3 6 . O ebracteatus , B r o t . 1 — Odemira! em diversos sítios; Zam­
bujeira! 

D'esta família são cultivadas na região diversas especies alimentares, taes 
como différentes variedades de feijão ( P h a e e o l u i v u l g a r i s , Lin.), o 
feijão dos sete annos ( P l i a s c o l u s c o c c i n e u s , Lin.), o feijão fradinho 
(Dolicl ios u i a i i a c l i a l i s , Brot.), o grão de bico (Cicer a r i e t i n u m , 
Lin.), os chicharos (Tbatiiyrus s a t i v u s , Lin.), diversas variedades de er­
vilha ( P i s u m s a t i v u m , Lin.) e très variedades de fava ( V i c i a f a l i a , 
Lin.). Como plantas ornamentaes não são raras a acacia bastarda (Itoltinia 
p s e u d o - a c a c i a , Lin.), a mimosa ( A c a c i a d e a l b a t a , Link.), as aus­
trálias ( A c a c i a spec.) e outras. 

F a m . XXV — R O S A C E A E , Juss. 

9 6 . P r u n u s , Tour. 

2 3 7 . P. s p i n o s a , Lin . — Odemira ! Vulg. Ameixoeira brava ou Abru­
nheiro bravo. 

97. G e u m , Lin. 

2 3 8 . G . s i l v a t i c u m , Pour. — Odemira : no Sol-Posto! na Alcaria! 
etc. 

98 . P o t e n t i l l a , Lin. 

2 3 9 . P. reptanas, Lin. — Odemira : na Fonte da Meira! na Alçaria! 
etc. 

1 0 binôme 0. exstipulatus Thore deveria ser o preferido para designar a especie, 
por ser um ou dois annos mais antigo que o de Brotero, se não tivesse a inconveniên­
cia de ser falso. É que a planta, realmente, é provida sempre de estipulas pequenas, 
embora por fim caducas, sobretudo as das folhas inferiores. 
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2 4 0 . P . e r e c t a (Lin.), Hampe. — Odemira! frequente; S . Theotonio! 
Zambujeira ! 

99 . R u b u s , Tour. 

2 4 1 . R. uimifolius, Schot. 

raç . rusticanus ( M e r e ) . — Frequente com numerosas for­
mas e variedades. Odemira! S. Luiz! Milfontes! S. 
Theotonio! Vulg. Silva ou Sarça. 

100. R o s a , Tour. 

2 4 2 . R. communis, Rouy, in «Fl. de Fr.» VI, 2 8 1 . — V u l g . Silva 
macha, Roseira brava. 

raç . c a n i n a (Lin.) . 

var. ãumalis (Becht.). — Odemira! na Aldeia Nova, na 
Fonte da Meira, ribeiro da Estação, etc. 

raç . P o n z i n i (Trait .) . 

var. subinlrans (Gren.). — Odemira, nos silvedos. 

2 4 3 . R v i s c a r i a , Rouy, in «Fl . de F r .» VI, 3 4 6 . — V u l g . Silva 
macha, Roseira brava. 

raç. lusitanien, S a m p . 1 — Odemira! no ribeiro da Estação 
ferro-viaria ! etc . 

1 Esta planta é definida da seguinte maneira : 
lt. i n s i t a n i c a , Samp. = R. rubiginosa, Brot, in «Fl. lusit.» II, 341, Hoff, et Lk. 

in «Fl. port.» II, 486, non L'm. — R. micrantha, P. Cout. in «Bol. Soc. Brot.» XVI, 134, 
non Sm. — Planta de cor verde ou vinosa, com aculeos fortes e aduncos; foliolos pe­
quenos ou médiocres, ellipticos, quasi sempre attenuados para a base, serreados, com 
as denticulações compostas, incolores, mas abundantemente glandulosos e um tanto 
pubescentes, pelo .menos na pagina inferior; pedúnculos delgados, tipicamente glan-
duloso-hispidos; sepalas refletidas na fruçtificação e caducas por fim; corollas róseas 
e pequenas; estyletes pelludos; receptáculo fructifero ovóide, mais ou menos atte-
nuadp na base, sempre inerme. Diffère da R. Pouzini sobretudo pelos foliolos abun­
dantemente glandulosos por baixo, mesmo entre as nervuras secundarias, e da R. mi­
crantha pelos foliolos inodoros, geralmente menores e attenuados para a base, pelos 
pedúnculos com glândulas mais finas e nunca acicatadas, pelos estyletes pelludos e 
pelo receptáculo fructifero sempre inerme, ovóide e não arredondado na base. 

O caracter um tanto anómalo de possuir foliolos abundantemente glandulosos e, 



101. Agr imonia , Tour. 

2 4 4 . A. e u p a t o r i a , Lin. — Odemira! nas bordas dos campos e nos 
silvedos; Milfontes! Almograve! Vulg .Agr imonia . 

102. Sanguisorba, Rupp. 

2 4 5 . S. agrimonoides (Lin.). — Odemira! em varias localidades; 
Milfontes! 

2 4 6 . S . Alagnol i i ( S p a c h . ) — O d e m i r a ! frequente; Milfontes! 

raç. m u l t i c a u l e (Bois. et Reut .) . — Milfontes ! nos terrenos 
arenosos da charneca, ao norte da povoação 

raç. S p a c b i a n a (Coss.). — Odemira! em varias local idades 2 . 

ao mesmo tempo, inodoros, ou só muito levemente odorifero-resinosos quando esfre­
gados entre os dedos, feriu especialmente a attenção dos illustres botânicos Hoffman-
segg e Link, que, incluindo a planta na R. rubiginosa, observam comtudo em nota 
final : «Folia minus odorata quam in no'strate, quamvis punctis resinosis sat conspersa». 
Ora este caracter, precisamente, torna a nossa planta de posição um pouco ambígua, 
porque se se attende á abundância das glândulas foliares deve ella incluir-se na secção 
das rosas «Rubiginosae», ao passo que se se toma antes em consideração a falta de 
odor das folhas é na secção das «Caninae» que se deve incorporar. 

Este facto constitue, pois, mais uma demonstração do quanto é impossível apartar 
nitidamente as duas referidas secções e fornece uma prova, ainda, de que a separação 
dos grupos R. communis, Rouy e R. riscaria, Rouy é tão arbitraria, convencional e 
inconsistente como o era a differenciação linneana das R. canina e JR. rubiginosa. Po­
deremos admittir essa separação provisoriamente, é certo, mas devemos reconhecer 
que a difficuldade apenas foi torneada e que ou se tem de operar uma reducção muito 
mais ampla, de modo que, como já era opinião de Brotero, fiquem no mesmo grupo 
especifico a R. canina e a R. rubiginosa, ou se tem de admittir como especies autó­
nomas muitas das formas fixas que se conglobam actualmente nestes dois typos e que, 
embora numerosas e próximas, correspondem com muito mais rigor scientitico á noção 
fundamental de especie do que esses grupos vagos e arbitrários que tão convencional­
mente se procura manter como verdadeiras unidades especificas. 

1 Esta planta é nova para a flora portugueza ; não creio, porém, que deva ser con­
siderada mais que uma raça ou variedade da S. Magnolii (Spach) da qual tem a mesma 
forma de fructos, mas da qual se affasta pelo aspecto geral, que é o da S. ancislroides 
(Desf.), por ser muito lenhosa na base, de caules menores e numerosos e pelas folhas 
quasi todas radicaes, com foliolos pequenos. É abundante no logar indicado. 

2 Junto de uma horta de Odemira colhi um exemplar sem fructos desenvolvidos 
que, pela sua maior robustez, me parece affastar-se d'esta raça. Pertencerá, por ven­
tura, á S. polygama (Wald, et Kit.), de que não encontrei exemplares autênticos na 
região e que o sr. Pereira Coutinho colheu em Lisboa? 
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103. A l c h e m i l l a , Lin. 

2 4 7 . A. a r v e n s e s , (Lin.) , Scop. — Odemira! em diversos logares. 

form, microcarpa (Bois. et Reut . ) . — Odemira! em varias 
localidades. 

104. C r a t a e g u s , Tour. 

2 4 8 . C. oxycantha, Lin. 

raç . m o n o g y n a (Jacq.). — Odemira ! frequente nos mon­
tados. 

105 . P i r u s , Tour. 

2 4 9 . P, c o m m u n i s , Lin. 

raç . p i laster ( L i n . ) . — V u l g . Pereira brava, Catapereiro. 

var. cordata (Desv.). — Odemira! frequente nos montados 
e bordas dos caminhos. 

var. rolundata, Gillot. — Odemira, nos montados e bordas 
dos campos oü caminhos. 

Cultivam-se diversas variedades de pereira ( P i r n s c o m m u n i s , Lin.), 
de macieira ( P i r n s m a l u s , Lin.), de cerejeira ( C e r a s u s a v i u m , 
Moench), de ameixoeira ( P r u n u s d o m e s t i c a , Lin.), de pecegueiro 
( P é r s i c a v u l g a r i s , Mill.) e o damasqueiro ( A r m e n i a c a v u l g a ­
r i s , Lamk.). 

F a m . X X V I — S A X I F R A G A C E A E , DC. 

106. S a x i f r a g a , Tour. 

2 5 0 . S. granulata, L in .—.Odemi ra ! perto da Fonte da Meira; 
Milfontes. 
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F a m . XXVII — C R A S S U L A C E A E , DC. 

107. Sedum, Tour. 

2 5 1 . S. a l b u m , Lin. — Odemira! nos telhados. 

2 5 2 . S. hirsutum, All. — Odemira! no Pego das Pias. 

2 5 3 . S. anglicum, Huds. 

raç . a r e n a r i u m (Brot.). — Odemira! no Pego das Pias 
(raro). 

2 5 4 . S. brevifolium , DC. — Odemira! no Pego das Pias ; S . L u i z ! 

nos rochedos ao norte do monte de S. Domingos. 

2 5 5 . S. elegans, Lej . — Odemira! muito frequente. 

2 5 6 . S. nicaense. All. — Odemira! em varias localidades; Milfontes! 
frequentíssimo ; Almograve ! Zambujeira ! 

108. Coty ledon, Tour. 

2 5 7 . C . umbilicus , Lin. — Odemira! frequente; Milfontes! 

F a m . XXVIII — D R O S E R A C E A E , DC. 

109. Drosophyl lum, Link. 

2 5 8 . D. lusitanicum (Lin.) Link. — Odemira! nos montados; 
S. Luiz! abundante na charneca; Almograve! no Moinho de 
Vento. Vulg. Pinheiro baboso, Orvalho do sol. 



F a m . XXIX — M Y R T A C E A E , R. Br . 

MO. M y r t u s , Tour. 

2 5 9 . M . c o m m u n i s , Lin. 

var. lusilanica, Lin. — Odemira ! frequente nos montados ; 
Milfontes ! Almograve ! Zambujeira ! Vulg. Murla. 

M l . P u n i e a , Tour. 

2 6 0 . P. granatum, Lin. — Odemira! cultivada nas hortas e poma­
res e subespontanea pelas margens do rio. Vulg. liomanseira. 

É bastante cultivado o eucalypto ( E u c a l y p t u s g l o b u l u s , Lab.), so­
bretudo nas margens das estradas. 

Fam. XXX — H A L O R A G A C E A E , Lindley 

112. M y r i o p h y l l u m , Vaill. 

2 6 1 . M . s p i c a t u m , Lin. — Odemira : no rio Mira! e na ribeira do 
Sol-Posto ! 

2 6 2 . M. alterniflorum, DC. — Odemira : no rio Mira! e na r i ­
beira do Sol-Posto! 

F a m . X X X I — E P I L O B I ACE AE, Vent. 

113. L u d w i g i a , Lin. 

2 6 3 . L. p a l u s t r i s , Elliot. — Odemira : na ribeira do Sol-Posto! Mil­
fontes, nos lagoachos das Pousadas ! Zambujeira ! 
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114. Epilobium, Lin. . 

264. E. hirsutum, Lin . — Praia da Zambujeira! nos juncaes da 
ribeira (raro). 

265. E. parviflorum Reich. — S. Theotonio! nos logares humi­
dos; Milfontes! no Bosque. 

115. Oenothera, Lin. 

266. O. longiflora, Jacq. — Milfontes! naturalisada nos brejos a re ­
nosos ao norte da povoação (não abundante). 

F a m . XXXII — L Y T H R A C E A E , Lindley 

116. Lythrum, Lin. 

267. L. salicaria. Lin. — Odemira! frequente nas margens das cor­
rentes ; Milfontes! Vulg. Salgueirinha. 

268. L. meonanthum. Link. — Odemira! frequente nos terrenos 
humidos; Milfontes! Almograve! 

269. L. h y s s o p i f o l i a , L i n . — O d e m i r a : na Aldeia Nova! ; Mil­
fontes : no Bosque ! etc. 

117. P e p l i s , Lin. 

270. P . portula, Lin. .— Odemira, na ribeira do Sol-Posto! etc. 

271. P. a u s t r a l i s , G a y 1 — Odemira! nos terrenos pantanosos de-
seccados da charneca. 

1 O binôme P. erecta, Req é geralmente empregado, mas tem o inconveniente de 
ser impróprio, visto que a planta se apresenta com muita frequência, ou, na maioria 
dos casos, sob a forma decaliida ou proslrado-radicusa. 
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Fam. XXXIII — CUCURBITACEAE, Juss . 

118. B r y o n i a , Tour. 

2 7 2 . B. dioica, Jacq. — Odemira! frequente nas. sebes e silvedos: 

Milfontes ! Vulg. Brionia, Norça branca. 

. 119. E c b a l i u m , Rich. 

2 7 3 . Ε. celaterium (L in . ) Rich. — Odemira! em varias localida­

des ; Milfontes! Vulg. Pepinos de S. Gregorio. 

Cultivam­se nas hortas o cabaço ou abóbora porqueira ( C u c u r b i t a a o -
l y m o r n U a , Duch.) com diversas variedades, a abóbora menina ( C u c u r -
b i t a m a x i m a , Duch.), algumas variedades da cabaça ( X a g e n a r i a 
l e u c a n t u a , Duch.), o melão ( C u c u m i s m e l o , Lin.), o pepino (Cucu-
m i s s a t i v u s , Lin.) e a melancia (Citrulliss v u l g a r i s , Schrad.). 

Fam. XXXIV — C A C T A C E A E , Lindley 

120. O p u n t i a , Tour. 

2 7 4 . O. f i c u s ­ i n d i c a , Mill. (?). — Milfontes! naturalisada e muito 

frequente pelas bordas dos campos e caminhos. Vulg. Figueira 

da India. 

F a m . X X X V — M E S E M B R Y A N T H E M A C E A E , Lindley 

121 . M e s e m b r y a n t n e m u m , Dill. 

2 7 8 . M. nodiflorum, Lin. — Milfontes! nos terrenos seccos da mar ­

gem do rio, perto da povoação. 

2 7 6 . M . a c i n a c i f o r m e , Lin. — Milfontes! naturalisado e frequente 

nos terrenos arenosos, nas bordas dos brejos, etc. 

4 XXIV 
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F a m . XXXVI — APIACEAE, Lindley 

122. H y d r o o o t y l e , Tour. 

2 7 7 . H. vulgaris. Lin. — Odemira : ribeira do Sol-Posto!; Mil­

fontes! nos terrenos humidos em varias localidades; Almo­
grave ! 

123. E r y n g i u m , Tour . 

2 7 8 . E. maritimum, Lin. — Milfontes! nos areaes marítimos perto 
das Furnas . Vulg. Cardo ralador, Cardo marítimo. 

2 7 9 . E . d i l a t a t u m , Lamk. — Odemira! nos montados; Milfontes! 
nas charnecas; Almograve! 

2 8 0 . E . c o r n i c u l a t u m , Lamk. — Odemira! nos terrenos panta­
nosos da charneca; Almograve! nos lagoachos deseccados do 
littoral. 

124. D a u c u s , Tour. 

2 8 1 . D . c o m m u n i s , Rouy e t Cam. 

raç. carota (Lin.). — Odemira ! frequente; Milfontes! 

raç. n u n i m if e r (Lamk.). — Milfontes! nos areaes marítimos 

raç . g i n g i d i u m (Lin.) . — Milfontes! no extremo littoral. 

Cultiva-se algumas vezes nas hortas a raç. c a r o t a , var. sativa, vulgar­
mente denominada Cenoura. 

2 8 2 . D. c r i n i t u s , Desf. — Odemira! em varias localidades. 

125. O r l a y a , Hoffm. 

2 8 3 . O . m a r i t i m a , Koch. — Milfontes! nos areaes do littoral, perto 
d'Agoas da Moita. 
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126. Tori l i s , Adans. 

2 8 4 . Τ. nodosa, Gaertn. — Odemira! nas searas. 

2 8 5 . Τ. heteropliylla, Guss. — Odemira! em Valle de Meadas. 

127. Thapsia, Tour. 

2 8 6 . Τ. v i l l o s a , Lin. — Odemira! e Milfontes! nos m o n t a d o s 1 . 

raç. lat i fol ia (Bois.). — Milfontes!; entre Odemira e Mon­

chique (Dav. ex Mar . ) . 

128. Elaeoselinum, Koch. 

2 8 7 . E. gummiferum (Desf.). — Milfontes! frequente na char­

neca 2 , 

129. Pas t inaca , Tour. 

2 8 8 . P. s a t i v a , Lin. — Odemira! nas bordas dos campos. Vulg. Pas­

tinaga, Chirivia. 

130. Crithmum, Tour. 

2 8 9 . C. maritimum, Lin. — Milfontes! nas margens do rio e no 

Canal ; Zambujeira! Vulg. Perrixil do mar. 

1

 A Th. minor, Hoff, et Lk. também se encontra na região; creio, porém, que não 
passa de uma simples forma depauperada ou menos robusta da Th. villosa, a cuja 
forma typica se liga por todos os intermédios. 

2

 O género Margotia, representado por esta planta, apenas se aparta do género 
Elaeoselinum pelas flores brancas e pelas lacineas do calix um pouco alongadas, pois 
que os apiculos ou pontas inflectidas das petalas sao, como tenho observado em nu­
merosos exemplares vivos da M. gummifera, obtusos e inteiros, em vez de chanfrados, 
como erroneamente se indica. Não encontro, pois, no pequeno valor d'esses dois cara­
cteres— côr das corollas e maior comprimento das sepalas — motivo sufflciente para 
justificar o estabelecimento do género Margotia, cujo representante único até pelo as­
pecto se não pôde separar dos representantes do género Elaeoselinum. 
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131. Oenanthe , Tour. 

2 9 0 . O. crocata, Lin. Vulg. Embrede. 

raç . a p i i f o l i a (Brot.). — Odemira! nas margens do rio Mira. 

2 9 1 . O . p i m p i n e l l a i d e s , Lin. — Odemira ! na ribeira do Sol-Posto 

e em S. Luiz! 

132. Foen ico lum, Tour. 

2 9 2 . F . v u l g a r e , Mill. 
raç . c a p i l l a c e n m (Gilib.). — Odemira! Vulg. Funcho. 
raç. p i p ë r i t u m (Swer t ) . -—Odemira! e Milfontes! frequente. 

Vulg. Funcho. 

133. Magydaris , Koch. 

2 9 3 . M . p a u a c i f o l i a , Lge. — Odemira ! e Milfontes! 

134. Hippomârathrum, Hoff, et Lk. 

2 9 4 . H. libanotis, Koch. — Milfontes! nos areaes da foz do rio, na 

margem esquerda. 

135. Smyrnrum, Tour. 

2 9 5 . S . o l u s a t r u m , Lin. — Odemira! nas bordas dos campos; Mil­
fontes ! na margem esquerda do rio. Vulg. Salsa de cavallo. 

136. Conium, Lin. 

2 9 6 . C. m a c u l a t u m , Lin. — Odemira! em varias localidades. Vulg. 
Cicuta, Cegude, Ansarinha malhada. 

Nas hortas é frequentemente cultivado o C o r i a n d r u m s a t i v u m , Lin. 
conhecido pelos nomes de Coentros ou Cheiros. 
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137. B u p l e u r u m , Tour. 

2 9 7 . Β. a c u t i f o l i u m , Bois, non Lge . in Prod. Fl . Hisp. — S. Luiz! 

na linse do monte de S. Domingos 

2 9 8 . B . f r u t i c o s u m , Lin. — Odemira! no Moinho d 'Alem; Mil­

fontes! nos montados da margem esquerda do rio, perto de 

Villa Formosa. 

138. S c a n d i x , Tour. 

2 9 9 . S. Pecten­Veneris , Lin. — Odemi ra ! nas searas. Vu!g. 

Pente de Venus. 

139. C o n o p o d i u m , Koch. : 

3 0 0 . C . Marizianum, Samp. in Not. c r i t i c , pag. 7 7 . — Odemira, 

perto da Aldeia Nova ! entre o Sol­Posto e o Pego das Pias ! e 

em S. Lu iz ! no alto da pyramide geodésica. 

140. A m m i , Tour. 

3 0 1 . A. m a j u s , Lin. — Odemira! e Milfontes! em varias localidades. 

Vulg. Ammios. 

141 . P t y c h o t i s , Koch. 

3 0 2 . P. Thorei, God. et Greu. — Milfontes! abundante nos lagoa­

chos das Pousadas; Almograve! nos lagoachos deseccados do 

littoral. ~ 

1

 Esta planta é nova para a flora portugueza e nada tem com o B. panicúlatum, 
Brot., a que Lange erroneamente a referiu, como variedade. É próxima do B. fruti­
cescens, Lin. do qual se aparta, comtudo, por consideráveis caracteres. 
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142. Carum, Rupp. 

3 0 3 . C. verticillatum, Koch. — Odemira! na charneca; Milfon­
t e s ! frequente nos terrenos humidos incultos. 

143. Apium, Tour. 

3 0 4 . A. graveolens, Lin. — Odemira ! frequente na margem do rio ; 
Milfontes ! no Canal ; Almograve ! Vulg. Aipo. 

144. Helosciadium, Koch. 

3 0 5 . H. nodif lorum, Koch. — Odemira! nas r ibei ras ; Almograve! 
Vulg. Rabaças. 

3 0 6 . H . r e p e u s , Koch. — Milfontes! frequente nos terrenos humidos, 
no Canal, nas Aguas da Moita, etc. 

145. P impine l la , Lin. 

3 0 7 . P. bubonoides, Brot. — Odemira! e Milfontes! nas charnecas. 
Vulg. Saxifraga do reino, Herva doce bastarda 2 . 

146. P e t r o s e l i n u m , Hoff. 

3 0 8 . P. segetum, Koch. — Odemira! na ribeira do Torgal . 

Ê muito cultivada nas hortas a Salsa (P. H o r t e n s e , Hoff.) para usos 
culinários. 

1 Planta nova para Portugal. 
2 Esta planta foi descripta por Brotero em 1 8 0 0 , na 1.« edição do primeiro fascí­

culo da PHOTOGRAPHIA LUSITANIAE publicado nesse armo (e não em 1.801, como errada­
mente indicam os auctores); por isso prefiro o binôme broteriano ao de P. villosa, 
Schoub. que também é de 1 8 0 0 , mas que foi acompanhado de uma diagnose muito 
menos completa que a do nosso illustre botânico. 
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F a m . XXXVII — A R A L I A C E A E , Juss . 

147. Hedera, Tour. 

3 0 9 . H . h e l i x , Lin. — Odemira! Milfontes! muito frequente. Vulg. 
Hera, Heradeira. 

F a m . XXXVIII — LONICERACEAE, Lindley 

148. V i b u r n u m , Tour. 

3 1 0 . V. tinus, L in . -—Odemira ! nos montados; Milfontes! no Bos­
que, etc. Vulg. Folhado, Laurestim. 

149. L o n i c e r a , Lin. 

3 1 1 . L. periclymenum. Lin. — Vulg. Madresilva. 

raç . h i s p a n i c a (Bois.). — Odemira! S. Luiz! e Milfontes! 
frequente. 

3 1 2 . L. etrusca, Savi, in Santi. — Odemira! aqui e ali, nas bordas 
dos silvedos. Vulg. Madresilva. 

3 1 3 . L. implexa , Ait. — Frequente na margem esquerda do rio 
Mira : Odemira! Cuba! Milfontes!; Almograve. Vulg. Madre­
silva. 

Earn . X X X I X — R U B I A C E A E , Juss . 

150. R ú b i a , Tour. 

3 1 4 . R . s i l v e s t r i s , Brot . 

var. peregrina (Lin.) . — Odemira! nos silvedos e bordas 
dos campos; Milfontes. Vulg. Raspalingua, Granza 
brava. 
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151 . G a l i u m , Tour. 

3 1 5 . G. Broterianum, Bois, et Beut. — Odemira! na ribeira do 
Sol-Posto; S. Luiz! nos ribeiros. 

3 1 6 . G. p a l u s t r e , Lin. — Odemira! no ribeiro d'Aldeia Nova; Mil­
fontes! no Laranjeiro. 

3 1 7 . G. p a r i s i e n s e , Lin. — Odemira! frequente. 

raç. d i v a r i c a t u m (Lamk.) . — Odemira! frequente, 

raç. m i c r o s p e r m a (Desf.). — Odemira! aqui e ali. 

3 1 8 . G . a p a r i n e , Lin . — Odemira! em varias localidades; S. Luiz! 
Vulg. Pegamaço, Amor do hortelão. 

3 1 9 . G. m u r a l e , All. — S. Luiz! frequente nos muros e calçadas da 
povoação. 

3 2 0 . C s a c c h a r a t u m , Al l . — Odemira! nos campos. 

152. Sherardia, Lin. 

3 2 1 . S. a r v e n s i s , Lin. — Odemira! muito frequente nos campos e 

bordas das caminhos. 

153. Ç r u c i a n e l l a , Lin. 

3 2 2 . C. a n g u s t i f o l i a , Lin . — Odemira! aqui e ali. 
3 2 3 . C. m a r i t i m a , Lin. — Milfontes! nos areaes marítimos. 

F a m . XL — V A L E R I A N A C E A E , Lindley 

154. V a l e r i a n a , Tour. 

3 2 4 . V. t u b e r o s a , Lin. 
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raç . l u s i t a n i e n , nob. — Diffère do typo especifico pela raiz 
produzindo fibras rhizomatosas, que multiplicam a 
planta, pelas folhas nunca ciliadas na margem, pelas 
flores hermaphrodites e pelos fructos glabros, ou r a ­
ríssimas vezes levemente puberulos entre as costas. 
— Odemira! nos logares frescos dos montados, em 
Alçaria, etc. 1 . 

155. Centranthus, DC. 

3 2 5 . C . calcitrapa, Duf. — Odemira! frequente nos muros, etc. 

156. Valerianella, Hall. 

3 2 6 . V. olitoria, Pol. — Odemira! bastante frequente. Vulg. Alface 

de cordeiro. 

3 2 7 . V. c a r i n a t a , Lois. — Odemira! aqui e ali. 

3 2 8 . V . d e n t a t a , Pol. — Odemira! em varias localidades. 
raç. m i c r o c a r p a (Lois . ) . '—Odemira! aqui e ali. 

F a m . X L I — DIPSACEAE, Juss . 

157. D i p s a c u s , Tour. 

3 2 9 . D. ferox, Lois. 

var. comosus (Hoff, et Lk. ) . — Odemira ! em varias locali­
dades : Aldeia Nova, Tamanqueira , Moinho d'Além, 
e tc . 

1 São muito constantes e valiosos os caracteres que distinguem esta planta do typo 
da especie, ao qual se liga pelo aspecto e organisação geral. Na parte superior da raiz 
ou do colo deita frequentemente fibras subterrâneas relativamente grossas e que têm 
na extremidade um gommo que se desenvolve em folhas aéreas, e em um novo caule 
na primavera seguinte. Por baixo d'esté gommo de folhas produz-se uma tuberosidade 
que constitue a raiz de uma nova planta, logo que se tenha dado a destruição da fibra 
rhizomatosa. 
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158. Scab iosa , Tour. 

3 3 0 . S . m a r i t i m a , Lin . — Odemira! em muitos logares; S . Luiz! 

Vulg. Suspiros. 

159. S u c c i s a , Vaill. 

3 3 1 . S . p r a t e n s i s , Moenh. 

var. serrata, Rouy. — Milfontes! nas margens da Lagoa 

Longa, da Lagoa do Moinho e entre os Nascidios 

e o mar . Vulg. Escabiosa, Morso diabolico. 

3 3 2 . S. pinnatifida, Lge. — Odemi ra ! nos montados e na char­

neca; S. Luiz! S. Theotonio! 

160. P t e r o c e p h a r u s , Vaill. 

3 3 3 . P. Broussonetii , Coult. — Milfontes! nos terrenos arenosos 

e na charneca, para norte da povoação; Almograve! 

Fam. XLII — A S T E R A C E A E , Lindley 

161 . E u p a t o r i u m , Tour. 

3 3 4 . Ε. cannabinum, L i n . — M i l f o n t e s ! no Canal. Vulg. Trevo 

cervino, Eupatorio de Avicena. 

162. B e l l i s , Tour. 

3 3 5 . Β . a n n u a , Lin. — Odemira! muito frequente nos campos, perto 

das margens das correntes : Tamanqueira , Aldeia Nova, etc. 

Vulg. Margarida, Bonina. 

3 3 6 . B . s i l v e s t r i s , Cyr. — Odemira ! frequente nos montados. Vulg. 

Margarida. 
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163. Erigeron, Lin. 

3 3 7 . E. canadensis, Lin. — Odemira! e Milfontes! nos campos. 

164. Oonyza, Tour. 

3 3 8 . C. a m b i g u a , DC — F r e q u e n t e em Odemira! Milfontes e S . 
Theotonio! Vulg. Avoadinha. 

165. A s t e r , Tour. 

3 3 9 . A . t r i p o l i u m , Lin. 

var. longicaulis (Duf.). — Margens do rio Mira! desde a 
villa até ao Moinho d'Alem. 

Nos jardins cultiva-se a A s t e r c h i n e n s i s , Lin., denominada Seda, com 
différentes variedades. 

166. Pul icar ia , Gaert. 

3 4 0 . P. h i s p a n i c a , Bois. — Odemira! na Torrinha e outras locali­
dades. 

3 4 1 . P . d y s e n t e r i c a , Gaert. — Almograve! Zambujeira! Vulg. 
Herva das dy sen terias. 

3 4 2 . P . o d o r a , Rech. — Frequente nos montados: Odemira! e Mil­
fontes! etc. Vulg. Herva monta. 

167. A s t e r i s o n s , Tour. 

3 4 3 . A. s p i n o s u s , Gr. Godr. — Milfontes! aqui e ali. Vulg. Pam­
pilho espinhoso. 
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168. Inula, Lin. 

3 4 4 . I. viscosa, Ait. — Terrenos humidos e margens das correntes: 
Odemira ! na margem direita do rio, a montante da Taman-
queira. 

raç . revoluta (Hoff, et Lk.) . — Frequente nos montados, 
charnecas e bordas dos campos: Odemira! Milfon­
t e s ! S. Theotonio! Zambujeira! 

3 4 5 . I . c r i t h m o i d e s , Lin. — Margens do rio Mira! desde o Moinho 

d'Alem até Cuba. 

169. F i lago , Tour. 

3 4 6 . F . g e r m a n i c a , Lin. 

raç. spathulata (Presl.). — Odemira! em varias localidades. 

3 4 7 . F . g a l l i c a , Lin. — Odemira! nos campos e bordas de caminhos. 

170. Phagna lon , Cass. 

3 4 8 . PH. s a x a t i l e , Cass. — Odemira! aqui e ali, nos muros e r o ­
chedos. Vulg. Macella da isca, Alecrim das paredes. 

171 . Helichrysum, Vaill. 

3 4 9 . H. stoechas, DC . — Odemira! e Milfontes! em varias locali­
dades. Vulg. Perpetuas bravas. 

3 5 0 . H . italicum, G. Don. 

raç. s e r o t i n u m (Bois.). — Milfontes! nos terrenos arenosos 
do littoral. Vulg. Perpetuas das areias. 



61 

172. Gnapnal ium, Lin. 

3 5 1 . G. luteo-album, Lin. — O d e m i r a ! Milfontes! Almograve, 
aqui e ali. 

3 5 2 . G. uliginosum, Lin. — Odemira! na ribeira do Sol-Posto. 

173 . E v a x , Gaert. 

3 5 3 . E. pygmaea, Pers . — Milfontes! no littoral. 

174. A r t e m i s i a , Tour. 

3 5 4 . A. v a r i a b i l i s , Ten. — Frequente no l i t toral: Milfontes! Zam­
bujeira ! Vulg. Abrotono macho, Herva lombrigueira. 

3 5 5 . A. crithmifolia, Lin. — Terrenos salgados das margens do 
Mira : Cuba! Moinho d 'Asneira! etc. Vulg. Madorneira. 

3 5 6 . A. g a l l i c a , Wil ld.—• Margens do rio Mira! desde Cuba até á 
foz. 

175. D io t i s , Desf. 

3 5 7 . D . m a r í t i m a , S m . — M i l f o n t e s ! nos areaes d o littoral. Vulg. 

Cordeirinhos da praia. 

176. Anacyclus, Lin. 

3 5 8 . A. radialtus, Lois. — Odemira! e Milfontes! Vulg. Pão posto. 

177. A n t h é m i s , Lin. 

3 5 9 . A. cotula, Lin. — Odemi ra ! bastante frequente nos campos, 
Vulg. Macella fedegosa. 
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3 6 0 . A. n o b i l i s , Lin. — Odemira! nos campos e bordas dos cami­
nhos. Vulg. Margaça, Macella. 

raç. áurea ( D C ) . — Odemira ! e Milfontes! nos montados 
e bordas dos campos e caminhos. Vulg. Macella, Ma­
cella gallega. 

3 6 1 . A . mixta, Lin. — Odemira! nos campos; Milfontes! nos brejos; 
Zambujeira ! Vulg. Margaça. 

3 6 2 . A. fusca ta , Brot. — Odemira : Aldeia Nova! etc. , nos campos 
e rei vagen s humidas. Vulg. Macella d'inverno, Margaça. 

178. S o l i v a , Ruiz et Pav. 

3 6 3 . S . s t o l o n i f e r a (Brot . ) . — Odemira! frequente entre as pedras 
das calçadas. 

179. C h r y s a n t h e m u m , Tour. 

364 . C. segetum, Lin. — Odemira! nas searas ; Milfontes! nos cam­
pos. Vulg. Pampilho. 

3 6 5 . C. myconis, Lin. — Odemira! frequente nos campos. Vulg. 
Pampilho de My cão. 

3 6 6 . C. coronarium, Lin. — Odemira! frequente nas bordas dos 
campos e searas ; Milfontes ! Vulg. Malmequer, Pampilho maior. 

180. D a v e a u a , Willk. 

3 6 7 . D. anthemoides. Mariz. — Odemira! nos campos e várzeas 
da margem direita do rio Mira, a juzante da ponte férrea. Vulg. 
Margaça. 

181 . L e p i d o p h o r u m , Neck. 

3 6 8 . L. repandum, DC . — Odemira! nos montados e charnecas; 
Milfontes (Welw.) . 
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182. D o r o n i c u m , Tour. 

3 6 9 . D. plantagineum, Lin. — Odemira! nos montados, perto da 
Aldeia Nova. 

183. A r n i c a , Lin. 

3 7 0 . A. moutana, Lin. — Milfontes (Welw. ) . Vulg. Arnica. 

184. S e n e o i o , Tour. 

3 7 1 . S . j a c o b a e a , Lin. 

var. intermedia, Wil lk . — Odemira ! frequente nos campos 
e veigas da margem do rio. Vulg. Tasna, Tasneira. 

3 7 2 . S . g a l l i c u s , Chaix. 

var. maritimus, Samp. — Milfontes! abundante nos areaes 
maritimos. 

3 7 3 . S. vulgaris. Lin. — Odemira! frequente. Vulg. Tasneirinha. 

3 7 4 . S . s i lvaticus, Lin. — Odemira! frequente. 

185. C a l e n d u l a , Lin. 

3 7 5 . C. a r v e n s i s , Lin. — Odemira! e Milfontes! frequente nos cam­
pos. Vulg. Herva vaqueira. 

3 7 6 . C. algarbiensis, Bois. — Margens do rio Mira! nos rochedos, 
desde Cuba até á foz; Milfontes! no littoral, charnecas, e t c . ; 
Zambujeira ! 

186. C r y p t o s t e m m a , R . Br. 

3 7 7 . C . ca lendulaceum, R . Br . 

var. lyratum, R. Br. — Milfontes ! muito frequente nos te r ­
renos arenosos, brejos, etc . 
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187. Carlina, Tour. 

3 7 8 . C. r a c e m o s a , Lin. — Odemira! Milfontes! nos t e r r e n o s ' i n ­
cultos. 

3 7 9 . C. corymbosa, Lin. — Odemira ! nos terrenos incultos; Mil­
fontes ! 

188. Cárth.amus, Tour. 

3 8 0 . C. lanatus, Lin. — Odemira! frequente nos campos e monta­
dos; Milfontes! Vulg. Cardo sanguinko. 

3 8 1 . C. coeruleus , L i n . — Odemira! frequente nos montados; Mil­
fontes! 

Cultiva-se em algumas hortas o C . t i n c t o r i u s , Lin., conhecido pelo nome 
popular de Açafroa. 

189. Centaurea, Lin. 

3 8 2 . C. polyacntha, Willd. — Milfontes! nos terrenos arenosos 

do lit toral! brejos arenosos, e tc . ; Zambujeira! 

3 8 3 . C . calcitrapa, Lin. — Odemira! perto do caes do rio. 

3 8 4 . C. m e l i t e n s i s , L i n . — Odemira ! Milfontes ! frequente. 

3 8 5 . C. P r o l o n g i , Bois. — S. Luiz! abundante na charneca. Vulg. 
Cardasol. 

3 8 6 . C. exarata, Bois. — Milfontes! nos logares frescos; Zambu­
jeira ! Almograve ! 

3 8 7 . C. pullata, Lin. — Odemira! frequente, 

3 8 8 . C. sempervirens, Lin. — Odemira! perto da Fonte da Meira 
e na ribeira do Sol-Posto; Milfontes! em varias localidades; 
Almograve! Vulg. Lavapé, Viomal. 
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3 8 9 . C. uliginosa, Brot. — Odemira! nos terrenos pantanosos da 
Charneca e na ribeira do Sol-Posto; Milfontes! no Bosque e 
em Agoas da Moita ; Almograve ! 

3 9 0 . C. Freylensis , Salz . ; C. vicentina, W e l w . ex M a r i z . — Ode­
mi ra : Charneca! nos pinhaes e montados; Milfontes! (rara). 

190. S e r r á t u l a , Lin. 

3 9 1 . S. pinnatifida, Poir. — Odemira! nos montados. 

191 . L a p p a , Tour. 

3 9 2 . L. m i n o r , DC. — Milfontes! no Laranjeiro. Vulg. Bardana, Pe-
gamaço. 

192. B o u r g a e a , Coss. 

3 9 3 . B . h u m i l i s . Coss. — Odemira! frequente nos montados. Vulg. 
Alcachofra do S. João. 

193. C i r s i u m , Tour. 

3 9 4 . C . l a n c e o l a t u m , Scop. — Odemira! na ribeira do Sol-Posto; 
Milfontes ! nos logares frescos. 

3 9 8 . C . b u i b o s u m , DC. 

raç. fllipendulnm (Lge.) . — Milfontes: Pousadas! na L a ­
goa Queimada. 

3 9 6 . C. p a l u s t r e , Scop. — Milfontes! nos logares pantanosos ou hu­
midos. 

194. C a r d u u s , Tour. 

3 9 7 . C. tenuiflorus, Curt, — O d e m i r a ! e Milfontes! frequente. 

S X X I V 
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195. L ú p s i a , Neck. 

3 9 8 . L . ga lac t i tes , O. Ktz . ; Galactites tomentosa, M o e n c h . — F r e ­

quente em Odemira! e Milfontes! 

196. S i l y b u m , 'Vaill. 

3 9 9 . S. Marianum. Gaerln. — Odemira ! em varias localidades. 
Vulg. Cardo de Santa Maria, Cardo leiteiro. 

197. E c h í n o p s , Lin. 

4 0 0 . E . strigosus. Lin. — Odemira ! nos montados, perto do Moinho 
d'Além. Vulg. Cardo da Isca. 

198. S c o l y m u s , Tour. 

4 0 1 . S . h i s p a n i c u s , Lin. — Frequente em Odemira! Milfontes! 
Almograve! e S. Theotonio. Vulg. Cangarinha, Cardo d'oiro. 

199. C i c h o r i u m , Tour. 

4 0 2 . C . i n t y b u s , Lin. 

raç. p u m i l u m (Jacq.) ; C. divaricatum, Schousb. — F r e ­
quente nos campos : Odemira ! Milfontes ! Vulg. Al­
meirão. 

Nas hortas são por vezes cultivadas différentes variedades do c. e n d í v i a , 
Lin., vulgarmente chamadas Chicorea, Escarolla ou Endívia. 

2 0 0 . T ó l p i s , Adans. 

4 0 3 . T. b a r b a t a , Gaert . — Odemira! em diversos logares. Vulg. 
Leituga. 

raç. u m b e l l a t a (Bert .) . — Odemira! rara , nos sitios secos. 
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201. Hedypnois, Tour. 

4 0 4 . H . polymorpha, DC. — Frequente-era toda a região. 

var. monspeliensis (Willd.) . — Milfontes! 

var. crelica (Wil ld . ) . — Milfontes! 

\ar. pendula (Willd.) . — Milfontes! 

202. Rhagadio lus , Tour. 

4 0 5 . R. S t e l l a t u s , Gaertn. — Odemira ! no Pego das Pias. 

203. Leóntodon, Lin. 

4 0 6 . L. h i r t u s , L in . ; Thrincia hirta, R o t h . — O d e m i r a ! 

var. filicaulis, Samp. — Raiz t runcada; folhas estreitas, 
inteiras ou quasi ; hastes muito finas e longas; 
capítulos pequeníssimos, com os foliolos do invó­
lucro glabros ou glabrescentes. — Rochedos hu­
midos do Canal, em Milfontes! 

raç. a r e n a r i n m ( D u b y ) . — O d e m i r a ! ; entre Milfontes e 
Odeseixas (Welw. ex Mariz, in Bol. Soc. Brot . , XI , 
p. 1 5 2 ) . 

4 0 7 . L. tuberosus, L in . ; Thrincia grumosa, Brot . — Odemira ; nos 

terrenos incultos. 

20 i. Helrníntbia, Juss. 

4 0 8 . H. echioides, Gaertn. — Milfontes! (planta rara na região). 

4 0 9 . H. Spinosa, D C — O d e m i r a ! na Fonte da Meira, na ribeira 
do Sol-Posto, e t c . ; Milfontes! nos sítios frescos. 
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205 . U r o s p é r m u m , Scop. 

4 1 0 . U . p ic iro ides , F . S c h m i d t . — O d e m i r a ! muito frequente. 

206. S c o r z o n e r a , Tour. 

4 1 1 . S . h u m i l i s , Lin. 

raç . a i i g u s t i i o l i a (Grisl.). — Odemira! nos montados. 

207. H y p o o h a e r i s . Vaill. 

I 

4 1 2 . H. r a d i c a t a , Lin. — Odemira! S. Luiz! 

var. neapolitana ( D C ) . — S. Lu iz ! 

4 1 3 . H. glabra , Lin. — Odemira! nos montados. 

208 . R e i c h a r d i a , Roth. 

4 1 4 . R. g a d i t a n a (Willk.) ; Picridium gaditanum, Willk. — Mil­

fontes ! nos areaes marítimos. 

4 1 5 . R . intermedia (Schultz); Picridium intermedium, S c h u l t z . — 

Odemira! frequente. 

Ε cultivada nas hortas a L a c t n c a s a l i v a , Lin., vulgarmente denomi­
nada Alface. 

209. S ó n c h m s , Tour. 

4 1 6 . S . m a r i t i m u s , Lin. — M a r g e n s do rio Mira! nas relvagens 

salgadas e juncaes, sobretudo desde Cuba até Milfontes. 

4 1 7 . S . t enerr imus , Lin. 

var. annum, Lge . — Milfontes! frequente na margem do 

rio. 
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4 1 8 . S. laevis, B a r t . ; S. oleracens α e β, Lin. — Odemira! frequente; 

Milfontes! Vulg. Serralha. 

var. lacerus (Willk.). — Milfontes! 

4 1 9 . S. asper, Hill . ; S. oleracens γ e Lin. — S. Lu iz ! 

4 2 0 . S . g l a u c e s c e n s , Jord. — Odemira! nas vinhas da Charneca 

(raro). 

210. Aetheorrùiza , Cass. 

4 2 1 . A. bulhosa, Cass. — Odemira! proximo da Fonte da Meira e 

em outros logares; Milfontes! Vulg. Chondrila de Dioscórides. 

2 1 1 . Crépis , Vaill. 

4 2 2 . C. taraxacifolia, Thuil . — Vulg. Almeiroa. 

var. intybacea (Brot.). — Milfontes (Welw. ex Mariz, in 

Bol. Soc. Brot., XI, p. 185) . 

4 2 3 . C. virens , L i n . ' — O d e m i r a ! em varias localidades. 

212. Andrya la , Lin. 

4 2 4 . A. variiffolia, Lagr . -Foss . — Vulg. Tripa de ovelha, Alface do 

monte, Camareira. 

var. integrifolia (Lin.) ; Andryala corymbosa, L a m k . — 

Odemira ! Milfontes ! 

var. anguslifolia, DC. — Odemira! em muitas localidades; 

Milfontes ! 

var. sinuata (Lin.). — Odemira! 

4 2 5 . A. laxiflora, DC. — Milfontes! nos terrenos arenosos, perto da 

costa marit ima. 
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F a m . XLIII — AMBROSIACEAE, Link. 

213 . Xánthium, Tour. 

4 2 6 . X. spinosum. Lin. —Milfontes! Vulg. Pegamaço. 

4 2 7 . X. stramarium, Lin. — Milfontes! junto do casal das Pou­
sadas (raro). Vulg. fíardana menor. 

Fam. XL1V — L O B E L I A C E A E , Juss. 

214. L a u r e n t i a , Mich. 

4 2 8 . L . M i c h e l i i . DC. fi l . — S. Luiz! nos terrenos humidos. 

form, nana (Hoff, et Lk . ) . — Odemira! nos terrenos hu­
midos da Charneca. 

215 . L o b e l i a , Lin. 

4 2 9 . L. urens. Lin. — Odemira! frequente nos montados e terrenos 
frescos; Milfontes! 

F a m . X L V — CAMPÀNULACEAE, Juss . 

216. J a s i ó n e . Lin. 

4 3 0 . J. montana, Lin . — Odemira! e Milfontes! aqui e acolá. 

217 . W a h l e n b e r g i a , Schrad. 

4 3 1 . W. h e d e r a c e a , . Rchb. — Odemira! na ribeira do Sol-Posto e 
no Torgal . 
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218 . Campanula, Tour. 

4 3 2 . C. erinus, Lin. — Odemira! em diversas localidades. 

4 3 3 . C. primulaefolia, Brot. — Odemira! na ribeira do Sol­Posto 

( r a r a ) ; Milfontes! no Bosque, muito abundante nas margens dos 

regatos e nascentes d'agua. 

4 3 4 . C. rapanculus, L in . — Vulg. Rapuncio. 

var. racemoso­paniculala, Willk. — Odemira ! frequente. 

4 3 5 . C. Loeflingii, Brot. — Odemira! frequente nas searas. Vulg. 

Campainhas. 

F a m . XLVI — ERICACEAE, Lindley 

219 . Callúna, Salisb. 

4 3 6 . C. vulgaris, Salisb. — Frequente nos montados: Odemira! Mil­

fontes! Vulg. Torga, Queira, Magoriça. 

220. E r i c a , Tour. 

4 3 7 . Ε. ciliaris, Lin. — Odemira! Milfontes! S. Theotonio! Zambu­

jeira ! 

4 3 8 . Ε. c i n e r e a , Lin. — Odemira! nos montados. Vulg. Torga. 

4 3 9 . E. australis, Lin. — Odemira! frequente nos montados. Vulg. 

Urze vermelha. 

4 4 0 . E . a r b o r e a , Lin. — Odemira! em muitas localidades. Vulg. 

Urze branca. 

4 4 1 . E. lusitanica, Rud. — Odemira! frequente nos montados e 

bordas dos caminhos, etc. Vulg. Urze branca. 
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4 4 2 . E. s c o p a r i a , Lin. — Nas charnecas e montados: Odemira ! Mil­
fontes ! Vulg. Urze das vassouras. 

4 4 3 . E. u m b e l l a t a , Lin. — Odemira! nos montados; Milfontes. Vulg. 
Torga. 

var. anandra, Lge . — Milfontes: na Aposliça e entre Mil­
fontes e S. Luiz (Welw. ex Mariz, in Bol. Soc. 
Brot. , XVIII , p. 122) . 

4 4 4 . E. mediterranea, Lin. — Milfontes! nos montados e char­
necas do littoral ; Zambujeira ! 

221. A r b u t u s , Tour. 

4 4 5 . A. únedo, Lin. — Odemira! frequente nos bosques. Vulg. Me­
dronheiro, Ervodo. 

222. R h o d o d e n d r o n , Lin. 

4 4 6 . R h . p o n t i c u m , Lin. 

raç . b a e t i c u m (Bois. et Reut . ) . — S. Theotonio: D. Soeiro! 
Vulg. Adelpha, Adelpheira. 

F a m . XLVII — PLUMBAGINACEAE, Lindley 

223. S t á t i c e , Willd. 

4 4 7 . S. ferulacea, Lin. — Margens do rio Mira! desde Cuba até á 
foz; Zambujeira! no extremo littoral. 

4 4 8 . S. diffusa, Pour. — Praia da Zambujeira! nos terrenos duros da 
borda do mar . 

4 4 9 . S. schioides, Lin . — Milfontes! sobre a parte norte do Canal 
e junto do pharol. 
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4 5 0 . S . o v a l i f o l i a , Poir. 

var. major, Rouy.—Milfontes! frequente na margem do rio. 

4 5 1 . S . b i n r e v o s a , G . Sm. 

var. Dodarlii (Gir.). — Milfontes! no Canal, na margem 
do rio (rara) e nas F u r n a s ; Zambujeira! (forma 
extremamente pequena). 

4 5 2 . S . limonium, Lin. — Margens do rio Mira! desde Cuba até 
Milfontes, nas rei vagens e juncaes. Vulg. Limonio. 

224. A r m é r i a , Willd. 

4 5 3 . A . f a s c i c u l a t a , Wil ld . ; A . pungens, Roem. e t S c h u l t z . — 
Milfontes, no extremo littoral. 

4 5 4 . A. arcuata, Bois. et Welw. — En t r e o Sardào e Milfontes (ex 
Daveau, in Bol. Soc. Brot., VI , p. 168) . 

4 5 5 . A. p i a i f o l i a , Roem. et Schultz. — Milfontes! frequente nas 

charnecas. 

F a m . X L V I I I — P R I M U L A C E A E , Vent. 

225 . L y s i m a e u i a , Tour. 

4 5 6 . L. ephemerum, Lin. — Milfontes! no Canal ; Almograve! no 

ribeiro, perto do mar. 

226 . A s t e r o l i n u m , Hoff, et Link. 

4 5 7 . A. stellatum, Hoff, et Lk . — S. Luiz! nos montados. 

227 . A n a g a l l i s , Tour. 4 5 8 . A. arvensis, Lin. — Odemira! frequente; Zambujeira! Vulg. 
Murrião. 
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4 5 9 . Α . la t i fo l ia . L in .—Mil fon te s ! f requente; Zambujeira! Vulg. 

Murrião azul. 

var. parviflora (Hoff, et Lk . ) . — Milfontes! frequente no 

littoral. 

4 6 0 . A. l i n i f o i i a , Lin. — Odemira! em diversas localidades. Vulg. 

Murrião grande. 

var. latifolia, Mariz. — Milfontes ; nos terrenos arenosos 

do littoral. 

var. maritima, Mariz. — Milfontes, no extremo littoral, 

sobre as Furnas . 

4 6 1 . A. tenella, Lin. .— Odemira! nos terrenos humidos da Char­

neca, na ribeira do Sol­Posto e perto da Estação ferro­viaria ; 

Milfontes! no Canal, em Agoas da Moita e lagoachos das Pou­

sadas ; Zambujeira ! 

228. S a m o l u s , Tour. 

4 6 2 . S. Valerandi, Lin. — Odemira! na ribeira do Sol­Posto e ou­

tras localidades; Milfontes! no Canal, Agoas da Moita e lagoa­

chos das Pousadas; Almograve! Vulg. Alface do rio. 

F a m . X L I X — OLE ACE A E , Lindley 

229. F r á x i n u s , Tour. 

4 6 3 . F. agustifolia, Vahl. — Odemira! nas margens do rio, aqui 

e ali. Vulg. Freixo. 

230. P h i l l y r e a , Tour. 

4 6 4 . P h . angastifolia, Lin. — Odemira! e Milfontes! nos mon­

tados e silvedos. Vulg. Lentisco bastardo. 

4 6 5 . P h . m e d i a , Lin. — Odemira! em algumas localidades. Vulg. 
Aderno, Cadorno. 
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466. PH. l a t i f o l i a , Lin . — Odemira! em muitas localidades. Vulg. 
Aderno. 

2 3 1 . Olea, Tour. 

467. O. eurapaea, Lin. — Odemira! nos montados: Milfontes! 

var. oleaster (Hoff, et Lk . ) .—'Nos montados. Vulg. lam­
bujo, Zambujeiro. 

var. saliva (Hoff, et Lk.) . — Nos montados. Vulg. Oliveira. 

Fam. L — A P O C Y N A C E A E , Lindley 

232. N é r i u m , Tour. 

468. N. oleander, Lin. — Odemira! nas margens do rio Mira, a 

montante da Tamanqueira e, sobretudo, na Boieira; Sabóia 
(abundante). Vulg. Loendro, Espirradeira. 

233 . Vinca , Lin. 

469. V. difformis, Pour . : V. media, Hoff, et Lk. — Odemira! em 
Valle de Cães ; S. Luiz! Vulg. Pervinca, Congossa, Correola. 

F a m . LI — G E N T I A N A C E A E , Dumort . 

234. O i c e n d i a , Adans. 

470. C . p a s i l l a , Grisb. 

raç . C a n d o l l e i (Bast.). — Milfontes! abundante nos arrozaes 
do Laranjeiro. 

471. C. filiformis. Delarb. — Odemira! frequente nos pântanos des -
seccados da Charneca. 
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235 . C h l ó r a , Ren. 

4 7 2 . C h . p e r f o l i a t a , Lin . — Odemira! nos montados (rara) . Vulg. 

Centaurea menor perfolhada. 

236. E r y t h r a e a , Ren. 

4 7 3 . Ε . m a r i t i m a , Pe r s . — Odemira! frequente; Milfontes! 

4 7 4 . E. spicata. Pers. — Odemira ! nas margens da ribeira da Taman­

queira e na Aldeia Nova; Milfontes! nos arrozaes do Laranjeiro. 

4 7 5 . E. p u l c h e l i a , Horn. — Milfontes! nas Agoas da Moita ( rara) . 

4 7 6 . E . m a j o r , Hoff, e t Lk. — O d e m i r a ! Milfontes! S . Luiz! fre­

quente nos montados. Vulg. Fel da terra. 

4 7 7 . E. c e n t a u r i a m , Pers. — Odemira! e Milfontes! aqui e ali. 

Vulg. Fel da terra. 

F a m . LH — BORRAGINACEAE, Lindley 

237. H e l l i o t r o p i u m , Tour. 

4 7 8 . H. e u r o p a e u m , Lin. — Odemira! frequente nos campos e 

hor tas ; Milfontes! S. Theotonio! Vulg. Vérrucaria, Herva das 

verrugas, Turnasol. 

238 . C y n o g l o s s u m , Tour. 

4 7 9 . C. creticum, Mill. — Odemira! em diversos logares. Vulg. 

Orelha de lehre, Cynoglossa listrada. 

239. B o r r á g o , Tour. 

4 8 0 . Β. o f f i c i n a l i s , Lin. — Odemira! aqui e ali. Vulg. Borragem. 
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240. A n c h u s a , Lin. 

4 8 1 . A. i t a l i c a , Retz. — Milfontes! nos campos. Vulg. ßuglossa, 

Lingua de vacca. 

4 8 2 . A. u a d u l a t a , Lin. — Odemira! frequente. Vulg. Buglossa un­

dulada, Chupa­mel. 

var. subveluíinea, P. Cout. — Odemira! 

var. granatensis (Bois.). — Odemira! 

4 8 3 . A. calcarea, Bois. — Milfontes! nos areaes marí t imos; Zam­

bujeira ! 

241. Myosot i s , Dill. 

4 8 4 . M . l i a g u l a t a , R. et S. — Odemira! nos terrenos pantanosos 

da Charneca. Vulg. Orelha de ralo, Myosotis. 

raç'. W e l w i t s c h i i (Bois, et Reut .) . — Odemira! ribeiro da 

Tamanqueira, pântanos da Charneca e ribeira do 

Sol­Posto ; Milfontes ! Almograve. 

4 8 5 . M . v e r s i c o l o r , Sm. — Odemira! em muitas localidades. 

242. Li thospérmum, Tour. 

4 8 6 . I i , d i f l a s u a i , L a g . ; L . prostratum, Lois. — Odemira! na Char­

neca. Vulg. Sargacinha, Herva das sele sangrias. 

4 8 7 . l i . a r v e n s e , Lin. — Milfontes! nos campos, aqui e ali. 

243. Èchium, Tour. 

4 8 8 . Ε. plantagineum, Lin. — Odemira! frequente nos campos. 

Vulg. Soagem. 
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4 8 9 . E. a u s t r a l e , Lamk. — Odemira! frequente e abundante em 
alguns logares. 

4 9 0 . E . r o s u l a t u m , Lge . — Abundante no lit toral: Milfontes! Zam­
bujeira ! Vulg. Murcavallas pretas. 

var. campestre, Samp. — Odemira! no Carvalhal e na r i ­
beira do Sol-Posto. 

244. Cerinthe , L. 

4 9 1 . C. m a j o r , Lin. 

raç. flavescens (Lin.). — Milfontes! em varias localidades 
ao norte da povoação. 

F a m . LUI — CONVOLVULACEAE, Vent. 

245 . C a l y s t e g i a , R . Br. 

4 9 2 . C. s e p i a m , R . B r . — Frequente nas margens das correntes : 
Odemira! e Milfontes! Vulg. Trepadeira, Bons dias. 

4 9 3 . C. s o l d a n e l l a , R. Br. — Milfontes! nos areaes marít imos. 

Vulg. Soldanella, Couve marinha. 

246. C o n v o l v u l u s , Tour. 

4 9 4 . C. a r v e n s e s , Lin. — Muito frequente: Odemira ! Milfontes! 
Vulg. Correola, Verdeselha. 

4 9 5 . C. a l t h a e o i d e s , Lin. — Odemira! (raro); Milfontes! frequente 
nos campos e bordas dos caminhos. 

Cultiva-se muito, sobretudo nos terrenos arenosos do littoral, a I p o m s e a 
b a t a t a s , Poir., conhecida pelo nome de Batata doce e muito estimada pelos 
seus tubérculos alimentares. Como especie ornamental não é raramente culti­
vado a I p o m s e a h i s p i u a , Zucc, trepadeira annual de grandes flores 
azues, violáceas ou avermelhadas. 
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Fam. LIV — C Ü S C Ü T A C E A E , Endi . 

247. Cuseuta, Tour. 

4 9 6 . C. e p i t h y m u m , Murr . — Milfontes! sobre as torgas e outras 
plantas. Vulg. Cuscuta, Linho de cuco, Linho de raposa. 

var. alba (Presl.). — Odemira! sobre diversas plantas; Mil-
fontes ! 

var. microcephala (Welw. ) . — Odemi ra ! em différentes 
plantas. 

F a m . LV — SOLANACEAE, Bartl . 

248 . So lanum, Tour. 

4 9 7 . S. sodomaeum , Lin. — S. Theotonio! Milfontes! Almograve! 
Vulg. Tomales da India. 

4 9 8 . S . d u l c a m a r a , L i n . — ' M a r g e n s das cor ren tes : O d e m i r a ! ; 
Milfontes ! no Bosque. Vulg. Doceamarga, Uva de cão. 

4 9 9 . S. nigrum, Lin. — Odemira! nos campos e hor tas ; Milfontes! 
Vulg. Herva moura. 

249. P h y s a l i s , Lin. 

5 0 0 . P h . a e q u a t a , Jacq. f i l . ; Ph . ixocarpa, Brot. — Odemira! nos 

campos ; Zambujeira ! 

250. Datúra, Lin. 

5 0 1 . D. stramonium, Lin. — Odemira! e Milfontes! Vulg. Eslra-
monio, Figueira do Inferno. 
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5 0 2 . D. t a t a l a , Lin . -r~ Odemira ! e Milfontes! Vulg. Estramonio, 
Figueira do Inferno. 

2 5 1 . H y o s c y a n r u s , Tour. 

5 0 3 . H. niger, Lin. — Odemira! nos muros e bordas dos caminhos. 
Vulg. Meimendro negro. 

504. H. a l b u s , Lin. — Odemira! nos muros ; Milfontes! abundante 
pelas bordas dos caminhos e nos entulhos. Vulg. Meimendro 
branco. 

D'esta família são muito cultivadas, como especies alimentares, o Tomate 
( l y c o p e r s i c u m e s c u l e n t u i n , Mill.), a Batata ( S o l a n u m t u b e ­
r o s u m , Lin.), diversas variedades de Pimentos: pimentão, malagueta, etc. 
( C a p s i c u m a n n u u m , Lin.). Das plantas ornamentaes aparecem fre­
quentemente cultivadas algumas formas da P e t u n i a v i o l á c e a , Lindl, 
apenas distinctas pelo calorido das flores. 

Fam. LVI — S C R O P H U L A R I A C E A E , Lindley 

252. V e r b a s c u m , Tour. 

5 0 5 . V. s i n u a t u m , Lin. — Odemira! frequente. Vulg. Verbasco on­
deado. 

5 0 6 . V. virgatum, Wi th . -—Odemi ra ! nos campos de Porto-Mólho. 

5 0 7 . V. spc? — Milfontes! nos terrenos e campos arenosos da char­
neca, ao norte da povoação (raro), em frente do Canal e nas 
Pousadas. 

Gomo não vi a planta florida, não sei dizer se é ao V. thapsus, Lin. ou ao 
V. crassifolium, Hoff, et Lk. que pertence. 

253. L i n a r i a , Tour. 

5 0 8 . L. cyambalaria, Mill. — Subespontanea em Odemira! nas pa­
redes, e em Milfontes ! 
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509. L. cirrhosa, Dum.-Cours. — Odemira! rara nos campos ; Mil­

fontes! frequente na Charneca, sobre as F u r n a s ; Zambujeira! 

5 1 0 . L. elatine, M i l l . — O d e m i r a ! nos campos; S. Luiz! 

5 1 1 . L. spuria, Mill. — Odemira! muito frequente nos campos; Mil­
fontes! S, Luiz! S. Theotonio! 

5 1 2 . L. ametlhystea. Hoff, et Lk . — O d e m i r a ! frequente nos 
campos dos arredores da villa, no Pego das Pias, e t c . ; Mil­
fontes ! 

5 1 3 . L. Ficalhoana, Rouy. — Milfontes! abundante nos areaes 
marí t imos; Zambujeira! Almograve! 

5 1 4 . L. s p a r t e a , Hoff, et Lk. — Odemira! aqui e al i ; Milfontes! 
em diversos logares. 

var. expansu, Samp. — Milfontes! sobre as F u r n a s 1 . 

5 1 5 . L . viscosa, Dum. — Odemira! nos campos arenosos de Por to-
Mólho (abundante) 2 . 

5 1 6 . L . o r i g a n i f o l i a , DC. 

var. glabrala (Lge.). — Proximo a Milfontes lex P. Cout. 
in Bol. Soc. Brot . , XXII , p. 162) . 

254. A n t i r r h i n u m , Tour. 

5 1 7 . A . oront ium; L i n . — Milfontes! 

var. calycinum (Vent.) . — Odemira! e Milfontes! 

* 
1 Esta interessante variedade é conhecida apenas nesta localidade, onde a descobri 

em 1905. Segundo o sr. P. Coutinho, no Boi. Soe. Brot., XXIÍ, tem o aspecto da L. al-
garviana, Chav. de que diffère pela côr das corollas. 

2 Esta curiosa especie era citada em Portugal, mas sem localidade determinada. 
Foi esta, pois, a primeira estação portugueza da- planta modernamente conhecida. 
Posteriormente foi descoberta nos arredores de Beguengos. 

(i X X I V 



82 

S 1 8 . A. M t a j u s , L i n . — V u l g . Papões, Cabeça de bezerra, Guelas de 

lobo. 

var. ramosissimum, Willk. — Milfontes! nos montados da 

margem esquerda do rio, entre as Furnas e Villa 

Formosa ; entre o Cercal e Milfontes (Welvv. ex 

P. Cout., loc. cit., p. 160) . 

2 5 5 . S i m b u l e t a , Forsk. 

5 1 9 . S . b c l l i d i f O I i a , W e t t s t . — Odemira! em diversos logares. 

256. S e r o p h u l a r i a , Tour. 

5 2 0 . S . SC O Ι Ό d o η i a , Lin. — Odemira! frequente; Milfontes! 

8 2 1 . S . a q u á t i c a , Lin. — Odemira! (rara), nos logares humidos; 

Milfontes! no Canal. 

raç. a u r i e n l a t a (Lin.). — Odemira! em Valle de Cães. 

5 2 2 . S. c l i a l i f o l i a , Hoff, et Lk. ; S. sublyrata, Brot. —Mil fon tes ! 

pelas bordas dos caminhos, ao norte da povoação. 

5 2 3 . S . c a n i n a , Lin. 

var. pinnatifida (Brot.). — Odemira! entre a ponte e o 

caes, Aldeia Nova, etc. 

var. baelka, Bois. — Milfontes! nos areaes do r io ; entre 

o Cercal e Odemira (Dav. ex P. Cout., loc. cit., 

P . 177) . 

var. frutescens (Lin.). — Milfontes! na costa maritima. 

257 . G r a t i o l a , Lin. 

.ífi-ÍOj , ι 

5 2 4 . C l i i i i f o l i a , Vahl. ; G. genuflora, Samp. — Odemira! no rio 

Mira, perto da Torrinha e na ribeira do Pego.das Pias ; Mil­

fontes ! abundante na Lagoa Longa e outros lagoachos das 

Pousadas. Vulg. Linifolio. 
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258 . Sibthorpia, Lin. 

5 2 5 . S. c i i r o p a c i t , Lin. — Odemira! na ribeira do Sol­Posto; Mil­

fontes! em Agoas da Moita. 

259 . Veronica , Tour. 

5 2 6 . W. a r v c n s i s , Lin. — Odemira! frequente nos campos e muros. 

5 2 7 . **·'. a u a g u l S i s , Lin. 

var. transiens, Rouy. — Odemira! na ribeira do Sol­Posto. 

260. D ig i ta l i s , Tour. 

5 2 8 . I ) . pear p a r c a , Lin. — Vulg. Dedaleira, Abelouro branco, Tro­

ques. 

var. lomentosa (Hoff, et Link.) . — Odemira! no Carvalhal 

(rara), e na ribeira do Sol­Posto. 

2 6 1 . Barts ia , Lin. 

5 2 9 . B­ l a t i f o l i a , Smith e Sm. — Odemira! nos montados (rara). 

5 3 0 . Β· v i s c o s a , Lin. — Odemira! frequente; Milfontes! em varias 

localidades. 

5 3 1 . B­ t r i x a g o . , Lin. 

var. versicolor (Willd.). — Milfontes! nas searas do lit­

toral. 

5 3 2 . Β· á s p e r a , Lge. — Odemira! nos montados; S. Luiz! nas char­

necas e collinas; S. Theotonio! nos terrenos incultos. Vulg. 

Scamédio. 
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262. O d o n t i t e s , Hall. 

5 3 3 . ö. femiifolia, G. Don. — Odemira! nos montados; Milfontes! 
nas charnecas; S. Luiz! S. Theotonio! Vulg. Matapulga. 

263 . P e d i c i i l a r i s , Tour. 

5 3 4 . I*. s i i v a t i c a , Lin. 

var. lusilanica (Hoff, et Link.). — Odemira, na Charneca; 
Zambujeira! Milfontes! em Agoas da Moita. 

F a m . LVH — OROBANCHACEAE, Lindley 

264. P h e l i p a e a , Tour. 

5 3 5 . P . l u s i t a n i c a , Willk. — Margens do rio Mira! desde Adegas 
até á foz, sobre as salicornias. 

265 . O r o b a n c b e , Tour. 

5 3 6 . O . ramosa. Lin. 
raç . n a n a (Nöe). — Odemira! nos montados, entre a povoa­

ção e a Charneca. 

5 3 7 . O . foe tida, Poir. — Vulg. Herva loira denegrida. 

raç . lusi lanica (Brot.). — Milfontes! em diversos logares. 

5 3 8 . Ö . g r a c i l i s , Smith. — Odemira! perlo da Fonte da Meira ; 
Milfontes ! Vulg. Herva loira. 

5 3 9 . Ö . l o r i c a t a , R c h b . — V u l g . Herva loira. 

raç. picridis (Schultz). — Milfontes! aqui e ali. 

5 4 0 . O . minor, Sui t . — Odemira! muito frequente, sobre diversas 
plantas. Vulg. Herva loira. 
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Fam. LVIII — U T R I C U L A R I A C E A E , D u m . 

266 . I T t r i e u l a r i a , Lin. 

5 4 1 . U. v u l g a r i s , L in . 

raç . n e g l e c t a (Lehm.). — Odemira! no rio Mira, perto da 
Torr inha. 

F a m . L1X — A C A N T H A C E A E , R. Br . 

' ' 267. A c a n t h u s , Tour. 

5 4 2 . A . m o l l i s , Lin. 

raç . n i g r a (Mill.). — Milfontes! em volta da povoação. Vulg. 
Herva giganta, Acantho, Branca ursina d'Alemanha. 

F a m . LX — V E R B E N A C E A E , Juss . 

268. V e r b e n a , Tour. 

5 4 3 . W. o f f i c i n a l i s , Lin. — Odemira! frequente; Milfontes! Vulg. 
Urgehão, Algebrado. 

Como plantas de jardim eultivam-se varias especies d'esté género, conhe­
cidas pelo nome de Rasteiras. Também è cultivada a L i p p i a cif r i o t i o r a . 
Kunlh-, denominada vulgarmente Limmieta e Bella Aloysia. (Na região dizem 
Bella Luiza). 

F a m . LXI — LAMIACEAE, Lindley 

269. L a v a n d u l a , Tour. 

5 4 4 . I i . s í o c c l s a s , Lin. — Odemira! Milfontes! Zambujeira! Vulg. 
Rosmaninho, Rosmano, 
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raç . p e d n n c u l a t a (Mill.). — Odemira! perto da estação 

ferro­viaria. 

var. brevicoma, P. Cout. — Praia da Zambujeira. 

5 4 3 . li. v i r i d i s . Wil ld . — Odemira! frequente nas encostas frescas 

dos montados, no Carvalhal, etc. Vulg. Rosmaninho verde. 

Cultiva­se a Γι. s p i c a , Lin., denominada popularmente Alfazema. 

270 . M e n t h a , Tour. 

5 4 6 . SI . r o t u n d i f o l i a , H u d s . ' — O d e m i r a ! Milfontes! Almograve! 

S. Theotonio! Zambujeira! Vulg. Menthrasto. 

5 4 7 . SI . a q u á t i c a , Lin. — Odemira ! Almograve! Zambujeira! Mil­

fontes! Vulg. Hortelã da ribeira. 

Cultiva­se nas hortas, onde se torna glabrescente. 

5 4 8 . SI. p u l c g i u n i , L i n . — V u l g . Poejo. 

var. lomenlella (Hoff, et Lk . ) . — Muito frequente: Ode­

mira ! Milfontes! Almograve! S. Theotonio. 

Nas hortas é bastante cultivada a M e n t h a v i r i d i s , conhecida pelo 
nome de Hortelã das cosinhas. Esta especie não raras vezes se cruza ahi com 
a M . a q u á t i c a , dando origem ao" hybrido u . c i t r a t a , Ehrh. que fre­
frequentemente prevalece aos productores. 

2 7 1 . L y c o p u s , Tour. 

5 4 9 . li. e t i r o p a e a s , Lin . — Odemira ! Vulg. Marroio d'agua. 

var. elatior (Lge.). — Milfontes! Zambujeira! 

272. O r i g a n u m , Tour. 

5 5 0 . ií. vi r e u s . Hoff, et Lk. — Odemira! Milfontes! Zambujeira! 

Vulg. Ourégão. 
var. macroslachyum (Hoff, et Link.) . — Odemira ! 
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273 . T h y m u s , Tour. 

5 5 1 . Tb . , c u m p h o r a l a s , Hoff, e t Link.—.Milfontes! nas char­
necas do lit toral; Almograve! Zambujeira! Vulg. Tomilho. 

5 5 2 . T h . v i l i o s a s , Lin. — Odemira! entre Valle de Meadas e o Sol-
Posto; S. Luiz! nos montados: Milfontes! sobre as Furnas . 
Vulg. Tomilho pelludo. 

274. Calamintha, Tour. 

5 5 3 . C . a s c c i u l e n s , Jord. — F r e q u e n t e : Odemira! Milfontes! S . 
Luiz ! S. Theotonio ! Vulg. Néveda, Néfeta. 

5 5 4 . C . c l i n o p o i l i u u i , Moris. — Odemira! em varias localidades. 

275 . R o s m a r i n u s , Tour. 

5 5 5 . R . o f f i c i n a l i s , Lin. — E n t r e Odemira e Milfontes, na Casa 
Branca! Milfontes! pela margem do r io ! Zambujeira! no litto­
ral . Vulg. Alecrim. 

276. Sa lv ia , Tour. 

5 5 6 . S. v e r h c u a c a , Lin. — Odemira! entre o Sol-Posto e o Pego 
das Pias, na Estação ferro-viaria, etc. 

Cultiva-se a S a l v i a o f f i c i n a l i s , Lin., denominada vulgarmente Salva, 
assim como a S. G r a h a i n i , lienth. de flores vermelhas. 

277. Népeta , Lin. 

5 5 7 . tV t a h e r o s a , Lin. — Milfontes! na charneca, pela altura do 
Canal. 

5 5 8 . M. i n i i l t i S i r a c á e a l a , Desf. 
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var, lusitanica (Rouy). — Odemira ! nos montados, perto 
do Reguengo e no Gamoal. 

278. Scute l lar ia , Lin. 

5 5 9 . S . m i n o r . Lin. — Odemira! na ribeira do Sol-Posto; Milfontes! 
em Agoas da Moita, nos lagoachos das Pousadas e no Canal ; 
Almograve ! 

279. Brunel la , Tour. 

5 6 0 . D. v u l g a r i s , Lin. — Odemira! e Milfontes! aqui e ali. Vulg. 
Herva férrea. 

280. Marrubium, Tour. 

5 6 1 . S I . v u l g a r e , Lin. — Odemira! Milfontes! e Zambujeira! Vulg. 

Marroio, Marroio branco. 

281. S t a c h y s , Tour. 

5 6 2 . S. a r v e n s i s , Lin. — Odemira! frequente nos campos e t e r ­
renos cultos. 

5 6 3 . S. o c r m a s t r u u i , Briq. — Odemira! nos campos e bordas dos 
caminhos. 

5 6 4 . S . l u s i t a n i c a , Brot. — Odemira! entre o Pego das Pias e o 
Sol-Posto. 

5 6 5 . S. o f f i c i n a l i s , Trev. — Vulg. Belonica. 

var. algeriensis (De Nóe). — Odemira! na Carneca e nos 
montados; S. Theotonio! Milfontes! 

282. Lamium, Tour. 

5 6 6 . | j . a m p l e x i c a u l e , Lin. — Odemira! nas searas e bordas dos 
caminhos. 
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form, clandestina (Rclib.). — Odemira! frequente com a 
forma normal. 

2 8 3 . P h l o m i s , Tour. 

5 6 7 . P h . p u r p u r e a , Lin. — Odemira! muito frequente nos mon­
tados; S. Luiz! Santa Clara a Velha (Cortez, ex P. Cout. in 
Bol. Soc. Brot . , XXIII , p. 130) . Vulg. Marioila, Candieiras. 

284. P r a s i u m , Lin. 

5 6 8 . P . m a j u s , Lin. — Entre Milfontes e o Cercal (Daveau, ex P. 

Cout. in loc. cit., p. 159 ) . 

285 . T e u c r m m , Tour. 

5 6 9 . T. s e o r o c ï o a i a , Lin. — Milfontes! no Bosque; Gomes Annes ! ; 
S. Luiz ! Vulg. Seixebra, Escorodonia. 

5 7 0 . T . f r a t i c a u s , L i n . — V u l g . Mato branco. 

var. latifolium (Lin.). — Odemira! no Sol-Posto e no Pego 
das Pias, pelos montados e rochedos. 

5 7 1 . T . s e o r t l i u m , L i n . — V u l g . Escordio. 

raç . s c o r d i o i d e s (Schreb.). — Odemira! na ribeira do Sol-
Posto e no Pego das Pias; Milfontes, nos sítios hu-
midos ou pantonosos; Almograve! 

5 7 2 . T . p o l ü m » . 1 n. 

var. Vicenlinum (Rouy). — Milfontes ! desde Agoas da 
Moita até perto do Almograve, muito abundante 
pela borda do mar. 

5 7 3 . T . H a e n s e l e r i , Bois. 

var. Luisieri, Samp. — Odemira! nos montados da mar­
gem esquerda do rio. 
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286. Ajriga, Lin. 

5 7 4 . Α.. ï v a , Schreb. — Vulg. Iva moscada, Herva crina. 

var. pseudo­iva (Rob. et Cout.). — Milfontes! muito fre­

quen te ; Almograve. 

D'esta família cultivam­se mais, como plantas de ornamento, a S a t u r e j a 
I i o r t e n s i s , Lin., chamada Segurelha, a S ï e l i s s a o f f i c i n a l i s , Lin. ou 
Herva cidreira, e diversas variedades do O c i n i u m b a s i l i c u m . Lin. e 
O. m i n i m u m , Lin., conhecidos respectivamente pelos nomes de Alfádaga 
e Mangel icão. 

Fam. LXII — PLANTAG1NACEAE, Lindley 

287. P l a n t á g o , Tour. 

5 7 5 . I*. m a j o r , Lin. — Odemira! no Sol­Posto; Milfontes! nos lo­

gares frescos. Vulg. Tanchagem maior. 

5 7 6 . I
B

. c o r o n o g m s , Lin. — Odemira! Milfontes! Almograve! S . 

Luiz! Vulg. Diabelha, Guiabelha. 

raç. m a c r o r b i z a (Poir.). — Milfontes! na costa mari t ima; 

Almograve! Zambujeira! 

5 7 7 . P. s e r r a r i a , Lin. — Odemira ! muito frequente pelas bordas 

dos caminhos. 

5 7 8 . I*. a e a a t h o p h y l l a ; Decn. 

var. bracleosa, Willk. — Milfontes! sobre as Furnas e na 

Charneca, até ao Casal dos Nascidios (abundante). 

5 7 9 . I*. M e l l a r i l ! , All. — Odemira! nas charnecas e montados ; Mil­

fontes ! 

5 8 0 . P. l a a e e o l a t a , Lin. — Odemira! nos campos da margem do 

rio, perto da Tamanqueira. Vulg. Tanchagem menor, Lingua de 

ovelha. 
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8 8 1 . P . lagopus. Lin. — Odemira! muito frequente. Vulg. Tancha­

gem do reino, Lingua de ovelha. 

var. lusitanica (Wil ld . ) . — Odemira ! frequente ; Santa 

Clara a Velha (Moller, ex J. Henr iq . in Bol. Soc. 

Brot . , XIV, p . 73 ) . 

5 8 2 . 1*. p s y l l i u m , Lin. — Odemira! e Milfontes! em muitas locali­

dades. Vulg. Zaragalóa. 

F a m . LXIII — I L L E C E B R A C E A E , Lindley 

288. I l l ecebrum, Rupp. 

5 8 3 . II. v c r l i c i l l a t u n i , Lin. — Odemira! perto da Charneca; Zam­

bujeira ! nos campos arenosos e humidos do littoral. 

289. P a r o n y c h i a , Tour. 

5 8 4 . P . a r g ê n t e a , Lamk. — Odemira! aqui e ali; Milfontes! abun­

dante nos campos arenosos'. Vulg. Herva praia, Herva dos 

unheiros. 

5 8 5 . P. c c h i n a t í t , Lamk. — Odemira! aqui e ali, nos montados; 

Sol­Posto! S. Luiz! 

290. Herniaria , Tour. 

5 8 6 . H . h i r s u t a , Lin. — Milfontes! na margem esquerda do rio, 

perto da foz. Vulg. Herva turca. 

var. cinerea ( D C ) . — Odemira! nos campos arenosos de 

Porto­Mólho. 

5 8 7 . l i . m a r i t i m a , Link. — Milfontes! na costa marít ima, ao norte 

e ao sul do r io ; Zambujeira! nas bordas do mar Κ 

1

 No mou entender esta planta nada tem com a H. ciliata, Bab., que abunda na 
costa maritima do norte e que se liga intimamente á if. glabra, Lin., para a qual apre­
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2 9 1 . Corrigiola, Dill. 

5 8 8 . Ç. l i t t o r a l î s , Lin. — Odemira! muito frequente. 

F a m . LXIV — A M A R A N T H A C E A E , R. Br . 

292. A m a r a n t h u s , Tour. 

5 8 9 . A . r e t r o f l e x u s , Lin. — Odemira! nas hor tas ; Almograve! nos 

campos; S. Theotonio! 

5 9 0 . A . p a t a l a s . Bert . — O d e m i r a ! nas hortas. 

5 9 1 . A. c a u d a t a s , Lin. — Odemira! nas hortas e veigas (expontâ­
neo). Vulg. Rabos de rapoza. 

5 9 2 . A. g r a e c i z s n n s , L in . ; A. blitum, Auct. mult. non Lin. — Ode­
mira ! frequente nas hortas ; Almograve ! Vulg. Bredos. 

senta formas de transição. Além de mais abundantemente piloso-hirsuta, com peitos 
compridos, eila tem os'utriculos maduros quasi do comprimento do calix e não mais 
compridos, como se dá na H. ciliata e em todas as formas do género que, como a 
H. scabrida, Bois., se prendem ao grupo da H. glabra, bem caracterisado pela raiz 
forte, pelos caules glabros ou pubescentes em toda a volta e frequentemente radico-
sos, pelos calices fructiferos ovóides ou subglobosos, um pouco mais curtos que os 
utriculos. 

É para mim fora de duvida que a H. ciliata nada mais representa do que uma 
forma littoral da H. glabra. Quanto á H. maritima, Lk. entendo que ou deve ser man­
tida como especie propria— por assim dizer collocada, por certos caracteres, entre a 
II. hirsuta e o grupo polymorphe, da H. glacra (cujo nome é bem impróprio para a 
maioria das suas formas) — o u deve sor incorporada neste ultimo grupo, consideran-
do-se como uma raça ou subespecie bem detinida. 

Devo dizer, a propósito, que o grupo da H. hirsuta, Lin., a que se liga a H. cine­
rea, DC. (como forma annual, de pôllos abundantes e mais alongados, sendo os do 
calix sensivelmente eguaes, e folhas na maior parte alternas) se separa bem do grupo 
da H. glabra, a que junto a H. scabrida como raça ou subespecie, pela raiz annual ou 
bisannual, pelos caules sempre pilosos em toda a volta, nunca radicosos, pelos calices 
de pellosidade mais ou menos alongada, sendo os fructiferos estreitos, oblongos e 
sempre mais compridos que os utriculos. 

Estas observações, resultado de um estudo demorado sobre as formas portuguezas 
do género Herniaria, tenho-as como seguras, ejulgo-as capazes de permittir a destrinça 
das variedades e raças dos dois citados grupos, em que formas de origem diversa 
affcctam por vezes um fácies semelhante e uma organisação apparentemente idêntica. 
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5 9 3 . Α. a l b u s , Lin. — Odemi ra ! Milfontes! e Almograve! nos cam­

pos arenosos, hortas, e t c . ; S. Theotonio! 

5 9 4 . A. d e f l c x n s , Lin. — Odemira, nos escombros e caminhos. 

Na região cultiva­se como planta ornamental o Λ. t r i c o l o r , Lin., conhe­
cido pelo nome de Papagaios ou Araras, bem como a C e l o s i a c r i s t a t a , 
Lin., a que chamam Cristas de gaito ou Velludos. A G o i u p l i r e u a g l o -
l i o s a , Lin., denominada Immortal vermelha, também apparece nos jardins. 

F a m . L X V — C H E N O P O D I A C E A E , Lindley 

293 . C h e n o p o d i u r n , Tour. 

• 5 9 5 . C. a m b r o s i u i t l e s , Lin. — Odemira! em Valle de Cães ; Mil­

fontes! aqui e ali; S. Theotonio! Vulg. Herva formigueira, Am­

brosia do Mexico. 

5 9 6 . C a l b a n i , Lin. — Odemira! em muitas localidades; Milfontes! 

var. viridi (Lin.) . — Milfontes! aqui e ali. 

5 9 7 . C . o g i u l i f o l i u m , Schrad. — Odemira! nos campos e terrenos 

cultos. 

5 9 8 . C. m u r a l e , Lin. — Odemira! no monte do Calado; Milfontes! 

frequente; S. Theotonio! Vulg. Pé de ganço. 

5 9 9 . C f i a l y s g i e r m u m , Lin. — Odemira! na ribeira do Sol­Posto 

(raro) . 

6 0 0 . C r u b r u m , Lin. 

raç . b o t r y o i d e s (Sm.). — Milfontes,! nos arrozaes e terrenos 

frescos, perto do Bosque. 

294. B e t a , Tour. 

6 0 1 . I t . v u l g a r i s , L i n . — O d e m i r a ! muito frequente nas bordas dos 

campos, e tc . ; Milfontes! Vulg. Acelga brava. 



295. Atr ip lex , Tour. 

602. A. h a l i u i u s , Lin. — Muito abundante nas margens do Mira ; 
Odemira! Cuba! Milfontes!; Zambujeira! Vulg. Salgadeira. 

603. A. h a s t a í a , L i n . — Odemira! Milfontes! Vulg. Amoles sil-
vestris. 

var. salina (Wal l r . ) . — Milfontes! na margem do rio. 

604. A. p a l a l a , Lin. — Odemira! nos campos! Milfontes! aqui e ali. 

605. A. p o r t a l a c o i d c s , Lin. — Milfontes! na margem do rio, por 

entre as pedras, nos rochedos, etc. 

296. Sal icornia, Tour. 

606. S . h e r b á c e a , Lin. — Milfontes! em frente do Moinho d 'As-

neira, na margem esquerda do rio. 
607. S . r a d i c a n s , Smith; S . fruticosa, L i n . ? — M i l f o n t e s ! muito 

abundante nas pradarias salgadas das margens do rio Mira, 
para cima do Moinho d'Asneira. 

297. A n t h r o c n e m u m , Moq. 

608. A . m a c r o s t a c h y a a i , Mor. e t De lp . ; S . fruticosa L i n . ? 1 . 
— Margens do rio Mira! nas pradarias salgadas, desde Cuba 
até Milfontes. 

1 Yaria muito a opinião dos auctores sobre qual seja a planta que Linneu deno­
minou Salicornia fructicosa. Para uns, como Moquin, o binome linneano refere-se ao 
Anlhrocnemum macrostachyum— o que na verdade me parece mais provável; — para 
outros, como Grenier et Godron, refere-se a um Anlhrocnemum bem caracterisado pela 
organisação dos seus fructos e sementes, mas especificamente distincto do precedente, 
devendo-se ligar-lhe como variedade a S. radicans; para outros, reporta-se realmente 
a um Anlhrocnemum diverso da A. macrostachyum, mas nada tendo com a S. radicans, 
que é uma authentica Salicornia, de sementes envolvidas por um epicarpo levemente 
acastanhado, pubescente e adhérente a ellas; para .outros, ainda, refere-se simples­
mente á S. radicans, Smith. 

Nestas condições julgo preferível abster-me de considerar tal binome para os 
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298 . Sueda , Forsk. 

6 0 9 . S . m a r i t i m a . Dum. — Milfontes! n o Moinho d'Asneira. 

var. macrocarpa, Moq. — Milfontes! por entre as pedras 
da margem do rio. 

299. Sa l so la , Lin. 

6 Í 0 . S . v c r a i i r a S a t a , Lin. — Milfontes! abundantíssima na mar­
gem do rio, junto da povoação. 

6 1 1 . S. k a l i . Lin. — Milfontes! areaes da foz do rio, perto do Cas­
tello. Vulg. Soda espinhosa, Jiarrilha espinhosa. 

6 1 2 . S . s o d a , Lin. — Milfontes! no Moinho d'Asneira (rara). Vulg. 
Soda maior. 

Como planta alimentar cultiva-se d'esta família a S p i n a c i a o l c i - a c e a . 
Mill., denominada Espinafre. 

Fam. LXVI — P H Y Ï O L A C C A C E A E , Lindley 

300. P h y t o l a c c a , Tour. 

6 1 3 . P h . d e c a u d r a , Lin. — S. Theotonio! (rara). Vulg. Herva tin­

tureira, Cachos da India, Herva dos cancaros. 

effeitos da nomenclatura, empregando designações sobre o significado exacto das 
quaes não existem hoje duvidas. Porisso denomino as très especies da tribo das «Sa-
licorniae» que se encontram nas margens do Mira pela forma que acima fica exposta. 
As duas primeiras, a S. herbácea e a S. radicans, são verdadeiras Eusalicnrnias. mas 
especificamente autónomas: quanto á terceira, os seus earecteres são os que definem 
o género Anthrocnemum, com as sementes negras, não sulcadas ventralmente e des­
prendidas do epicarpo na maturação, representando sem duvida o A. macrostachyum, 
Mor. et Delp., quer esta planta seja quer não a verdadeira S. fruticosa, Lin, tão di­
versamente interpretada pelos auctores. 

Devo dizer, a propósito, que não conheço no nosso paiz outra especie da tribu das 
«Salicorniae» différente de qualquer d'estas trez, pois que a planta da Figueira da Foz 
distribuída pela Sociedade tíroteriana com o numero 16Ί6, sob a etiqueta de Salicornia 
fruticosa, é um verdadeiro Anthrocnemum. que não posso separar do A. macrostachyum 
e do qual apresenta os caracteres distinctivos e o proprio aspecto particular. 
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F a m . LXVII — P O L Y G O N A C E A E , Lindley 

3 0 1 . P o l y g o n u m , Tour. 

6 1 4 . p. a vieil ia re. Lin. — Odemira! frequente nas bordas dos ca­

minhos, apresentando diversas formas. Vulg. Herva da muda, 
Sempre Noiva, Carriola bastarda. 

6 1 5 . p. equisctiforine, Sm. et Sibth. — Milfontes! Odemira! nas 
margens do rio e da ribeira do Torgal . 

6 1 6 . p. niaritiiuaai, Lin. — Milfontes! nos areaes da foz do rio, 
parto das Furnas , etc. 

6 1 7 . p. hydropipcr, Lin. — Odemira! margens do Mira, na T o r ­
rinha e no Moinho do Torgal . Vulg. Pimenta d'agua, Persi-
caria mordaz. 

6 1 8 . p. serri i laiaai , Lag. — Almograve! nas margens do ribeiro, 
perto do m a r ; Zambujeis! na ribeira. 

6 1 9 . p. pérsica ria, Lin. — O d e m i r a ! nas hortas e terrenos fres­
cos. Vulg. Herva pecegueira, Persicaria. 

6 2 0 . p. lapa tuai foi i a m , Lin. — Odemira! na Torrinha e no Moi­
nho do Torgal . 

302. R u m e x , Lin. 

6 2 1 . R . c r i s p a s , L i n . — O d e m i r a ! nos campos humidos; Casa Branca! 
Vulg. Labaça fresca. 

6 2 2 . R . p a l e l i e r , Lin. — Odemira! frequente nos campos e bordas 
dos caminhos. Vulg. Labaça sinuada. 

6 2 3 . R . bucephaloplioras, Lin. — Odemira! e Milfontes! fre­
quente nos campos. Vulg. Azedas. 

6 2 4 . R . acetosclla , Lin. — Odemira! e Milfontes! aqui e ali. Vulg. 
Azedinhas. 
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6 2 5 . R. acetosa, Lin. — Milfontes (We lw . ex Mariz in Bol. Soc. 
Brot., XIII , p. 188) . Vulg. Azedas. 

6 2 6 . R. intermedius, DG. — Milfontes! nos mantados, entre a foz 
do rio e Villa Formosa. 

6 2 7 . R . s c u t a t u s , Lin. — Odemira! frequente nos muros e bordas 
dos campos e caminhos. Vulg. Azeda romana. 

var. glaucus (Jacq.). — Odemira! em mistura com a forma 
typica. 

303 . E m e x , Neck. 

6 2 8 . E . s p i n o s a . Campd. — Milfontes! nos campos. 

Fam. LXVIII — B A F F L E S I A C E A E , Dum. 

304. C y t i m i s , Lin. 

6 2 9 . C. hypocistis, Lin. — Odemira! frequente nos montados, sobre 
as raizes das Cistaceas. Vulg. Coalhadas, Pulegas, Boligas. 

F a m . LXIX — A R I S T O L O C I I 1 A C E A E , Blume 

305 . A r i s t o l o c h i a , Tour. 

6 3 0 . A. pistolochia, Lin. — Odemira ! nos montados e pinhaes, 
perlo da Charneca. Vulg. Pistolochia, Aristolochia menor. 

6 3 1 . A. S o s i g a . L i n . ; — O d e m i r a ! cm muitas localidades. Vulg. Aris­
tolochia longa, Eslrelamim, Herva bicha. 

Fam. L X X — LAURACEAE, Lyndley 

306. L a u r u s , Tour. 

6 3 2 . fij. BSolsiSis, Lin. — Odemira! nas margens do rio Mira. Vulg. 

Louro, Loureiro. 
7 X X I V 
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F a m . LXXI — T H Y M E L i E A C E A E , Reichb. 

307. D a p h n e , Lin. 

6 3 3 . I ) . g a i d i a m , Lin. — Odemira! nos montados; S . Theotonio! 

Milfontes! Vulg. Trovisco. 

308 . T h y m e l s e a , Tour. 

6 3 4 . T h . v i l l o s a . Endi. — Odemira ! frequente nos montados; Mil­
fontes!; entre o Cercal e Milfontes (Daveau!). 

F a m . LXXII — SANTALACEAE, R. Br . 

309 . Ó s y r i s , Lin. 

6 3 5 . Ö . a i f c a . Lin. — Odemira! frequente nos montados e bordas dos 
campos ou caminhos ; S. Theotonio ! Vulg. Cassia branca de 
Virgilio. 

6 3 6 . O . í a a c e o l a t a , Höchst. — Milfontes! aqui e ali, nos arredores 
da povoação. 

F a m . LXXIII — E U P H O R B I A C E A E , St. Hil. 

310. E u p h o r b i a , Lin. 

6 3 7 . E . p e p l i s , Lin. — Milfontes! nos areaes marítimos, perto das 
Furnas e da foz do rio Mira. Vulg. Maleiteira das areias. 

6 3 8 . iE. a l í g i a « s a , W e l w . — Milfontes! em Agoas da Moita; Al­
mograve! nos terrenos pantanosos. 

6 3 9 . E . r u p i e a l a , Bois. — Odemira! junto do ribeiro da Estação 
ferro-Yiaria. 

6 4 0 . E . O c n i c n l c i , Bois. — Odemira! nos campos do Moinho do 
Torgal . 
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6 4 1 . E . p u h c s c e n s , Vahl. — Milfontes! Almograve! nos terrenos 

humidos ou pantanosos. 

6 4 2 . E. p i e r i e o c c a , Brot. — Odemira ! em muitas localidades. Vulg. 

Esula angulosa. 

6 4 3 . E. h e l i o s c o p i a , Lin. — Odemira ! frequente nos campos. Vulg. 

Maleileira, Hefva maleite, Tilhymalo dos volles. 

6 4 4 . Ε. e x í g u a , Lin. — Odemira! aqui e ali. Vulg. Esula menor, 

Tithymalo menor. 

var. retusa, Roth. — Milfontes! em vários logares. 

6 4 5 . E. p c p l u s , Lin. — Odemira! frequente nos campos e bordas dos 

caminhos. Vulg. Esula redonda. 

6 4 6 . E. s e g e l a ï i s , Lin. — Milfontes! nos terrenos arenosos da Char­

neca. Vulg. Alforva brava. 

6 4 7 . E. t r a u s i a g u u a , Bois. — Odemira! nos montados e terrenos 

incultos, em varias localidades. 

6 4 8 . E. h a c í i c a , Bois. — Milfontes (We lw . ex Dav. in Bol. Soc. 

Brot. , HI, p. 3 0 ) ; Almograve! Zambujeira! nos terrenos a r e ­

nosos do littoral. 

6 4 9 . Ε. e s u l a , Lin, — Odemira! abundante na ribeira do Torgal . 

6 5 0 . E. p a r a l i a s , Lin. — Milfontes! nos areaes marítimos da foz do 

rio. Vulg. Morganheira das praias, Morganiça. 

6 5 1 . E. c h a r a e i a s , Lin. — Milfontes! nos silvedos da margem es ­

querda do rio, em frente da povoação. Vulg. Trovisco macho, 

Maleileira maior. 

311. Mercurialis , Tour. 

6 5 2 . Ml. a n n u a , Lin. — Odemira! frequente nos terrenos frescos. 

Vulg. Mercurial. 

var. ambígua (Lin.) .— Odemira! aqui e ali. 
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6 5 3 . M. elliptica. Lamk.—­Milfontes! na Charneca, perlo do Canal 

e aqui e ali, pelas bordas dos caminhos. 

F a m . L X X I V — CALL1TRICHACEAE, Lindley 

312. C a l l i t r i o h e , Lin. 

6 5 4 . C. stagnalis. Scop. — Odemira! em Valle de Cães e em ou­

tros logares; Milfontes! frequente. 

6 5 5 . C. pedunculata, D C . — Odemira! nos pântanos da Charneca 

e nas marmitas de gigante nos rochedos do Pego das Pias. 

Cultiva­se o Buxo ( B u x o s s e m p e i - v i r e n e , Lin.) da família das Bu­

xaceae. 

F a m . LXXV — U R T I C A C E A E , Endi . 

313 . U r t i c a , Tour. 

6 5 6 . U. arens, Lin. — Odemira! frequente nas bordas dos caminhos 

e nos campos. Vulg. Urtiga menor. 

6 5 7 . U. membranacea. Poir. — Odemira! frequente nos muros, 

bordas dos campos e caminhos. Vulg. Urtiga caudada, Urtiga 

de campaninhas. 

314. P a r i e t a r i a , Tour. 

6 5 8 . P. ramiflora Moench. ; P. diffusa, M. et Κ . ; P. officinalis, 

Lin. (p. p.). — Odemira ! nos muros ; Milfontes! aqui e ali. 

Vulg. Parietaria, Pulilaina, Alfavaca de cobra. 

6 5 9 . P. mauritanica, Dur . — Odemira! nas fendas das rochas do 

Pego das P i a s í . 

1

 Pude verificar directamente, cm abril de 1899, que esta planta é frequente nos 
arredores de Lisboa, onde foi colhida por A. Jussieu, Schonsboe, Welwitsch e, moder­
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Fam. LXXVI — M O R A C E A E , Lindley 

315 . H u m u l u s , Lin. 

6 6 0 . BI . l a g t a i a s s í , Lin. — Odemira! nas margens dos rios e regatos. 
Vulg. Lúpulo, Lupo, Luparo, Pé de gallo. 

316. F i c u s , Tour. 

6 6 1 . V. vá vie a f Lin. — Milfontes! nos rochedos das margens do rio, 
perto da povoação e nas bordas do mar, ao norte do Canal. 
Vulg. Figueira brava. 

D'esta especie é muito cultivada a var. saliva, de que apparecem diversas 
subvariedades. Também são cultivadas a Moreira preta ( H o r u s n i g r a , 
Lin.) e a Moreira branca (Morus a l l i a , Lin.). 

Fam. LXXVII — F A G A C È A E , A. Br. 

317 . O a s t a n e a , Tour. 

6 6 2 . C. s a l i v a , Mill. — Odemira ! Milfontes! S . Theotonio! Vulg. 
Castanheiro. 

namente, pelo sr. J. Daveau, Cujos exemplares foram distribuídos na Sociedade Brote-
riana com o numero 462 a , sob ai etiqueta de P. lusitanica. 

Esta, porém, é uma especie do norte do paiz, onde a descobriu Tournefort em 1689, 
da qual a P. mauritanica se aproxima por muitos caracteres, mas da qual se affasta 
pelo aspecto, pelos .caules muito mais grossos, erectos, remontantes ou diffusos, pelas 
folhas maiores, ovaes-triangulares e acumínadas, pelos peciolos relativamente mais 
curtos e menos filiformes, pelas bracteas decorrentes e menos longamente ciliadas, 
pelas flores na maior parte de periantho muito alongado na fructificação (alcançando 
2 y 2 - 3 mill, de comprido), com os segmentos estreitos e agudos, de uma côr mais acas­
tanhada e tendo no dorso uma nervura muito distincta e intensamente corada, pelas 
antheras inclusas ou pouco salientes e, finalmente, pelos aehenios menos ovaes, mais 
estreitamente lanceolados. 

Vem a propósito dizer que Weddell, na sua monOgraphia das Urtícaceas publicada 
no Prodromus de De Candolle, não se occupa da verdadoira P. lusitanica, pois errada­
mente applicou este binome á P. filiformis, Ten. que é especie muito diversa da nossa, 
embora semelhante pelo aspecto, distinguindo-se notavelmente pelas flores na maior 
parte fémeninas, com periantho não acrescente, de um castanho escuro e tendo os 
segmentos ovaes-triangulares, conniventes e muito endurecidos na fructificação, assim 
como pelos fructos não achatados e mais pallidos. 
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318. Querctis, Tour. 

663i φ. Silber, Lin. — Odemira! Milfontes! muito abundante em toda 

a região. Vulg. Chaparro, Subereiro. 

664. i l e x , Lin. — Odemira! frequente na região. Vulg. Azinheira, 

Azinho. 

raç . b a l l o t a (Duf.). — Odemira! em algumas localidades. 

Vulg. Azinheira doce. 

665. Q . c o c e i f e r a , Lin. — Odemira! em muitas localidades; Mil­

fontes! em Villa Formosa e perto do Bosque; S. Theotonio. 

Vulg. Carrasco, Carrasqueiro. 

666. l u s i t a n i c a , Lamk. s . ampl. — Odemira! nos montados; 

Milfontes! S. Theotonio! S. Luiz! 

var, Broleri, Cout. — Odemira! Milfontes! Vulg. Carva­

lheira. 

var. Mirbeckii (Dur.). — Odemira! Milfontes! Vulg. Car­

valheira, Carvalho folhudo. 

var. humilis (Lamk.). — Odemira! na charneca de S. P e ­

dro, etc. ; Milfontes ! Vulg. Carvalhiça. 

F a m . LXXVIII — S A L I C A C E A E , Lindley 

319. P o p u l u s , Tour. 

667. p. n i g r a , Lin. — Odemira! frequente nas margens do r i o ; Mil­

fontes ! no Bosque. Vulg. Choupo. 

668. p. a l b a , Lin. — Odemira! na margem direita do rio, a montante 

da Tamanqueira. Vulg. Faya branca, Alamo. 

320. S a l i x , Tour. 

669. S . f r a g i î ï s , Lin. 
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var. decipiens (Hoff.). — S. Theotonio! á margem de um 
ribeiro. Vulg. Vimeiro amarello, Vimeiro vermelho, 
Vimeiro brozio. 

6 7 0 . S . c i n e r e a , Lin . — Vulg. Salgueiro, Salgueiro prelo, Borra-
zeira. 

raç. a t r o c i n e r e a (Brot .) . — Diffère do typo pelos amenti-
lhos centrípetos, pelas folhas mais reticuladas por 
baixo, pelos gommos e ramos novos menos cinzento-
tomentosos, ás vezes só um pouco pubescentes ou 
glabros e por um tom mais escuro, menos esbran­
quiçado. Do S. aurita affasta-se sempre pelos amen-
tilhos e capsulas muito maiores, pelas folhas não 
rugoso-bolhosas por baixo, de ponta direita ou pouco 
voltada ao lado e pelos ramos não divaricados * . — 
Odemira ! na ribeira da Tamanqueira ; Milfontes ! no 
Bosque; Almograve! S. Theotonio! 

6 7 1 . ÎS. s a l v i f a l i a , Brot. — Odemira! frequente nas margens dos 
ribeiros ; S. Theotonio ! Vulg. Salgueiro branco, Borrazeira 
branca, Sázeiro. 

O hybrido S. « a l v i r o i i a X a t r o c i n e r e a encontra-se na ribeira da 
Tamanqueira, em mistura com os paes. 

1 No seu importante trabalho sobre as Salicaeeas portuguezas, publicado no Bo­
letim da Sociedade Broteriana, vol. XVI, o sr. P. Coutinho refere as nossas formas de 
salgueiros da secção «Capreae» a duas especies: o S. cinerea e o S. aurita, conside­
rando o S. atrocinerea, Brot, como idêntico ao primeiro. Devo notar que as minhas 
observações não concordam com a opinião do illustre professor sobre este ponto, pois-
sou levado por elles a concluir que em Portugal, como era opinião de Brotero, não 
existe nem o verdadeiro S. cinerea nem o S. aurita, mas sim um salgueiro que quasi 
se pôde dizer intermédio aos dois, extremamente polymorpho, mas aproximando-se 
com especialidade do primeiro, como bem o indicou b nosso grande botânico. Este 
salgueiro, que Brotero definiu sob o nome muito proprio de S. atrocinerea, distin-
gue-se sempre das duas formas linneanas pelos caracteres.differenciaes acima apon­
tados; algumas das suas formas com ramos e gommos glabros foram consideradas 
pelo sr. P. Coutinho como pertencendo ao S. aurita, mas basta attender ao tamanho 
das suas capsulas para se reconhecer que não se podem incluir nesta especie. De­
mais essas formas ligam-se por todos os intermédios ás formas que mais tendem para 
o S. cinerea, mas que nunca alcançam os seus caracteres distinctivos. 

Em todo o caso, vô-se que os caracteres do S. atrocinerea constituem um valioso 
argumento a favor dos botânicos que reputam o S. cinerea e o S. aurita como simples 
formas extremas de uma única especie. 
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Fam. LXXLX — B E T U L A C E A E , Agardh. 

321. A l m i s , Tour. 

6 7 2 . A. g l u t i a o s a , Gaertn. — Odemira! frequente nas margens das 

correntes. Vulg. Amieiro. 

Da família das Juglandaceae é frequente, em cultura, a «Tuglans r e g i a , 
Lin., vulgarmente denominada Nogueira. 

F a m . L X X X — E M P E T R A G E A E , Lindley 

322. O o r e m a , D. Don. 

6 7 3 . C a l b u m , D. Don. — Odemira! na Charneca; Milfontes! abun­

dante no l i t toral ; Almograve! Vulg. Camarinheira. 

Fam. LXXXI — CERATOPFÍYLLACEAE, A. Gray 

323. C e r a t o p h y l l u m , Lin. 

6 7 4 . C d e m e r s a m, Lin . — Odemira! no rio, proximo da Torrinha. 

Fam. LXXXII — O R C H I D A C E A E , Lindley 

324. S p i r a n t h . e s , Rich. 

6 7 5 . S. a e s t i v a l i s , Rich. — Odemira! no Pego das P ias ; Milfontes! 

nas Furnas, perto do ribeiro. 

325. E p i p a c t i s , Rich. 

6 7 6 . Ε . r u b i g i n o s a , Gaud. — Odemira! perto da Charneca, etc. 

Vulg. Helleborinha. 

http://Spiranth.es
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326. Orchis , Tour. 

6 7 7 . O . M o r i a , Lin. — V u l g . Testículo de cão, Salepeira, Fátua. 

var. picla (Lois.). — Odemira! frequente nos montados; 
Milfontes! 

3 2 7 . Ooe log lossum, Hartn. 

6 7 8 . C . « l i p h y l l u i n , F io r i ; O. cordata, Wil ld. — Milfontes! perto 

das Furnas (rara). 

328. Serapias , Lin. 

6 7 9 . S. l i n g u a , Lin. — Odemira! na Charneca e outras localidades. 
Vulg. Herva lingua. 

6 8 0 . S . p a r v i f l o r a , Pari. ; S . occultata, G a y . — O d e m i r a ! nos mon­
tados. 

6 8 1 . S . l o i i g i p c t a l a . Poll . ; S . pseudo-cordigera, M o r i c . — O d e ­
mira, Cercal e Milfontes (üaveau, ex A. Guimarães in Bol. 
Soc. Brot. , V, p. 52) . 

6 8 2 . S. c o i ' d i g e r a , Lin. — Odemira! aqui e 'ali ; Milfontes! na 
Charneca; S. Luiz! 

329. Ophrys, Tour. 

6 8 3 . tt . s c o l o p a x , Cav. — Milfontes ( W e l w . ex A. Guimarães in 
Bol. Soc. Brot., V, p. 43 ) . Vulg, Flor dos passarinhos. 

6 8 4 . O . l a s e n , Link. — Milfontes! aqui e al i ; nas margens do rio, 
junto da foz. Vulg. Moscardo fusco. 
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Fam. LXXXIII — I R I D A C E A E , Lindley 

330. I r i s , Tour. 

6 8 5 . ï. pseudo-ac » B *us, Lin. — Odemira! nas margens do rio e 

nas r ibeiras. Vulg. Lirio dos charcos, Açoro bastardo. 

6 8 6 . 3 . 1 'oet irf iss i ina. Lin. — Milfontes! no Bosque e nos montados 

das margens do rio. Vulg. Lirio fétido. 

6 8 7 . 1. x iphiuia, Lin. — S. Luiz! nos montados e na Charneca. 

Vulg. Maios.­

6 8 8 . I . s i s y r i a c h i u i a , Lin. — Odemira! muito frequente; nos mon­

tados e bordas dos caminhos ; S. Luiz ! Vulg. Maios pequenos. 

Como planta ornamental é cultivado o I. g e r m a n i c a , Lin., conhecido 
pelo nome de Lirio roxo. 

3 3 1 . R o m u l e a , Marat. 

6 8 9 . I S . I i a l l i o c o d i a a i , Seb. e t Maur. — Odemira! nos montados; 

Milfontes ! \ : 

6 9 0 . IS. C l u s i a u a , Nym. — Milfontes! nas Furnas . 

1

 Esta planta, abundante em todo o paiz, foi pelo sr. Beguinot, num trabalho sobre 
o género Romulea, publicado no Boi. Soe. Brot., ΧΧΠ, considerada como especie in­
dependente da R. bulbocodium e identificada eonra B. uliginosa, Kunze. Não posso, 
porém, aceitar este modo de ver, pois que a nossa planta se liga por diversas formas 
ao typo da R. bulbocodium, de modo a não se poder separar d'esta especie por qual­
quer caracter constante. Se a verdadeira R. uliginosa se refere a uma das numerosís­
simas variações que a R. bulbocodium offerece em Portugal, não sei; o que afflrmo 
seguramente, no entanto, é que nenhuma d'essas variações tem direito a ser conside­
rada nem como simples variedade de caracteres bem demarcados. São variações irre­
gulares, passando gradual e insensivelmente de umas para as outras. A propria forma 
débuts, que no Boi. Soe. Brot., XXI, pag. 1 1 , descrevi como mais saliente e notável — 
mas a cujos verdadeiros caracteres o sr. Beguinot não attendou — também não passa 
de uma variação sem persistência, como no logar citado indiquei. D'esta forma, na 
verdade, passa­se por gradação continua até ao typo da B. bulbocodium, do qual não 
posso separar muitos exemplares portuguezes, ainda que recorra ao exame da estru­
ctura das folhas, q u e o sr. Beguinot affirma ser diversa, mas cujas differenças perma­
nentes não consigo distinguir. 
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6 9 1 . R . C o l l i m i i a c , Seb. e t Maur. — Odemira! nos montados, perto 
da Charneca J . 

332 . Gladiolus , Tour. 

6 9 2 . Cb. s e g ' c t i s i n , Gawl. — Odemira! nas searas. Vulg. Calças de 
Cuco, Espadana das searas, Cristas de gallo. 

6 9 3 . Cí. imki'icaiiis, Lin. — Odemira ! nos montados e searas. 
Vulg. Calças de Cuco, Espadana dos montes. 

var. Reuleri (Bois.). — Odemira! Milfontes; e entre Mil­
fontes e o Almograve 2 . 

Fam. L X X X I V — AMARYLLLDACEAE, Lindley 

333 . N a r c i s s u s , Tour. 

6 9 4 . [%. ttuihocoiiiuia, L i n . — O d e m i r a ! nos montados (raro) . 

form, obesus (Salisb.). — Milfontes! nos pântanos de Agoas 
da Moita. 

6 9 5 . IV s i l v e s t r i s , L a m k . ; N. pseudo-narcissus, Lin. — Odemi ra ! 
(raro) . Vulg. Narciso trombeta. 

Com o nome de Junquilhos cultivam-se varias especies d'esté género. 

1 Sobre caracteres mínimos e puramente quantitativos, que considero além d'isso 
como instáveis, o sr. Beguinot elevou um conjuncto de formas portuguezas d'esta 
planta á categoria de especie autónoma, a que deu o nome de R. Saccardoana. Não 
creio que seja justo levar a pulverisação das especies até este ponto extremo, onde a 
maior parte dos botânicos já não distinguem, certamente, nem simples variedades bem 
demarcadas. 

2 O G. Reuleri. Bois. apenas diffère do G. imbricaius pelas fibras do bolbo geral­
mente um pouco mais grossas e pelas sementes talvez mais largamente aladas. A 
altura da baste e a largura das folhas são extremamente variáveis, aparecendo nos 
logares muito humidos ou inundados formas da planta que sé avisinham notavelmente 
do G. palustris. Gaud, pela grossura e disposição das fibras externas do bolbo. Per­
tence egualmente ao G. imbricaius a fornia citada no nosso paiz, G. illyricus, Koch!, 
que apenas se affasta da planta linneana por um caracter permanente: os estygmas 
rápida e consideravelmente alargados na parte superior, em forma de lamina oval-
arredondada. 
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334. L e u c o i u m , Lin. 

6 9 6 . Ii. t r i c h o p l i y l B a n i , Schousb. 

raç. E r o í e r i (Jord. et Four.) . — Odemira ! nos montados e 
terrenos arenosos; Milfontes! nos campos arenosos. 

6 9 7 . I J . a u t u m n a l e , Lin. — Odemira! nos montados, aqui e a l i ; 
Milfontes ! Almograve ! Zambujeira ! 

var. transiens, n o b . — Folhas longuíssimas, mais compri­
das que a haste, na época da floração; flores mí­
nimas, com o estylete mais curto ou mais compido 
que os es tâmes; floração em agosto. — Odemira! 
na ribeira do Sol-Posto, entre os arrelvados e sei­
xos da corrente. 

335. P a n c r a t i u m , Lin. 

6 9 8 . p. n i a r i t i m a a i , Lin. — Milfontes! nos areaes da foz do rio 

Mira, perto das Furnas . Vulg. Lirio das areias. 

336. A g á v e , Lin. 

6 9 9 . A . a m e r i c a n a , Lin. — Milfontes! subespontanea nas bordas 
dos campos e dos brejos. Vulg. Piteira. 

Fam. LXXXV — D I O S C O R E A C E A E , Lindlev 

337. T a m u s , Lin. 

7 0 0 . T. c o m m u n i s , Lin. — Odemira! frequente nos silvedos, mar ­
gens dos campos, sebes, etc. Vulg. Norça preta. 

F a m . LXXXVI — LILIACEAE, Adans. 

338 . S m i l a x , Tour. 

7 0 1 . S . á s p e r a , Lin. 
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rac . n i g r a (Clus.). — Odemira! frequente pelos silvedos e 

margens dos campos ; S. Luiz ! Milfontes ! Almograve ! 

S. Theotonio! Vulg. Legação, Salsaparrilha do reino. 

339. R u s c u s , Tour. 

7 0 2 . Et. a c u l c u t u s , Lin. — Odemira! aqui e al i ; Milfontes! Vulg. 

Gilbarbeira. 

340. A s p a r a g u s , Tour. 

7 0 3 . A. o f f i c i n a l i s , Lin. — Odemira! no Moinho d'Além, pelas bor­

das do rio ; ribeira do Torgal ! frequente nas margens da ribeira. 

Vulg. Espargo
 l

. 

7 0 4 . A. a p l i y l l u e , Lin. — Odemira! frequente; S . Luiz! Milfontes! 

Almograve! S. Theotonio! Vulg. Espargo maior, Espargo do 

monte, Corruda maior. 

3 4 1 . Aloe, Tour. 

7 0 5 . A. v e r a , L in . ; A. vulgaris, Lamk. — Ent re Milfontes e Sine» 

(Welw. ex P. Cout. in Bol. Soc. Brot. , XIII , p. 78 ) . Vulg. 

Babosa. 

342. A s p h o d e l u s , Tour. 

7 0 6 . Α. a l b u s , Mill. — Vulg. Abroleas, Gamões. 

var. Morisianus (Pari .) ; A. lusilanicus, P. Cout. — Ode­

mira ! frequente nos montados; S. L u i z ! 2 . 

1

 Esta planta ainda não era conhecida no estado expontâneo no nosso paiz. Devo 
notar que os cladodos em vez de fasciculados por 3 a 9, como na forma typiea, se 
apresentam em fascículos de 8 a 20, sendo geralmente mais de 12 em cada fascículo. 
Não' é cultivada esta especie na região. 

2

 O Asph. Morisianus, Pari. é frequente em todo o paiz e apresenta geralmente 
uma constância de caracteres que o definiriam como uma raça perfeita, se nas mon­
tanhas elevadas do Minho se não ligasse, por formas intermédias, ao Asph. albus, que 
ahi apparece a grandes altitudes (cimo das serras de Arga, Gerez, etc.), bem caracte­
risado pelo tamanho dos fructos, pelas hastes quasi sempre não ramosas e pelas bra­
eteas negras, muito mais longas que os pediculos e formando coma na extremidade 
da inllorescencia. 
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var. aestivus ( B r o t . ) . — O d e m i r a ! frequente nos montados 
e charnecas; Milfontes! 

343 . A n t h e r i c u m , Lie. 

7 0 8 . A. planifolium, Lin. — Odemira! nos montados e charnecas. 

Vulg. Cravo do monte. 

344. A l l i u m , Tour. 

7 0 9 . A. ampelóprasum, Lin. — Odemira! aqui e al i ; Milfontes! 
Vulg. Porros bravos. 

7 1 0 . A. pruinatum, Link. — O d e m i r a ! S. Luiz! Milfontes! Almo­
grave! Planta frequente na região, sobretudo nos terrenos a re ­
nosos e nos montados. 

7 1 1 . A . p a n i c u l a t u m , Lin. 

var. pallens (Lin.). — Odemira! nos campos e montados, 
aqui e ali. 

7 1 2 . A. subvillosum, Salzm. — En t r e Milfontes e Odeseixe (Welw. 
ex P. Cout. in Bol. Soc. Brot. , XIII , p. 109) . 

7 1 3 . A. r o s e u m , Lin. — Odemira! frequente nos montados e logares 
frescos; S. Luiz! Milfontes! 

form, maiale (Gr.) . — Odemira! com o typo especifico. 

7 1 4 . A. traustaganum, We lw . — Ent re Odemira e o Cercal (Da­
veau, ex P. Cout. in Bol. Soc. Brot. , XIII, p. 110) . 

Cultiva-se duas variedades do A. c e p a , Lin. (cebola) e o A. s a t i v u m , 
Lin. (alho). 

345. D i p c a d i , Med. 

7 1 5 . D. serótinum, Med.—-Odemira ! raro nos montados; Mil­
fontes! freauente na Charneca. Vulg. Jacinthe serôdio. 
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346. T J r g i n e a , Sleinh. 

7 1 6 . U . m a r i t i m a , B a k . — O d e m i r a ! Milfontes! Almograve! Zam­

bujeira! S. Theotonio! 

347. M u s c á r í , Tour. 

7 1 7 . M. comosum, Mill. — Odemira! frequente nas searas. Vulg. 

Jacinlho das searas. 

348. S c i l l a , Liu. 

7 1 8 . S. italica, Lin . — Odemira! na Charneca; Milfontes! em Agoas 
da Moita. 

7 1 9 . S . v e r n a , Huds. 
var. Ramburei (Bois). — Milfontes! em Agoas da Moita; 

entre Milfontes e Odeseixe (Welw. ex P. Cout. 
" in Bol. Soc, Brot. , XIII , p. H 6 ) . 

7 2 0 . S. m o n o p h y l l u s , Link. — Odemira! aqui e ali, nos mon­
tados. 

349. O r n i t h ó g a l u m , Tour. 

7 2 1 . O . unifolium, l ie r . — Odemira! muito frequente pelos mon­
tados e terrenos incultos. Vulg. Donzellas. 

7 2 2 . O.narbonense, Lin. — Milfontes! nas searas, perto da po­
voação. 

7 2 3 . O. umbellatum, Lin. — Odemira! nos montados e bordas dos 

campos. Vulg. Leite de gallinha. 

350. F r i t i l l a r i a , Tour. 

7 2 4 . F. stenophylla, Bois. et Reut. — O d e m i r a ! nos montados, 
entre a povoação e a Charneca, 
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3 5 1 . T u l i p a , Tour. 

/ 

7 2 5 . T. autralis, Link. — Odemira ! aqui e ali, nos montados. Vulg. 

Tulipa brava. 

F a m . LXXXVII — J UNC A CE A Ε, Vent. 

352. J u n c u s , Tour. 

7 2 6 . J. inflexus, Lin . — Odemira! frequente; Milfontes! aqui e ali. 

Vulg. Junco desmedullado. 

7 2 7 . J. effusus, Lin. — Odemira! frequente nos terrenos humidos ou 

frescos; Milfontes! Vulg. Junco. 

7 2 8 . J. conglomeratus, Lin. — Milfontes! aqui e ali, nos ter­

renos humidos ou frescos. Vulg. Junco. 

7 2 9 . J. a c u t u s , Lin. — Milfontes! aqui e a l i ; Zambujeira! 

7 3 0 . J. marítimus, Lamk. — Odemira! em Cuba, nas margens do 

Mira; Milfontes! Zambujeira! 

7 3 1 . J. Tenageia, Ehrh . — Odemira! na Charneca; Milfontes! nos 

arrozaes do Laranjeiro. 

7 3 2 . J. bufonius, Lin. — Odemira! aqui e ali, nos terrenos humidos 

ou frescos. 

7 3 3 . J . c a p i t a t u s , We ig . — Odemira! nos terrenos um pouco hu­

midos da Charneca. 

7 3 4 . J. pygmacus, Rich. — Odemira ! nos terrenos humidos da 

Charneca. 

7 3 5 . J. heterophyllus, Du f. — Odemira ! abundante na ribeira 

da Aldeia Nova e na ribeira da Estação ferro­viaria. 
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7 3 6 . J . lanipacarpae, E h r h . — Odemira! nos terrenos humidos, 

em varias localidades; Zambujeira! 

7 3 7 . . 1 . o b t u s i f l a r a s , Ehrh . 

var. farctus, Samp. — Milfontes! frequente nos terrenos 

humidos; S. Luiz! Almograve! Zambujeira! 

7 3 8 . .1. a c u t i f l o r a s , E h r h . — Odemira! na Aldeia Nova e na r i ­

beira do Sol­Posto; Milfontes! 

raç. r n g o s u s (Sleud.) . — Odemira ! Zambujeira! 

353 . L u z u l a , DG. 

7 3 9 . I J . F o r s t e r i , DC. — Odemira! nos logares um pouco frescos, 

Fonte da Meira, etc. 

7 4 0 . I J . c a m p e s ! r i s , DC. — Odemira! na Fonte da Meira e outros 

logares. 

F a m . LXXXV1II — T Y P H A C E A E , St. Hil . 

354. T y p h a , Tour. 

7 4 1 . 'Β\ a a g a s t i f o l i a , Lin. — Odemira! frequente nas r ibeiras ; Al­

mograve! Milfontes! Vulg. Tábua, Morrão dos fogueteiros. 

var. continua, Kronf. — Odemira! Almograve! e Milfon­

tes ! muito frequente em mistura com o typo 

355 . S p a r g a n i u m , Tour. 

7 4 2 . β . r a m o s a m , Huds . 

1

 Esta planta é mais uma simples forma da espeeie do que uma verdadeira varie­
dade, porque passa insensivelmente para o typo especifico, mesmo entre os indivíduos 
de uma mesma colónia. Predomina nos logares mais humidos, ofiereeendo uma notável 
robustez, folhas mais largas e espigas maiores, sendo a macha contigua, ou quasi, á 
fêmea. t 

§ xxiv 
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raç. n e g l e c t u m (Beeby). — Odemira! na ribeira do Sol-
Pos lo ; Milfontes! Vulg. Espadana d'agua 1. 

7 4 3 . S. s i m p l e x , Huds . — Milfontes! nos arrozaes do Laranjeiro e 
outros logares; Zambujeira! 

F a m . L X X X I X — A R A C E A E , Neck. 

356. A r u m , Tour. 

7 4 4 . A. i t a l i c u m , Mill. — Odemira! frequente nas bordas dos cam­
pos e dos caminhos. Vulg. Jarro. 

357. A r i s a r u m , Tour. 

7 4 5 . A. v u l g a r e , Targ . Tozz. — Odemira ! entre a villa e a Fonte 
da Meira; S. Luiz! nas bordas dos caminhos e terrenos frescos. 
Vulg. Candeias, Arisaro, Capuz de fradinho. 

Nas hortas cultiva-se por vezes a C o l o c a s i a a n t i q u e r u m , Schots., 
var. esculenta (Lin.), conhecida pelos nomes de Inhame e Colocasia. 

F a m . XC — LEMN A C E À E , Dumort . 

358 . L e m m a , Lin. 

7 4 6 . m i n e r , Lin. — Milfontes! nos poços e regalos, no ribeiro do 
Bosque. Vulg. Lentilhas d'agoa. 

F a m . XC.l — A L I S M A C E A E , DC. 

359. A l i s m a , Lin. 

7 4 7 . A. p l a n t a g o , Lin. — Odemira! frequente nas r ibeiras ; Zam­
bujeira! Vulg. Tanchagem d'agua. 

1 Do S. ramosum em Portugal só conheço esta raça ou subespecie, que é muito 
distincta do typo e que no nosso paiz se encontra desde norte a sul ; com uma absoluta 
constância de caracteres. 
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7 4 8 . Λ . r n n u n c u l o i i l e s , LIN. — ODEMIRA! FREQUENTE NOS LOGARES 

ENCHARCADOS E NAS RIBEIRAS ; S. LUIZ ! MILFONTES ! ALMOGRAVE ! 

FAM. X C I I — N A J A D A C E A E , LINDLEY 

360. N A J A S , LIN. 

7 4 9 . IV m i n o r , All. — ODEMIRA! NOS POÇOS ESTAGNADOS DO RIO MIRA, 

PERTO DA TORRINHA. 

3 6 1 . ZOSTÉRA, LIN. 

7 5 0 . 5E. m a r i n a , LIN. — MILFONTES! ABUNDANTE NO RIO. VULG. Sêba, 

Limo de fita, Feno do mar. 

7 5 1 . Ίι. n a n a , ROTH. — MILFONTES! ABUNDANTE NO RIO. VULG. Sirgo. 

362. POTAMOGETON, TOUR. 

7 5 2 . B*. p o l y g o n i f o l i u s , POUR. — ODEMIRA! NAS RIBEIRAS DA TA­

MANQUEIRA, DO SOL­POSTO, ETC. 

7 5 3 . 8 B . l u c e n s , LIN. — ODEMIRA! NA RIBEIRA DO SOL­POSTO E NO RIO 

MIRA, PERTO DA TORRINHA. 

7 5 4 . 1*. p u s i l l u s , LIN. — ODEMIRA! NA RIBEIRA DO SOL­POSTO. 

7 5 5 . I*. p e c t i n a t u s , LIN. — ODEMIRA! NA RIBEIRA DA TAMANQUEIRA, 

NO RIO MIRA, ETC. 

FAM. X C I I I — C Y P E R A C E A E , ST. HIL. 

363 . O Y P E R U S , TOUR. 

7 5 6 . C . l o n g a s , LIN. — VULG. Junca. 

RAÇ. BADIUS (DESF.). — ODEMIRA! FREQUENTE NOS TERRENOS HU­

MIDOS, RIBEIRAS, ETC, ; MILFONTES ! VULG. Junca de cheiro, 

Albafor. 
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7 5 7 . (.'. r o t u n d i i s . Lin. — Odemira! aqui e ali, nos terrenos humi­

dos. Vulg. Junca, Junquinha mansa. 

7 5 8 . C\ f u s c u s . Lin. — Odemira ! aqui e ali, nos logares humidos ; 

Zambujeira ! 

7 5 9 . C. f l a v e s c e n s , L in .—­Odemira ! frequente nos lenteiros e r i ­

bei ras ; Milfontes ! 

7 6 0 . C. η c g r pi* i n c u s . Glox.; C. capitatus Vand. non Burm. — Mil­

fontes ! nos areaes marítimos. 

364. S c h e e r a u s , Lin. 

7 6 1 . S . n i g r i c a n s , Lin. — Odemira! frequente nos montados e te r ­

renos um pouco humidos; Milfontes! Zambujeira! 

365 . C l a d i u m , R. Br. 

7 6 2 . C . m a r i s c a s , R. Br. — Milfontes! nos lagoachos deseccados 

das Pousadas: Lagoa longa, e t c . ; entre Milfontes e o Almo­

grave! Almograve! 

366. S c i r p u s , Tour. 

7 6 3 . S. S a v i i , Seb. et Maur. — Odemira! e Milfontes! muito fre­

quente nos logares humidos. 

7 6 4 . S . p s e a d o ­ s e t a c e u s , Dav. — Odemira! nos pântanos de­

seccados da Charneca 1 . 

7 6 5 . S . h o l o s c h o e n u s , Lin. — Odemira! abundante nos terrenos 

humidos; Milfontes! Almograve! 

var. australis (Murr.) . — Odemira! na Charneca, etc. 

1

 É esta à segunda localidade onde apparece esta curiosa especie, até hoje só en­
contrada no nosso paiz. 
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7 6 6 . S . l a c i i s t r i s , L i n . — O d e m i r a ! nas r ibeiras ; Milfontes! Vulg. 
Bunho. > 

var. Tabernaemontani (Gmel.). — Odemira! e Milfontes! 
frequente nas ribeiras e lagoachos. 

7 6 7 . i i i a ; - r » i i u & u e , Li"- — Odemira! nas r ibei ras ; Milfontes! 
nos arrozaes do Laranjeiro. 

7 6 8 . S . m a r í t i m a s , Lin. — Milfontes! Almograve! Zambujeira! 

7 6 9 . S . f l a i t a a s , Lin. — Odemira! na ribeira da estação do cami­
nho de ferro. 

7 7 0 . S . p a l u s t r i s , L in . ; Eleocharis palustris, R. Br. — Odemira! e 
Milfontes ! nos terrenos pantanosos ou encharcados. 

7 7 1 . S . m a l t i c a u l i s , Smith. — Milfontes! aqui e ali, nos logares 
pantanosos. 

7 7 2 . S». p u b e s c c u s , L a m k . ; Fuirena pubescens, Kth. — Milfontes! 
no Laranjeiro ; S. Luiz ! na base do monte de S. Domingos ; 
entre o Almograve e Milfontes! Almograve! 

7 7 3 . S. d i c h o to a i a s . L in . ; Fimbristylis dichotoma, Vahl. — O d e ­
mira ! na ribeira do Sol-Posto e nas margens pantanosas do 
Mira, perto da Torrinha. 

367. Oarex, Lin. 

7 7 4 . C p a n i c u l a t a , Lin. 

var. lusitanica (Sclik.j. — Milfontes! nos regos d'agua do 
Bosque, no ribeiro das Furnas , e tc . ; entre o Cercal 
e Odemira (Daveau, in Bol. Soc. Brot. , IX, 102) . 

7 7 o . C v u l p i n a , L i n . — Milfontes! 

raç . n e m o r o s a (Willd.) . — Odemira, na ribeira da Aldeia 
Nova. 

7 7 6 . C . d i v a l s a , Good. — Odemira! perto da Fonte da Meira. 
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7 7 7 . C h l s p i d a , Wil ld. — Milfontes! em Agoas da Moita e na fonte 
do Canal ; Almograve! Zambujeira! 

form, relusa (Degl.). — Milfontes! com o typo. 

7 7 8 . C p e n d u l a , Huds . — Odemira ! nas ribeiras do Sol-Porto, da 
Tamanqueira, e t c . ; Milfontes! 

7 7 9 . C H a l l e r í a n a , Asso . -—Odemira! nos montados; Milfontes! 

aqui e ali. 

7 8 0 . C d e p r e s s a , Link. — Odemira! no Pego das Pias. 

7 8 1 . C o e d i p o s t y l a , Duv. Jouv. — Odemira ! nos montados. 

7 8 2 . C. l o n g i s c f a , Brot. — Odemira! na Fonte da Meira. 

7 8 3 . ©. flava, Lin. — Odemira! em varias localidades. 

7 8 4 . C. e x t e n s a , Good. — Milfontes! na margem direita do rio Mira. 

7 8 5 . C. d i s t a n s , Lin. — Odemira ! em varias localidades. 

7 8 6 . C. h e l o d e s , L ink . ; C. laevigata, Sm. — Milfontes! nos logares 
frescos; entre o Cercal e Odemira (Daveau); entre Milfontes e 
S. Luiz, proximo d'Agoas do Samogueiro (Welwitsch, ex D a ­
veau in Bol. Soc. Brot . , IX, 124) . 

7 8 7 . C i n t a c t a , nob. — Culmus foliosus, erectus, 2 - 5 cent., t r ique-
ter , angulis laevibus; folia glaucescens, plana, margine scabra, 
cum ligula interna magna limbo adnata ; bractea inferior longe 
vaginans; spicae masculae 2-7 , . ferruginae, linearis, ad apicem 
culmi glomeratae, tefminali longiore, ceterae 2 - 3 feminae, inter-
dum androgynae, anguste cylindricae, 2 5 - 5 0 mill, long., infima 
longe peduncuiata, omnes squamis castaneis, oblongis, obtusisve 
emarginatis et longe mucronatis ; stigmata t r ia ; utriculi ovati, 
triquetri , nervosi, 3 72-4 mill, rostro recto longo, acute bifido. 
Hab . in humidis sylvaticis circa Odemira ! et Milfontes ! V. 

1 Esta especie não è rara nos arredores de Odemira (Fonte da Meira, etc.) e de 
Milfontes, onde apparece no Bosque e em outras localidades. É uma planta por vezes 
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F a m . XCIV — P O A C E A E , Lindley 

368. Imperata , Cyr. 

788. 1. c y l i a d r i c a , P. Beauv. — Milfontes! na Lagoa longa e nos 
Nascidios; Almograve! Zambujeira! 

Cultivam-se algumas variedades do Z e a m a y s , Lin. (Milho), embora não 
em grande quantidade. 

369. Andropogon, Lin. 

789. A . l i i r t u s , Lin. 

var. pubescens (Vis.). — Odemira ! frequente nos rochedos ; 
Milfontes ! 

370. Sorg lmm, Moench. 

790. fc . h a B e p c i i s e . Pers . — Odemira! em diversas localidades. 

Appareee em cultura o S. v u l g a r e , Pers., denominado Sorgho, Milho das 
vassouras e Milho zaburro. 

371. Pan icum, Tour. 

791. i*. vepens, Lin. — Odemira! muito frequente, sobretudo nos 

relativamente elevada e com o aspecto da C. laevigata, da qual diffère profundamente 
pelas folhas mais grossas, pela ligula externa curtíssima e troncada, pelo numero 
das espigas masculinas, pelas espigas femininas mais estreitas, com as escamas obtu­
sas ou chanfradas no cimo, mas terminadas quasi sempre em aresta longa, e pelos 
utriculos menores e mais rapidamente contrahidos em bico. Da C. binervis aparta-se 
muito pelo aspecto, pela ligula interna longa, pelas espigas femininas proporcional­
mente mais compridas e estreitas, pelas escamas muito mais pallidas e pelo numero 
das espigas masculinas. 

A hypothèse de uma origem hybrida d'esta forma ponho-a inteiramente de lado, 
não só por impossível de explicar pelas especies da região, mas também por se tratar 
de uma planta espalhada e não rara numa area larga, sempre com os seus caracteres 
próprios bem accentuados. 
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terrenos arenosos; Milfontes! Almograve! Zambujeira! Vulg. 
Alcarnache ou Escalracho d'agoa. 

372. Echinochloa , P . Beauv. 

7 9 2 . E. c r a s - g n l l i . P . Beauv. — Odemira! nos campos e hortas. 
Vulg. Milha maior, Pé de gallo. 

var. echinatum (Willd.). — Odemira! 

373 . Digitaria , Hall. 

7 9 3 . O . s a n g n i a a l i s , Scop. — Odemira! nos campos; Milfontes! 

Almograve ! Vulg. Milha digitada, Milha de pendão. 

374. Setar ia , P. Beauv. 

7 9 4 . S. g l a u c a , P. Beauv. — Odemira! no Moinho do Torgal. Vulg. 
Milha painceira. 

7 9 5 . S. v e r t i c i l l a i a . P. Beauv. — Odemira! nas hortas. Vulg. Mi­
lha painceira. 

São cultivadas algumas variedades de Arroz (Oi'iaia s a t i v a , Lin.). 

375 . Pha lar i s , Lin. 

7 9 6 . P h . m i n o r , Retz. — Odemira! nos campos e bordas dos cami­
nhos. 

7 9 7 . P h . c a c r a l e s c e a s , Desf.; Ph. aquática, Auct. an L in . ? — 
Odemira! nos campos e bordas dos caminhos. 

Cultiva-se raramente a P l i . c a n a r i e n s i s , Lin., vulgarmente denomi­
nada Alpista. 

376. Anth.oxantb .um, Lin. 

7 9 8 . A , a r i s t a l u n i , Bois. — Odemi ra ! em diversos logares. 

http://Anth.oxantb.um
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7 9 9 . A. o d o r a t u i i i , Lin. — Milfontes (Welwitsch ex J . Henriques, 
in Bol. Soc. Brot . , XX, 23 ) . Vulg. Feno de cheiro, Anthoxantho. 

377. S t i p a , Lin. 

8 0 0 . S . g i g a u ( c a . Link. (1799) non Lag. (1816) ; S. arenaria, Brot. 
— Odemi ra ! na Charneca; Milfontes! nas charnecas. Vulg. Ba-
racejo. 

378. M i l i u m , Lin. 

8 0 1 . II. i i i i i S t i í l o n i i i i , Cav. — Odemira! nos muros e rochedos; 

Milfontes! Zambujeira! Vulg. Talha-denle. 

379. C h a e t u r u s , Link. 

8 0 2 . C h . f a s e i e n I a i n s , Link. — Odemira! nos pântanos seccos da 
Charneca; Milfontes! no littoral; S. Luiz! 

var. proslratus (Hach. et L g e . ) . — S. Luiz! nos terrenos 
um pouco humidos ; Milfontes ! 1,. 

380. P o l y p o g o n , Desf. 

8 0 3 . P . m a r i t i m u m , Willd. — Milfontes! e m Cuba, n a margem 
do rio e outras localidades. 

3 8 1 . A g r o s t i s , Lin. 

8 0 4 . A . a l b a , Lin. 

raç. m a r i t i m a (Lamk.) .—Milfontes! nos arrozaes do Bosque. 

1 Quando se examinam exemplares bem característicos do Ch. fasciculalus e do 
Ch. prostratus, a separação especifica das duas plantas impõe-se, tanto pelos cara­
cteres, como pelo aspecto de uma e outra; todavia são frequentes formas intermédias, 
de modo a estabelecer entre os dois uma passagem gradual, tanto pelo que diz res­
peito ao tamanho dos caules, caracteres das folhas e pediculos da florescência, como 
pelo que toca ao comprimento das praganas. Nos exemplares da região existem todas 
estas variedades de transição, sem que appareçam, comtudo, nem 0 Ch. prostratus. 
nem o Ch. fasciculaus, nas suas formas absolutamente typicas. 
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8 0 8 . A . J a r e s s i i , Link. —Mil fon tes ! na herdade do Laranjeiro. 

8 0 6 . A. s e t a c e a , Curt. — Odemira! frequente nos montados. 

8 0 7 . A. e l e g a n s . Thore . — En t r e Milfontes e S. Luiz! nos campos 

da Charneca. 

382. Gastridrum, P. Beauv. 

8 0 8 . O . l e u f l i g e r n m , Gaud. — Odemira! em diversos logares. 

3 8 3 . Ammophi la , Host. 

8 0 9 . A. a r e n a r i a , Link. — Milfontes! frequente e abundante nos 
areaes marí t imos; Almograve! Zambujeira! 

384. Lagurus , Lin. 

8 1 0 . li. o v a l u s , Lin. — Milfontes! aqui e ali. 

385 . Holcus , Lin. 

8 1 1 . H . l a n a t u s , Lin. — Milfontes! no extremo littoral (bordas do 
Canal e declives das Furnas). Vulg. Herva mollar. 

8 1 2 . H . s e t i g l u i u i s , Bois. e t Reut . — Odemira! nos montados, 
perto da Charneca. 

386. A irops i s , Desv. 

8 1 3 . A. t e n e l l a , Coss . ; A. globosa, Desv. — Odemira! rara nos mon­
tados. 

387 . Aira , Lin. 

8 1 4 . A. c a r y o p h y l l e a , Lin. — Desde Milfontes até ao Cercal 
(Welwitsch, ex J. Henriques in Bol. Soc. Brot., XX, 64) . 
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8 1 8 . A . a i u ï t i c u l m ï s . D u m . — Odemira! nos terrenos arenosos d a 
Charneca. 

8 1 6 . A. p r a e c o x , Lin. — Milfontes (Welwitsch, ex J . Henriques in 
Bol. Soc. Brot . , XX, 66) . 

388. C o r y n e p h o r u s , P . Beauv. 

8 1 7 . C . a r t i e u l a t u s , P . Beauv. 

raç. gracil is (Desf.). — Odemira! nos terrenos arenosos da 
Charneca. 

8 1 8 . C . e a u e s c e n s , P . Beauv. 

var. marítima, Godr. — Milfontes! nos terrenos arenosos 
das charnecas e no littoral. 

389. A v e n a , Tour. 

8 1 9 . A . s t r i g o s u . Schreb. 

raç . sesquialtera (Brot . ) . -—Odemira! nos campos. Vulg. 
Cevadilha. 

8 2 0 . A. s a t i v a . Lin. — Odemira! cultivada com o nome de Cevada, 
Aveia. 

8 2 1 . A. s t e r i l e s , Lin. — Odemira! frequente nos campos. Vulg. Ba­
lanço. 

8 2 2 . A. h a r b a t a , Brot. — Odemira ! muito frequente ; Milfontes ! 
Vulg. Balanquinho. 

8 2 3 . A. s u l c a t a , Gay. — Odemira ! entre a villa e a Charneca, e na 
Charneca; Milfontes ! em Villa Formosa (Welwitsch, ex J. H e n ­
riques in Boi. Soe. B r o t , XX, 87) . 

8 2 4 . A . a l b i n c r v i s , B o i s . — Odemi ra ! nos montados; Milfontes! 
nas charnecas ; serra do Cercal (Welwitsch, ex J. Henriques 
in Bol. Soc. Brot. , XX, 87) . 
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8 2 5 . Α. H a c k e ! i . J . Henriq. — Milfontes, em Villa Formosa (Welwi ­

tsch, ex J. Henriques in Bol. Soc. Brot . , X X , 88) . 

8 2 6 . A . c l a t i o r . Lin . — Odemira! nos campos; Milfontes! nas char­

necas. 

390. Gaudinia, P. Beauv. 

8 2 7 . Q . f r á g i l i s . P . Beauv. — Odemira! nas searas. 

3 9 1 . Cynodon, Richard. 

8 2 8 . ©. « I a c i ν l o a. Pers. — Odemira! frequente; Milfontes! Almo­

grave! Vulg. Grama das boticas. 

392. Spartina, Schreb, 

8 2 9 . í i . s t r a c t a . Roth. — Milfontes! nas margens lodosas do rio e 

nos prados marítimos. Vulg. Murraça. 

393 . Arando, Tour. 

8 3 0 . A . d o n a χ . Lin. — Odemira! abundante nas margens do rio 

Mira; Milfontes! Vulg. Canna. 

394. P n r a g m i t e s , Trin. 

8 3 1 . P h . v u l g a r i s ( L a m k . ) . — Odemira! abundante n a margem d o 

rio Mira ; Milfontes! Vulg. Caniço. 

395. Triodia, R. Brown. 

8 3 2 . T. ( i c c i i i i i h c n s , P. Beauv. — Odemira! Milfontes! em varias 

localidades. 

var. longiglumis, Hack. — Odemira! nos pinhaes da Char­

neca. 
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396 . M o l i n i a , Schrank. 

8 3 3 . M . c o e r u l e a , Moench. — Odemira! nos montados e terrenos 

humidos; Milfontes! 

397. E r a g r o s t i s , Host. 

8 3 4 . E . ciliannensis (All.); E. multiflora, Asch. non Trin . — Ode­

mira ! frequente nas hortas. 

398. K o e l e r i a , Pers . 

8 3 5 . K. phleoides, Pers. — Milfontes! frequente, aqui e ali. 
399. Sphénopus, Trin. 

8 3 6 . Sph. divaricatus, Rchb. ; Sph. Gouani, Trin. — Milfontes 
(Welwitsch, ex J. Henriques in Bol. Soc. Brot. , XX, 107) . 

400. M e l i c a , Lin. 

8 3 7 . M. c i l i a t a , Lin. 

raç . M a g n o l i (Gr. et Godr.) . — Odemira! aqui e a l i ; Mil­
fontes ! 

8 3 8 . M . m i n u t a , Lin. — Odemira! perto da Fonte da Meira. 

4 0 1 . B r i z a , Lin. 

8 3 9 . B . m a x i m a , Lin. — Odemira! frequente. Vulg. Quilhão de 
gallo, Bulle-bulle. 

8 4 0 . B . m i n o r , Lin. — Odemira! aqui e ali. Vulg. Bulle-bulle me­
nor. 
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402. D á c t y l i s , Lin. 

8 4 1 . I ) , g l o m e r a f a . Lin. 

var. hispânica (Roth.). — Odemira! aqui e ali. 

403: C y n o s u r u s , Lin. 

8 4 2 . C. e t* li i n a Κ u s . Lin. — Odemira ! em varias localidades. 

404. L a m a r k i a , Moench. 

8 4 3 . L . á u r e a , Moench. — Odemira! muito frequente nos muros e 

bordas dos caminhos. 

405 . P o a , Lin. 

8 4 4 . I*. a n i m a , Lin . — Odemira! frequente nas bordas dos caminhos. 

8 4 5 . P . b u l b o s a , Lin. — Odemira! nos montados. 

8 4 6 . P. t r i v i a l i s , Lin. — Odemira! nos logares frescos ou humidos. 

8 4 7 . P. p r a t e n s i s , Lin. — Odemira ! nos terrenos frescos. 

406. G l y c e r i a , R. Brown. 

8 4 8 . O . í l u i ( a u s . R . Brown. 

raç. s p i c a t a (Guss.). — Odemira! nos pântanos da Charneca. 

407. F e s t ú e a , Lin. 

8 4 9 . F . s p a d i c e a , Lin. 

var. Durandii (Clau.). — En t r e Odemira e o Cercal (Da­

veau, ex J. Henriques in Bol. Soc. Brot . , XX, 

132) . 
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8 5 0 . F . a m p l a , Hack. — Odemira! nos montados. 

408 . V u l p i a , G. Gm. 

8 5 1 . ¥ . m y u r u s , C. Gm. — En t r e Milfontes e o Cercal (Welwitsch, 
ex J. Henriques in Bol. Soc. Brot. , XX, 138) . 

var. hirsuta, Hack. — Odemira! nos montados e terrenos 
seccos. 

8 5 2 . ¥ . u n i g l u m i s , Rechb . — Milfontes (Welwitsch, ex J . Henr i ­
ques in Bol. Soc. Brot . , XX, 136) . 

8 5 3 . W. g e n i c u l a t e , Link. — Odemira! frequente nos campos e 
muros . 

8 5 4 . W. a l o p e c a r u s , Link. — Milfontes! nos areaes marítimos e 

charnecas arenosas. 

409 . N a r d u r u s , Rechb. 

8 5 5 . M. I l a l l e r i , F ior i ; N. Lachenalli, Godr . ; N. tenellus, Pari . non 
Rechb — O d e m i r a ! aqui e ali (raro). 

410. S c l e r ó c M o a , P . Beauv. 

8 5 6 . S . r í g i d a , P . Beauv. — Odemira! frequente nos terrenos cultos 
e incultos. 

8 5 7 . S. m a r í t i m a , Sweet. — Milfontes! nas dunas do littoral, ao 
sul d'Agoas da Moita. 

8 5 8 . S . l o i i a r ca (Huds.). —Milfontes ! no littoral (rara). 

4 1 1 . B r o m u s , Lin. 

8 5 9 . 18. m a x i m u s , Desf. — Odemira! frequente nas bordas dos 
campos e dos caminhos. 

8 6 0 . I I . m n d r i t e u s i s , Lin. — Odemira! em diversas localidades. 
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412. S e r r a f a l c u s , Pari . 

8 6 1 . S . m o l l i s , Pari . — Odemira ! em muitas localidades. 

413 . B r a c h y p o d i u m , P . Beauv. 

8 6 2 . I I . p h o e n i c o i d c s , Roem. e t Schultz. 

var. mucronatum (Willk.). — Odemira ! frequente nos mon­
tados. 

8 6 3 . I i . d i s t a c l i y a m , P . Beauv. — Odemira! em varias localidades. 

414. L o l r u m , Lin. 

8 6 4 . l i . i t a l i c a m , B r a u n . — Odemira! nos terrenos cultos e incultos. 

8 6 5 . l i . r í g i d a s » . Gaud. — Odemira! nas searas. 

8 6 6 . li. t c m i i l e i í l i i i i i , Lin. — Odemira! muito frequente nas sea­
ras. Vulg. Joio. 

var. leplochaetum, Braun. — Odemira! nas searas. 

415 . L e p t u r u s , R . Brown. 

8 6 7 . l i . iiicarvaíus. Tr in . — Milfontes! na margem esquerda do 
rio, perto da foz. 

Cultiva-se o Centeio ( S e c a l e c e r c a l e , Lin.) e différentes raças e varie­
dades do Trigo ( T r i t i c u m s a t i v u m , Lamk.) em toda a região. 

416. H o r d e u m , Tour. 

8 6 8 . I I . m u r i n u i » , Lin. — Odemira ! frequente nos campos e bor­
das dos caminhos. Vulg. Cevada de rato. 

8 6 9 . I I . m u r i t i m u m . With. —Mil fon tes ! 
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raç . G o s s o n e a n u m (Pari .) . — Odemira! perto do r io ; Mil­

fontes! em vários logares. 

É frequentemente cultivado o B I . s a t i v u m , Jessen, denominado na r e ­
gião Cevada branca. 

Fam. XCV — G N E T A C E A E , Lindley 

417. E p h e d r a , Tour. 

8 7 0 . Ε . f r a g i l i s , Desf. — Milfontes! muito abundante junto da po­

voação, pelas bordas dos campos e dos caminhos. Vulg. Ges­

trella, Cornicabra. 

F a m . XCVI — P1NACEAE, Lindley 

418 . P i n u s , Tour. 

8 7 1 . p . m a r i t i m a , Lamk. , Fl. fr., I I , p . 2 0 1 ( a n . 1 7 7 8 ) ; P . pi­

naster , Sol. (an. 1 7 8 9 ) . — Odemira! em diversas localidades; 

Milfontes. Vulg. Pinheiro bravo. 

8 7 2 . p. p i n e a , Lin. — Odemira! Vulg. Pinheiro manso. 

Fam. XCVII — P O L Y P O D I A C E A E , R. Brown. 

419. G y m n o g r a m m a , Desv. 

8 7 3 . Cl. l e p t o p l i y l l a , Desv. — O d e m i r a ! muito frequente nos muros 

e cortes dos caminhos . 

420 . P o l y p o d i u m , Tour. 

8 7 4 . p . v u l g a r e , Lin. — Odemira! no Pego das P ias ; entre Ode" 

mira e Monchique (Daveau, ex J. Henriques in Bol. Soc. Brot.» 

XII , 6 3 . Vulg. Polypodio, 

9 X X I V 
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4 2 1 . A d i a n t u m , Tour. 

8 7 5 . A. C a p i l l i a s - W e i i c i ' i s i , Lin. — Odemira! na Fonte da Meira ; 

Milfontes! no Bosque e nas Furnas . Vulg. Avenca. 

422. P t e r i s , Lin. 

8 7 6 . I*. a q u i l i n a , Lin. — Odemira! frequente nos montados; S . 

Luiz! Milfontes! Vulg. Felo dos montes, Felo morangueiro. 

423 . A s p l e n i u m , Tour. 

8 7 7 . A. n i a r i u i i i i i , Lin. — Milfontes! nos rochedos e cavernas das 
Furnas . 

8 7 8 . A. t r i c h o m a n c s , Lin. — Odemira! no Pego das Pias. Vulg. 
Avencão. 

8 7 9 . A. l a n c c o l a t a i n , Huds . — Ent re Odemira e o Cercal (Da­
veau, ex J. Henriques in Bol. Soc. Brot. , XII , 7 1 ) ; Milfontes 
(Welwitsch, ex J. Henriques in loc. ci t . ) . 

8 8 0 . A. a d i a n t l i u i u - n i g i ' u u i , Lin. — Odemira! Milfontes! S . 
Theotonio! Vulg. Avenca negra. 

424. N e p h r o d i u m , Richard 

8 8 1 . I V t h c l i p t c r i s , S t r emp . ; Polystichum thelipteris, R o t h . — 
Odemira ! muito abundante na ribeira do Sol-Posto e no Moinho 
do Torgal ; entre o Cercal e Odemira (Daveau, ex J. Henriques 
in loc. cit.). 

425 . A s p i d m m , Sw. 

8 8 2 . A . a c a l c a l a n i , Sw. —Milfontes! no Bosque, junto dos regalos 
(raro) . 
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F a m . XCVll I — O S M U N D A C E A E , Mart . 

426. O s m u n d a , Tour. 

8 8 3 . #>. r c g a l i s , Lin. — Odemira! Milfontes! nas Furnas e no Bos­

que. Vulg. Feto real. 

F a m . XCIX — E Q U I S E T A C E A E , Richard. 

427 . E q u i s e t u m , Tour. 

8 8 4 . Κ. m a x i en a m , Lamk. — Odemira! abundante na ribeira do 

Sol­Posto e no Moinho do Torgal. Vulg. Cavallinha. 

8 8 5 . 83 . r a n i o s i s s i m a m , Desf. — Milfontes! no Canal. 

Fam. C — I S O E T A C E A E , Rchb. 

428 . I s o ë t e s , Lin. 

8 8 6 . I . i t y s l r i x , Durieu. — Milfontes (Daveau, ex J . Henriques in 

Bol. Soc. Brot . , XII , 84 ) . 

F a m . C I — S E L A G I N E L L A C E A E , Wil lk . 

429 . S e l a g i n e l l a , Spr. 

8 8 7 . « l e a t i e a i a i a , Spring. — Odemira! aqui e ali, nos muros 

humidos, etc. 
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3 4 \ D r a s s i c a n i g r a , Koch — Odemira! aqui e ali. Vulg. Mos­
tarda. 

H O 6 . l i o r l l i n g i a i n i c r a n t h a , Bois. e t Reut. — Zambujeira! nos 
areaes marítimos. 

2 7 4 . O p u n t i a t u n a , Mill . ; Cactus coccinelifer, D C , non Opuntia 
cochenilifera, Mill. — Pertencem a esta especie e não á Op. ficus 
indica, como atraz se indicou em duvida, os exemplares reco­
lhidos em Milfontes. 

291 ' ' . P e u c e d a n u m o f f i c i n a l e , Lin. — Ent re Milfontes e Ode-
seixas (Welwitsch, ex Mariz in Bol. Soc. Brot., XII , 2 1 0 ) . 
Vulg. Brinca, Funcho de porco, Hervalão porcino. 

4 6 9 i . W i u c e t o x i c u m n i g r u m , Moench. — Odemira! na ribeira 
do Sol-Posto e no Torgal . 
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ADDIT AMENTO 

Ás 

YERBASCEAS P O R T U G U E Z A S 1 

ΡΟΚ 

Joaquim de Mariz 

Numa pequena herborisação que effecluei em torno das Caldas do Gerez 

em principio d'agosto de 1 9 0 8 , já depois de estar impresso o meu artigo 

sobre as Verbasceas portuguezas, publicado no Boletim da Sociedade Bro­

teriana, .vol. XXIII , colhi algumas boas especies vegetaes e entre ellas um 

exemplar d'um Verbasco que me interessou vivamente por me parecer de 

especie ainda não encontrada em Portugal. 

Effeclivamente ao regressar a Coimbra estudei esse exemplar, único 

que encontrei, chegando á conclusão de que se tratava do verdadeiro Ver­

bascum phlomoides L. 

Tendo andado o V. macranlhum Hffgg. et Link, confundido com aquella 

especie pelos botânicos que tem estudado esta família na flora portugueza, 

suppoz­se que o V. phlomoides L. era especie portugueza, mas tomada 

pelo que se julgou seu synonymo. 

Procedendo eu, porém, a uma diagnose differencial das duas especies, 

que se encontra a pag. 40 e 41 do citado volume do Boletim, o V. phlo­

moides L . , que provei ser independente da especie de Hoffmansegg et 

Link, foi posto de parte e não pertencente á flora portugueza por se não 

ter encontrado ainda no nosso paiz. 

Exultei , pois, com o achado que vae t irar todas as duvidas; o V. phlo­

moides L. apparece no paiz, e as considerações feitas a propósito das duas' 

1

 Vid. Boletim da Sociedade Broteriana, vol. XXIII, 1907, pag. 23. 
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especies, no citado trabalho, são plenamente confirmadas com este appa-
recimento, isto é, que o V. macranthum Hffgg. Lk. é especie différente 
do V. phlomoides L . , mas ambas existem em Portugal. 

Pertence o V. phlomoides L. a secção Thapsus Bth . e á subsecção de 
corollas ordinariamente grandes inteiramente planas, com as antheras dos 
2 estâmes maiores decurrentes sobre os filetes. 

D i a g n o s e 

V . p h l o m o i d e s L . Cod. n . 1 4 0 8 ; Schrad. Monogr. Verb . I , 
p . 2 9 ; Bth. apud D C , Prodr. X, p . 2 2 7 , excl. syn. lusit.; Gr. Godr. 
F l . de F r . II , p . 5 4 9 ; W k . e t Lge. Prodr. F) . Hisp. II, p . 5 4 0 , excl. 
syn. lusit . ; Colmeiro, E n u m . y Rev. pl. Penins. Hisp.-Lusit . IV, p. 1 6 3 , 
excl. syn. lusi t . ; Rchb. I c F l . Germ. XX, t . 18 , f . II, t . 19, 20 (V. tha-
psoides All. et alior. non L. ) . 

Planta de 40 cent, a 1 a 2 metr . d'altura, coberta de tomento denso, 
estrellado, amarellado, acumulando-se em certos pontos á maneira de 
flocos; caule simples ou ramoso; folhas espessas crenadas, as inferiores 
ovado-oblongas ou ovado-lanceoladas attenuadas em peciolo alado, as su­
periores rentes, pouco decurrentes, abarcantes, formando duas azas largas, 
as dos ramos cordiformes, todas acuminadas ponteagudas. — Flores pedi-
celladas fasciculadas, formando uma espiga frouxa frequentemente inter­
rompida na base, bractéas lanceoladas acuminadas excedendo as flores; 
lacinias do calix lanceoladas, agudas, tomentosas, corolla grande de 25 a 
45 mm. loira ou amarello-palha, filetes superiores (menores) dos estâmes 
densamente alvo-villosos, os inferiores (maiores) glabros com as antheras 
muito decurrentes sobre elles; estigma lanceolado em espátula. 

Terrenos pedregosos, logares incultos abrigados, beira dos caminhos das 
regiões inferior e montanhosa. 

Alemdouro littoral: Serra do Gerez : Soutelinho, estrada da povoação 
(J. Mariz, R. Murray). — bisann. Junh.-Julh . (v. v.). 

OBSERVAÇÃO. — Preoccupado com a ideia, aliaz demonstrada no artigo 
referido, de que as citações que se têm feito na flora portugueza do Ver-
bascum phlomoides L. se deviam todas referir ao V. macranlhum Hffgg. 
Lk. , incluí na regra geral a especie de Verbasco indicada com o nome de 
V. phlomoides L. na lista das plantas da Serra do Gerez, colhidas pelo 
Rev. R. P. Murray em 1 8 8 7 . 

Esta lista, que foi publicada no Boletim da Sociedade Broteriana, vol. V, 
pag. 1 8 5 , com o titulo «Notes on the Botany of the Serra de Gerez», foi 
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o resultado de uma herborisação feita por este botânico inglez nesta serra, 
especialmente em torno das Caldas, perto de cuja povoação residiu por 3 
semanas do mez de junho d'aquelle anno de 1 8 8 7 , no chalet do seu com­
patriota Mr. A. W. Tait . 

Este chalet encontra-se justamente no sitio de Soutelinho, proximo do 
quai eu encontrei, 21 annos depois, numa barroca fronteira á estrada, o 
exemplar do V. phlomoides L. que faz o objecto do presente additamento. 

Citando, pois, Mr. Murray esta especie nas Caldas do Gerez, localidade 
perto da qual elle residia, conclue-se que realmente este botânico mencio­
nava na sua lista de plantas gerezianas a verdadeira especie de Linneu, 
sem confusão alguma com o V. macranthum Hffgg. Lk. 

Fica d'est 'arte feita uma importante annotaçâo que traz mais um repre ­
sentante, do difficil género dos Verbascos, á flora portugueza. 

Coimbra, 20 de janeiro de 1909. 
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N O T A 

ACERCA DE ALGUMAS PLANTAS NOVAS, RARAS OU CRITICAS, 
DA FLORA PORTUGUESA 

ΡΟΚ 

A n t o n i o X a v i e r P e r e i r a C o u t i n h o 

J i i u i p e r u s G x y e e d r u s , L . , var. brachyphylla, Loret . — Tive 

ultimamente occasião de estudar o Juniperus Oxycedrus, L. , e o J. ma­

crocarpa, Sibth. , sobre exemplares vivos portugueses e sobre numerosos 

exemplares sêccos de diversas procedências. A única distincçào segura das 

duas plantas, na minha opinião, deve basear­se nas dimensões e côr das 

galbulas: grandes (15 ­12 mm. de diâmetro), caslanho­avermelhadas e 

mais ou menos pruinosas, no J. macrocarpa; médiocres (6 ­12 mm. de 

diâmetro), vermelhas ou arruivado­avermelhadas, não pruinosas ou apenas 

um pouco pruinosas superiormente, no J. Oxycedrus. Umas e outras são 

typicamente globosas ou subglobosas; a forma do J. macrocarpa com a 

galbula subpyriforme constitue a var. Lobelii (Guss.), Pari . , cuja existência 

em Portugal não está bem comprovada. O comprimento das folhas, a sua 

maior ou menor espinescencia e as variantes do espinho terminal, mais 

agudo ou mais obtuso, julgo que não podem servir de caracteres differen­

ciaes, e que muito variam nos dois Juniperus. 

O J. Oxycedrus estudei­o vivo nos arredores de Alcochete; todos os 

exemplares portugueses que conheço d'esta planta, vivos ou sêccos, apre­

sentam uma forma notável de folhas, assas curtas ( 5 ­ 1 2 mm.) e com 

espinho pequeno e obtuso. Coincide bastante esta forma com a descripçâo 

da var. brachyphylla, Loret (in Loret et Barrandon, Flore de Montpellier), 

e, comparando os nossos exemplares com um exemplar aulhentico do her ­

bario de Montpellier, emprestado pelo meu amigo o sr. J. Daveau, notei 

que ainda os nossos têm as folhas mais exageradamente curtas e largas. 

É frequente esta forma do J. Oxycedrus nos areiaes do Alemtejo lit­

toral ; está representada no herbario da Polytechnica, além dos exem­



137 

piares de Alcochete que eu agora trouxe, por outros de Arrentella (R. da 
Cunha), de entre o Seixal e Arrentella (Daveau), dos arredores de Coina 
(Welwitsch), de Tróia (Daveau), de S. Thiago do Cacem (Daveau), de 
Villa Nova de Milfontes (Welwitsch), e decerto também lhe pertencia o 
exemplar citado por Parlatore ( D C , Prodromus, XVI, Sect, post., pag. 
4 7 7 ) — « i n Lusitaniae arenosis trans Tagum, praesertim prope Setúbal 
(Welwi tsch!)» . 

Quanto ao J. macrocarpa, Sibth., conheço-o vivo da Beira meridional 
(arredores de Belver, junto ás margens do Tejo), onde se apresenta com 
folhas de 1 8 - 1 0 mm. , terminadas em espinho bastante longo e agudo. 
Es ta mesma forma está representada no herbario da Polytechnica por 
exemplares de Malpica (R. da Cunha), de Villa Velha de Rodam (R. da 
Cunha), e de Miranda do Douro (Mariz). 

S p a r g a a i u u i r a n i o s u m , H u d s . — T e m e m Portugal duas 
subespecies muito dist inctas: a) polyedrum, Aschers, et Graeb. , caracte-
risada pelos fructos subtroncados no cimo, obpyramidaes e angulosos, pelas 
escamas das tlôres femininas com as margens castanho-escariosas, pelos 
capítulos masculinos numerosos (até 17) no ramo maior (nem sempre o 
inferior), pelas folhas de ordinário arredondadas na ex t remidade; b) negle-
clum, Beeby, caracterisada pelos fructos longamente acuminados no cimo, 
fusiformes, pelas escamas das flores femininas com as margens branco-
escariosas, pelos capítulos masculinos menos numerosos (não excedendo 10) 
no ramo maior, e pelas folhas de ordinário attenuadas na extremidade. 

Esta ultima subespecie encontra-se disseminada em quasi todo o paiz, 
mas a primeira parece bastante rara ; no herbario da Polytechnica só 
d'ella existe um exemplar, colhido em Coruche, proximo do Sorraia, pelo 
sr. J. Daveau. 

T r i p l a c l u t c n i t c n s (Guss.), Lk. — Esta curiosa Gramínea, da 
Italia e da Argelia, era desconhecida até aqui, segundo julgo, na penin­
sula hispânica. Vive também no Cabo de S. Vicente, d'onde o herbario 
da Polytechnica possue um óptimo exemplar. 

t v e H h i i a l l i c h e l i i (Savi), Pari. — Já tem sido indicada em 
Portugal, mas apenas em Cintra e no Algarve. Encontrei-a este anno, 
em abundância, nos arredores de Cascaes, proximo de Caparide, nos pi-
nhaes e charnecas do Livramento, á beira dos caminhos. 

N a r c l u i ' a s u a i l a t c r a l i s (L . ) , Bss. — Espécie nova para Por­
tugal. O herbario da Polytechnica possue dois exemplares, provenientes 
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da Tapada d'Ajuda, em Lisboa. Um e outro, pela glumella inferior com 

arista comprida, se incluem na var. maritima (L. ) . 

J u n c u s a c u t u s , L . , β . muîlibracteatus (Tin.). — Encontra­se no 

Centro e no Sul do nosso paiz; caracterisa­se pela anthela, de ordinário 

maior que a folha basilar, erecta, com os ramos deseguaes e formando 

cymeiras subrepostas, todas com uma bractea inferior alongada e pun­

gente. Já me referi a esta variedade na minha monographia das Juncaceas 

portuguesas (in Bol. da Soc. Brot., VTIl), mas determinei­a então indevi­

damente como forma B. paniculalus. 

J u n c u s c o m p r e s s u s , Jacq. , ß . elatior (Lge . ) , P . Cout. — O 

Juncus elatior, Lge . , foi colhido em 1 8 9 7 , nos arredores do Porto (Gaya, 

Aforada), pelo sr. G. Sampaio. Pude examinar uns exemplares d'esta 

planta, nova para Portugal, e, no meu modo de entender, não passa de 

uma variedade do Juncus compressus, Jacq. , do qual apenas se differença 

em ter o periantho quasi do tamanho da capsula (e não menor) , e o porte 

com frequência mais elevado. O seu porte é comtudo muito variável ( 6 , 5 ­

1,5 dm.), e chega mesmo ás vezes a ser inferior ao do J. compressus. 

J u n c u s a c a t a s , Ehrh . , e J . r u g o s u s , Steud. — O Juncus 

rugosus, Steud. , considerado por alguns auctores como synonymo do / . 

acutus, Ehrh . , creio que deve ser elevado á categoria de uma sua sub­

especie. Distingue­se, com effeito, não só pela esculptura muito caracte­

rística do caule e das folhas, como pelo tamanho das flores, pelo seu 

maior numero em cada glomerulo e pelas dimensões relativas d a s t e p a l a s ; 

accrescendo que estes caracteres têm grande fixidez hereditaria, como o 

prova a distribuição chorographica, pois que o / . acutus typico se encontra 

em Portugal na região montanhosa e o J. rugosus nas regiões baixas do 

Centro e do Sul. 

As subespecies e variedades portuguesas conhecidas do J. acutus, Ehrh . , 

creio que se podem enumerar e descrever do modo seguin te : 

Caules e folhas lizos ou muito levemente estriados; flores pequenas (2­3 mm.), 
com as tepalas muito deseguaes; glomerulus com 6­12 flores, raras vezes mais. 
Junho, Outubro. Regiões montanhosas a. genuinus, P. Cout. 

Anthela muito ramosa, divaricada. Vulgar a. typicus, P. Cout. 

Anthela muito condensada. Raro ß. confertus, Lge. 

Caules e folhas transversalmente subescamoso­rugosos; flores maiores, com as 
tepalas menos deseguaes; glomerulus com mais flores (10­15). Maio, Setembro. 
Regiões baixas do Centro e do Sul b. rugosus (Steud.), P. Cout. 
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• l u n e si s e f f u s a s , L . , var. — As variedades portuguesas d'esta 

especie, julgo que devem ser caracterisadas e denominadas da seguinte 

maneira : 

Anthela ampla, muito ramosa, divaricada, com os ramos capillares e flexuosos, 
esbranquiçada. Pouco frequente a. canariensis (Willd.), P. Cout. 

Anthela menor, mais ou menos diffusa, com as (lores um tanto afastadas, esver­
deada. Vulgar ; β. typicus, P. Cout. 

Anthela contrahida, ás vezes condensada e subglobosa, esverdeada, verde ou 
castanho­esverdeada. Bastante frequente γ. compaclus, Hoppe. 

A l l i u m g a d i t a n u i u , Perez­Lara, e A . i n v o l l i e r a t u m 

(Welw . ) , P. Cout. — Sob o nome de Allium involucralum existe no her ­

bario portuguez de Welwitsch urn Allium, desprovido de descripção, e que 

eu descrevi e figurei no meu trabalho sobre as Liliaceas portuguesas (in 

Bol. Soc. Brot., XIII , pag. 98) ; considerei­o então como especie próxima 

do A. vineale, L. , A. gaditanum, Perez­Lara, etc. , e d'esté ultimo distin­

gui­o principalmente pela forma da umbella (subfastigiada, ovoide ou glo­

bosa), pelas dimensões menores do caule, pelo comprimento relativamente 

menor das folhas, e pelas dimensões do ramo fértil do filete em relação á 

parte inferior indivisa e em relação aos ramos estereis. 

As herborisações posteriores não permittem jâ este modo de ve r : o 

tamanho do caule e das folhas, bem como a forma da umbella, são nesta 

planta bastante variáveis, e as dimensões da parte inferior do filete relati­

vamente ao ramo fértil pouca constância apresentam e não podem servir 

de caracter especifico neste género, como se torna tão evidente nas formas 

do A. Ampeloprasum. Julgo hoje, pois, que o A. involucralum e o A. ga­

ditanum devem ser considerados como synonymos, não podendo mesmo 

um ser considerado como variedade do outro. É claro que a denominação 

definitiva deve ser a do sr. Perez­Lara , pois que a especie de Welwitsch 

estava inédita e sem descripção, tornando­se apenas conhecida pela minha 

publicação, bastante posterior. 

A l l i u m S c l i n c n o p r a s a i i i , L. , var. Duriminium, P . C o u t . — 

Este Allium Duriminium que, no trabalho anteriormente citado, separei 

do A. Schaenoprasum, pela existência de um rhizoma muito curto, deve 

l igar­se, segundo hoje penso, a esta especie, que, com effeito, apresenta 

com frequência um rhizoma rudimentar . 

A var. Duriminium dislingue­se do typo em ter as tepalas um pouco 

menores ( 9 ­ 1 0 mm.) , os pedicellos um pouco maiores que os flores, porte 

mais elevado (4 ­4 ,5 dm.) , e os caules vestidos pela bainha da folha su­
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periör até V3~Vä­ Ε muito próxima da var. alpina, Koch. Vive no Alto 

Minho. 

A l l i u m S e h m i í z i i , P . Cout. — Espécie que deve ser conside­

rada como pertencente ao grupo do Allium Schaenoprasum, L. , mas muito 

distincta pelas tepalas mais largas (ovado­lanceoladas) e menores (cerca 

de 7 mm. de comprimento), purpureas ou rosadas; pelos estâmes com as 

antheras salientes (e não V 3
­ 1

/ 2 menores que o periantho); pela umbella 

grande, multiflora, com os pedicellos 2 ­ 3 vezes maiores que as flores. 

Vive na Beira transmontana e meridional. 

O r a i t h o g a l a m c o n c i n n a m , Salisb. — O O. subcucullatum, 

Rouy et de Coincy, a que me referi no Boi. da Soe. Bröl., XXI , pag. 1 8 1 , 

deve reunir­se como synonymo ao O. concinnum, Salisb. (in Kunth, Enu­

merate Plantarum, IV, pag. 3 5 9 , sub O. unifolii varietate). Ε planta 

relativamente frequente em Portugal, em Traz­os­Montes, no Minho, Beira 

e Alemtejo littoral. 

U p g i n c a m a r i t i m a (L.) , 'Bak. , v a r . — A Urginea marítima tem 

entre nós duas variedades bem distinctes : uma purpurascens, muito fre­

quente no Centro e no Sul, principalmente nas províncias do littoral, com 

o caule arroxado e com uma faxa dorsal purpurascente nas tepalas ; a 

outra virescens, com o caule verde e com uma faxa dorsal lambem verde 

nas tepalas, a única indicada por Brotero na Flora Lusitanica, mas que, 

pelo menos no Centro e no Sul, parece bastante r a r a ; encontrei­a este 

anno, pela primeira vez, nos arredores de Cascaes, proximo a Caparide, 

em pequeníssima quantidade. 

H y a c i n t h e s « I n i t i a s , G u s s . — A planta do Algarve e do Alem­

tejo littoral descripla por Freyn, sob o nome de Bellevalia Hackelii, julgo 

que se deve ligar como synonyma ao Hyacinthus [Bellevalia) dubius, Guss., 

do qual não encontro caracteres para a separar, nem mesmo como varie­

dade. Ε especie, ao que parece, pouco frequente em Portugal. 

L i m o i l o i ' i i n i ' B ' r a t m t i a a u m , Baltandier. — Esta espec ie a r ­

gelina existe também na Estremadura portuguesa ; foi primeiro colhida 

pelo sr. F. Mendes, conservador do herbario da Polytechnica, em maio de 

1 8 9 4 , nos arredores de Villa Franca do Xira, e depois pelo sr. A. Gui­

marães, em abril de 1 9 0 1 , nos arredores de Alemquer. l)istingue­se muito 

bem do L. abortivum (L.), Sw. , pelas flores com esporão muito curto, 

subnullo, e com o labello estreito, sublinear, não contrahido em unha na 

base. 
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S a l i x s a l t i í u l i u χ c i n e r e a ( S . i \ o l » r c i , Sampa io ) .—Pude 

examinar um exemplar sêcco florifero (feminino) d'esté hybrido, encontrado 

pelo sr. Sampaio no Minho, com os progenitores, e que, segundo julgo, 

não foi ainda descripto. Pelos amenlilhos, que se desenvolvem conjuncla­

mente com as folhas e são providos de pequenas folhas basilares, appro­

x i m a t e muito do S. solvi folia (no S. cinerea, os amentilhos apparecem 

antes das folhas e os floriferos são nos na base). Em contraposição, a 

forma obovada das folhas approxima­o do S. cinerea, e o indumento das 

folhas, menos denso que no S. salvifolia, não farinhoso na pagina inferior, 

esverdeado na pagina superior, parece quasi intermédio ao dos dois pro­

genitores. 

Seria curioso examinar as folhas desenvolvidas, e sobretudo os amen­

tilhos masculinos, pois que, sendo os estâmes do 5. salvifolia levemente 

adhérentes na base e os do S. cinerea livres, ha interesse em ver como 

elles se apresentam no hybrido. 

Q u e r e n s í o z a χ R o h u r , P . Cout. — Estudei este hybrido sobre 

uns ramos fructiferos, enviados da Beira meridional, pelo rev. P . e Silva 

Tavares. As folhas que examinei têm a forma e as dimensões das do 

Q. toza, pennatifendidas com os segmentos obtusos, têm pellos numerosos 

estrellados na pagina superior, mas são apenas pubescentes sobre as ner­

vuras na pagina inferior; esta falta do tomento denso, macio e aveludado, 

na pagina inferior, afasta já este exemplar do Q. toza, e os peciolos muito 

curtos, bem como os rebentos glabros, approximam­no muito do Q. Rohur; 

os pedúnculos são glabros, como nesta ultima especie, mas grossos e curtos 

(cerca de 1 cm.), como no Q. toza. Segundo me diz o rev. Silva Tavares, 

é arvore elevada a que produziu estes ramos. 

Q u e r c u s l u s i t a n i c a , Lam. , e suas v a r i e d a d e s . — N a minha 

monographia dos Quercus portugueses admitti 4 variedades no Q. lusita­

nica, que denominei como segue : 

Quercus lusitanica, Lam., a. faginea, Bss. 

β. alpeslris (Bss.), P. Cout. 

γ. Broleri, P. Cout. 

ò\ Mirbeckii (Dur.) , P. Cout. 

Continuo a acreditar que são essas 4, com effeito, as variedades portu­

guesas do Quercus lusitanica, subdivididas em muitas formas ; mas, se nada 

tenho a acerescentar acerca das denominações das duas primeiras, alguma 

cousa tenho a dizer com propósito ás das duas ultimas. 
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Criei aquelle novo nome para a var. γ, porque hesitava em a ident i­

ficar com a var. baetica, W e b b (Iter hispaniense, pag. 12), vista a discor­

dância que a este respeito se encontra em auctores de grande valor; com 

effeito, nem ella corresponde á subespecie baetica, DC. (in Prodr., XVI , 

Sect, post., pag. 19), que é synonyma do Q. Mirbeckii—« arbor pube 

ramorum et paginae inferiores foliorum stellata, caduca, floccosa, puis­

que in nervo passim solitariis persistentibus, e t c . » ; — nem tão pouco, 

corresponde á var. baetica, W k . (in Wk . et Lge . , Prodr. Fl. Èisp.), 

que inclue as minhas var. γ e 5 , como o prova o estudo do herbario de 

Wil lkomm. 

A verdade, porém, é que as interpretações erróneas não devem tirar o 

direito de prioridade, e, se a curta diagnose da var, baetica, W e b b — «fo­

uis majoribus, subplanis, margine obtuse crenatis, fructu máximo» — pode 

deixar duvidas, quando lida isoladamente, pois que em rigor tanto se pôde 

applicar á minha var. Broleri como á var. Mirbeckii, estas duvidas desap­

parecem com a leitura da seguinte var. Salzmanniana, W e b b — «foliis 

crenatis, basi attenuatis, castanae­formibus, junioribus amentisque masculis 

dense floccoso­lanatis, lana decidua»—onde a var. Mirbeckii está clara­

mente indicada. 

Ë portanto evidente que, a querer conservar aquelle nome de var. bae­

tica, W e b b , como rigorosamente deve ser, é indispensável também sub­

stituir a denominação de Quercus Mirbeckii, Dur. (1845) , pela de Q. 

Salzmanniana, Webb (1838) . 

A propósito da primeira d'estas variedades de W e b b , notarei ainda 

que o sr. Giirke (in Plantae Europaeae, II, pag. 68) a inscreve como 

var. b. baetica (Webb) , W k . et Lge. , forma bem singular, que mostra 

não ter visto o auctor a obra de Webb, e que encerra uma inexactidão, 

pois, como digo acima, a var. baetica, Wk. , não é synonyma da var. bae­

tica, W e b b . 

Um ultimo ponto a discutir é se realmente o Q. Salzmanniana (Webb) , 

ou Q. Mirbeckii, Dur . , deve ser considerado como variedade do Q. lusita­

nica, conforme o inscreve o primeiro d'estes auctores, ou como especie 

autónoma, em harmonia com o segundo. 

Não acredito que elle se possa separar especificamente do Q. lusita­

nica, pois que muito se approxima da sua var. baetica, W e b b . 

Com effeito, nesta nltima variedade, o lomento da pagina inferior da 

folha é curto e de ordinário persistente (ás vezes caduco no tarde, mas 

cahindo então completamente), emquanto na var. Salzmanniana, W e b b , o 

tomento da pagina inferior é flocconoso e muito caduco, persistindo só 

alguns pellos junto á nervura principal ; mas, como a var. baetica também 

apresenta algumas formas (sobretudo as de folhas maiores e mais largas) 

com o tomento caduco no tarde, e como entre o tomento baixo da pri­
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meira d'aquellas variedades e o tomento ílocconoso da segunda existem 

gradações intermédias, a separação especifica não se me afigura racional. 

Em conclusão, entendo hoje que as 4 variedades portuguezas descri­

ptas do Q. lusitanica devem enumerar­se do seguinte modo: 

a. faginea, Bss. 

β. alpestris (Bss.), P. Cout. — Q. alpestris, Bss. 

γ. baetica, W e b b = γ. Broteri, P. Cout., olim. 

Salzmanniana, W e b b — Q. Mirbeckii, Du r . = Mirbeckii (Dur.) , 

P. Cout., olim. 

Q u e r c u s S u n e c , L . , e Q . o c c i d e n t a l i s . Gay. — N a minha 

referida monographia, enumerei as seguintes variedades do Q. Suber, L . , 

em que indiquei depois varias formas: 

a., brevisquama, P. Cout. 

β. genuína, P. Cout. 

γ. suberinila, P. Cout. 

Mostrei nesse trabalho que o Q. Suber apresenta, entre nós pelo m e ­

nos, floração subcontinua, d'onde resulta que os fructos mais tardios po­

dem, em diversas circumstancias, passar o inverno e só amadurecer no 

cyclo vegetativo seguinte ao da floração, parecendo então biennaes ; de 

resto, estes últimos fructos encontram­se quasi sempre, ou sempre, nos 

nossos Sobreiros, misturados com outros, cuja posição indica origem evi­

dentemente annual. Accrescentei mais que a forma com os fructos ma­

duros no cyclo vegetativo seguinte, correspondente a var. a. brevisquama, 

representa o Q. occidentalis, Gay. 

As minhas observações posteriores confirmam completamente este modo 

de ver. Gay definiu o seu Q. occidentalis (e a elle attribuiu os nossos so­

breiros de Cintra) pela fructificação biennal e pela forma das escamas da 

cupula; ora os dois caracteres nem sempre coincidem: tenho visto exem­

plares da var. genuína com fruclos maduros implantados no ramo velho, 

e exemplares da var. brevisquama com fructos maduros implantados no 

raminho annual. 

A tendência para a fructificação no cyclo vegetativo seguinte ao da flo­

ração parece no entanto maior na variedade a ; e isto mesmo resulta das 

observações feitas em França e na Argelia. Afigura­se­me hoje, por isso, 

conveniente, em harmonia com a lei da prioridade, substituir aquella d e ­

nominação que propuz de brevisquama pela denominação dada por Gay, 

continuando todavia a definir a variedade principalmente pela forma dag 
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escamas da cupula, e mais secundariamente pela epocha da maturação, 

como passo a indicar: 

Cupula com as escamas de comprimento crescente a partir da base, erectas ou 
subpatentes, as superiores bastante alongadas e excedendo­lhe a margem; 
fruclifieação de ordinário no mesmo cyclo vegetativo da floração (de Agosto á 
Fevereiro), raras vezes no cyclo vegetativo seguinte. Frequente. 

a. gemina, P. Cout. 

Cupula granulosa, com as escamas todas muito curtas, erectas ou subpatentes, 
as superiores sem lhe excederem a margem; fructificação do cyclo vegetativo 
seguinte mais frequente que em a. Bussaco, Cintra, Alemtejo. 

β occidtntalis (Gay). 

Cupula com as escamas todas muilo compridas, patentes enroladas ou subretro­
flectidas, as superiores excedendo­lhe muito a margem; fructificação (sempre?) 
no mesmo cyclo vegetativo da floração. Beira, Alemtejo, Algarve. 

γ. subcrinita, P. Cout. 

U r t i c a p i l u l i f c r a , L. — Espécie creio que ainda nào apontada 

no nosso paiz; o herbario da Polytechnica possue um exemplar, colhido 

na Beira, em Celorico, pelo fallecido Ricardo da Cunha, em junho de 

1 8 8 4 . 

P a r i e t a r i a m a u r i t a n i e n , Dur . — Varias formas d'esta especie têm sido confundidas modernamente nos nossos herbarios com a P. 

lusitanica, L. As duas especies distinguem­se muito bem pelos calices 

fructiferos, que na P. mauritanica são tubulosos, rígidos, bastante aceres­

centes (2 ,5 ­3 mm. de comprimento), maiores que as bracteas ; emquanto 

na P. lusitanica são campanulados, molles, apenas acerescentes (pouco 

maiores que 1 mm.) e quasi do tamanho das bracteas. Além d'isso, as 

folhas são ovadas, acuminadas, na primeira d'estas especies, e orbicular­

ovadas, obtusas, na segunda. 

A P. lusitanica é especie localisada entre nós no Norte e no Centro 

(o herbario da Escola Polytechnica tem exemplares provenientes do Mi­

nho, Beira transmontana e Beira central). A P. mauritanica é propria do 

Centro e provavelmente do Sul (está conhecida na Beira meridional, E s ­

tremadura e Alto Alemtejo); apresenta em Portugal 3 variedades: a. ge­

nuína, β. lalifolia, Wk. , e γ. diffusa, Wedd. Esta ultima tem o porte 

debil, diffuso, e as dimensões reduzidas da P. lusitanica, com a qual tem 

estado confundida nos nossos herbar ios : pertence­lhe o exemplar da So­

ciedade Broteriana, n.° 4 6 2 a , colhido pelo sr. Daveau, proximo de Lisboa. 

T h c s i u m « I i v a r i c a t u m , Jan . , β . longebractealum, W k . — O 

Th. divaricatum typico tem a bractea menor que o fructo, ou quasi do 
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mesmo tamanho; a variedade apresenta a bractea '/^ maior que o calice 

ou que o fructo. Esta variedade parece mais frequente em Portugal que 

o typo; o herbario da Polytechnica possue exemplares d'ella dos arredores 

de Miranda do Douro, Constant™ (Mariz), Alpedrinha (R. da Cunha), 

Castello Novo (R. da Cunha), Entroncamento (R . .da Cunha). 

T h e s i u a i r a a i o s i r m , Hayne. — Espécie muito próxima do Th. 

divaricalum (principalmente da variedade acima indicada) e que se distin­

gue pela panicula com os ramos erecto­patentes (e não divaricados), pelos 

segmentos do calice denticulados de um e outro lado ou inteiros (e não 

biauriculados), pela bractea bastante maior que o fructo (o dôbro ou mais). 

É pela primeira vez indicada em Por tugal ; possue o herbario da Polyte­

chnica dois exemplares, colhidos na Serra da Estrella, Alcaide, pelo falle­

cido Ricardo da Cunha. 

A r i s l o l o c h i a f t a a i a t i t i t t , L. — Não conhecida em Portugal. 

Existe um exemplar d'ella no herbario da Polytechnica, colhido pelo sr. 

Daveau, na ilha de Tancos. 

T a y a t e i a c a I ' a s s e r i a a (L.), Coss., var. — Esta espec ie , tão 

característica, além da forma typica, herbácea, annual, glabra, apresenta 

em Portugal mais as duas seguintes variedades: 

Caules e ramos vestidos de pellos deitados, setinosos. Gollegã. 
[3. sericea, P. Cout. 

Planta vivaz, com os caules lenhosos na base. Arredores de Lisboa, Bemfica. 
γ. perennans, Welw. (in herb.). 

T i j y n ï e S a e a 1 8 a ' « i e r i a a a , P. Cout . ; Th. (Passerino) hirsuta, 

Brot. , Fl. Lusit., II , pag. 28 (non L . ) ! Th. coridifolia, J. Henr iq . , Bol. 

Soc. Brot., III, pag. 191 (non Endl . ) ! Th. coridifolia, Mariz, in Soc. 

Brot.'exsic, n . u 7 7 7 ! — Fruticulus, 15 ­40 cm. altus, ramosus ; ramis 

senioribus demum denudatis, foliorum cicatricibus verrucosis, ramis junio­

ribus dense villoso­tomentosis ; foliis alternis, inferioribus patulis, superio­

ribus imbricatis, linearibus (5­9 mm. circa longis), supra villoso­tomento­

sis, subtus glabris, marginibus superne convolutis (ideoque folia angustiora 

et glabra simulanlia), crassiusculis, obtusiusculis ; iloribus dioicis (an sem­

per?) , 2­bracteat is (bracteis luteis, 1,5 mm. circa longis), axillaribus, mas­

culis saepe in ramulorum extremitate congestis; calyce luteo (4 mm. circa 

longo, limbo 3­plo quam tubo breviore), extus et intus g labro; fructibus 

serieeis, estylo laterale brevíssimo. 

Th. coridifolia, Endi . , praecipue distinguilur foliis subplanis, coriaceis, 

10 xxiY 



utrinque glabris, calycibus extus pubescentibus, e t c . ; Th. dioica, All., r a ­

mis glabris, foliis herbaceis, planis, spathulato­linearibus (basi altenuatis), 

obtusis, glabris, etc. 

• Habitat: Serra do Gerez (Brot., We lw. ! Aarão de Lacerda, Soe. Brot, 

exsic, n.° 7 7 7 ! Moller! J. Henr iques! ) ; Serra de Alpedrinha (R. da Cu­

n h a ! ) ; Serra da Arrábida (R. da Cunha!) . 

A r t l i r o e u e u i u m g i a u c u m (Del.), TJng.­Sternb. — Tem an­

dado confundida esta especie, nos herbarios portugueses, com a Salicornia 

fruticosa, L. Caracterisa­se o género Arthrocnemum pelas (lores semi­

salientes; pelos très fructos de cada glomerulo incluídos numa cavidade 

commum; pela semente, com tegumento crustáceo, negro, granuloso, gla­

brescente (com sedas esparsas curtíssimas, visto com lupa forte), com em­

brjão arqueado e albumen abundante. No género Salicornia, as flores são 

inclusas, os très fructos de cada glomerulo estão incluídos isoladamente 

cada um em sua cavidade; a semente tem o tegumento membranoso, 

fulvo, lizo, vestido de pellos, o embryâo dobrado ao meio (conduplicado) 

e albumen subnullo. 

No herbario da Polytechnica existem exemplares do Arthrocnemum 

glaucum provenientes de Alcochete (P. Coutinho), Barreiro (R. da Cunha), 

Trafaria (Daveau), Pedroiços (Welwitsch), S. José de Ribamar (R. da 

Cunha), e Figueira da Foz (Soe. Brot, exsic, n.° 1647 , sub Salicornia 

fruticosa). 

Quanto á verdadeira Salicornia fruticosa, L . , apresenta­se entre nós 

com duas variedades ou formas: «. lypica, erecta e de maior por t e ; 

β. radicans (Sm.), prostrado­ascendente, longamente radicante, e de m e ­

nor porte. 

S e s u v i u i n p o r t is I i i c u s t s*ii m, L . , var. sessile (Pers . ) , DC. 

— Esta planta, originaria do Mexico, das Antilhas e Senegal, enconlra­se 

subespontanea nas areias marítimas da Trafaria, d'onde foi primeiro t ra­

zida para o herbario da Polytechnica pelo sr. Daveau. 

T e t r a g o u i a e x p a u s a , Murr. — Espécie oriunda da Nova Z e ­

lândia e do Japão, hoje bastante cultivada em vários pontos do paiz, como 

planta hortense, sob o nome de Espinafres da Nova Zelândia. Tende a 

fugir das culturas, e apparece já subespontanea no Alfeite, abundante­

mente proximo de Collares, na praia das Maçãs, etc. 

I B e s e i n l i r y a i i t l s e n s u m B s r a c l a y p S s y î ï u u i , W e l w . — E s t a 

curiosa especie, citada no Die Natürlichen Pflanzenfamilien de Engler und 

Pranll , e in Planlae Europaeae de Gurke, tem passado despercebida mo­
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dernamente em Portugal. 0 herbario da Polytechnica possue um exemplar 

authentico, determinado pelo proprio Welwi tsch , e colhido por elle nos 

arredores de Fa ro . Segundo este exemplar e segundo a descripção dada 

pelo auctor (Journal of Botany, XI , pag. 2 9 0 ) , o M. brachyphyllum é 

uma planta erecta ou ascendente­erecta, de 1,5­3 dm., ramosa, com as 

folhas trigonaes, curtas ( 8 ­ 1 5 mm.) , glaucas ou glauco­pruinosas, com as 

flores solitárias, medindo cerca de 4 cm. de diâmetro, e com as petalas 

amarel las; approxima­se bastante do M. glaucum, L . , com o qual Welwi­

tsch primeiro o confundiu. 

Pertencerá a esta planta o Mesembryanthemum encontrado pelo sr. G. 

Sampaio na praia de Espinho, e por elle indicado, como subespontaneo, 

sob o nome de M. glaucum (Boi. Soe. Brot., XVIII , pag. 177)? \. 

B f e r i i i a r i a g l a b r a , L . , H . s e a I I r i d a , Bss. , e I I . m a ­

r i t i m a , Lk. — A H. glabra typica — glabra, e herbácea ou pouco l e ­

nhosa na base — encontra­se em Portugal , mas a especie tende no nosso 

paiz a tornar­se lenhosa na base e a vestir­se de pellos ; este indumento 

passa por todas as gradações e, quando chega ao máximo, constitue a H. 

scabrida, Bss., que só no indumento se distingue e partilha com as outras 

formas os restantes caracteres da especie: flores pequenas (sepalas com 

cerca de 1 mm. de comprimento, ou menos), capsula mais ou menos sa­

liente do calice, folhas um pouco grossas oblongas ou sublanceoladas, etc. 

As variedades portuguesas da H. glabra podem, segundo penso, enu­

merar­se gradualmente como segue : 

Planta glabra, herbácea ou pouco lenhosa na base; flores pequenas (cerca de 
i mm.). Norte e Centro a. genuína, Wk. 

Planta glabreseente, com as folhas levemente celheadas, mais lenhosa na base. 
Norte e Centro β. subciliata, Bab. 

Planta pulverulenta, mais delgada, com as flores muito pequenas ('/2 mm. ou 
pouco mais). Pouco frequente γ. nebrodensis, Jan. 

Planta aspero­pulverulenta, lenhosa na base, com as folhas celheadas; flores 
como em « 8. scabrescens, B. de Roem. 

Planta vestida completamente de pellos muito curtos e aproximados, com os cau­
les mais lenhosos na base; flores como em a. Centro e Sul. 

ε. scabrida (Bss.), P. Cout. 

1

 Cultivo hoje em Lisboa esta planta, que mandei buscar a Espinho por um em­
pregado do Jardim Botânico. É, com effeito, o M. brachyphyllum, Welw. Estou á es­
pera de exemplares vivos do M. glaucum, que não conheço devidamente, e que desejo 
cultivar ao lado dos exemplares de Espinho, para comparar uns e outros. (Nota junto, 
durante a revisão). 



0 sr. Gurke, in Planlae Europaeae, II, pag. 187 , considera a H. sca­

brida, Bss. , como autónoma, e, em contraposição, renne á H. glabra, 

como variedades, a H. ciliata, Bab. , e H. maritima, Lk. 

A mim, afigura­se­me a H. maritima, Lk. , mais dislincta da H. glabra 

do que a H. scabrida. Corn effeito, esta ultima apenas diverge no indu­

mento, como deixei dito, e está ligada ao typo por muitas formas inter­

médias ; emquanto a H. maritima se distingue da H. glabra pelas flores 

maiores (com 1.5 mm. ou mais), pela capsula inclusa ou subinclusa, e 

pelas folhas mais grossas, elliptico­arredondadas ou elliptico­lanceoladas. 

Deve a 17. maritima ser considerada como especie sufficientemente 

distincta da H. glabra, embora muito próxima, ou deve ligar­se­lhe como 

subespecie? Não o sei decidir; mas a verdade é que não conheço for­

mas de passagem entre as duas plantas, cada uma das quaes apresenta 

a sua série parallela de formas glabras ou subglabras e mais ou menos 

pelludas. 

Os exemplares franceses que vi da H. ciliata, Bab. approximam­se mais 

do que os nossos da H. glabra, como já o notara o sr. Daveau (maior pe ­

quenez da ilôr e forma da folha); pena é que não estejam em fructifica­

ção, para verificar a grandeza da capsula relativamente ao calice. Es tabe­

lecerão elles a passagem para a H. marítima? Mas será realmente a H. 

ciliata, Bab. , synonyma da H. maritima, Lk., var. ciliala, Dav.? Ouïras 

tantas interrogações a que neste momento não posso responder, porque 

não tenho elementos para isso. 

I f n f l f o n i a lViilkaiiiSBiíuneu. Bss. — Espécie nova para o nosso 

paiz; foi encontrada pelo fallecido R. da Cunha, em 1 8 8 1 , na Beira meri­

dional (Covilhã, Castello Branco, Villa Velha de Ródão). 

A r e n a r i a é m a r g é n a t a , Brot., β. Salzmannii (Presl.), W k . 

— Possue o herbario da Polytechnica um exemplar d'esta variedade, pro­

veniente da Moita. 

A r e n a r i a a g g r e g a í a (L.), Lois., ß . nana, P . Cout. — Nana, 

dense caespitosa, caulibus íloriferis 3­5 cm. longis, internodiis abbreviatis 

foliisque approximatis ; capitulis paucifioris, lloribus 5 ­ í ­ m e r i s . — Serra 

da Estrella, nas altitudes elevadas (leg. J. Daveau). Forma citada pelo 

sr. Rouy, na Fl. de Fr., IH, pag. 2 5 i , como pertencendo á A. erina­

cea, Bss. 

C i l e n e C ä s n o a t l e a , L. — Espécie ainda não indicada em Por­

tugal, ao que parece extremamente rara, e da qual encontrei uns únicos 

'exemplares, cm 1882, nos arredores de Lisboa. 
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D i a n l h a s % r i i i e g ' i a . L . — Novo para a nossa f lora. Foi colhido 
pelo fallecido R. da Cunha, em 1 8 8 2 , no Alcaide e Fundão. 

16 i su sa t i n is s l a r i e i f o l i i i s , Bss. et R e u t . — E g u a l m e n t e novo para 
Por tugal ; tem sido encontrado nas montanhas da Beira (Castello Bom, Ce­
lorico, Alcaide, Ferreira do Zêzere). 

I H a u í l u i s I t r a e l t y í t n t h i i s , Bss. — Espécie também até hoje 
não indicada como portuguesa, e ã qual julgo que pertence o n.° 1489 da 
Flora Lusitanica Exsiccala, colhido pelo sr. dr. Mariz, na Serra de R e -
bordãos. 

W i e i a c i * v i f o i * m i s . Bss. — Espécie ainda não conhecida em Por­
tugal. Foi encontrada nas proximidades de Reguengos, no Barrocal, pelos 
srs. dr. Palhinha e F. Mendes, em abril do corrente anno. 

S è m n e r T i v u i n « l i c l i o t o m u i M , DC. — Subespontaneo nos 
muros de Collares, em grande abundância, d'onde foi trazido pelos srs. 
dr. Palhinha e F. Mendes. 

T i l l a e a 1 a i l i a n t i i , Willd. — Planta pouco frequente no nosso 
paiz, e de que agora é conhecida mais uma estação; foi colhida este anno, 
pelos srs. dr. Palhinha e F. Mendes, nas margens do Guadiana. 

M a r s i l i a a e g y p t i a c a , Wil ld. , var. lusitanica, P . Cout. (M. slri-
gosa, Dav.. in he rb . ! M. pubescens, Henr iq . , m Bol. Soc. Brot., XII, 
pag. 791) . — Sporocarpiis subsessilibu« v. breviter pediculatis (pediculis 
sporocarpum hand excedentibus). 

Pude ult imamente comparar os exemplares portugueses com exem­
plares authenticos da M. aegyptiaca, Wil ld. (do Egypto e de Argel) , da 
M. strigosa, Wil ld. (de Argel) e da M. pubescens, Ten. (da Italia). A 
planta portuguesa inclue-se sem duvida na primeira d'estas especies, com 
a qual corresponde muito bem, divergindo apenas nas dimensões redu­
zidas dos pediculos dos esporocarpos ; é cultivada no Jardim Botânico de 
Lisboa desde 1 8 8 5 , anno em que a encontrou o sr. Daveau no Alemtejo, 
conservando sempre a mesma forma e inserção dos esporocarpos, e modi­
ficando apenas as folhas, que se tornaram mais largas e menos recortadas. 
Este ultimo facto não é para admirar, sabido o polymorphismo grande 
das folhas da M. aegyptiaca, segundo as condições variáveis do seu habitat. 

Escola Polytechnica. 7 de dezembro de 1908. 
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C O N T R I B U T I O N E S A D lYlYCOFLORAIYI L U S I T A N I A E 

Centuriae III, IV et V 

ATJCTOKIBUS 

José Veríssimo d'AIuieida et Manoel de Souza da Camara 

Em princípios de 1 9 0 3 , sob o titulo de Contribution à la Mycoßore du 
Portugal, foi publicado um estudo executado no Instituto de Agronomia, 
acerca da flora mycologica do paiz. Comprehendia apenas duas centúrias, 
nas quaes se encontravam nove especies de fungos até então ainda não 
determinadas, e mais cento e treze especies que pela primeira vez figura­
vam na nossa flora mycologica. 

Por essa mesma epocha começou a publicar-se a Revista Agronómica, 
órgão da Sociedade de Sciencias Agronómicas de Portugal. Foi neste p e ­
riódico que em números successivos foram publicadas duzentas especies de 
fungos, por nós determinadas. É claro que nesta publicação fragmentada 
e successiva, não era possível obedecer, na sua totalidade, a disposição 
ordenada e systematica na distribuição dos fungos estudados. E ram elles 
publicados á medida que examinávamos os exemplares recebidos e quando 
se nos proporcionava ensejo de continuar o nosso trabalho. 

Ultimamente fora interrompida a publicação, mas não o trabalho, resul­
tando d'aqui haver hoje uma nova centúria, ainda inédita, de especies de 
fungos estudados no Laboratório de Nosologia Vegetal do Instituto de 
Agronomia. 

Tendo-nos sido amavelmente offerecidas as paginas do Boletim da So­
ciedade Broteriana para a publicação do nosso trabalho, aproveitámos a 
occasião de ordenar systematicamente as très centúrias estudadas, embora 
duas já houvessem sido publicadas na Revista Agronómica, e que consti-
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tuem a III , IV e V centúrias das especies que fizeram objecto das nossas 

observações. Ë este que vai em seguida. 

Nestas trezentas especies, quarenta e oito são novas, ainda não deter ­

minadas em outros paizes, segundo suppomos; cento e cincoenta e quatro 

especies também são novas na Flora portugueza; quer dizer que apenas 

menos de cem são especies conhecidas em Portugal, mas veem publicadas 

por terem sido encontradas em localidade différente ou em novo habitat. 

Ε pequeno o subsidio que trazemos á Flora Mycologica de Portugal, 

enriquecida ha muito com o trabalho de distinctissimos mycologistas, como 

é attestado pelo Herbario Mycologico da Universidade de Coimbra, lem­

bremo­nos porém de que ao tempo que levamos a estudar fungos deve 

addicionar­se aquelle passado no cumprimento dos nossos deveres officiaes; 

por isso hoje apenas poderemos inscrever na Flora mais trezentas especies 

de fungos, estudadas e determinadas no Laboratório de Nosologia Vegetal , 

de 1903 a 1 9 0 8 . 

Não terminaremos sem repetir publicamente ao Ex." 1 0 Sr . Dr . Julio 

Augusto Henriques, lente de Botânica na Universidade de Coimbra, os 

nossos sinceríssimos agradecimentos pela amabilidade e gentileza com que 

nos facilitou a publicação do nosso modesto t rabalho; e não deveremos 

também esquecer o nome do E x . m 0 Sr. Adolpho Frederico Moller, inspe­

ctor do Jardim Botânico de Coimbra, o infatigável colleccionador de exem­

plares, a quem enviamos os nossos agradecimentos pela sollicitude com 

que nos tem fornecido e fornece materiaes para a continuação dos nossos 

estudos acerca da Flora Mycologica de Portugal. 

José Veríssimo d'Almeida. 

Manoel de Souza da Camara. 
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D i v . I . E U M Y C E T A E E i c h l e r 

Subdiv. I. TELEOMYOETAE Sacc. 

Cias. I. BASIDIOMYCETAE De By. 

Subclas. I . E u b a s i d i a e (Schrot.) em. Sacc. 

Ordo I. H y m e n i a l e s (Fr.) em. nom. Sacc. 

Fam. II. Polyporaceae Fr. 

*201. Polyporus 2zonalis Berk., in Sacc, Syll., VI,-145. 

In ligno emortuo Populi sp. , pr. Coimbra, Bemcanta, leg. Octávio Vec ­

chi, junio, 1 9 0 3 . 
Subclas. II. P r o t o b a s i d i a e (Bref.) em. Sacc. 

Ordo II. U r e d i n a l c s (Brongn.) Dietel 

Fam. I. Pucciniaceae Schrot. 

* 2 0 2 . Uromyces Acetosae Schrot., in De-Ton., ap. S a c c , 
Syll., VII, pars II, 5 3 7 ; Almeida et S. Cam., Rev.- Agron., IV, 5 9 . 

In foliis Rumicis sculali L. , pr. Castello Branco, leg. C. Torrend. 

2 0 3 . Uromyces appendiculatus (Pers.) Link., in De By., 
Rech, sur le develop. (Ann. Sc. Nat., sér. IV, XX) , 8 0 ; De-Ton. , ap. 
S a c c , Syll, VII, 5 3 5 ; Plowr. , Brit. Ured. Usui, 1 2 2 ; Thum. , Fl. Myc. 

Species asterisco notatae florae mycologieae lusitanicae addendae sunt; species 
asteriscis duobus notatae novae sunt. 
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Lusit., I, 2 3 9 et III, 1 8 ; Lager . , Rév. Uslil. Urea., 1 2 9 ; Almeida, Conlr. 

Myc. Port., 1 3 . 

Exsicc. Thum. , Myc. Univ., n. 1 0 3 9 ; Br. et Cav., Fg. parass., n. 3, 

cum icon. 

In foliis Phaseoli vulgaris Savi, var., pr. Coimbra, Cerca de S. Bento, 

leg. Α. Möller, septembri, 1 9 0 8 . 

* 2 0 4 . Uromyces Pisi (Pers.) De By., in De­Ton. , ap. S a c c , 

Syll., VII , pars II, 5 4 2 ; Plowr., Brit. Urea. Uslil., 1 3 3 ; Almeida et S. 

Cam., Rev. Agron., I, 5 6 . 

Exsicc. Thum. , Myc. Univ., n. 8 4 1 ; Br. et Cav., Fg. parass., n. 3 1 1 , 

cum icon. 

In foliis vivis Lathyri latifolii L. , ß. anguslifolii Godr., pr. Cascaes, 

leg. Pereira Coutinho, septembri, 1 9 0 2 . 

Socia Seploria silvestre Pass. 

* 2 0 5 . Uromyces striatus Schrot., in De­Ton. , ap. Sacc., 

Syll, VII, pars II, 5 4 2 . 

In foliis Medicaginis Arabicae All., pr. Cascaes (Ribeira de Caparide), 

leg. Pereira Coutinho, aprili, 1 9 0 8 . 

2 0 6 . Puccinia Allii (DC.) Rud. , in De­Ton. , ap. S a c c , Syll., 

VII, pars II, 6 5 5 ; Plowr., Brit. Ured. Uslil, 2 6 1 ; Syd., Monogr. Ured., 

I, 6 1 4 ; Berk. , Som. not., 7; Thum. , Fl. Myc. Lusit., I, 2 3 7 ; Win t . , Fl. 

Myc. Lusit., V, 8 ; Berl. , S a c c et Boumeg. , Fl. Myc. Lusit., VIII, 1 1 7 ; 

Lager . , Rév. Ustil. Ured., 1 3 1 ; Lager . , Fl. Myc. Port., 1 3 5 ; Torrend, 

Seg. Conlr. Fg. Selub. (13) , 1 3 3 ; Almeida, Conlr. Myc. Port., 15 . 

Exsicc. Thum. , Myc. Univ., n. 1 4 3 4 ; Br. et Cav., Fg. parass., n. 3 1 6 , 

cum icon. 

In foliis Allii Ampeloprasi L . , pr. Coimbra, Cerca de S. Bento, leg. 

Α. Moller, aprili, 1 9 0 8 . 

2 0 7 . Puccinia Arenariae (Sch.) Schrot., in De­Ton. , ap . 

S a c c , Syll, VU, pars II , 6 8 3 ; Plowr. , Brit. Ured. Uslü., 2 1 0 ; Syd., 

Monogr. Ured., I, 5 5 3 ; L a g e r ; Fl. Myc. Port., 1 3 8 ; Almeida et S. Cam., 

Rev. Agron., II, 3 4 8 . 

Exsicc. Br. et Cav., Fg. parass., n. 3 1 8 , cum icon. 

In foliis Melandryi (?) sp., pr. Soalheira, Castello Branco, leg. C. Tor­

rend, martio, 1 9 0 3 (herbario Seminarii S. Fiel Societatis Jesu) . 

2 0 8 . Puccinia Asphodeli Moug., in Syd., Monogr. Ured., I, 

6 1 7 ; P. Asphodeli Duby, in De­Ton . , ap. S a c c , Syll, VII, pars II, 6 6 6 ; 
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Sacc. et D. S a c c , Syll., XVII, 3 9 4 ; Culomyces Âsphodeli Thum. , Fl. Myc. 
Lusit., I, 2 3 9 ; P. Asphodeli Üuby, in Lager . , Fl. Myc. Port., 1 3 4 ; A l ­
meida, Contr. Myc. Port., 1 6 ; P. maculicola Almeida et S. Cam., Rev. 
Agron., I , 2 2 6 , tab. XIII , fig. 1-3 et I, 3 9 3 . 

In foliis Asphodeli sp. , pr. Monchique (Algarve), leg. Barjona de F r e i ­
tas et Yglesias Vianna. 

O b s . : Spermogoniis epiphyllis, obpiriformibus, submelleis, gregariis, 
1 5 0 - 2 5 0 X 1 0 0 - 1 5 0 u..; spermatiis ovalibus, hyalinis, 7 - 1 0 x 4 , 5 - 5 (/..; 
soris teleutosporiferis epiphyllis. 

2 0 9 . Puccinia Vincae (DC.) Berk. , in Syd., Monogr. Ured., I, 
3 3 8 ; P. Rerkeleyi Pass. , in De-Ton. , ap. Sacc., Syll., VII, pars II, 6 4 5 ; 
P. Vincae (DC.) Berk. , in Plowr., Brit. Ured. Uslil., 1 6 1 ; P. Berkeleyi 
Pass., in Berl. , Sacc. et Roum., Fl. Myc. Lusit., VIII, 1 1 7 ; P. Vincae 
Cast., in Lager . , Fl. Myc. Port., 1 3 3 ; P. Berkeleyi Pass. , in Almeida et 
S. Cam., Rev. Agron., I, 2 2 6 . 

Exsicc. Thum. , Myc. Univ., n. 1 2 3 3 ; Br . et Cav., Fg. parass., n. 3 1 5 , 
cum icon. 

In foliis vivis Vincae majoris L . , pr. Cintra, leg. Castro Guedes, martio, 
1 9 0 3 . 

2 1 0 . Puccinia chondrillina Bubák et Syd., in Syd., Mo­
nogr. Ured., I, 4 4 ; P. Prenanlhis (Pers.) Fuck. , in De-Ton. , ap. S a c c , 
Syll., VII, pars II, 6 0 6 ; Plowr., Brit. Ured. Uslil., 1 4 8 ; P. chondrillina 
Bubäk et Syd., in Sacc. et D. S a c c , Syll., XVII, 3 1 2 ; Almeida et S. 
Cam., Rev. Agron., 11, 3 4 8 . 

P. Prenanlhis (Pers.) Fuck. , in Exsicc. Thum., Myc. Univ., n. 1 0 3 3 . 
In foliis Chondrillae junceae L., Lusitânia (herb. Semin. S. Fiel) . 
Determinavit C. Torrend. 

2 1 1 . Puccinia dispersa Erikss. et Henn. , in Syd., Monogr. 
Ured., I, 7 0 9 ; P. Rubigo-vera (DC.) Win t . , in De-Ton . , ap. S a c c , Syll., 
VII, pars II, 6 2 4 ; Plowr. , Brit. Ured. Uslil., 1 6 7 ; P. dispersa Er ikss . et 
Henn . , in Sacc. et D. S a c c , Syll., XVII, 3 8 1 ; P. Rubigo-vera (DC.) 
Win t . , p. p . , in Almeida, Contr. Myc. Port., 1 8 ; P. dispersa Er ikss . et 
Henn. , in Almeida et S. Cam., Rev. Agron., II, 3 4 9 . 

Exsicc. Br . et Cav., Fg. parass., n. 2 3 2 . 
In foliis Hordei murini L. (?), pr. Soalheira, Quinta das Fre i ras , leg. 

C. Torrend, julio, 1 9 0 3 (herb. Semin. S. Fiel). 

2 1 2 . Puccinia Le Monnieriana Maire, Rull. Soc. Myc. 
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Fr., XVI, 6 5 ; Sacc. et Syd., Syll, XVI, 2 9 7 ; Syd., Monogr. Ured., I, 

6 0 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., II , 3 4 9 . 

In foliis Cirsii sp. , forte C. palustris L. , pr. Fundão, leg. C. Torrend, 

augusto, 1 9 0 3 (herb. Semin. S. Fiel). 

O b s . : Teleutosporis rare eseptatis. 

2 1 3 . I N i c e i n i a K m y r n i l ­ O l u s n l r i (DC.) Lindr. , i n Syd., 

Monogr. Ured., I, 4 1 6 ; P. Smyrnii Biv., in De­Ton. , ap. S a c c , Syll, 

VII, pars I I , 6 7 0 ; Plowr,, Brit. Ured. Ustil, 1 9 9 ; Almeida, Conlr. Myc. 

Port., 19 . 

In foliis petiolisque Smyrnii Olusalri L. , pr. Coimbra, Cerca de S. 

Bento, leg. Α. Moller, aprili, 1 9 0 8 . 

O b s . : Forma aecidica tantum visa. 

* * 2 1 4 . I * a c c i n i a s o n e Bi i n a Syd., n . sp. , Rev. Agron., I , 

3 3 1 ; Syd., Monogr. Ured., I , 8 6 8 ; Sacc. e t D. S a c c , Syll, XVII , 3 0 8 ; 

P. Hieracii (Schüm.) Mart. , in Almeida et S. Cam., Rev. Agron., I, 2 2 6 . 

Soris uredosporiferis amphigenis, maculis nullis vel obsoletis insidenti­

bus , i rregulari ter sparsis, minutis vel rarius confluendo mediocribus, epi­

dermide lacerata cinctis, pulverulentis, cinnamomeis; uredosporis globosis, 

subglobosis vel ovatis, subtiliter echinulatis; flavo­brunneis, 2 4 ­ 2 7 α. diam. 

vel 2 4 ­ 3 2 x 2 2 ­ 2 7 μ., poris germinationis duobus praedit is; soris te leu­

tosporiferis conformibus, atro­brunneis ; teleutosporis ellipsoideis vel ovato­

ellipsoideis, utrinque rotundatis, apice non incrassatis, medio non vel vix 

constrietis, subtiliter verruculosis, brunneis, 3 0 ­ 4 5 x 2 2 ­ 2 7 u., episporio 

tenui ; pedicello hyalino, tenui, deciduo. 

In foliis vivis vel languidis Sonchi sp., forte Sonchi oleracei L . , var. (?), 

pr . Beja, leg. Barjona de Freitas et Yglesias Vianna, aprili, 1 9 0 3 . 

An hui spectat Uredo sonchina Thum. , quae viget in foliis Sonchi ar­

vensis L. ad Orenburg Rossiae? Uredosporae duarum specierum non dif­

ferunt, sed teleutosporae in specie Thuemeniana adhuc desiderantur. 

2 1 5 . P a c c i a i a W i o l a e (Sch.) D C , i n D e ­ T o n . , ap. S a c c , 

Syll, VII, pars II , 6 0 9 ; Plowr. , Brit. Ured. Uslil, 1 5 2 ; Syd., Monogr. 

Ured., I, 4 3 9 ; P. violarum Lk. , in Thum., Fl. Myc. Lusit., I, 2 3 7 ; P. 

Violae (Sch.) D C , in Win t . , Fl. Myc. Lusit., VI, 5 2 ; Lager . , Fl. Myc. 

Port., 1 3 3 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., I, 8 9 , II, 3 4 9 et V, 5 1 . 

Exsicc. Thum. , Myc. Univ., n. 4 3 0 ; Br. et Cav., Fg. parass., n. 2 8 6 , 

cum icon. 

In M ü s Violae odoratae L. et V. sp. , Serra do Bussaco, leg. A. F. de 
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Seabra (septembri, 1 9 0 2 ) ; pr. Unhaes, leg. C. Torrend (septembri, 1902) , 

herb. Semin. S. F ie l ; pr. Castello Branco, leg. Zimerman, herb . Semin. 

S. Fiel . 

2 1 6 . Gymnosporangium juniperinum (L.) F r . , in D e ­

Ton., ap. S a c c , Syll, VII, pars II, 7 3 8 ; Plowr., Brit. Ured. Uslil., 2 3 5 ; 

Aecidium cornutum Gmel., in Berk. , Som. not., 1 0 ; G. juniperinum (L.) 

Win t . , FL Myc. Lusit., V, 8 ; Lager . , Bév. Uslil. Ured., 1 3 2 ; Almeida 

et S. Cam., Bev. Agron., I, 5 7 . 

Exsicc. Br. et Cav., Fg. parass., n. 1 6 3 , 3 1 9 , cum icon. 

In foliis Sorti Aucupariae L. , Serra da Estrella, leg. Mello Geraldes, 

novembri, 1 9 0 2 . 

2 1 7 . Pharagmidium Saguisorbae (DC.) Schrot. , in D e ­

Ton., ap. S a c c , Syll:, VII, pars II, 7 4 2 ; Plowr., Brit. Ured. Ustil., 1 2 1 ; 

P. triarliculalum Berk, et Curt. [ P . Fragariastri (DC.) Schrot . ] , in L a ­

ger. , Fl. Myc. Port., 1 3 9 ; P. Sanguisorbae (DC.) Schrot. , in Almeida, 

Contr. Myc. Port., 1 9 ; Almeida et S. Cam., Bev. Agron., I, 3 9 2 . 

P. apiculalum Rabh. , f. Poterinii Sanguisorbae. Exsicc. Thum. , Myc. 

Univ., n. 5 4 0 . 

In foliis Poterii Sanguisorbae L . , pr. Cintra, leg. Castro Guedes, majo, 

1 9 0 3 . 

* 2 1 8 . Aec idum Peters i i Β . e t C , in De­Ton. , ap. S a c c , 

Syll, VII, pars II, 7 8 0 ; Sacc. et Syd., Syll., XIV, 3 7 2 ; Almeida et S. 

Cam., Bev. Agron., I, 5 7 . 

In foliis petiolisque Violae odoralae L. , pr. Covilhã, leg. Mello Geral­

des, novembri, 1 9 0 2 . 

Farn. III. Coleosporiaceae Diet. 

2 1 9 . Coleosperium Senecionis (Sch.) F r . , in Arth. , Ured., 

in N. Am. FL, 7, pars II, 9 4 ; C. Senecionis (Pers.) Fr . , in De­Ton. , ap . 

S a c c , Syll., VII, pars II, 7 5 1 ; Thum. , Fl. Myc. Lusit., II , 7 1 ; C. Pini 

Lager. , Bév. Uslil. Ured., 1 3 3 ; Lager . , FL Myc. Port., 1 3 9 ; C. Sene­

cionis (Pers.) F r . , in Almeida, Contr. Myc. Port., 2 0 ; Almeida et S. Cam., 

Bev. Agron., I, 2 2 6 . 

Exsicc. Thum., Myc. Univ., n. 6 4 2 et 1 4 4 2 . 

In foliis vivis Senecionis scandenlis Desm., pr. Cintra, leg. Castro Gue­

des, majo, 1 9 0 3 . 
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Fam. IV. Melampsoraceae Schrot. 

2 2 0 . A S e S & m i f t s o a ' n He-i ias(M>g>iae- (Pers.) Cast., in De­Ton . , 

ap. S a c c , Syll., VII, pars II , 5 8 6 ; Plowr., Brit. Ured. Uslil.. 2 3 6 ; Berk. , 

Som. not., 7; Lager. , Fl. Myc. Port., 1 3 9 ; Almeida, Conlr. Myc. Port., 1 5 . 

Exsicc. Thum. , Myc. Univ., n. 3 3 6 . 

In foliis Euphorbiae sp., forte E. Helioscopiae L . , pr. Silves! aprili , 

1 9 0 8 . 

2 2 1 . I B c I a i n g i s u i ' f t j s i m a a S i B i a (Jacq.) Lev., in De­Ton. , ap . 

S a c c , Syll., VII, pars II, 5 9 0 ; Plowr., Brit. Ured. Uslil., 2 4 2 ; Thum. , 

Fl. Myc. Lusit., II, 70 et III, 1 9 ; Wint . , Fl. Myc. Lusit., V, 8 ; S a c c , 

Fl. Myc. Lusit., XII , 1 5 8 ; Almeida, Conlr. Myc. Port., 1 5 ; Almeida et 

S. Cam., Rev. Agron., H, 1 9 0 . · 

Exsicc. Thum, , Myc. Univ., n. 1 1 3 5 ; Br. et Cav., Fg. parass., n. 5, 

cum icon. 

In foliis Populi canescenlis Sm., horto botânico Coimbra, leg. Α. Mol­

ler, novembri, 1 9 0 3 . 

* * 2 2 2 . C a e o B i i a A u n V a s a e n i i n . sp. 

Maculis nullis vel badiis, indeterminatis, in foliorum pagina superiore 

dispositis; soris hypophyllis, minutis plus minus rotundatis , aurantiacis, 

effusis vel rarissime aggregatis, primo tectis, dein pulverulentis, palles­

cent ibusque; caemosporis plerumque globosis, raro oblongisve (immaturis 

polygonis) verruculosis, llavidis, 1 7 ­ 2 3 χ 1 7 ­ 2 0 υ.. 

In foliis Androsaemi officinalis All., horto botânico Coimbra, leg. Α. 

Moller, aprili, 1 9 0 8 . 

Cias. II. ASCOMYCETAE (Fr.) em. Sacc. 

Subclas. I. E u a s c a e (Schrot.) em. Sacc. 

Ordo II. P y r c n i a l e s (Fr. cm. de Not.) em. Sacc. 

Fam. IL Valsaceae Tul. 

* 2 2 3 . I l i a a o a ' t l i e T c l r a s t a g a i a c o a t p i a S a c c , Syll., 

IX, 7 1 7 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., II, 2 4 8 . 
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In ramulis Ampelopsidis hederaceae Michx., horto botânico Coimbra, 

leg. Α. Moller, decembri, 1 9 0 3 . 

O b s . : Sporulis leniter vel plerumque multum conslrictis, longioribus et 

crassioribus, usque 22 , δ χ 6 [a. 

Fam. IV. Sphaeriaceae (Fr.) em. Sacc. 

* 2 2 4 . d i i g n a r d i a ( S L a e s á a d i a ) C e r r i s (Pass.) Vial, e t 

Rav . ; L. Cerris Pass., in Sacc., Syll., I, 4 2 1 : Almeida et S. Cam., Rev. 

Agron., I, 1 3 8 . 

Vid. Not., Trav., Fl. liai. Crypt., Sphaer., 3 7 5 . 

In foliis Quercus cocciferae L , pr. Cascaes, leg. Pereira Coutinho, 

martio, 1 9 0 3 . 

* 2 2 5 . C v u i g n a r d i a ( L a e s l a d i a ) g e i a r a g í i c n s S s (Speg.) 

Vial, et Rav . ; L. guarapiensis Speg. , in S a c c , Syll., IX, 5 7 8 . 

Vid. Nol., Trav. , Fl. liai. Crypt., Sphaer., 3 7 5 . 

In ramulis Ricini Zanzibariensis Hort . , pr. Coimbra, Cerca de S. Bento, 

leg. Α. Moller, aprili, 1 9 0 8 . 

Socia Macrophoma Ricini (Cke.) Berl. et Vogl. 

** 2 2 6 . C U i i g u a r d i a ( X a e s t a d ï a ) l * h o l a a i i a c Almeida 

et S. Cam., n. sp . : L. Pholiniae Almeida et S. Cam., Rev. Agron., 

IV, 3 8 4 . 

Peritheciis epiphyllis vel raro amphigenis, sparsis gregariisve, primo 

tectis demumque erumpentibus, subglobosis, poro pertusis, 1 5 0 ­ 2 0 0 (Λ. 

diam. ; ascis irregularibus, sursum deorsumque attenuatis, breve stipi­

tatis, octosporis, 6 0 ­ 7 0 χ 14 ­16 \>.. ; sporidiis distichis, amygdaliformibus, 

oblongo­ovatis, subinaequilateralibus, ulrinque rotundatis, granuloso far­

ctis, rectis vel leniter curvulis, 1 6 ­ 1 8 x 7 ­ 8 μ. 

In foliis Pholiniae sp., horto botânico Coimbra, leg. Α. Moller, Januá­

rio, 1906 . 

t * 2 2 7 . C l a B Í g B n a i " d â a ( I j a e s á a d i a ) P i s y t e s l a c c a e n . sp. 

Peritheciis sparsis, plerumque gregariis, innatis, demum erumpentibus, 

globoso­depressis, contextu pseudo­parenchymalico róseo, poro pertusis, 

1 3 0 ­ 1 5 0 fx. d iam. ; ascis subfusiformibus, rectis vel leniter curvulis, sessi­

libus, octosporis, 6 0 ­ 7 0 x 1 2 ­ 1 5 υ.. ; sporidiis distichis, ellipsoideis ( re ­

ctis), claviformibusve (deorsum attenuatis curvatisque), utrinque rotundatis, 

continuis, minute pluriguttulatis, hyalinis, 1 7 ­ 2 0 x 7 , 5 ­ 8 « . 



In caulibus Phytolaccae decandrae L . , pr. Coimbra (Choupal), leg. A. 

Moller, februario, 1 9 0 8 . 

O b s . : Jam numerosas genus Guignardia species habet, quae novis for­

mis inventis crescent. Inde generis divisio in subgenera duo satis convenit : 

I. E n d o c i i r o m a t i a (Etym. : endon, intus et chroma, color). Parietibus 

peritheciae plerumque atris, brunneis, vel fuscis, contextu colorato. 

Ad subgenus Endochromatiam species sequentes ducendae sunt : G. Sa­' 

xifragae (Sacc. et Seal.) Vial, et Rav. ; G. prominens (Erhle) Vial, et Rav. ; 

G. seriate (Baumb.) Vial, et Rav . ; G. Lorenlzii (Speg.) Vial, et Rav . ; G. 

Aspidistrae (F. Tassi) Vial, et Rav. ; G. aslragalina (Behm.) Vial, et Rav . ; 

G. Cerberae (F. Tassi) Vial, et Rav . ; G. auripunclum (Harkm.) Vial, et 

R a v . ; G. vitigena (Pass.) Vial, et Rav. ; G. guaranilica (Speg.) Vial, et 

Rav . ; G. Engleri (Speg.) Vial, et Rav . ; G. socia (Penz.) Vial, et Rav. ; 

G. Veneta (Sacc. et Speg.) Vial, et Rav. ; G. cylindrasca (Sacc. et Speg.) 

Vial, et Rav . ; G. sylvicola (Sacc. et Roum.) Vial, et Rav . ; G. Marii (De 

Not.) Vial, et Rav.; G. jasminicola (Desm.) Vial, et Rav. ; G. Phytolaccae 

n. sp. 

II . E n o o l e u c i n a (E tym. : endon, intus et leucos, albidus). Parietibus 

peritheciae plerumque atr is , brunneis vel fuscis, contextu albido. 

* 2 2 8 . C » s i B g s i a r t I i a ( I L a c s i í a f l i a ) i ^ a O l a a e t B i (Sacc. e t 

Syd.) Vial, et Rav. (?); L. Rollandi Sacc. et Syd., Syll., XVI, 4 5 5 . 

Vid. Not., Trav., Fl. liai. Crypt., Sphaer., 3 7 5 . 

In foliis Eucalypti Globuli Labill., pr. Caldas de Monchique (Algarve)!, 

aprili, 1 9 0 8 . 

O b s . : Peritheciis amphigenis, in macula saepe ápice foliorum insidenle 

albido­Iutescente dispositis, brunneo­cincta, plerumque sparsis ; aseis cla­

viformibus, 1 2 5 ­ 1 3 0 x 2 2 ­ 2 5 [/..; sporidiis monostichis vel plerumque 

subdistichis, oblongis, navicularibusve, ulrinque attenuatis, 2 0 ­ 2 5 χ ΙΟ­

Ι 2 μ., plasmate granuloso­farctis, guttulis luteis repletis non visis. 

An Guignardia Rollandi (Sacc. et Syd.) Vial. et Rav. vel n. sp .? 

* 2 2 9 . R * S M > B u a t « & g | i « r a B B c r k c I e y i S a c c , Syll., I , 4 3 2 ; 

Almeida et S. Cam., Rev. Agron., V, 5 l . 

In caulibus emortuis Polygalae myrlifoliae L. , pr. Povoa de Lanhoso, 

leg. Balthazar de Mello, majo, 1906 . 

A cl. Moller communicata. 

O b s . : Aseis minoribus. 
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* 2 3 0 . l * h y s a I » S | > o r u Ä s S s o S a e (Berk, e t Br.) Cke., in Sacc., 

Syll, XI, 2 9 2 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., II, 2 8 8 . 

In foliis Pritchardiae filiferae, horto botânico Coimbra, leg. A. Moller, 

junio, 1 8 8 9 (herbario Polytechnicae Scholae). 

O b s . : Peritheciis immersis, breve papillátis, subglobosis, 2 0 0 ­ 2 4 0 μ. ; 

aseis claviformibus, pedicellatis, octosporis, 8 0 ­ 8 7 χ 2 0 ­ 2 2 μ. ; paraphy­

sibus filiformibus ; sporidiis naviculafibus, hvalinis, guttulatis, distichis, 

2 5 ­ 2 8 χ 1 0 ­ 1 2 μ. 

* 2 3 1 . i P h y s r t l o i s j i í o r a F e s t s s e a e (Lib.) S a c c , Syll., I , 4 3 4 ; 

Almeida et S. Cam., Rev. Agron., II , 2 4 8 . 

In ramulis Arundinis Donacis L. , pr. Coimbra, Cerca de S. Bento, leg. 

A. Moller, junio, 1 9 0 4 . 

2 3 2 . i B l í y s a S « S j í 4 i r a l a t i í a B B S S a c c , in Sacc. e t Syd., Syll., 

XIV, 5 2 0 ; S a c c , Fl. Myc. Lusit., XII, 1 5 9 ; Almeida et S. Cam., Rev. 

Agron., II, 1 9 1 . 

In foliis Eucalypti Globuli Labill., horto botânico Coimbra, leg. A. Mol­

ler, novembri, 1 9 0 3 . 

* * 2 3 3 . P h y s a l o s n o r a F i í t o s p o r i Almeida e t S . Cam., 

n. sp. , Rev. Agron., I, 138 , tab. X, fig. 5 ­ 7 ; Sacc. et Ü. S a c c , Syll., 

XVII, 5 8 2 . 

Peritheciis sparsis, ad apicem foliorum in macula árida, epidermide 

tectis, demum erumpenlibus, hypophyllis vel raro epiphyllis, globoso­

depressis, atris, ostiolo prominulo, 1 5 0 ­ 2 0 0 χ 1 8 0 ­ 1 9 0 μ. ; aseis tere t i ­

clavulatis, brewssime stipitatis, 1 3 5 ­ 1 4 0 x 2 0 ­ 2 5 μ., octosporis; sporidiis 

submonostichis, ovoideis, granulosis, 2 0 ­ 2 5 x 7 , 5 ­ 1 2 μ . ; paraphysibus 

sinuosis, septatis. 

In foliis Piltospori sp. , pr. Cruz Quebrada, leg. Castro Guedes, fe­

bruario, 1 9 0 3 . 

C o a i t i a i i a Almeida et S. Cam., n. gen. , Rev. Agron., I , 3 9 2 ; Sacc. 

et D. S a c c , Syll., XV3I, 5 9 0 . (Etym. a cl. bot. Pereira Coutinho, Florae 

Lusitanicae cultore). 

Peritbecia carbonacea, saepe gregária, geminata, haud stromatica, sub­

tecta, dura basi plana matrice insculpta, poro per tuso; asei stipitali, para­

physati, octospori; sporidia continua, plus minus ellipsoidea, hyalina. 

A família Dolhideacearum praecipue difíert stromate nullo. A género 

Rotryosphaeria satis differt peritheciis geminatis, primitus cavitatem uni­

cam, rimosam efformantibus, subinde fissurae margines intus reílexi et 
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crescentes usque ad septum e basi elevatum parietes pseudo­parenchyma­

tosos constituunt. 

** 2 3 4 . « T o u t i u i a A g a v e s Almeida e t S . Cam., n . sp. , Rev. 

Agron., 1, 3 9 2 , tab . XIV, fig. 4 ­ 6 ; Sacc. et D. S a c c , Syll, XVII, 5 9 0 . 

Peritheciis amphigenis, saepe gregariis , geminatis, primo tectis, subinde 

epidermide rupta, ostiolo denudato, subglobosis, aterrimis, 3 2 0 μ. diam.; 

ascis octosporis, clavatis, longe stipitatis, paraphysatis, 1 6 0 ­ 1 8 0 x 4 0 ­ 5 0 

ιλ. ; sporidiis disticbis, subellipsoideis, unilateraliter gibbosulis, plasmato 

granuloso­farctis, hyalinis, 4 0 ­ 4 8 x 1 5 ­ 1 8 

In foliis Agaves americanae L. , Lisboa (Bemfica)!, martio, 1 9 0 3 . 

Socio Coniothyrio concêntrico (Desm.) S a c c , var. Agaves Sacc. 

2 3 5 . itnt r y os p Si a e r i a I S é r e n g e e i a a a De Not., in S a c c , 

Syll, I, 4 5 7 ; Thum., Fl. Myc. Lusit., I l l , 2 8 ; Berl . , Sacc. et Roum. , 

Fl. Myc. Lusit., VIII, 119 . 

In foliis Dianellae longifoliae R. Br. , horto botânico Coimbra, leg. Α. 

Moller, majo, 1 9 0 8 . 

O b s . : Sporidiis vix minoribus, usque 21 χ 8 ja. 

2 3 6 . Λ η t il ο s t a i a e 11 a c o i i t a i u i a a i i s (Dur . et Mont.) S a c c , 

Syll, T, 2 8 0 ; Win t . , Fl. Myc. Lusit., VI, 5 5 ; S a c c , Fl. Myc. Lusit., 

XII, 1 5 9 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., II , 2 1 6 et IV, 8 3 . 

In ramulis Phoenicis canadensis E h r b . (novembri, 1903) et foliis Phoe­

nicis reclinalae Jacq. (januario, 1906) , horto botânico Coimbra, leg. Α. 

Moller. 

* 2 3 7 . A a t B i o s t o i u c l l a p a l a i a e e a (Cke.) S a c c , Syll., I , 

2 9 1 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., II, 2 1 6 et V, 5 1 . 

In petiolis Rhapis ßabelliformis Ait., horto botânico Coimbra, decem­

bri, 1 9 0 3 et foliis Fourcroyae Bedinghausii Koch., pr . Coimbra, Cerca de 

S. Bento, leg. A. Moller, februario, 1 9 0 6 . 

Obs . : Peritheciis sparsis vel gregariis, primo tectis, dein erumpentibus, 

subglobosis, aterrimis, 1 5 0 ­ 2 0 0 υ..; ascis cylindraceis, praecipue sub­

claviformibus, breviter pediculatis, 7 0 ­ 8 0 χ 10 jjl. ; sporidiis oblique mo­

nostichis, plerumque ellipsoideis vel ovalibus, a tro­brunneis , saepe centro 

grosse 1­nucleatis, 1 0 ­ 1 3 x 6 ­ 7 (/.. 

2 3 8 . A n t B i o s t u n i e l S a T o a i i e a i a (Lév.) S a c c , Syll, I , 2 8 2 ; 

11 X X I V 



B e d . , Sacc. et Roum., Fl. Myc. Lusit., VIII, 1 1 9 ; Almeida et S. Cam., 

Rev. Agron., II , 2 1 6 . 

In ramulis Rambusae sp., pr. Coimbra, Cerca de S. Bento, leg. Α. 

Moller, augusto, 1 8 8 9 (herb. Poly t. Sch.). 

* 2 3 9 . S p l i a e r e l i a S S o n a e ­ i i o c t i s S a c c , in Sacc. e t Syd., 

Syll., XIV, 5 3 0 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., II, 2 8 8 . 

In ramulis Ipomoeae sp . , horto botânico Coimbra, leg. Α. Moller, πο­

vembri, 1 9 0 3 . 

* 2 4 0 . S p h a e r e l l a l l t t t i g e o t i a i i a S a c c , Syll., I , 5 1 9 ; A l ­

meida et S. Cam., Rev. Agron., IV, 2 2 1 . 

In caulibus Rubiae peregrinae L . , pr . Coimbra, Cerca de S. Bento, leg. 

A. Moller, aprili, 1 9 0 6 . 

O b s . : Asei paraphysati videntur ; sporidiis 1­septatis (vel ob plasma 

4­part i tum, simulate 3­septatis). 

* 2 4 1 . S p h a e r e l l a p a p y r i l e r a Pass., i n S a c c , Syll., IX, 

6 3 9 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., II, 3 4 9 . 

In ramulis Araliae trifoliae Deine et Planch., horto botânico Coimbra, 

leg. A. Moller, septembri, 1 9 0 4 . 

Sociis Phoma Araliae Cke. et Mass., Macroplioma Araliae Sacc. et Berl. 

* 2 4 2 . D i r i y n i e l l a e í f u s a (Nies.) S a c c , Syll., I , 5 5 2 ; Almeida 

et S. Cam., Rev. Agron., V, 5 2 . 

In caulibus emortuis Sechii eclules Sw., horto botânico Coimbra, leg. 

A. Moller, majo, 1 9 0 5 . 

2 4 3 . D i d y m o s p h a c r i a d o n a e s u a (Nies.) S a c c , Syll., I , 

7 1 5 ; Microlhelia Donacina Nies., in Thum. , Fl. Myc. Lusit., III, 3 1 ; 

D. donacina Nies., in Berl . , S a c c et Roum., Fl. Myc. Lusit., VIII, 1 2 0 ; 

Almeida et S. Cam., Rev. Agron., II, 2 8 8 . 

In culmis Arundinis Donacis L., pr. Coimbra, leg. A. Moller, augusto, 

1889 (herb. Polyt. Sch.). 

* * 2 4 4 . I H c t a s p l i a e r i a Á B a g u o i i a e (Almeida e t S . Cam.) 

Sacc. et D. S a c c , Syll;, XVII , 6 9 5 ; Sporoclomorpha Magnoliae Almeida 

et S. Cam., n. sp. , Rev. Agron., I, 9 0 , tab . IX, fig. 4 ­ 6 . 

Peritheciis epiphyllis, globulosis, atris, poro pertuso, 1 5 0 ­ 2 0 0 μ. diam. ; 

ascis obclavatis, substipitatis, octosporis, 8 5 ­ 9 0 χ 17­20 μ.; paraphysibus 
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numerosissimis, longiusculis, acicularibus; sporidiis distichis, octoformibus, 

3­septatis, utrinque rotundatis, in partes inaequales septo medio valde 

constricto, divisis, hyalinis, 1 8 ­ 2 0 x 6 ­ 7 , 5 [>.. 

In foliis Magnoliae sp. , Lisboa (Bemfica), leg. Yglesias Vianna, februa­

rio, 1 9 0 3 . 

Sociis Phylloslicta Yulan F . Tassi et Microdiplodia punctifolia (Almeida 

et S. Cam.) Sacc. et D. Sacc. 

* 2 4 5 . l E e t a s p h a e r i a p a p u l o s a (Dur. e t Mont.) S a c c , f . 

Debeauxi (S. et R.) S a c c , in Berl . , Icon, fung., I, 1 4 1 , tab. CLVI, fig. 1 ; 

M. pinnarum (Pass.) S a c c , Syll., II, 1 7 9 ; Almeida et S. Cam., Rev. 

Agron., IV, 5 9 . 

In ramis fructiferis Phoenicis daclyliferae L . , horto botânico Coimbra, 

leg. Α. Moller, majo, 1 9 0 5 . 

* 2 4 6 . M B c t a s p h a e r i a S p a t h a r u m (Ces.) S a c c , Syll, I I , 

1 7 9 . 

In pedunculis Chamaeropis exselsae Thunb. , horto botânico Coimbra, 

leg. À. Moller, Januário, 1 9 0 8 . 

OBS.: Peritheciis sparsis; aseis minoribus. 

* 2 4 7 . l E e t a s p h a e r i a W i i i e a e (Fr.) S a c c , Syll, II , 1 7 1 ; 

Berl . , Icon, fung., I , 129 , tab. CXXXVII, fig. 4; Almeida et S. Cam., 

Rev. Agron., IV, 2 2 1 . 

In caulibus Vincae mediae Hoffmg. et Link., pr . Coimbra, Cerca de 

S. Bento, leg. Α. Moller, aprili, 1 9 0 6 . 

* 2 4 8 . I h c p t o s p h a e r i a I f a i n h a s a e Roll., in Sacc. e t Syd., 

Syll., XIV, 5 7 1 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., II, 1 9 1 . 

In cortice Bambusae arundinaceae Humb. et Bonpl., et foliis R. sp. , 

pr. Coimbra, Cerca de S. Bento, et horto botânico Coimbra, leg. A. Mol­

ler, augusto, 1889 (herb. Polyt. Sch.), julioque, 1 9 0 5 . 

* * 2 4 9 . l i c p t o s p h a e r i a « T o c o ë s Almeida e t S . Cam., n . sp. , 

Rev. Agron., I I , 3 8 4 , tab. II, fig. 5 ­ 7 ; Sacc. et D. S a c c , Syll, XVII , 

7 2 7 . 

Peritheciis sparsis, epidermide­lectis, subglobosis, atris, poro pertuso, 

9 0 ­ 1 5 0 [λ. diam. ; ascis subcylindraccis, breve stipitatis, 8 0 ­ 1 0 0 x 1 2 ­

15 [λ.; sporidiis cylindraceis, utrinque rotundatis, monostichis vel sub­

distichls, biseptatis, ad septa praecipue inferius constrictis, fulvis, 1 5 ­ 2 2 

χ 5­6 j * . 
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In foliis Cocoes Romanzoßanae Cham., horto botânico Coimbra, leg. 

Α. Moller, novembri, 1 9 0 3 . 

Sociis Coniolhyrio palmicolo (Fr . p. p.) Starb, et Phylloslicla Cocoès 

Allesch. 

2 5 0 . l i c p t o s p l i i a e r i a l ' o n v a l i a •* i r a r n . nom. ; L. Dra­

caenae S. Cam., in Almeida, Conlr. Myc. Port, 2 6 ; Sacc., et D. Sacc., 

Syll., XVII, 7 2 7 . 

Peritheciis subtectis, prominulis, sparsis vel confluentibus, ostiolo sim­

plici, pertuso, atris, ovalibus, 1 3 0 ­ 1 9 0 x 1 1 5 ­ 1 7 0 μ.; aseis numerosis, 

paraphysatis, breviter stipitatis, octosporis, clavato­oblongis, apice rotun­

datis, 7 5 ­ 1 0 0 x 8 ­ 1 4 μ.; sporidiis distichis, oblongo­fusoideis, rectis 

curvulisve, subflavescentibus, 4­septatis , tenuiter constrictis, 1 6 , 5 ­ 2 6 χ 

3 ,5 ­5 μ. 

α. forma Dracaenae. 

Aseis 7 5 ­ 8 0 x 8 ­ 1 0 μ.; sporidiis 1 6 , 5 ­ 1 7 , 5 x 3 , 5 ­ 4 μ. 

In foliis emortuis Dracaenae Draconis L . , horto Instituti Agronomici, 

leg. Castro Guedes, junio, 1 9 0 2 . 

Socia Diplodina dracaenicola Sacc. 

β. forma Rusci. 

Ascis 9 0 ­ 1 0 0 x 1 2 ­ 1 4 μ.; sporidiis 2 0 ­ 2 6 x 4 ­ 5 μ . 

In foliis emortuis Rusci aculeali L . , pr. Coimbra, Cerca de S. Bento, 

leg. Α. Moller, aprili, 1 9 0 8 . 

* 2 5 1 . L e p t o s p h a e r i a e a s i o m a (Fr.) S a c c , f. carpophila 

S a c c , in Berl . , Icon, fung., I, 5 7 , tab. XLIII , fig. 1 ; L. carpophila S a c c , 

Syll., II , 5 7 ; L. eusloma (Fr.) S a c c , f. carpophila S a c c , in Almeida et 

S. Cam., Rev. Agron., II, 2 1 7 . 

In ramulis Tecomae Capensis Lindl., horto botânico Coimbra, leg. Λ. 

Moller, decembri, 1 9 0 3 . 

* 2 5 2 . L e p t o s p H s a e r i a g a l i i r u l a S a c c , Syll., II, 2 1 . 

In caulibus Cenlranlhi rubri D C , horto botânico Coimbra, leg. Α. 

Moller, majo, 1 9 0 6 . 

* 2 5 3 . L e p t o s p l m e r i a m o d e s t a (Desm.) Auersw. , i n S a c c , 

Syll, I I , 3 9 ; Berl . , Icon, fung., I , 8 1 , tub. LXXI , fig. 4; Almeida et 

S. Cam., Rev. Agron., II, 3 4 9 . 

In ramulis Coptis asplenifoliae Salisb., horto botânico Coimbra, leg. Α. 

Moller, septembri , 1 9 0 4 . 
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é* 2 5 4 . I L e p l n s p a a c r i a H f o l l c r l a n a n. sp. 

Peritheciis sparsis, epidermide tectis, globoso­depressis, subglobosisve, 

atris, poro pertusis, 2 0 0 ­ 2 5 0 [/.. diam. ; ascis obclaviformibus, sessilibus 

vel lenissime stipitatis, paraphysatis, 8 0 ­ 9 0 x 1 2 ­ 1 3 [>..; sporidiis fusifor­

mibus, utrinque rotundatis, distichis, triseptatis, saepe curvulis, melleis, 

2 2 ­ 2 5 x 6 ­ 7 a . 

In foliis Cocoës Romanzoffianae Clem., horto botânico Coimbra, leg. Α. 

Moller, septembri, 1 9 0 4 . 

OBS. : A Leptosphaeria Cocoes Almeida et S. Cam., facile distinguenda. 

A cl. Moller dicata. 

* 2 5 5 . I j c p t o s p h a e i ' i a P l e a i e l i a n a Niessl (?), i n S a c c , 

Syll., II, 4 9 . 

In caulibus Campanulae Pallasianae Roem. et Schult., horto botânico 

Coimbra, leg, A. Moller, aprili, 1 9 0 8 . 

OBS . : Ascis claviformibus, 5 0 ­ 6 0 x 9 ­ 1 0 [A.; sporidiis non stipitatis 

sicut videtur, subfusiformibus, oblique monostichis vel subdistichis, 1 8 ­

2 2 χ 5 [Λ. 

An Leptosphaeria Plemeliana Niessl, vel n. sp .? 

2 5 6 . L e p t o s p h a e r i a BS a s e i (Wall.) S a c c , Syll., II , 7 4 ; 

Berl. , Icon, fung., I, 7 2 , tab. LIX, fig. 3 ; Niess., Fl. Myc. Lusit., IV, 

1 4 ; S a c c , Fl. Myc. Lusit., XII, 1 6 0 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., 

III, 1 4 3 . 

In cladodis Rusci aculeati L . , pr. Castello Branco (?), leg. et de termi­

navit C. Torrend. 

2 5 7 . l i C p f o M p i i a c r i n t r a i i s l a e e i i s Win t . , Fl. Myc. Lusit., 

V, 1 5 ; S a c c , Syll., IX, 7 8 6 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., II, 191 

et IV, 8 3 . 

In foliis Fourcroyae giganteae Vent, (novembri, 1 9 0 3 et Januário, 1906) 

et Carludovicae palmatae Ruiz. et Pav. (Januário, 1 9 0 6 ) , horto botânico 

Coimbra, leg. A. Moller. 

2 5 8 . P l c o s p o r n h e r h a r u n i (Pers.) Rbh. , i n S a c c , Syll., II, 

2 4 7 ; Berl., Icon, fung., II, 19, tab . X X V I I ; Berk., Som. not., 8 ; Thum. , 

Fl. Myc. Lusit., II , 2 5 Í et III, 3 0 ; Niess.,­Fl. Myc. Lusit., IV, 1 1 ­ 1 2 ; 

Win t . , Fl. Myc. Lusit., V, 16 et VI, 5 6 ; Berl. et Roum., Fl. Myc. Lu­

sit., VII, 1 6 2 ; Berl . , Sacc. et Roum., Fl. Myc. Lusit., VIII , 1 2 1 ; S a c c , 

Fl. Myc. Lusit., XII, 1 6 0 ; Almeida, Contr. Myc. Port., 2 7 ; Almeida et 
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S . Cam., Rev. Agron., II , 1 9 1 , III , 1 4 3 , 2 5 4 , IV, 8 3 , 1 3 7 , 2 2 1 e t V , 

1 9 , 5 2 , 3 2 8 . 

In foliis, ramulis caulibusque Agapanthi nmbellali L 'Hér i t . , Agroslem­

matis Githaginis L. (Nigella), AKsmalis cordifolii L . , Aloe's sp. , Campa­

nulae Rapunculi L . , Centranlhi rubri D C , Chrysanthemi flosculosi L . , 

Cinerariae cruenlae E. Mey., Cordtjlines australis Hook, f., Dianthi sinensis 

Link. , Dipsaci Fullonum L., Fourcroyae Bedinghausi Koch., F. giganteae 

Vent. , Galegae officinalis L . , Helianlhi luberosi L. , Ipomaeae Schiedianae 

H a m . , Kniphofiae aloides Much., Lagenariae vulgaris Ser. . Lathyri Cly­

meni L . , L. lalifolii L. , Lauri nobilis L . , Leucanlhemi montani Dae . 

{Chrysanthemi montani L. ) , Malvastri carpinifolii A. Gray., Maricandiae 

arvensis D C , Phaseoli Caracallae L . , Sambuci nigrae L. , Saponariae offi­

cinalis L . , Sechii edulis Sw., Senecionis cinerariae D C , Sidae Napaeae 

Cav., Syringae vulgaris L. , Tecomae radicantis Juss. et Tropaeoli Lobliani 

Hort . , horto botânico Coimbra et Cerca de S. Bento (pr. Coimbra), leg. 

A. Moller, Januário, februario, martio, aprili, majo, octobri, novembri, d e ­

cembri , 1 9 0 3 ­ 1 9 0 8 . 

* 2 5 9 . F l e o s p o r a i n f e c t o r i a Fuck. , i n S a c c , Syll., II , 2 6 5 ; 

Berl . , Icon, fung., II , 1 1 , tab . XIII , f ig . 2 ; Almeida et S. Cam., Rev. 

Agron., II, 3 8 4 . 

E x s i c c Thum. , Myc. Univ., n . 6 5 1 , 8 5 6 . 

In ramulis Rapisiri rugosi AIL, horto botânico Coimbra, leg. Α. Mol­

ler, septembri, 1 9 0 4 . 

2 6 0 . P l e o s p o r a p h r a g i n o s p o r a (Dur. e t Mont.) Ces. , i n 

S a c c , Syll., II , 2 6 9 ; Berk , Icon, fung., II, 1 8 , t ab . 2 5 ; P . ovoidea 

Niess. , Fl. Myc. Lusit., IV, 1 2 ; S a c c , Fl. Myc. Lusit., X, 1 9 ; Almeida, 

Contr. Myc. Port., 2 7 . 

In foliis Yuccae sp. , horto botânico Coimbra, leg. Α. Moller, majo, 

1 9 0 8 . 

OBS. : Sporulis longioribus usque 45 υ.. 

A P. herbarum (Pers . ) Rbh. praecipue differt sporidiis monostichis, 

5 ­ 7 septatis. 

* 2 6 1 . F l e o s p o r a F r i i i c i p i s Pass. , i n S a c c , Syll., I I , 2 6 9 ; 

Berl . , Icon, fung., I I , 1 7 , tab. XXII , f ig. 3; Almeida et S. Cam., Rev. 

Agron., I , 9 0 . 

In pinnis aridis Phoenicis daclyliferae L., Lisboa (Matadoiro), leg. Cas­

tro Guedes, septembri, 1 9 0 2 . 

Sociis Phoma Magnusii Bomm. Rouss. et Macrophoma Phoenicutn Sacc. 
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* 2 6 2 . P l e a s p o r a s a b r i p a r i a (Cke.) S a c c , f . Gladioli Cke. , 

in Berl . , Icon, fung., II , 19, tab . XXVI, fig. 1; P. subriparia (Cke.) S a c c , 

Syll., II, 2 7 2 ; P. subriparia (Cke.) S a c c , f. Gladioli Cke. , in Almeida et 

S. Cam., Rev. Ágron., 1, 1 7 5 . 

In foliis Gladioli sp. , horto Instituti Agronomici Lisboa! martio, 1 9 0 3 . 

* 2 6 3 . T e i > J i o s | i o i * a P h r a g m i t i s Pass. , in S a c c , Syll, II, 

2 9 4 ; Almeida et S. Cam., Rev, Agron., I, 1 3 8 . 

In vaginis Phragmilis communis Trin. , pr. Cruz Quebrada, leg. Castro 

Guedes, februario, 1 9 0 3 . 

Fam. V. Perisporiaceae Fr . 

* 2 6 4 . L i n i a c i n i a I l o r i (Catt.) S a c c , in S a c c e t Syd., Syll., 

XIV, 4 7 4 ; Meliola Mori (Catt.) S a c c , Syll, I, 6 8 ; Berl . , Fung. Moric, 

App., 1 0 ; Almeida et S. Cam.. Rev. Agron., V, 3 3 8 . 

In foliis Mori albae L . , pr. Coimbra, leg. A. Moller, augusto, 1 9 0 4 . 

2 6 5 . C a p i i o t l i a a i A r a i i c a r i u c Thum. , Fl Myc. Lusit., II , 

2 5 7 ; S a c c , Syll, I. 7 5 ; S a c c , Fl. Myc. Lusit., X, 1 5 ; Almeida et S. 

Cam., Rev. Agron., I, 175 et II, 1 9 0 . 

In foliis Araucariae excelsae R. Br . , pr. Porcalhota, leg. Castro Gue­

des, martio, 1 9 0 3 , horto botânico Coimbra, leg. Α. Moller, augusto, 1889 

(herb. Polyt. Sch.) . 

2 6 6 . C a p n i D t i i a m C i t r i Berk, e t Desm., in S a c c , Syll, I , 7 8 ; 

Meliola Penzigi S a c c , in Penz. , St. Rot. Sug. Agr., 3 2 0 ; C. Citri Berk, 

et Desm. , in Berk. , Som. not., 9 ; Thum. , Fl Myc. Lusit., I, 2 4 8 , II, 

2 5 7 et III , 3 3 ; S a c c , Fl Myc. Lusit., XII, 1 5 9 ; Almeida, Conlr. Myc. 

Port., 2 5 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., II , 1 9 0 . 

In foliis ramulisque Citri Auranlii Risso, horto botânico Coimbra, leg. 

A. Moller, novembri, 1 9 0 3 . 

2 6 7 . C a p n o f l i u m M c r i i Rbh. , i n S a c c , Syll, I , 7 7 ; Thum. , 

Fl. Myc. Lusit., II, 2 5 8 et III, 3 3 ; S a c c , Fl Myc. Lusit., XII , 1 5 9 ; 

Almeida et S. Cam., Rev. Agron., II , 191 et V, 3 3 8 . 

In foliis Nerii Oleandri L . , horto botânico Coimbra, leg. Α. Moller, 

novembri, 1 9 0 3 et Azeitão, leg. Nobre da Veiga, majo, 1 9 0 6 . 

2 6 8 . C a p u o t l i u m T i l i a e (Fuck.) S a c c , Syll., I , 7 4 ; C . Per­
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soonii Berk, et Desm., in Thum. , Fl. Myc. Lusit., II, 2 5 7 ; Almeida et 

S. Cam., Rev. Agron., II, 1 9 1 . 

In foliis Tiliae europaeae L. , horto botânico Coimbra, leg. Α. Moller, 

augusto, 1889 (herb. Polyt. Sch.) . 

Fam. VII. Dothideaceae Nils. 

2 6 9 . P h y l l a c h o r a C y p e r i Rehm., var. Donacis Berl. e t S a c c , 

in Berl . , Sacc. et Roum., Fl. Myc. Lusit., VIII, 1 2 2 ; S a c c , Syll., IX, 

1 0 2 9 . 

In culmis Arundinis Donacis L . , pr. Coimbra, Cerca de S. Bento, leg. 

Α. Moller, aprili, 1 9 0 8 . 

2 7 0 . P h y l l a c h o r a 6 l a i i (Duv.) Fuck. , in S a c c , Syll., II, 5 9 4 ; 

Niess., Fl. Myc. Lusit., IV, 1 9 ; Win t . , Fl. Myc. Lusit., VI , 5 8 ; Almeida 

et S. Cam., Rev. Agron , I, 5 7 . 

In foliis Ulmi campeslris (L.) Sm., pr. Cinira, leg. Barros da Fonseca, 

octobri, 1 9 0 2 . 

# * 2 7 1 . A u e r s w a l d i a ff u e r e i u a S . Cam., n . sp. , Rev. 

Agron., I , 57 , tab . VII, fig. 7 et tab. VIII, fig. 1 ­3 ; Sacc. et D. S a c c , 

Syll.,, XVII, 8 4 3 . 

Maculis nullis; stromatibus epiphyllis, subhemisphaericis (rarius hypo­

phyllis, irregularibus), plerumque in rachide dispositis, saepe confluenlibus, 

subsuperficialibus, magnitudine varia, 1­4 mill . ; loculis omnino prominulis, 

haud immersis, inaequalibus, numerosis, lenticularibus vel subconoideis, 

minutis, 1 3 0 ­ 1 8 0 x 6 0 ­ 8 0 μ.; ostiolo indislincto; contextu albo­l'arctis ; 

ascis oblongis, apice rotundatis, stipitatis, octosporis, 7 0 ­ 7 5 x 1 8 ­ 2 0 μ., 

paraphysatis ; sporidiis subcymbiformibus, levibus, continuis, pallide­salmo­

neis, distichis, granulosis, 1 8 ­ 2 5 χ 1 0 ­ 1 2 μ. 

In foliis vivis Quercus humilis Lam , S. Martinho do Bispo, circa Coim­

bra, leg. dr. Silva Rosa, augusto, 1 9 0 2 . 

** 2 7 2 . M l o i a t a g n e l l a I S e r b e r i d i s n . sp. 

Stromatibus suborbicularibus, atris, solitariis, subsuperficialibus, diu 

epidermide velatis, V4­V2 m m ­ d iam. ; loculis varus, plus minus rotun­

dat i s ; ascis clavulatis, sursum deorsumque saepe altenuatis, non vel vix 

pedicellatis, octosporis, aparaphysatis, 5 0 ­ 7 0 χ 14 ­16 p.. ; sporidiis ple­

rumque tristichis, oblongo­fusoideis, utrinque rolundatis, triseptatis, primo 

hyalinis, demum fuscis, medio constrictis, 1 5 ­ 1 8 x 5 ­ 6 μ. 
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In ramis exsiccatis Rerberidis vulgaris L . , horto botânico Coimbra, leg. 

Α. Moller, octobri, 1 9 0 8 . 

Fam. VIII. Hypocreaceae De Not. 

* 2 7 3 . N e c t r i a e i a u a b a r i a a (Tode) F r . , i n S a c c , Syll., II, 

4­79; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., III, 2 5 4 . 

In cortice Alni glulinosae Gaert. , pr . Castello Branco (?), leg. et deter­

minavit C. Torrend. 

* * 2 7 4 . e ' a l a n c e i i ' i a P i t l i c c o c t e a i i Almeida e t S . Cam., 

n. sp. , Rev. Agron., III, 2 5 4 ; tab. V, fig. 1­3. 

Peritheciis plerumque caespitosis, raro sparsis, ovoideis, sursum at te­

nuatis, a tro­purpureis , 2 0 0 ­ 2 5 0 x 4 0 0 ­ 4 5 0 [A.; aseis subclaviformibus, 

8­sporis, 6 5 ­ 7 5 x 1 1 ­ 1 3 [>..; sporidiis amygdaliformibus, sursum rotun­

datis, deorsum attenuatis, triseptatis, hyalinis, oblique monoslichis vel i r r e ­

gulariter subdistichis, 1 7 ­ 2 0 x 8 ­ 1 0 [>.. 

In ramulis emortuis Pilhecoctenii Squali D C , horto botânico Coimbra, 

leg. A. Moller, octobri, 1 9 0 4 . 

Fam. X. Microthyriaceae Sacc. 

€l|»lîi«|ieItHS Almeida et S. Cam., π. gen., Rev. Agron., II , 1 7 5 ; 

Sacc. et D. S a c c , Syll., XVII, 8 7 3 . (Etym. ophis anguis etpelte scutum). 

Perithecia submembranacea, dimidiato­scutata, superficialia, centro per ­

forata; asei subeylindraeei, aparaphysati , oligospori (trispori); sporidia ver­

micularia, ascos subaequantia, multiguttata, hyalina. 

Ad Micro ihyriaceas accedit ob perithecia dimidiata, tanquam trispora 

asci videntur. Ab affini Scolecopeltae differt sporidiis non articulatis. 

* * 2 7 5 . O p h i o a e f l t i s 41>Ieae Almeida et S. Cam., n. sp. , Rev. 

Agron., II , 1 7 5 ; tab. X, f ig . 8 ­ 1 0 ; Sacc. e t D. S a c c , Syll., XVII , 8 7 3 . 

Peritheciis peltatis, atris, ostiolo distineto impressoque, 2 0 0 ­ 2 3 0 χ 8 0 ­

100 [Α . ; aseis subeylindraeeis, in stipitem brevem attenuatis , apice rotun­

datis, 3 8 ­ 5 0 x 1 2 ­ 1 5 JA., t r isporis ; sporidiis vermiformibus, obtusiusculis, 

plerumque curvulis, hyalinis, pluriguttatis, 3 5 ­ 4 8 x 2 , 5 ­ 3 IA. 

In ramulis siccis Oleae europaeae L. , Lisboa (Bemfica)! martio, 1 9 0 3 . 

Socia Phoma ramulicola Cel. (?). 
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Ordo III. H y s t e r i a l e s (Cda.) em. nom. Sacc. 

Fam. I. Hysteriaceae Cda. 

* * 2 7 6 . S c h i z o t i i y r i u m m a c r o s p o r u m n . sp. 

Peritheciis amphigenis, innato­superficialibus, sparsis, primo orbiculatis, 

demumque ellipsoideis, diu convexiusculis, dein applanatis, rima longitu­

dinali percursis; ascis dense congestis, claviformibus, longe pedicellatis, 

1 0 0 ­ 1 8 0 χ 1 8 ­ 1 7 μ.; sporidiis distichis, oblongo­fusoideis, vel subellipsoi­

deis, utrinque rotundatis, continuis, hyalinis, 1 7 ­ 2 0 x 5 μ. ; paraphysibus 

copiosissimis, filiformibus, flexuosis, ascos superantibus. 

In foliis petiolisque Hederae Helicis L . , horto botânico Coimbra, leg. 

Α. Moller, aprili, 1 9 0 8 . 

OBS. : An dividere Schizothyrii species in genera duo conveniet, pro 

ascis paraphysium instructis vel destitutis, ut similiter in genera Physalos­

pora Niessl et Phomatospora Sacc. fit? Sed potius faciendam Schizothyrii 

generis divisionem in subgenera duo videtur: 

I. DILOPARAPHYSIVJM (Etym. : dilos conspectus, para juxta et physis 

vesica). Ascis paraphysatis. 

Hoc subgenus species sequentes comprehendit : Schizolhyrium negleclum 

(Duby) S a c c , S. Verbasci (Schw. et Duby) S a c c , S. melanoplacum (Mont.) 

S a c c , S. Rhododendri Pat., S. parallelum Karst . , S. Juglandis Rich., S. 

Aceris (P. Henn. et Lindl.) R a e , S. hypodermoides Rehm., S. bambusel­

lum Rehm. , S. Pteridis Feltz. 

I I . AORATOPARAPHYSIÜM (Etym. : aoratos aoratus, para juxta et physis 

vesica). Ascis aparaphysatis. 

Ad subgenus Aoratoparaphysiüm species sequentes ducendae sunt : Schi­

zothyrium microthecum (Duby) S a c c , S. commutatum S a c c , S. Crucia­

nellae (Duby) S a c c , S. sclerotioides (Duby) S a c c , S. Ptarmicae Desm. (?), 

S. acerinum Desm. (?), S. obscurum (Duby) S a c c , S. pulicare (Mont.) 

S a c c (?), S. Eucalyptorum Cke. et Mass. (?), S. Hyperici (Vesterg.) Sacc. 

e t D. Sacc. (?). 
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Ordo V. D i sca l e s (Fr.) em. nom. Sacc. 

Fam. III. Pezizaceae Fr. 

* 2 7 7 . P*eas iaa S e j o u r n c i Bond., in S a c c , Syll., VIII, 8 9 . 

In foliis Heäerae Helicis L. , pr.. Coimbra, Cerca de S. Bento, leg. Α. 

Moller, aprili, 1 9 0 8 . 

OBS . : Ascoma minore, 1 mm. lat. 

Fam. V. Dermataceae F r . 

* 2 7 8 . D e r m a t c a C h i a n a n t h i £11. e t Ev. , in S a c c , Syll., 

X I , 4 2 3 . 

In ramulis Chionanthi virginicae L . , horto botânico Coimbra, leg. Α. 

Möller, novembri, 1 9 0 4 . 

Fam. VIII. Phacidiaceae Fr. 

2 7 9 . C o c c o i n y c e s d c n t a t a s (Kze. e t Sch.) S a c c , Syll., VIII, 

7 4 3 ; Phacidium dentalum Kze. et Sch. , in Thum. , Fl. Myc. Lusit., II , 

1 6 4 ; Niess., Fl. Myc. Lusit., IV, 2 1 ; C. dentatus (Kze. et Sch.) S a c c , 

in Almeida et S. Cam., Rev. Agron., V, 3 3 8 . 

In foliis dejectis Quercus cocciferae L. , Q. pedunculatae E h r b . et Q. su­

ieris L . , horto botânico Coimbra et Cerca de S. Bento (Coimbra), leg. Α. 

Moller, februario et octobri, 1904 , 1906 et 1 9 0 8 . 

2 8 0 . C o e e o i a y c e s t r i g o u u s (Kze. e t Sch.) Kars t . , i n S a c c , 

Syll., VIII, 7 4 5 ; Phacidium trigonum Kze. et Sch., in Thum. , Fl. Myc. 

Lusit., II, 1 6 4 . 

P. trigonum Kze. et Sch. , in Exsicc. Thum. , Myc. Univ., n. 1 3 6 7 . 

In foliis aridis Lauri nobilis L. et Tristaniae confertae R. Br. , pr . Coim­

bra , Cerca de S. Bento, et horto botânico Coimbra, leg. A. Moller, aprili, 

1 9 0 6 et 1 9 0 8 . 
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Subdiv. II. D E U T E R O M Y C E T A E Sacc. 

Ordo I. S p h a e r o p s i d a l e s (Lev. em. Sacc.) Lindau 

Fam. I. Sphaerioidaceae Sacc. 

* 2 8 1 . Ρ h y l l o s l i c t a h a r t e r ü f o r m i s (Pass.) S a c c , forma 

Quercus C. Mass., in Sacc. et D. S a c c , Syll., XVIII , 2 4 0 . 

In foliis Quercus pedunculalae Eh rb . , pr . Coimbra, Cerca de S. Bento, 

leg. Α. Moller, februario et octobri, 1 9 0 8 . 

OBS . : Maculis sparsis subrotundatis, globusisve, vel confluentibus, i r re ­

gularibus, stramineis, brunneo­cinctis ; pycnidiis amphigenis, plerumque 

epiphyllis; sporulis binucleatis. 

Socio Coccomyce dentato (Kze. et Schm.) Sacc. 

** 2 8 2 . P h y l l o s l i o i a I l r o a i e l i a e n . sp. 

Maculis amphigenis, indeterminatis, albescentibus; pycnidiis epi­hypo­

phyllisve, subglobosis, nigris, innatis, plerumque sparsis vel raro gregariis, 

poro pertusis, 1 5 0 ­ 2 0 0 μ. diam. ; sporulis ellipsoideis, hyalinis, continuis, 

biguttulatis, utrinque attenuatis, 8 ­ 1 0 x 3 

In foliis Bromeliae Acaneae L. , horto botânico Coimbra, leg. Α. Moller, 

novembri, 1 9 0 8 . 

* 2 8 3 . P h y l l o s t i e t a c a s t a i i i c o l a Ell . e t Ev. , in Sacc. e t 

Syd., Syll., XIV, 8 6 2 . 

In foliis Castaneae vescae Gaertn., pr. Coimbra, Cerca de S. Bento, leg. 

Α. Moller, octobri, 1 9 0 3 . 

* 2 8 4 . P h y i i o s i i c t a C h e í r a ir. t h o r ii m Desm., in S a c c , 

Syll., III,. 3 8 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., I, 1 3 8 . 

In foliis languidis Cheiranlhi Cheiri L. , pr. Cruz Quebrada, leg. Castro 

Guedes, februario, 1 9 0 3 . 

* * 2 8 5 . P h y i i o s i i c t a C h e r i m o l i a e Almeida e t S . Cam., 

n. sp. , (an Phoma helvola B. et C. ?, in S a c c , Syll., I II , 116) , Rev. 

Agron., IV, 1 3 7 ; Phyllosticta Anonae Almeida et S. Cam., Rev. Agron., 

IV, 8 3 , tab. I, fig. 6 ­7 , non P. Anonae P. Henn. , in S a c c , Syll., XVIII , 2 2 4 . 
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Maculis inter nervulis dispositis, elongato­rolundatis, conliguis, a res ­

cendo griseo­ochraceis, castaneo­cinctis ; pycnidiis sparsis vel gregariis, 

epiphyllis, subglobosis, rainutis, 1 2 0 ­ 1 3 0 μ., diam., a t r i s ; sporulis sub­

ovoideis, hyalinis, grosse biguttatis, 7 ­ 1 0 x 2 , 5 ­ 3 f­

A Phoma helvola B. et C , praecipue differt sporulis majoribus. 

In foliis Anonae cherimuliae Wendi . , horto botânico Coimbra, leg. Α. 

Moller, Januário, 1906 . 

* 2 8 6 . l * u y l î o s t ï c a a C o c o ë s Allesch., in Sacc. et Syd., Syll., 

XIV, 8 6 2 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., II, 3 8 4 . 

In foliis Cocoes Romanzoffianae Cham., horto botânico Coimbra, leg. Α. 

Moller, novembri, 1 9 0 3 . 

Sociis Leptosphaeria Cocoes Almeida et S. Cam., et Coniolhyrio palmi­

colo (Fr. p. p.) Starb. 

* 2 8 7 . I M i y l l o s t i c t a C o c o s Cke., in S a c c , Syll., III, 5 9 . 

In foliis Cocos eriospalhae Mart. , horto botânico Coimbra, leg. A. Mol­

ler, majo, 1 9 0 8 . 

OBS .: Pycnidiis epiphyllis, sparsis, primo diu tectis demumque epider­

mide rupta , depressis ; sporulis biguttulatis. 

** 2 8 8 . I
B

h y i l o s t â e t a C o r y u » c a i ' p i n . sp. 

Pycnidiis plerumque epiphyllis, sparsis, saepe gregariisve, in maculis 

aridis dispersis, vel confluentibus, indeterminatis, praecipue apud nervum 

medianum dispositis, primo epidermide tectis, demum erumpentibus, sub­

globosis, 1 8 0 ­ 2 3 0 d iam. ; sporulis ellipsoideis vel subclaviformibus, 

utr inque rotundatis, continuis, plasmate nubiloso, hyalinis, minoribus in­

terdum biguttatis, 1 5 ­ 2 5 x 6 ­ 7 [­>..; basidiis cylindraceis, claviformibusve, 

hyalinis, usque 30 μ. longis. 

In foliis emortuis Corynocarpi laevigali Forst . , horto botânico Coimbra, 

leg. Α. Moller, februario, 1 9 0 8 . 

Sócia Pestalozzia funérea Desm. , discolor. 

* 2 8 9 . I * l i i y l l « s t i e t a d e e i p i e u s Ell. et Ev., in Sacc. et Syd., 

Syll, XVI, 8 3 6 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., I, 9 0 . 

In foliis Hederae Hclicis L. , horto Institut] Agronomici Lisboa, leg. A. 

S. Barjona de Frei tas , januario, 1 9 0 3 . 

2 9 0 . l * h y l l o s t i c t a E u c a l y p t i Thum. , Fl Myc. Lusit., II, 

3 7 1 ; S a c c , Syll, III, 9 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., I , 9 0 . 
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In foliis vivis Ianguidisve Eucalypti Globuli Labill., Lisboa (Bemposta), 

leg. A. S. Barjona de Frei tas , februario, 1 9 0 3 . 

Socia Phyllosticla eucalyptina Pat. 

« 2 9 1 . P h y l l o s t i c t a e u c a l y p t i u a Pat . , i n Sacc. e t Syd., 

Syll., XIV, 8 5 2 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., I, 9 1 . 

In foliis Eucalypti Globuli Labill., Lisboa (Bemposta), leg. A. S. Ba r ­

jona de Freitas, februario, 1 9 0 3 . 

Socia Phyllosticta Eucalypti Thum. 

* 2 9 2 . P h y l l o s t i c t a G l o b u l i Passer. , i n S a c c , Syll, X , 1 1 0 ; 

Almeida et S. Cam., Rev. Agron., II , 2 1 7 . 

In foliis Eucalypti Globuli Labill. , pr. Coimbra, Cerca de S. Bento, leg. 

A. Moller, novembri, 1 9 0 3 . 

Socio Cladosporio herbarum (Pers.) Link. 

OBS.: Pycnidiis sparsis, baud gregar i is ; sporulis largioribus, 2 ,5 μ. 

2 9 3 . P h y l l o s t i c t a h e d e r i c o l a Du r . e t Mont., i n S a c c , 

Syll, III, 2 0 ; Thum. , Fl. Myc. Lusit., I, 2 5 1 ; W i n t . , Fl. Myc. Lusit., 

V, 26 et VI, 6 3 ; Berk, Sacc. et Roum. , Fl. Myc. Lusit., VIII, 1 2 2 ; Al ­

meida, Contr. Myc. Port., 2 9 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., IV, 2 2 1 . 

Exsicc. Thum. , Myc. Univ., n. 1 6 9 0 . 

In foliis Liederae Helicis L . , pr. Caldas da Rainha et horto botânico 

Coimbra, leg. A. Moller, aprili, augusloque, 1 9 0 4 et 1 9 0 7 . 

2 9 4 . P h y l l o s t i c t a K c i i n e d y a c Win t . , Fl. Myc. Lusit., V , 

2 7 ; S a c c , Syll, I II , 1 1 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., II, 2 8 8 . 

In ramulis Kennedyae rubicundae Vent . , horlo botânico Coimbra, leg. 

Α. Moller, junio, 1 9 0 4 . 

OBS. : Praecipue differt a Phoma Kennedyae F. Tassi, pycnidiis lenti­

cularibus, non globosis, sporulis continuis, haud 4 vel raro 2­guttulatis. 

* 2 9 5 . P h y l l o s t i c t a a i i a c u i i f o i ' n i i s S a c c , Syll, 1 1 1 , 3 5 ; 

Berk, II secc. del Cast., in Riv. di pal. veg., I I , 2 1 4 et 2 1 5 ; Almeida et 

S. Cam., Rev. Agron., I, 5 8 . 

Exsicc. Br. et Cav., Fg. parass., n. 18 . 

In foliis vivis Caslaneae vescae Gaerln. , pr. Chaves (Traz­os­Montes), 

leg. Andrade Pereira, octobri, 1 9 0 2 . 

Socio Cylindrosporio caslanicolo (Desm.) Berk , cujus est spermogonium. 
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* 2 9 6 . P l i y l l o s t i c t a I l a g a o l i n c S a c c , subsp. Cookei S a c c , 

Syll.,.Hl, 2 5 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., V, 5 2 . 

In foliis Magnoliae sp. , circa Lisboa (Porcalhota), leg. Castro Guedes, 

martio, 1 9 0 3 . 

* 2 9 7 . P u y l l o s l i c t a P h y s a l e o s S a c c , var. calycicola Speg. , 

in S a c c , Syll., III, 4 8 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., IV, 8 4 . 

In ramulis Physaleos Franchetii Masters, horto botânico Coimbra, leg. 

A. Moller, Januário, 1 9 0 6 . 

* 2 9 8 . P h y l l o s t i c A a P i t t o s p o r i P . Brunn. , i n S a c c e t Syd., 

Syll., XIV, 8 5 1 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., I, 9 1 . 

In foliis Piltospori sp., pr . Cruz Quebrada, leg. Castro Guedes, februa­

rio, 1 9 0 3 . 

* 2 9 9 . P h y l l o s t i c l f è Q u e r c u s Sacc. e t Speg., in S a c c , Syll., 

Ill, 3 4 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., IV, 2 2 1 . 

In foliis Quercus pedunculatae Eh rb . , pr . Povoa de Lanhoso, leg. Bal­

thazar de Mello, majo, 1 9 0 6 . 

A cl. Moller commnnicata. 

* 3 0 0 . P l i y l l u s t i c l a S t a p l i y l l e a e Dearn . , i n S a c c , Syll, 

X, 1 2 2 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., V, 3 3 9 . 

In foliis Slaphyleae pinnatae L . , horto botânico Coimbra, leg. A. Mol­

ler, augusto, 1 9 0 4 . 

* 3 0 1 . P l i y U a s t i c l a s y c i u a Traverso, i n Sacc. e t D . S a c c , 

Syll, XVIII, 2 3 9 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., IV, 2 2 1 . 

In foliis Fiei radicantis Desf., horto botânico Coimbra, leg. A. Moller, 

aprili, 1 9 0 6 . 

** 3 0 2 . P h y l l o s & i c l a T r o c l i o t l e u i l r i n . sp. 

Maculis amplis, cinereis, castaneo­limitatis, subinde fere totum folium 

oceupantibus ; pycnidiis epiphyllis, sparsis, primo epidermide tectis, dein 

erumpentibus, depressis, ostiolo vix papillato, 3 0 0 ­ 4 0 0 p.. d iam.; sporulis 

ellipsoideis, utrinque rotundatis, vel deorsum attenuatis, biguttulatis, conti­

nuis, hyalinis, 7 ­ 8 x 2 , 5 ­ 3 μ. ; basidiis cylindraceis, hyalinis, usque 20 μ. 

longis. 

In foliis Trochodendri aralioides Sieb, et Z u c c , horto botânico Coim­

bra, leg. A. Moller, majo, 1 9 0 8 . 
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* 3 0 3 . P h y l l o s t i c t a W i r l a c Desm., i n S a c c , Syll.,lU, 3 8 ; 

Almeida et S. Cam., Rev. Agron., V, 3 3 9 . 

In foliis Violae odoralae L . , pr. Coimbra, leg. Octávio Vecchi, julio, 

1 9 0 3 . 

Socio Epicocco purpurascenle Ehrb . 

OBS. : Sporulis rectis, subcylindraceis, utrinque biguttulatis, 1 0 x 2 , 5 μ. 

An affinis Phoma Violae­tricoloris Diedicke? 

* 3 0 4 . P h y l l o s t i c t a l ' u l a a F . Tassi, in Sacc. e t Syd., Syll., 

XVI, 8 2 7 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., I, 9 1 . 

In foliis vivis Magnoliae sp. , Lisboa (Bemfica), leg. C. Yglesias Vianna, 

februario, 1 9 0 3 . 

Sociis Metasphaeria Magnoliae (Almeida et S. Cam.) Sacc. et D. S a c c , 

et Microdiplodia punctifolia (Almeida et S. Cam.) S a c c et D. S a c c 

3 0 5 . P h o m a A e a c i a e Penz. e t S a c c , i n S a c c , Syll, III, 1 4 8 ; 

Almeida, Conlr. Myc. Port., 3 0 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., I I , 

2 4 8 . 

In phyllodiis Aeaciae sp. , pr. Coimbra, Cerca de S. Bento, leg. A. Mol­

ler, augusto, 1889 (herb. Polyt. S rh . ) . 

OBS. : Basidia persislentia videntur. 

* 3 0 6 . P h o m a a f r i c a n a Speg. , i n S a c c , Syll, III, 9 3 ; Al­

meida et S. Cam.., Rev. Agron., II , 2 1 7 . 

In ramulis Tamaricis africana Poir., horto botânico Coimbra, leg. A. 

Moller, novembri, 1 9 0 3 . 

* 3 0 7 . 9 ' h o m a A i l a u t h i S a c c , Syll, III, 9 5 ; Almeida e t S . 

Cam., Rev. Agron., V, 19 . 

In ramis corticatis Ailanlhi glandulosae L. , pr. Povoa de Lanhoso, leg. 

Balthazar de Mello, majo, 1 9 0 6 . 

A cl. Moller communicata. 

* 3 0 8 . P h o m a a S S i i c o i a Sacc. e t Roum., in S a c c , Syll, III , 

1 5 7 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., I, 5 8 . 

In caulibus aridis Allii Ampeloprasi L. , horto Instituli Agronomici L i s ­

boa! junio, 1 9 0 2 . 

* 3 0 9 . P h o m a A i i i ^ o z a n t h i F . Tassi, i n Sacc. e t Syd., Syll., 

XVI, 8 7 7 ; Almeida et S. Cum., Rev. Agron., IV, 5 9 . 
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In ramulis lloriferis Anigozanlhi flavidi Redonti, horlo botânico Coim­

bra, leg. Α. Moller, septembri, 1 9 0 4 . 

OBS. : Sporulis majoribus, 7 ­ 1 0 x 2 ­ 3 μ. 

» 3 1 0 . Β* li ο n i a A q u i l e g i a c Rich., in S a c c , Syll, X, 1 6 5 ; 

Almeida et S. Cam., Rev. Agron., I l l , 1 4 3 . 

In peduhculis Aquilegide hybridae Sims., horto botânico Coimbra, leg. 

Α. Moller, novembri, 1 9 0 4 . 

OBS . : Pycnidiis tectis, lenticularibus; sporulis 6 ­ 8 x 2 , 5 ­ 3 μ.., bigutta­

tis, subcylindraceis. 

* 3 1 1 . B*fiiaiaa A r a l i a e Cke. e t Mass., in S a c c , Syll, X, 1 5 6 ; 

Almeida et S. Cam., Rev. Agron., II, 3 4 9 . 

In ramulis Araliae trifoliae Diene et Planch., horto botânico Coimbra, 

leg. A. Moller, septembri , 1 9 0 4 . 

Sociis Macrophoma Araliae Sacc. et Berl. et Sphaerella papyrifera Pass. 

OBS .: Sporulis 5 ­ 8 x 2 , 5 ­ 3 μ. 

3 1 2 . I P l i o i i i a a t r i ­ » H e i n a Wes t . , i n S a c c , Syll, III , 1 4 0 ; 

Win t . , Fl Myc. Lusit., VI, 6 2 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., III, 1 4 3 . 

In caulibus Atriplicis Halimi L . , horto botânico Coimbra, leg. Α. Mol­

ler, septembri , 1 9 0 4 . 

* 3 1 3 . S * i i o a i a l i e r b e r i n a S a c c e t Roum., in S a c c , Syll, III , 

7 2 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., IV, 5 9 . 

In ramulis Rerberidis vulgaris L. , horto botânico Coimbra, leg. Α. Mol­

ler, majo, 1 9 0 5 . 

* 3 1 4 . Β* Ii ο a i a b r e v i n e s Pen ζ. et S a c c , in S a c c , Syll, III , 

1 6 0 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., II , 2 1 7 . 

In foliis Agaves Funlcianae Hoch, et Bouché, horto botânico Coimbra, 

leg. A. Moller, decembri , 1 9 0 3 . 

* 3 1 5 . Β* Bio a i a C c r e o r u n i Sacc. et D. S a c c , Syll, XVIII , 

2 5 4 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., V, 2 0 . 

In caulibus Cerci Mac­Donaldiae Hook., pr. Povoa de Lanhoso, leg. 

Balthazar de Mello, majo, 1 9 0 6 . 

A cl. Moller commun. 

OBS .: Pycnidiis saepe solitariis lcnticularibusque. 

12 X X I V 
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* 3 1 6 . Β
9

h ó s t i a C o c o ë s Allesch., in Sacc. et Syd., Syll., XIV, 

8 8 6 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., V, 2 0 . 

In foliis Cocoes eriospathae Mart. , pr. Povoa de Lanhoso, leg. Balthazar 

de Mello, majo, 1 9 0 6 . 

A cl. Moller commun. 

* 3 1 7 . P h o m a D a t u r a c Roll, e t Fautr . , i n S a c c , Syll., XI , 

4­90; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., V, 3 3 9 . 

In ramis Dalurae arboreae L. , horto botânico Coimbra, leg. Α. Moller, 

aprili, 1 9 0 7 . 

« 3 1 8 . P h o m a « l e t a ­ u s a S a c c , Syll, III, 7 2 ; Almeida e t S . 

Cam., Ree. Agron., V, 3 3 9 . 

In ramulis Berberidis viägaris L. , horto botânico Coimbra, leg. Α. Mol­

ler, augusto, 1 9 0 4 . 

* 3 1 9 . P S a o u i a « l e v a s í a í r i x Β. et Br., in S a c c , Syll, III, 

1 3 2 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., IV, 5 9 . 

In ramulis Sipliocampyli. biserrali D C , horto botânico Coimbra, leg. A. 

Moller, majo, 1 9 0 5 . 

* 3 2 0 . P h o i u a O i l l c n i a u a Rbh. , in S a c c , Syll, III , 122 e t 

X, 4 8 9 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., V, 5 2 . 

In caulibus aridis Anodae crislalae Schlecht., horto botânico Coimbra, 

leg. A. Moller, februario, 1907 . 

* 3.251. Pho iB ia Bfeiospyri S a c c , Syll, III, 9 0 ; Almeida et S. 

Cam., Rev. Agron., V, 3 3 9 . 

In foliis Diospyri Kaki L. , horto botânico Coimbra, leg. A. Moller, fe­

bruario, 1 9 0 7 . 

3 2 2 . P h o m a E u g l c s ' i Speg. , i n S a c c , Syll, X , 1 8 3 ; S a c c , 

Fl. Myc. Lusit., X, 2 1 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., III, 1 4 3 . 

In foliis Pliilodendri pertusi Kth . , horto botânico Coimbra, leg. A. Mol­

ler, decembri , 1 9 0 4 . 

* 3 2 3 . P h o u i a E u c a l y p t i Cke., i n S a c c , Syll, III, 7 8 ; Al­

meida et S. Cam., Rev. Agron., IV, 6 0 . 

In petiolis Eucalypti Globuli Labill,, horto botânico Coimbra, leg. A. 

Moller, majo, 1 9 0 5 . 

* 3 2 4 . P h o u i a F i c u s Cast., in S a c c , Syll, XI , 4 8 6 ; P . cine­
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rescens S a c c , Syll, I II , 9 6 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., V, 5 2 ; 

P. Ficus Cast., in Almeida et S. Cam., L c, V, 3 3 9 . 

In fructibus aridis Fici elaslicae Roxb. , pr. Lisboa, leg. Pinto Barros, 

junio, 1 9 0 4 , et in ramis corticatis Fici glumaceae Hort . , horto botânico 

Coimbra, leg. A. Moller, decembri , 1 9 0 4 . 

OBS . : Pycnidiis nimie depressis, plerumque sparsis vel rarissime gre­

gari is ; basidiis multum longioribus. 

* 3 2 5 . P h o m a f o l l i e u l o r n m (Lév.) Sacc. (?), Syll., III , 1 8 5 ; 

Almeida et S. Cam., Rev. Agron., V, 3 3 9 . 

Pycnidiis primo tectis, demum erumpentibus, gregariis, atris, plus vel 

minus lenticuiaribus, osliolo papillato, subinde interdum obsoleto, 1 3 0 ­

2 0 0 x 7 0 ­ 1 0 0 μ, ; sporulis ovoideis, continuis, hyalinis, utrinque unigut­

tulatis, 7 , 5 ­ 9 χ 3 ­4 μ. 

In folliculis Asclepiadis verticillalae L . , horto botânico Coimbra, leg. A. 

Moller, augusto, 1 9 0 4 . 

OBS. : Praecipue differt a Phoma asclepiadea El l . et Ev. pycnidiis ma­

joribus, gregariis, osliolo papillato, sporulis longioribus crassioribusque. 

An P. folliculorum (Lév.) Sacc. (?). 

3 2 6 . P h o a s s a BB c B* Bs a β* se s a W e s t . , in S a c c , Syll, II , 1 3 3 ; 

Thum. , Fl. Myc. Lùsit., II, 3 2 2 ; Berl . et Boum., FL Myc. Lusit., VII , 

1 6 2 ; S a c c , Fl. Myc. Lusit., XII , 1 6 3 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., 

V, 5 2 . 

In caulibus Brassicae oleraceae L. , Cheiranthi Cheiri L . , Dahliae varia­

bilis Desm., Hedysarii coronarii L. , Helianthi argyrophylli Torr , et Gray, 

et Nicotianae colosseae Ed . André , horto botânico Coimbra, leg. A. Mol­

ler, februario, martio, aprili, septembri', novembri et decembri, 1 9 0 4 ­

1 9 0 8 . 

» 3 2 7 . P h o m a J o a i i n i s S a c c , Syll., X , 1 6 7 ; Almeida e t S . 

Cam., Rev. Agron., V, 5 2 . 

In caulibus aiidis Polygalae myrlifoliae L. , pr. Povoa de Lanhoso, leg. 

Balthazar de Mello, majo, 1 9 0 6 . 

A cl. Moller communicata. 

OBS .: Pycnidiis globoso­depressis, atris, 2 0 0 ­ 3 0 0 x 1 2 0 ­ 1 8 0 μ.; ba­

sidiis subcvlindraceis, vel claviformibus, rectis, curvulisve, hyalinis, usque 

20 μ. 

• Sócia Phomalospora Bèrkejeyi Sacc. 
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* 3 2 8 . B
B

Bioi i ia L a v a t c i t i e Wes t . , in Sacc., Syll, III, 1 2 2 ; 

Almeida et S. Cam., Rev. Agron., IV, 2 2 2 . 

In caulibus Lavalerae arboreae L., pr. Povoa de Lanhoso, leg. Baltha­

zar de Mello, majo, 1 9 0 6 . 

A cl. Moller communicata. 

* 3 2 9 . P h o m a U l i a c c a n i s u Wes t . , i n S a c c , Syll, III, 1 5 8 ; 

Almeida et S. Cam., Rev. Agron., III, 1 4 4 . 

In pedunculis Hemerocallidis flavae L. , horto botânico Coimbra, leg. A. 

Moller, octobii, 1 9 0 4 . 

* 3 3 0 . P h o m a l o n g i c r u r i s Pass., Rev. myc., 1 8 8 7 , 1 4 5 ; 

S a c c , Syll, X, 1 4 0 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., I, 3 3 3 . 

In foliis Camelliae japonicae L. , pr. Soalheira (Castello Branco), leg. C. 

Torrend. 

OBS. : Differt a Phoma allipes Sacc. ( P . longicruris S a c c ) , Fl Myc. 

Lush., X, 23 et Syll, XI , 4 8 3 . 

* 3 3 1 . P h o m a l o n g i g i e s Berk, e t Curt . , in S a c c , Syll, III, 9 5 . 

In ramis Mori mulliiaitlis Rafin., horto botânico Coimbra, leg. A. Mol­

ler, novembri, 1 9 0 8 . 

OBS . : Pycnidiis ovaliformibus, vel saepe globoso­depressis, gregariis, 

subcorticalibus ; sporulis continuis, hyalinis, breviter oblongis, bacillari­

formibus, utrinque rotundatis, bigullulalis, minutis, 3 ­4 χ 1 μ. ; basidiis 

achrois, rectis vel leniter curvulis, sporula multolies longioribus, 2 5 ­ 3 0 

X 1 μ. 

Socia Phoma Morearum Brun. 

* 3 3 2 . P h o m a a L o n i e e r a e Cke., i n S a c c , Syll, III, 7 0 . 

In ramulis Lonicerae Caprifolii L. , pr. Caldas de Uonchique! aprili, 

1 9 0 8 . 

OBS .: Sporulis claviformibus, usque 1 4 x 5 μ . 

* 3 3 3 . P h o m a I l a e r o p h o m a Mc. Alp. , i n Sacc. e t Syd., 

Syll, XVI, 8 5 5 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., III, 1 4 4 . 

In foliis Citri Auranlii Risso, pr. Castello Branco (?), leg. C. Torrend. 

» 3 3 4 . P h o m a i n a c u l i f e r a (B. e t C.) S a c c , Syll, III, 1 1 1 . 
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In foliis Oleariae argophyllae F . Mull., horto botânico Coimbra, leg. Α. 

Moller, majo, 1 9 0 8 . 

OBS . : Sporulis utrinque uniguttulatis, 9 ­ 1 0 x 2 , 5 ­ 3 \u 

* 3 3 5 . 1* h o u i a m a g u o l i i c o l a Syd., in Sacc. et Syd., Syll, 

XVI, 8 5 7 . 

In Magnoliae grandißorae L . , apice marginibusque et praecipue nervis 

foliorum, horto botânico Coimbra, leg. Α. Moller, martio, 1 9 0 6 . 

* 3 3 6 . P h o m a l l a g n u s i i Bomm. Rouss. , i n S a c c , Syll., X , 

1 8 1 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., I, 9 1 . 

In pinnis aridis Phoenicis daclyliferae L. , Lisboa (Matadoiro), leg. Cas­

tro Guedes, septembri, 1 9 0 2 . 

Sociis Pleospora Principis Pass, et Macrophoma Phoenicum Sacc. 

3 3 7 . P h o n t a a I v a c c a r u m Wes t . , i n S a c c , Syll, I II , 1 2 2 ; 

Thum. , Fl. Myc. Lusit., II , 3 2 3 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., III, 

1 4 4 et 2 5 5 et V, 5 3 . 

In caulibus Althaeae sinensis Cav., Hibisci esc'ulenti L. et H. Hetero­

phylliYent., horto botânico Coimbra, leg. Α. Moller, februario, septembri 

e t novembri, 1 9 0 4 ­ 1 9 0 7 . 

* * ? 3 3 8 . P h o m a MEilii n . sp. 

Pycnidiis sparsis, globoso­depressis, atris, immersis, primo diu epider­

mide tectis, demum ostiolo pertuso erumpente, 2 5 0 ­ 3 0 0 μ. diam. ; spo­

rulis oblongo­ellipsoideis vel subclaviformibus, hyalinis, continuis, sursum 

rotundatis, deorsum attenuatis, plerumque rectis vel raro lenissime cur­

vulis, biguttatis, 7 , 5 ­ 1 0 x 3 ­ 4 μ., basidils simplicibus, plus minus cylin­

draceis, subaequilongis, fultis. 

In culmis MUH multißorii Cav., pr. Coimbra, Cerca de S. Bento, leg. 

Α. Moller, octobri, 1 9 0 8 . 

Sócia Pyrenochaela leplospora Sacc. et Briard. 

*.* 3 3 9 . P h o m a l l o l l e r i Almeida e t S . Cam., n . sp. , Rev. 

Agron., II, 2 1 7 ; Sacc. et D. S a c c , Syll, XVIII, 2 4 6 . 

Pycnidiis sparsis, hypodermicis, dein prorumpentibus, subglobosis, d e ­

mum centro depressis, 1 5 0 ­ 2 0 0 χ 1 0 0 ­ 1 5 0 μ.; sporulis cylindraceis, m e ­

dio vix constrictis, utrinque rotundatis, plerumque quadri vel pluriguttu­

latis, rectis, rarissime botuliformibus, 1 1 ­ 1 3 x 3 ­ 4 p.. 
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In ramulis Chimòhanthi fragrantis Lindl., horlo botânico Coimbra, leg. 

Α. Moller, novembri, 1 9 0 3 . 

Species claríssimo collector! dicata. 

3 4 0 . Ρ h o ma f l o r e a r a m Brun. , i n S a c c , Syll, X , 161 ; Tor ­

rend, Tefc. Contr. Fg. Reg. Set., 3. 

In ramis Mori mullicaidis Rafin., horto botânico Coimbra, leg. Α. Mol­

ler, novembri, 1 9 0 8 . 

Socia Phoma longipes B. et C. 

* 3 4 1 . P h o m a m u s a c c o l a F . Tassi, i n Sacc. e t Syd., Syll, 

XVI, 8 7 7 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., V, 2 0 . 

In foliis emortuis Musae Enseles Gmel.. pr. Povoa de Lanhoso, leg. Bal­

thazar de Mello, majo, 1 9 0 6 . 

A cl. Moller commun. 

* 3 4 2 . P h o m a N a n d i t i a c F . Tassi, in Sacc. e t Syd., Syll, 

XIV, 8 6 6 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., 11, 3 5 0 . 

In ramulis Nandinae domeslicae Thunb. , horto botânico Coimbra, leg. 

Α. Moller, septembri, 1904 . 

3 4 3 . P h o m a p a l m i c o l a Win t . , i n S a c c , Syll, X , 1 8 1 , Fl. 

Myc. Lusit., X, 21 et XII , 1 6 3 ; Almeida et S. Cum., Rev. Agron., II , 

2 8 9 . 

In culmis Rambusae mitis Poir. et foliis Chamaedorae Martinianae H. 

Wend i . , horto botânico Coimbru, leg. Α. Moller, januario et augusto, 

1889 (herb. Polyt. Sch.) et 1 9 0 6 . 

* 3 4 4 . P h o m a p a u a p c a n a Speg. , i n S a c c , Syll, III, 1 2 7 ; 

Almeida et S. Cam., Rev. Agron., IV, 8 4 . 

In ramulis dejectis putrescentibus Solani glauci Dun. , horto botânico 

Coimbra, leg. Α. Moller, februario, 1 9 0 6 . 

* 3 4 5 . P h o m a p a r v i s p o r a Sacc. e t Syd., Syll, XIV, 889 ; 

P. microsperma Preuss. , in S a c c , Syll, III, 1 4 2 ; P. microsperma Karst . , 

in S a c c , Syll, XI , 4 9 3 ; P. parvispora Sacc. et Syd., in Almeida et S. 

Cam., Rev. Agron., V, 5 3 . 

In foliis Rhapidis ßabelliformis L ' I ïé r . , horlo botânico Coimbra, leg. 

"Α. Moller, junuario, 1 9 0 6 . 

OJBS. : Sporulis saepe usque 2 ,5 μ. longis. 
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* 3 4 6 . P h o m a P a s s i í i o r a e Pen ζ . e t Sacc., in S a c c , Syïï., 

I l l , 1 5 6 . 

In caulibus Passiflorae sp., horto botânico Coimbra, leg. Α. Moller, 

februario, 1 9 0 8 . 

OBS .: Pycnidiis lenticularibus; sporulis usque 10 μ. longis. 

* 3 4 7 . P h o m a p e l l i c n l o s a Β . e t Br. , i n S a c c , Syll, III, 

1 6 6 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., II , 1 9 1 . 

In culmis Bambusae mitis Poir. , pr. Coimbra, Cerca de S. Bento, leg. 

Α. Moller, augusto, 1 8 8 9 (herb. Polyt. Sch.). 

** 3 4 8 . P h o m a p o l y p s c c a d i a s p o r a n . sp. 

Pycnidiis amphigenis, suborbicularibus, atris, primo diu tectis demum­

que poro erumpenle pertusis, 1 2 0 ­ 1 8 0 μ. d iam. ; sporulis ovalibus vel 

subglobosis, hyalinis, continuis, pluriguttatis, 1 0 ­ 1 2 x 7 , 5 ­ 8 μ. 

In foliis Hederae Heitels L . , pr. Coimbra, Cerca de S. Bento, leg. Α. 

Moller, octobri, 1 9 0 8 . 

* 3 4 9 . P h o m a P e r i p l o c a e Brun. , i n S a c c , Syll., X , 1 5 6 ; 

Almeida et S. Cam., Rev. Agron., IV, 1 3 7 . 

In ramulis Periplocae graecae L . , horto botânico Coimbra, leg. Α. Mol­

ler, martio, 1 9 0 6 . 

* 3 5 0 . P S t u n i a p l a t e a s s i s Speg. , i n S a c c , Syll., III, 1 4 1 ; Al­

meida et S. Cam., liev. Agron., III, 2 5 5 . 

In ramulis Solani Wendlandii Hast . , horto botânico Coimbra, leg. Α. 

Moller, decembri , 1 9 0 4 . 

* 3 5 1 . P l i o a i a r a n i u l i c o l a Cel. (?), i n S a c c , Syll, X , 1 4 6 ; 

Almeida et S. Cam., Rev. Agron., I, 1 7 6 . 

In ramulis siccis Oleae europaeae L. , Lisboa (Bemfica)! martio, 1 9 0 3 . 

OBS . : Sporulis 5 ­ 7 , 5 x 2 ­ 3 μ., botuliformibus, utrinque rotundatis, b i ­

gultulatis. Affinis Phonrae olivarum Thum. 

Socia Ophiopeltis Oleae Almeida et S. Cam. 

# * 3 5 2 . P ä s o a n a S & h a f o d o s p o r i c a n . sp. 

Pycnidiis amphigenis, praecipue hypophyllis, plerumque sparsis, semi­

liberis, atris, lenticularibus, 8 0 0 ­ 1 0 0 0 μ. diam ; sporulis elongalo­elli­

psoideis, integris, leniter curvulis, raro rectis, utrinque at tenuato­rotun­
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datis, biguttulatis, hyalinis, 8 ­ 1 0 x 1 μ. ; basidiis f i l i formibus, achrois, 

rectiusculis, usque 45 μ. 

In foliis dejectis Eucalypti Globuli Labill, , horto botânico Coimbra, leg. 

A. Moller, februario, 1 9 0 8 . 

* 3 5 3 . P h o m a r i m i n c o l a S a c c , Syll., III, 9 3 ; Almeida e t 

S. Cam., Rev. Agron., II, 2 4 8 . 

In ramulis Tamaricis africanae Poir., horto botânico Coimbra, leg. A. 

Moller, junio, 1 9 0 4 . 

3 5 4 . P h o m a I t o s a c Schultz, e t S a c c , i n S a c c , Syll., III, 7 6 . 

In ramulis Rosarum cultarum, horto botânico Coimbra, leg. A. Moller, 

novembri, 1 9 0 3 et junio, 1 9 0 4 . 

3 5 5 . P h o m a i t u b i a c S a c c , Syll., III, 137 e t Fl. Myc. Lusit., 

XII, 1 6 2 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., II , 2 4 9 . 

In caulibus Rubiae tinctorum L . , horto botânico Coimbra, leg. A. Mol­

ler, novembri, 1 9 0 3 . 

3 5 6 . P h o m a s a r m e n i i c i a S a c c , Syll., III, 136 e t Fl. Myc. 

Lusit., XII, 1 6 2 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., II, 1 9 1 . 

In caulibus Menispermi canadensis L . , horto botânico Coimbra, leg. A. 

Moller, novembri, 1 9 0 3 . 

OBS.: Pycnidiis sparsis Phomae Menispermi Peck, accedens, sed cara­

cteribus aliis P. sarmenticiae Sacc. idêntica videtur. 

3 5 7 . P h o m a s c p o s i t a S a c c , Syll, III, 6 8 , Fl. Myc. Lusit., X , 

21 et XII, 1 6 3 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., II, 2 1 7 . 

In ramulis Glycines violaceae Sehn, et Wislariae sinensis D C , horto bo­

tânico Coimbra, leg. A. Moller, novembri­decembrique, 1 9 0 3 et februa­

rio, 1 9 0 8 . 

OBS .: Pycnidiis tantum papillatis; sporulis ovoideis, vel ellipsoideis, mi ­

noribus, 5 ­ 7 x 2 , 5 ­ 3 μ. 

* 3 5 8 . P h o m a S o p h o r a c S a c c , Sijll, III, 6 7 ; Almeida e t S . 

Cam., Rev. Agron., V, 5 3 . 

Exsicc. Thum., Myc. Univ., n. 8 7 9 . 

In ramis Sophorae japonicae L. , horto botânico Coimbra, leg. A. Mol­

ler, februario, 1 9 0 7 . 
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forma Gymnocladi Sacc. et Seal. , in S a c c , Fl. Myc. Lusil., XII, 1 6 3 ; 

S a c c , et D. S a c c , Syll., XVIII , 2 4 9 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., 

IV, 1 3 7 . 

In ramulis Gymnocladi canadensis Lamk. , horto botânico Coimbra, leg. 

Α. Moller, martio, 1 9 0 6 . 

3 5 9 . F l i o i n a s p . ; Almeida e t S . Cam., Rev. Agron., IV, 137 , t ab . 

III , fig. 1­2. 

Pycnidiis sparsis, globoso­depressis, subeutaneo­erumpentibus, olivaceo­

faretis, sursum deorsumque hie i I lie intus elevatis sed non plus minus dis­

tincte pluri­locellatis ; sporulis breve fusoideis acutiusculis, hyalinis, bigut­

tulatis, 8 ­ 1 0 x 2 , 5 ­ 3 μ..; basidiis filiformibus, curvulis, sporulis duplo 

plerumque triplo longioribus, suffultis. 

In cortice Platani occidenlalis L. , pr. Coimbra, Cerca de S. Bento, fe­

bruar io , 1 9 0 6 . 

An Phoma scabra Sacc. vel P. notha B e r k . ? 

* 3 6 0 . P h o m a s t i e t i e a B . e t Br. , i n S a c c , Syll., III, 8 9 ; Al­

meida et S. Cam., Rev. Agron., I, 3 9 3 . 

In ramulis Buxi sempervirentis L. , pr. Porcalhota, leg. Castro Guedes, 

novembri, 1 9 0 3 . 

* 3 6 1 . Ρ 1B o m a t a m i e o l a Cke. , in S a c c , Syll., X, 1 8 3 . 

In caulibus Tami communis L. , pr . Coimbra, Cerca de S. Bento, leg. 

Α. Moller, aprili, 1 9 0 6 . 

OBS. : Sporulis minoribus, usque 8 μ·, longis. 

* 3 6 2 . P h o m a t e r s a S a c c , Sylt., XI , 4 8 3 e t Fl. Myc. Lusit., 

X, 2 2 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., IV, 8 4 . 

In ramulis Passißorae coeruleae Auct. , horto botânico Coimbra, leg. Α. 

Moller, februario, 1 9 0 6 . 

OBS. : Pycnidiis sparsis ; sporulis medio haud vel vix constrictulis. 

3 6 3 . P h o m a v e n e n o s a S a c c , Syll., III, 1 2 7 e t Fl. Myc. Lu­

sit., XII , 1 6 2 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., II, 1 9 2 . 

In ramulis Daturae suaveolentis Humb . et Bonpk, horto botânico Coim­

bra, leg. Α. Moller, decembri , 1 9 0 3 . 

* 3 6 4 . P h o m a W i t i s Bon., in Pirot., Fg. parass. vit., 5 4 ; S a c c , 

Syll., III, 79 ; Almeida et S. Garn., Rcv. Agron., I, 5 8 . 
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In cortice Vil'is viniferae L . , horto Instituti Agronomici ! decembri, 

1 9 0 2 . 

* 3 6 5 . l l a c r o p l i o a i a A r a l i a e Sacc. e t Berl . , in S a c c , Syll., 

X, 1 9 5 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., II, 3 5 0 . 

In ramulis Araliae trifoliae Diene et Planch., horto botânico Coimbra, 

leg. A. Moller, septembri , 1 9 0 4 . 

Sociis Phoma Araliae Cke. et Mass., et Sphaerella papyrifera Pass. 

O B S . : Maculis ochraeeo­fuscis non visis ; sporulis subnavicularibus. 

* 3 6 6 . l l a c r o p l i o a i a A a r a a t i i Scalia, in Sacc. et Syd., Syll., 

XVI, 8 8 0 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., V, 2 0 . 

In foliis siccis putrescentibusque Citri sp., pr. Povoa de Lanhoso, leg. 

Balthazar de Mello, majo, 1 9 0 6 . 

A cl. Moller commun. 

* 3 6 7 . l l a c r o p l i o a i a a u s ! r a l i s (Cke.) Berl. e t Vogl., in 

S a c c , Syll., X, 1 9 4 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., III, 1 4 4 . 

In foliis Eucalypti Globuli Labill., pr. Cruz Quebrada, leg. Castro Gue­

des, aprili, 1 9 0 5 . 

* 3 6 8 . l l a c r o p l i o a i a c a s s i o e a r p a (Cke.) Berl. e t Vogl. , 

in S a c c , Syll., X, 2 0 3 ; Phoma cassioearpa (Cke.) S a c c , Syll., Iii, 1 4 7 ; 

M. cassioearpa (Cke.) Berl. et Vogl., in Almeida et S. Cam., Rev. Agron., 

V, 2 0 . 

In ramis siccis Cassiae occidentalis L. , horto botânico Coimbra, leg. Α. 

Moller, augusto, 1 9 0 4 . 

O B S . : Sporulis brevioribus anguslioribusque, usque 1 8 x 5 μ. b igut ­

tulatis. 

** 3 6 9 . l l a c r o p l i o a i a F i e i Almeida e t S . Cam., n . sp. , Rev. 

Agron., IV, 6 1 , tab . I , f ig. 4 ­ 5 . 

Pycnidiis sparsis, globoso­depressis, 2 5 0 ­ 3 5 0 o. diam., contextu pa­

renchimatico fuligineo; sporulis diversiformibus (ovoideis, eliipticis, elli­

ptico­ovoideis, conoideis vel piriformibus), utrinque rotundatis, hyalinis 

granulosis, 2 2 ­ 2 8 χ 1 0 ­ 1 2 μ. ; basidiis spora longioribus, hyalinis clavi­

formibusque (demum an evanidis?). 

In nervis Fiei macrophyllae Desf., horto botânico Coimbra, leg. Α. Mol­

ler, octobri, 1 9 0 8 . 
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* 3 7 0 . IBaci'OftlifttBBa g B f t c o s g M a i ' i o a r i c s (Sacc.) Berl . et 

Vogl., in S a c c , Syll., X, 1 9 5 ; Phoma gloeosporioides S a c c , Syll., III, 

1 1 6 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., IV, 6 0 . 

In foliis Quercus cocciferae L. , pr. Castello Branco, leg. C. Torrend. 

» 3 7 1 . I l a c i ' o g B h u i n a IIcMi'iegsiesiaata Almeida et S. 

Cam., n . sp. , Rev. Agron., II, 2 1 8 ; S a c c et D. S a c c , Syll., XVIII , 

2 7 2 . 

Pycnidiis sparsis, copiosis, subglobosis, atris, primo epidermide velatis 

demumque fissa, ostiolo breviter papillato erumpente, 1 4 0 ­ 1 9 0 μ. d iam. ; 

sporulis ellipsoideis, ovalibus, irregulariter elongatis (polymorphis), rectis, 

utrinque obtusiusculis, continuis, hyalinis, 1 7 ­ 2 3 x 5 ­ 8 μϊ 
In ramulis Dahliae variabilis Desf., horto botânico Coimbra, leg. A. 

Moller, novembri, 1 9 0 3 . 
Species claríssimo botânico dr. Julio Henriques ílorae lusitanicae cul-

tori dicata. 

3 7 2 . I B a c i ' a g t B a u i a i a l a y g B o a a a a a t i l o s g a o a ' a Almeida e t S . 
Cam., n. sp. , Rev. Agron., IV, 138 , tab. III , fig. 3 - 4 . 

Pycnidiis sparsis, raro gregariis, subglobosis (circa 3 0 0 μ. diam.) vel 

leniter depressis ( 3 0 0 ­ 3 5 0 x 2 0 0 ­ 2 5 0 μ.), primo tectis, demum erum­

pentibus, a terr imis; sporulis hyalinis, ovalibus vel ellipsoideis, sursum ro ­

tundatis, deorsum truncatis, granuloso­farctis, 1 7 ­ 2 2 , 5 χ 7 ­ 1 0 μ. ; basi­

diis cylindraceis, rectis, raro curvulis, sporulis plus minus aequanlibus. 

In ramulis Helianthi luberosi L. , horto botânico Coimbra, leg. Α. Mol­

ler, martio, 1 9 0 6 . 

3 7 3 . l l a c i M B g i Î B o a i a a i l i c e S S a (Sacc. e t Penz.) Berl . e t Vogl., 

f. Magnoliae S a c c , Fl. Myc. Lusit., XII , 1 6 3 ; Sacc. et D. S a c c , Syll., 

XVIU, 2 6 7 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., V, 2 0 . 

In foliis emortuis Magnoliae sp. et M. grandißorae L . , horto botânico 

Coimbra, leg. Α. Moller, januario, aprili et augusto, 1 9 0 4 ­ 1 9 0 8 . 

O B S . : Sporulis longioribus praecipueque crassioribus, usque 28 χ 12 μ. 

3 7 4 . IBa i ' a ' o g i l f i o a a a a B c a a c t t s l i g a B a a (DC.) Berl . et Vogl., in 

S a c c , Syll., X, 1 9 4 ; Phoma leucosligma .(DC.) S a c c , Syll., I l l , 1 0 5 ; 

Sacc. et I). S a c c , Syll., XVIII , 2 5 2 ; Berl. , S a c c et Roum., Fl. Myc. 

Lusit., VIII, 1 2 3 . 

In foliis emortuis Evonymi japonici L . , pr. Coimbra, Cerca de S. Bento, 

leg. Α. Moller, aprili, 1 9 0 8 . 
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O B S . : Sporulis lantum longioribus e t crassioribus, 1 5 ­ 1 7 x 7 , 5 p.., 

grosse biguttatis. 

* * 3 7 5 . S i a c r o p h » i n α L i v i s t o n a c Almeida e t S . Gam., 

n. sp . , Bev. Agron., V, 2 0 , tab . I, fig. 1­2. 

Pycnidiis epiphyllis, sparsis, subglobosis, atris, primo tectis, demum 

erumpentibus, 1 5 0 ­ 2 0 0 p.. d iam. ; sporulis subcylindraceis, hyalinis, ple­

rumque medio depressis, utrinque rotundatis, granuloso­farctis, 2 5 ­ 2 7 , 5 

χ 1 2 , 5 ­ 1 5 ι*.·; basidiis non visis. 

In foliis siccis Livislonae chinensis R. Br., pr. Povoa de Lanhoso, leg. 

Balthazar de Mello, majo, 1 9 0 6 . 

A cl. Moller commun. 

3 7 6 . S i a c t * ο p h o a i a S l o l l c r i a i i a (Thum.) Berl. et Vogl., in 

S a c c , Syll., X, 2 0 3 ; Phoma Molleriana (Thum.) S a c c , Syll., III , 1 1 0 ; 

Sphaeropsis Molleriana Thum. , F/. Myc. Lusit., II, 3 2 1 ; M. Molleriana 

(Thum.) Berl. et Vogl., in Berl . , Sacc. et Boum., Fl. Myc. Lusit., VIII, 

1 2 3 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., II, 192 . 

In foliis Eucalypti globuli Labill., horto botânico Coimbra, leg. Α. Mol­

ler, novembri, 1 9 0 3 . 

3 7 7 . l l a c r o p l i o a i a n ο I i i S 3s (Thum.) Berl . et Vogl., in S a c c , 

Syll., X, 1 9 5 ; Phoma nobilis Thum. , in S a c c , Syll., III, 1 1 2 ; Thum. , 

Fl. Myc. Lusit., III, 3 8 ; M. nobilis (Thum.) Berl . et Vogl., in S a c c , Fl. 

Myc. Lusit., XII , 1 6 3 ; Almeida et S. Cam., Bev. Agron., I, 176 . 

In foliis vivis Lauri nobilis L. , pr. Porcalhota, leg. Castro Guedes, 

martio, 1 9 0 3 . 

O B S . : Sporulis ovoideis vel saepe ellipsoideis, 1 7 ­ 2 5 x 7 ­ 8 μ.., simpli­

citer hyalinis, non chlorinis. 

3 7 8 . l l a c r o p l i o a i a O l e a e (DC.) Berl. e t Vogl., i n S a c c , 

Syll., X, 2 0 4 ; Phoma Oleae (DO) S a c c , Syll., III, 1 1 2 ; Ascospora 

Oleae (DC.) Mont., in Niess., Fl. Myc. Lusit., IV, 2 5 ; M. Oleae (DG.) 

Berl . et Vogl., in Berl. , Sacc. et Boum., Fl. Myc. Lusit., augusto, 1 2 3 ; 

Torrend, Terc. Conlr. Fg. Reg. Set., 4. 

In apice foliorum Oleae europaeae L . , circa Portalegre, leg. Camara 

Pestana, augusto, 1 9 0 8 . 

* 3 7 9 . l l a c r o p l i o a i a F a o c i t i c i i a i S a c c , Syll, X , 2 0 0 ; 

Almeida et S. Cam., Rev. Agron., I, 9 1 . 



In pinnis aridis Phoenicis daclyliferae L., Lisboa (Matadoiro), leg. Cas­

tro Guedes, septembri , 1 9 0 2 . 

Sociis Pleospora Principis Pass, et Phoma Magnusii Bomm. Rouss. 

* * 3 8 0 . l l a c r o p h o i n n R a n u n c u l i Almeida e t S . Cam., 

n. sp. , Rev. Agron., V, 5 3 , tab. I, fig. 5 ­6 . 

Pycnidiis primo tectis, demum erumpentibus, sparsis, subglobosis, a t ro­

brunneis, 1 5 0 ­ 2 0 0 μ. d iam. ; sporulis saepe longe ellipsoideis, interdum 

cymbiformibus vel raro unilateraliter gibbosulis, utrinque rotundatis, hyali­

nis, plasma granuloso­farctis, 1­4 nucleatis, 1 7 ­ 2 2 x 5 ­ 6 μ.; basidiis non 

visis. 

In caulibus aridis Ranunculi acris L . , horto botânico Coimbra, leg. Α. 

Moller, augusto, 1 9 0 4 . 

* 3 8 1 . l E a c r o p l i o i u a R c s i a l r i i i Fe r ra r i s , i n Sacc. e t D . 

S a c c , Syll., XVIII , 2 7 0 . 

In ramis siccis Rubi idaei L. , horto botânico Coimbra, leg. Α. Moller, 

aprili, 1 9 0 8 . 

* 3 8 2 . H a r r o p h o m a R i c i n i (Cke.) Berl. e t Vogl., i n S a c c , 

Syll, X, 1 9 3 ; Phoma Ricini (Cke.) S a c c , Syll, III,. 1 4 1 . 

In ramulis Ricini Zanzibariensis Hort . , pr. Coimbra, Cerca de S. Bento, 

leg. Α. Moller, aprili, 1 9 0 8 . 

Socia Guignardia guarapiensis (Speg.) Vial. et Rav. 

* 3 8 3 . .11 a e i ' o p h o m a s a l t e a r i a ( S a c c ) Reil , e t Vogl., i n 

S a c c , Syll, X, 1 9 0 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., I, 9 1 . 

In truncis Salicis Capreae L . , circa Coimbra, S. Martinho do Bispo, 

leg. O. Vecchi, decembri, 1 0 0 2 . 

* * 3 8 4 . I l a e r o p h o i n a S e n e c i o n i s n . sp. 

Pycnidiis subglobosis, sparsis, immersis, epidermide tectis, contextu 

parenehymatico, atro­fuligineo, osliolo pertusis, 1 5 0 ­ 2 0 0 μ. d i am. ; spo­

rulis oblongo­ellipsoideis, hyalinis, rectis, utrinque rotundatis, nubilosis, 

1 6 ­ 2 4 x 6 ­ 7 , 5 μ . 

In ramis exsiccatis Senecionis scandenlis, pr. Coimbra, Cerca de S. Bento, 

leg. Α. Moller, octobri, 1 9 0 8 . 

* 3 8 5 . I l a e r o p h o u t a S o l i e r ï i (Mont.) Berl . e t Vogl. (?), in 

S a c c , Syll, X, 2 0 2 ; Phoma Solierii (Mont.) S a c c , Syll:, III, 1 6 1 ; Al ­

meida et S. Cam., Rev. Agron., V, 2 0 . 
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In caulibus Asphodeli macrocarpi Pari . , horto botânico Coimbra, leg. Α. 

Moller, augusto, 1 9 0 4 . 

Oits. : Pycnidiis subglobosis, parum depressis, ostiolo late umbilicalo 

prominulo non viso; sporulis continuis, farcte granulosis, brevioribus cras­

sioribusque, 2 5 ­ 2 8 x 1 1 ­ 1 3 p.. 

* * 3 8 6 . S c l c i ' o t l o p s i s P h o r t n i i Almeida et S. Cam., n. sp. , 

Rev. Agron., I I , 2 4 9 ; Sacc. et D. S a c c , Syll, XVIII , 2 8 0 . 

Pycnidiis atris, irregulariter ovalibus, intus cavitate sublenticular! p rae­

ditis, astomis (sicut videtur), 3 5 0 ­ 6 0 0 |J­. d i am. ; basidiis dense stipatis, 

plus minus cylindraceis, hyalinis, 3 0 ­ 3 5 x 2 p.. ; sporulis subnaviculari­

bus, utrinque leniter mucronatis, continuis, homogeneis, hyalinis, 1 5 ­ 2 2 , 5 

χ 5­7 <>.. 

In foliis Phonnii lenacis Forst . , horto botânico Coimbra, leg. A. Moller, 

novembri, 1 9 0 3 . 

Pycnidiis astomis a Macrophoma genere praecipue differt. 

O B S . : Hanc speciem PhyUosliclamque haematocyclam Berk, ad exem­

plaria Phormii lenacis Forst . , in Mycotheca Lusitanica Polytechnicae Scho­

lae existentem, inter se contulimus; ea nostro sensu Cryptosporium rhodo­

cyclum Montg. esse videtur, quod a claro Montagne in lilteris egrégio 

botânico F. Welwitsch missis antea inscriptum fuerat. Quare nomen Mon­

tagnianum restaurandum esse sensimus, et ita diagnosim novam Cryptos­

pori rhodocycli Montg. edere liceat. 

C r y p t o s p o r i d i a r ã i o d o c y c l u i n Montg. (in litt.), Myc. Lu­

sit., n. 4, sub Phylloslicla haematocycla Berk. , Som. not., 5 ; Almeida et 

S. Cam., R e e Agron., II, 2 4 9 , tab. II, f ig. 3 ­ 4 . 

Maculis latissimis, irregularibus, pallidis rufo­cinctis ; acervulis nume­

rosis, sparsis, planum pulvinatis, subinde discoideo­lenticularibus, primo 

tectis demumque epidermide lacerata, centro erumpentibus, i rregulari ter 

undulatis, 1 5 0 ­ 3 0 0 p.. largis; basidiis clavalis, 2 0 ­ 3 0 p.. longis; conidiis 

subclaviformibus, rare cylindraceis, saepius inaequilateralibus, hyalinis, 

continuis, homogeneis aut uni vel plerumque biguttulatis, 1 7 ­ 2 2 x 7 ­ 8 p.. 

In foliis Phormii lenacis Forst . , culti in horto botânico Olyssiponense 

ad Ajudam, leg. W e l w . , hyeme 1 8 4 2 et 1 8 4 3 . 

** 3 8 7 . P l c i i o d o m u s E u c a l y p t i Almeida e t S . Cam., n . sp. , 

Rev. Agron., V, 3 3 9 , tab. I, fig. 9 ­ 1 0 . 

Pycnidiis primo tectis, dein erumpentibus, sparsis, sublenticularibus, 

basi subapplanatis, astomis, atris,. 2 0 0 r 2 5 0 χ 1 0 0 ­ 1 2 0 p . . ; sporulis nu­
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merosissimis, oblongis, utrinque rotundatis biguttulalisque, continuis, sub­

chlorinis, 5 ­ 6 x 2 , 5 ­ 3 p..; basidiis non visis. 

In ramis Eucalypti Globuli Labill. , pr. Caldas da Rainha, leg. A. Mol­

ler, augusto, Í 9 0 4 . 

* 3 8 8 . J r * y í ' e n © c l s a e t a l e p t o s p o i ' a Sacc. e t Briard, in S a c c , 

Syll., X, 2 2 2 ' 

In culmis Milii mulliflori Cav., pr. Coimbra, Cerca de S. Bento, leg. 

A. Moller, octobri, 1 9 0 8 . 

O B S . : Sporulis longioribus et crassioribus, usque 1 0 x 2 , 5 p.. 

Sócia Phoma Milii Almeida et S. Cam. 

**­ 3 8 9 . P y r c n o e h a e t u a * o l » i a i i a u a Almeida e t S . Cam., 

n. sp., Rev. Agron., I l l , 144 , t ab . HI, fig. 1­3. 

Pycnidiis sparsis, superficialibus, subgloboso­conicis, aterrimis, 1 5 0 ­

2 0 0 p.. largis ; setis concoloribus, divergentibus, continuis, simplicibus, 

rigidis, sursum attenuatis, pallidisque, 2 0 0 ­ 2 5 0 p.. longis; sporulis con­

tinuis, fusifbrmibus, subhyalinis, 8 ­ 1 0 x 2 ­ 2 , 5 p.., basidiis bacillaribus, 

2 5 ­ 3 0 [>.., suffultis. 

In cortice Robiniae Pseudacaciae L. , pr. Coimbra, leg. A. Moller, octo­

bri , 1 9 0 4 . 

O B S . : Differt praícipue a Pyrenochaeta Robiniae Togn. setis circa ostio­

lum baud orientibus. 

* 3 9 0 . W e r i B í i e s a l r a a - i a C - i * a a a i a i a i i i B a c c , in S a c c , Syll., 

X, 2 2 7 ; Almeida et S. Cam., R e e Agron., IL 2 8 9 . 

ín culmis Arundinis Donacis L. , pr. Coimbra, leg. A. Moller, augusto, 

1889 (herb. Polyt. Sch.). 

3 9 1 . P l n c o s p l a a c c i a O a i o h r y c l i i r i i s (DC.) S a c c , Syll., 

III , 2 4 5 et Fl. Myc. Lusit., X, 2 3 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., I, 

2 2 7 . 

In foliis Lathyri lalifolii L . , Lisboa (Bemfica) ! junio, 1 9 0 3 . 

* 3 9 2 . « L ' y t o s p o a ' a r h a u O c a i ' p a Sacc. e t Syd., Syll, XIV, 

9 1 5 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., IV, 6 0 . 

In ramulis Rosae moschatae He rm. , horto botânico Coimbra, leg. Α. 

Moller, majo, 1 9 0 5 . 

3 9 3 . < > < o s p o i * a S a l i c i s (Cda.) Rbh. , i n S a c c , Syll, III, 2 6 1 ; 



Cylispora Salicis Rbh. , in Thum. , Fl. Myc. Lusit., I, 2 4 8 ; Almeida et S. 

Cam., Rev. Agron., V, 3 4 0 . 

In ramulis emortuis Salicis albae L . , pr. Coimbra, leg. O. Vecchi, fe­

bruario, 1 9 0 3 . 

3 9 4 . S p h a c r o p s i s d e n i e r s a (Bon.) S a c c , Syll., III , 2 9 3 ; 

Berl. et Roum., Fl. Myc. Lusit., VII, 1 6 3 ; Almeida et S. Cam., Rev. 

Agron., II, 2 4 9 . 

In ramulis Sorbi domesiicae L . , horto botânico Coimbra, leg. Α. Moller, 

novembri, 1 9 0 3 . 

O B S . : Sporulis longioribus, usque 30 μ. 

* 3 9 5 . S p h a e r o p s i s d o i i a c i u a Mont., i n S a c c , Syll., Ill, 

3 0 4 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., II , 3 8 5 . 

In culmis Arundinis Donacis L. , pr. Caldas da Rainha, leg. A. Moller, 

augusto, 1 9 0 4 . 

O B S . : Sporulis castaneis, 2 0 ­ 2 2 x 1 7 ­ 2 0 μ . 

3 9 6 . S p h a e r o p s i s f a h a c f o r n i i s (Pass, e t Thum.) S a c c , 

Syll, III, 2 9 6 ; Almeida, Conlr. Myc. Port., 3 4 ; Almeida et S. Cam., 

Rev. Agron., I, 3 5 9 . 

In cortice Vitis viniferae L. , pr. Porto (Quinta da Revolta, Campanhã), 

leg. Duar te de Oliveira, aprili, 1 9 0 3 . 

* 3 9 7 . S ρ li a c r o p s is !\ ο ν α c - Η o 11 η η d i a e (Speg.) S a c c , 

Syll., I l l , 2 9 5 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., II , 2 8 9 et IV, 6 0 . 

In foliis Eucalypti Globuli Labill., pr. Coimbra, leg. A. Moller, augusto, 

1889 (herb. Poljt . Sch.) et pr. Castello Branco, leg. C. Torrend. 

* * 3 9 8 . ü p l i a c r o p s i s P h o e n i c i s Almeida e t S . Cam., n . sp . , 

Rev. Agron., IV, 8 0 , tab. I, fig. 8 ­9 . 

Pycnidiis subglobosis vel globoso­depressis, aterrimis, initio epidermide 

tectis, demum erumpentibus, minutis, punctiformibus, sparsis, saepe g r e ­

gariis, 1 5 0 ­ 2 5 0 μ. d iam. ; sporulis ellipsoideis, atro­brunneis, continuis, 

utrinque rotundatis, medio uninucleatis, 1 4 ­ 2 0 x 5 ­ 6 μ. 

In foliis Phoenicis daclyliferae L . , horto botânico Coimbra leg. Α. Mol­

ler, Januário, 1 9 0 6 . 

Sociis Uendersonulina Sabaleos (Ces.) F. Tassi, var. Phoenicis S a c c , 

Microdiplodia pinnarum (Pass.) Allesch, et Slagonospora Palmae S. Cam. 
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* 3 9 9 . S g a l B a e r u p s i s I l o s a i ' u a n Cke. e t El l . (?), in Sacc., 

Syll., HI, 2 9 4 . 

In ramis Rosae sp. , horto botânico Coimbra, leg. Α. Moller, aprili, 

1 9 0 8 . 

O B S . : Pycnidiis punctiformibus, numerosis, sparsis, globoso­depressis, 

a Iris, innatis, ostiolo papillato, diu epidermide tecto demumque e rum­

pente, 2 1 0 ­ 2 6 0 x 1 6 0 ­ 1 8 0 p..; sporulis ellipsoideis vel fabaeformibus, 

subhyalinis, nucleo centrali parum distincto, sublunato plus minus globo­

sisve, 2 3 ­ 2 8 x 1 0 ­ 1 2 , 5 μ,., basidiis filiformibus fultis. Sporuli subhyalini 

dein brunnei fiunt? 

An Sphaeropsis Rosarum Cke. et Ell. vel n. sp .? A género Macro­

phoma differt pycnidiis papillatis. 

4 0 0 . f 'oaaiollayi' itaiaa c o u c e n t r i c u m (Desm.) S a c c , Syll., 

III, 3 1 7 ; Thum. , Fl. Myc. Lusit., II, 3 2 4 et III, 4 0 ; Almeida et S. Cam., 

Rev. Agron., V, 2 1 . 

Exsicc. Thum. , Myc. Univ., n. 1 6 8 0 ; Br. et Cav., Fg. parass., n. 2 2 0 . 

In foliis Yuccae gloriosae L., pr. Povoa de Lanhoso, leg. Balthazar de 

Mello, majo 1 9 0 6 . 

A cl. Moller commun. 

var. Agaves S a c c , Syll., III, 3 1 7 ; Almeida, Conlr. Myc. Port., 3 4 . 

In foliis Agaves americanae L . , pr . Coimbra, leg. A. Moller, octobri, 

1 9 0 8 . 

4 0 1 . C o a a i o t l a y r i i i i i i l*alaaiai*uiai Cda., in S a c c , Syll., III, 

3 1 8 ; Thum. , Fl. Myc. Lusit., III, 4 0 : S a c c , Fl. Myc. Lusit., XII , 1 6 4 ; 

Almeida et S. Cam., Rev. Agron., 1, 2 2 7 . 

Exsicc. Thum. , Myc. Univ., n. 1 4 8 2 . 

In palmis Ckamaeropsis humilis L. , pr. Fa ro (Ludo), leg. A. S. Ba r ­

jona de Frei tas et C. Yglesias Vianna, aprili, 1 9 0 3 . 

* 4 0 2 . C o i i i o t h y i ' i u i u p a l u i i e o l i i m (Fr. p . p.) Starb. , in 

S a c c , Syll., XI , 5 1 5 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., II , 3 8 5 . 

In foliis Cocoes Romanzoffianae Cham., horto botânico Coimbra, leg. Α. 

Moller, novembri, 1 9 0 3 . 

Sociis Leplosphaeria Cocoes Almeida et S. Cam. et Phyllosticta Cocoes 

Allesch. 

* 4 0 3 . AscoeBayta SoíaiiAlai (Alb. et Schw.) Berk. , in S a c c , 

1 3 X X I V 
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Syll, I II , 3 9 8 et Χ, 3 0 1 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., I, 139 et 

II , 2 8 9 . 

Exsicc. Br. et Cav., Fg. parass., n. 3 4 2 . 

In foliis et caulibus Dianthi Cariophylli L . , pr . Lisboa, leg. Castro 

Guedes, februario, 1 9 0 3 et horto botânico Coimbra, leg. A. Moller, junio, 

1 9 0 4 . 

Socio Macrosporio nobili Vize. 

4 0 4 . A s c o e h y t a g r a m i u i c o l a S a c c , Syll., III , 4 0 7 ; Al ­

meida, Conlr. Myc. Port., 3 5 . 

var. Holet S a c c , Syll., III, 4 0 7 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., 

I, 9 2 . 

In foliis Holet lanali L . , horto Institut! Agronomici Lisboa, leg. A. S. 

Barjona de Frei tas , Januário, 1 9 0 3 . 

Socia Puccinia Rubigo­vera (DC.) Win t . 

n. var. aciliolala Almeida et S. Cam., Rev. Agron., I, 9 2 ; S a c c 

et D. S a c c , Syll, XVIII , 3 4 7 . 

Amphigena; pycnidiis plerumque gregariis , globoso­depressis, pertusis, 

atris, 1 0 5 ­ 1 4 5 x 9 5 ­ 1 0 5 μ.; sporulis oblongo­cymbiformibus, leniter con­

strictis ad septum, binucleatis, utrinque rotundatis, 1 5 ­ 1 8 x 4 , 5 ­ 6 υ..; ba ­

sidiis non visis. 

In foliis Lolii italici L, , L. perennis L. et Feslucae pratensis A. Br. 

Huds . , horto Instituti Agronomici Lisboa, leg. A. S. Barjona de Frei tas , 

januario, 1 9 0 3 . 

A typo differt praecipue sporulis longioribus amplioribusque, a var. 

Hold Sacc. pycnidiis majoribus et sporulis crassioribus et a var. ciliolala 

Sacc. sporulis haud penicillatis. 

4 0 5 . Ä s c o c l s y i a M a g u o l i a e Thum. , i n S a c c , Syll., III, 3 8 4 ; 

Win t . , Fl Myc. Lusit., VI , 6 3 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., I, 3 9 3 . 

In foliis Magnoliae sp. , pr. Cintra, leg. Castro Guedes, martio, 1 9 0 3 . 

* 4 0 6 . A s c o c h y t a i ' o s i c o l a S a c c , Syll, III, 3 8 6 ; Almeida e t 

S. Cam., Rev. Agron., IV, 8 4 . 

In aculeis Rosae sp. , pr . Castello Branco, leg. Albuquerque, februario, 

1 9 0 6 . 

4 0 7 . A e t i a o i i c a i a B&osae (Lib.) F r . , in S a c c , Syll, III, 4 0 8 ; 
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Thum. , Fl. Myc. Lusit., I I , 3 7 9 ; Asteroma Rosae L ib . , in Thum. , Fl. 

Myc. Lusit., III , 5 3 ; Actinonema Rosae (Lib.) F r . , in Berl . , Sacc. et 

Roum., Fl. Myc. Lusit., VIII , 1 2 3 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., 

V, 3 4 0 . 

Exsicc. Thum. , Myc. Univ., n. 8 9 6 et 1 3 8 8 ; Br . et Cav., Fg. parass., 

n. 9 7 . 

In foliis Rosae sp. , horto botânico Coimbra et circa Caldas da Rainha, 

leg. Α. Moller, augusto, 1 9 0 4 . 

• 4 0 8 . D a r l u e a F i l u m (Biv.) Cast., i n S a c c , Syll., III, 4 1 0 ; 

Almeida et S. Cam., Rev. Agron., I I , 3 5 0 . 

Exsicc. Thum. , Myc. Univ., n. 1 2 8 8 . 

In soris Pucciniae Chondrillinae Bubák et Syd. ad ramulos Chondrillae 

Junceae L . , Lusitânia (herb. Semin. S. Fiel) . 

O B S . : Contextu celluloso fusco. 

** 4 0 9 . I H p l o f l i n a A s c l e p i a t l i s Almeida e t S . Cam., n . sp. , 

Rev. Agron., V, 5 3 , tab . 1, fig. 7 ­ 8 . 

Pycnidiis sparsis, vel gregariis, epidermide velatis, dein semierumpenti­

bus , subglobosis, atris, 4 0 0 ­ 4 5 0 μ. diam. ; sporulis subcylindraceis, oblon­

gisve, rectis, vel leniter curvulis, uniseptatis, non vel vix constrictis, enu­

cleatis, utrinque rotundatis, subhyalinis, 1 0 ­ 1 5 x 2 , 5 ­ 3 μ. 

In caulibus Asclepiadis verticillalae L. , horto botânico Coimbra, leg. Α. 

Moller, augusto, 1 9 0 4 . 

4 1 0 . I H p i o t l i a A i i r a n t i i Catt . , i n S a c c , Syll,, III, 3 3 0 e t Fl. 

Myc. Lusit., X, 2 4 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., IV, 1 4 4 . 

In ramulis Citri Irifoliatae L . , horto botânico Coimbra, leg. Α. Moller, 

octobri, 1 9 0 4 . 

» 4 1 1 . D i p l o t l i a I t a a i b u s a c Ell . e t Langl . , i n S a c c , Syll., 

X, 2 9 2 . 

In culmis Bambusae mitis Poir., pr. Coimbra, leg. A. Moller, octobri, 

1 9 0 8 . 

O B S . : Sporulis plerumque grosse biguttatis sed guttis facile obsoletis. 

* 4 1 2 . I l i p l a t l i a C o r y p l t a c Cke. , i n S a c c , Syll, X , 2 9 1 ; 

Almeida et S. Cam., Rev. Agron., II, 2 8 9 . 

In foliis Coryphae australis R. Br . , horto botânico Coimbra, leg. A, 

Moller, junio, 1 9 0 4 . 
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O B S . : Sporulis chlorinis, ellipsoideis ovalibusve, truncatis, non vel vix 

constrictis, angustioribus, 5­6 μ. crassis. 

4 1 3 . » i p l o d i a f o e n l c u l i u a Thum. , Fl. Myc. Lusit., II, 3 2 2 ; 

Sacc. , Syll., III, 3 6 4 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., IV, 1 3 8 . 

In ramulis Foeniculi vulgaris Gaertn. , pr. Coimbra, Cerca de S. Bento, 

leg. Α. Möller, martio, 1 9 0 6 . 

O B S . : Pycnidiis solitaries gregariisve; sporulis medio non vel vix con­

strictulis, minoribus angustioribusque, 1 2 ­ 1 4 x 5 ­ 7 μ. 

Affinis Microdiplodia perpusilla (Desm­) Allesch. 

* 4 1 4 . I l i p l o d i a <JuliB»i»is$iu Speg., in S a c c , Syll., III , 3 3 6 ; 

Almeida et S. Cam., Rev. Agron., II , 2 1 8 . 

In ramulis Albizziae {Aeaciae) Julibrissin (Wil ld .) Benth., pr. Coimbra, 

Cerca de S. Bento, leg. Α. Moller, augusto, 1 8 8 9 (herb. Polyt. Sch.). 

O B S . : Sporulis minutioribus, 1 5 ­ 2 0 μ., brunneis. 

* 4 1 5 . D i p l o d i a r a i n a l i c o l a Desm. , in S a c c , Syll., I l l , 3 3 3 . 

In ramulis emortuis Evonymi japonici Thunb. , horto botânico Coimbra, 

leg. Α. Moller, septembri, 1 9 0 4 . 

O B S . : Pycnidiis primo diu tectis, demumque epidermide elevata, fissa, 

ostiolo papillulato e rumpen te ; sporulis interdum grosse biguttatis, non vel 

vix constrictis. 

* 4 1 6 . D i p l o f l i a s y c i u a Mont., var. syconophila S a c c , Syll., 

III , 3 5 0 . 

In ramulis Fici radicantis Des!'., horto botânico Coimbra, leg. Α. Mol­

ler, novembri, 1 9 0 4 . 

O B S . : Sporulis rarissime stipitatis (an deciduis?), paululum majoribus, 

2 4 ­ 2 8 x 1 1 ­ 1 3 μ . 

* 4 1 7 . l ï i c r o d i p i o d i a p i a a a s ' u m (Passer.) Allesch. (cfr. 

Sacc. et D. S a c c , Syll., XVIII , 2 3 4 ) ; Dipiodia pinnarum Passer., in 

S a c c , Syll., III, 3 7 1 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., IV, 8 4 . 

In foliis Phoenicis dactiliferae L . , horto botânico Coimbra, leg. Α. Mol­

ler, Januário, 1 9 0 6 . 

Sociis Hendersomdina Sabaleos (Ces.) F. Tassi, var. Phoenicis S a c c , 

Sphaeropse Phoenicis Almeida et S. Cam. et Slagonospora Palmae S. Cam. 
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» » 4 ­ 1 8 . !tf i c r o r i i p l o t l i a p a n c t i f o l i a (Almeida e t S . Cam.) 

Sacc. et D. S a c c , Syll., XVIII , 3 2 4 ; Diplodia punctifolia Almeida et 

S. Cam., n. sp., Rev. Agron., I, 9 2 , tab. X, fig. 3 ­ 4 . 

Maculis amphigenis, plerumque marginalibus, longitudinaliter dispositis, 

arescendo dealbatis, brunneo­limitatis ; pycnidiis epiphyllis, punctiformibus, 

epidermide tectis, globosis, atris, 1 3 5 ­ 1 4 5 p.. d i am. ; sporulis irregulariter 

oblongis, uniseptatis, brunneis, episporio crassiusculo, 1 0 ­ 1 2 , 5 χ 5­6 μ., 

non constrictis. 

In foliis vivis Magnoliae sp. , Lisboa (Bemfica), leg. C. Yglesias Vianna, 

februario, 1 9 0 3 . 

Sociis Metasphaeria Magnoliae (Almeida et S. Cam.) Sacc. et D. Sacc. 

et Phyllosticta Yulan F . Tassi . 

Differt a Diplodia Ravenelii Cke . pycnidiis epiphyllis et sporulis b r e ­

vioribus; a D. puncíipeliola Cke. sporulis multo brevioribus et angustiori­

b u s ; a D. Magnoliae W e s t . sporulis nunquam constrictis, non ovoideis, 

minoribus et minus largibus. 

» 4 1 9 . S t a g o n o s p o r a A r a i m ü n i * (Cke.) S a c c , Syll., III, 

4 5 5 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., II , 2 1 8 . 

In culmis Arundinis Donacis L. , pr. Coimbra, Santo Antonio dos Oli­

vaes, leg. A. Moller, augusto, 1889 (herb. Polyt. Sch.). 

Ons. : Pycnidiis punctiformibus, atris, subglobosis, minutissimis, 5 0 ­

60 μ. d iam. ; sporulis plerumque triseptatis, tantum ellipsoideis, tantum 

sublusiformibus, rectis curvulisve, utrinque obtusiusculis vel interdum t run­

catis, stramineis, 1 5 ­ 2 0 x 3 ­ 5 μ . 

An eadem species ac Stagonospora epicalamia (Cke.) S a c c ? 

4 2 0 . S l a g o u o s p o r a m a c r o s p o r a (Dur. e t Mont.) S a c c , 

Syll, III, 4 5 0 et Fl Myc. Lusit., XII , 1 6 5 ; Almeida et S. Cam., Rev. 

Agron., I, 3 9 3 . 

In foliis Agaves americanae L. , pr. Cruz Quebrada, leg. Castro Guedes, 

februario, 1 9 0 3 . 

4 2 1 . S l a g o n o s p o r a P a l m a e S . Cam,, n . nom., i n Almeida 

et S. Cam., Rev. Agron., IV, 8 5 ; S. borbonicae S. Cam., in Almeida, 

Contr. Myc. Port., 3 6 ; Sacc. et D. S a c c , Syll, XVIII , 3 5 9 . 

In foliis Phoenicis dactyliferae L. et Chamaeropis humilis L . , horto bo ­

tânico Coimbra, leg. A. Moller, Januário, februarioque, 1 9 0 6 . 

Sociis Hendersonulina Sabaleos (Ces.) F. Tassi, var. Phoenicis S a c c , 

Microdiplodia pinnarum (Passer.) Allesch, et Sphaeropse Phoenicis Al­

meida et S. Cam, 
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» 4 2 2 . S t a g o n o s p o r a P h o t i n i a e n . sp. 

Pycnidiis sparsis, epiphyllis, in macula cinerescente dispositis, primo diu 

tectis, demum erumpentibus, globulosis, poro minuto perlusis, 9 8 ­ 1 1 5 μ. 

diam. ; sporulis subellipsoideis, utrinque uniguttulatis rotundatisque, bise­

ptatis , ad septa interdum obliterata, non vel vix constrictis, hyalinis, 8 ­10 

χ 2 , 5 ­ 3 μ. 

In foliis Photiniae sp. , horto botânico Coimbra, leg. Α. Moller, aprili, 

1 9 0 8 . 

Socia Pestalozzia Guepini Desm. 

* 4 2 3 . H e n d e r s o n i f è I t o s a e Kickx, i n S a c c , Syll., X , 3 1 9 ; 

Almeida et S. Cam., Rev. Agron., V, 2 1 . 

In ramis emortuis delapsis Rosae scandenlis Mill., pr. Povoa de La ­

nhoso, leg. Balthazar de Mello, majo, 1 9 0 6 . 

A cl. Moller commun. 

* 4 2 4 . H e n d e r s ο n i a ftaxifragae Fau t r . et Roll., in S a c c , 

Syll., XI , 5 2 9 . 

In foliis Hydrangeae Hortensiae Sm., horto botânico Coimbra, leg. Α. 

Moller, aprili, 1 9 0 8 . 

» 4 2 5 . H e n d e r s o n u B i n a E r y l f i e r i n a e n . sp. 

Pycnidiis punctiformibus, sparsis, innatis, vértice subprominulis, sub­

globosis, interdum depressis, 1 5 0 ­ 2 0 0 μ. d iam. ; sporulis numerosissimis, 

ovoideo­oblongis, plerumque ellipsoideis, utrinque rotundatis vel plus minus 

attenuatis, rectis, initio 1, dein 2 demumque 3­septatis, deorsum septo 

r a re oblique disposito, non constrictis, fuscis, 1 0 ­ 1 2 x 5 ­ 6 μ. 

In caulibus Erythrinae Cristae­galli L. , horto botânico Coimbra, leg. 

Α. Moller, aprili, 1 9 0 8 . 

4 2 6 . H e n d e r s o n u B i n a S a l m B e o s (Ces.) F . Tassi, var. Phoe­

nicis S a c c , Syll. (cfr. vol. XVIII , 3 6 5 ) , X, 3 2 6 et Fl. Myc. Lusit., X, 

2 5 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., IV, 8 5 . 

Exsicc. Thum., Myc. Univ., n. 1 4 8 2 . 

In foliis Phoenicis daclyliferae L . , horto botânico Coimbra, leg. Α. Mol­

ler, Januário, 1 9 0 6 . 

Sociis Microdiplodia pinnarum (Passer.) Allesch., Sphaeropse Phoenicis 

Almeida et S. Cam. et Stagonospora Palmae S. Cam. 

» 4 2 7 . C a n i a r o s p o r i u a n A t r i p i i e i s Almeida e t S . Cam., 

n. sp. , Rev. Agron., III, 144 , tab. III, fig. 4 ­ 7 ; Sacc. et D. S a c c , Syll., 

XVIII , 3 7 3 . 
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Pycnidiis sparsis, rare gregariis, subglobosis vel globoso­depressis, primo 

epidermide tectis, demum erumpentibus, atris, membranaceis , 1 2 0 ­ 1 5 0 μ. 

d iam. ; sporulis diversiformibus, subglobosis, ellipsoideis, ovalibus vel pir i­

formibus, muriíbrmibus, septis 3­ usque 5­ transversalibus divisis additis, 

saepius 1 vel raro 2 longitudinalibus, ad septum medium non vel vix con­

strictis, 1 2 ­ 1 8 x 7 ­ 1 0 μ., llavo­brunneis. 

In caulibus Alripliçis horlensis L . , horto botânico Coimbra, leg. A. Mol­

ler, septembri , 1 9 0 4 . 

O B S . : A Camarosporis patagonico Sp. basi pycnidiis hyphis radicantibus 

exilibus non ornatis differt; sporulis minoribus. 

* 4 2 8 . € a u i a r o s p o i ' i n m T V i a c a n t h i S a c c , β minus S a c c , 

Syll, III, 4 6 0 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., V, 2 1 . 

In leguminibus Gleditschiae Triacanthi L. , pr. Povoa de Lanhoso, leg. 

Balthazar de Mello, majo, 1 9 0 6 . 

A cl. Moller commun. 

* 4 2 9 . C y t o s p o s ' i u m A e a c i a e Pat. , in Sacc. e t Syd., Syll, 

XIV, 9 6 6 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., I, 9 2 . 

In foliis Aeaciae sp. , pr. Cruz Quebrada, leg. Castro Guedes, februario, 

1 9 0 3 . 

4 3 0 . S c p f o r i a a e g i r i u a Passer. , i n S a c c , Syll, III, 5 0 2 ; 

Almeida, Contr. Myc. Port, 3 7 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., III , 

2 5 5 . 

In foliis Populi sp. , pr. Castello Branco (?), leg. et det. C. Torrend et 

Populi pyramidalis Salisb., pr. Coimbra (Insua do Caldeirão), leg. Silva 

Fialho, julio, 1 9 0 3 . 

O B S . : In maculis amphigenis interdum pycnidiis (plerumque hypophyllis) 

dispositis, suborbicularibus, saepe confluentibus, primo fulvis demumque 

albidis, castaneo­cinctis. 

4 3 1 . S c p t o r i a A i i t i r r l i i u i Desm. , i n S a c c , Syll, III , 5 3 5 ; 

Thum. , Fl Myc. Lusit., I, 2 5 2 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., III , 

2 5 5 . 

In foliis Antirrhini sp. , pr. Castello Branco, leg. C. Torrend, martio, 

1 9 0 3 . 

4 3 2 . S e p t o r i a C l i e l i c l o u i i Desm. , i n S a c c , Syll, I II , 5 2 1 ; 



2 0 0 

W i n t . , Fl. Myc. Lusit., VI, 6 3 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., III , 

2 5 5 . 

In foliis Chelidonii majoris L . , pr. Castello Branco (?), leg. et det. C. 

Torrend. 

4 3 3 . S e p t o r i a D i a n t h i Desm. , i n S a c c , Syll., III, 5 1 6 ; 

T h u m . , Fl. Myc. Lusit., I, 2 5 2 et II, 3 7 5 ; Almeida et S. Cam., Rev. 

Agron.. III , 14­5. 

In foliis Dianthi Carthusianorum, pr. Castello Branco, leg. et det. C. 

Torrend. 

4 3 4 . S e p t o r i a H B a n a c i s Passer., i n S a c c , Syll., III, 5 6 5 ; 

Thum. , Fl. Myc. Lusit., II, 3 7 6 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., I, 

1 3 9 . 

E x s i c c Thum. , Myc. Univ., n. 1 1 8 4 . 

In foliis languidis Arundinis Donacis L. , pr. Cruz Quebrada, leg. Castro 

Guedes, martio, 1 9 0 3 . 

» 4 3 5 . S e p t o r i a E E v o a y n i i ­ f a p o n i c a e Passer., i n S a c c , 

Syll, I II , 4 8 2 . 

In foliis siccis Evonymi japonicae Thunb. , pr. Coimbra, Cerca de S. 

Bento, leg. Α. Moller, aprili, 1 9 0 8 . 

O B S . : Pycnidiis in aliquot folia plerumque epiphyllis et altera saepicule 

hypophyilis, crebre sparsis, primo diu tectis, demum erumpentibus, atris, 

subglobosis, 1 2 0 ­ 1 5 0 μ. d iam. ; sporulis in conceptaculos concatenatis, ba­

cillaribus, rectis, integris, minutissime nubilosis, hyalinis, 1 7 ­ 1 8 x 2 , 5 [>•. 

A Septoria Evonymi­japonicae Passer, partim differt, sporulis vix ma­

joribus. Peraffinis Septoria evonymella (cfr. Syll, X, 3 5 0 ) , quia dimen­

siones sporularum catenae referre videntur. 

* 4 3 6 . S e p t o r i a H i h i s e i S a c c , Syll, III, 4 7 6 ; Almeida e t S . 

Cam., Rev. Agron., IV, 6 0 . 

In foliis Hibisci Patersonii Ait., horto botânico Coimbra, leg. A. Mol­

ler, majo, 1 9 0 5 . 

* * 4 3 7 . S e p t o r i a m a e r o s p o r a Almeida e t S . Cam., n . sp. , 

Rev. Agron., IV, 138 , tab . I l l , fig. 5 ­6 . 

Pycnidiis plerumque epi­raro etiam hypophyilis, sparsis, subgloboso­

depressis, aterrimis, immcrsis, tectis, demum vero, epidermide lacerata, 

detectis, ostiolo simplici, pertuso, erumpente , 4 0 0 ­ 5 5 0 x 3 5 0 ­ 4 0 0 μ.; 

sporulis cylindraceis, fusiformibus, subclaviformibusque, saepius 3 vel 4 
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septatis, baud constrictis, rectis vel leniter sursum attenuatis, hyalinis, 

85­100 χ 10­12 |t. 

In foliis Yuccae aloifoliae L. , horto botânico Coimbra, leg. A. Moller, 

martio, 1906. 

438. S e p t o r i a p i r i c o i a Desm. , in S a c c , Syll., III, 487; 

Thum. , Fl. Myc. Lusit., III, 52 ; Wint . , Fl. Myc. Lusit., VI, 63 ; S a c c , 

Fl. Myc. Lusit., XII , 166; Almeida, Contr. Myc. Port., 37. 

In foliis Piri communis L . , pr. Coimbra, S. Martinho do Bispo, leg. 

José Capella, julio, 1903. 

* 439. S e p t o r i a s i ï v e s t r i s Passer. , in S a c c , Syll., III , 510; 

Almeida et S. Cam., Rev. Agron., I, 58 et II, 385. 

In foliis et stipulis vi vis Lathyri latifolii L . , β angustifolii Godr'., pr. 

Cascaes, leg. Pereira Coutinho, septembri , 1902 et pr. Alpedrinha, leg. 

C. Torrend, augusto, 1903. 

O B S . : Maculis alhidis, persistentibus (liaud evanidis); sporulis longiori­

bus , usque 65 p.. 

In aliquot exemplare socio Uromyce Pisi (Pers.) De By. et altero sociis 

soris uredosporiferis ignolae sp. , forte Uromyces Pisi (Pers.) De By., non 

Uredo lathyrella Speg , episporo verrucosulo. 

* 440. S e p t o r i a T e u e r e i S a c c , var. Scorodoniae Passer. , in 

S a c c , S.yll., III , 540, 541; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., I l l , 255. 

In foliis Teucrii Scorodoniae L. , pr. Castello Branco (?), leg. C. Tor ­

rend. 

O B S . : Sporulis plerumque majoribus crassioribusque, 3 0 ­ 6 5 x 2 , 5 p.. 

441 . S e p t o r i a U n e r i o n i s Rob. e t Desm. , in S a c c , Syll., HI, 

493; Thum. , Fl. Myc. Lusit., II , 377; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., 

IV, 85. 

Exsicc. Thum. , Myc. Univ., n. 1493; Br . et Cav., Fg. parass., n. 121. 

In foliis Arbulis Unedonis L . , horto botânico Coimbra, leg. Α. Moller, 

Januário, 1906. 

* 442. S e p t o r i a U r t i c a c Desm. .et Rob. , in S a c c , Syll., I l l , 

557; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., II, 385. 

E x s i c c Thum. , Myc. Univ., n. 500. 

In foliis Urlicae sp. , pr. Soalheira, Castello Branco (?), leg. C. Tor ­

rend. 
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* 4 4 3 . S e p t o r i a W l o ï a e W e s t , i n S a c c , Syll, III, 5 1 8 ; A l ­

meida et S. Cam., Rev. Agron., I, 1 7 6 . 

In foliis vivis Violae odoralae L . , Lisboa (Patriarchal), leg. Castro Gue­

des, februario, 1 9 0 3 . 

* 4 4 4 . S e p t o r i a l i t e c a e (Schwein.) S a c c , Syll, III, 5 7 2 ; Al ­

meida et S. Cam.," Rev. Agron., V, 2 1 . 

In foliis Tuccae aloifoliae L . , pr. Povoa de Lanhoso, leg. Balthazar de 

Mello, majo, 1 9 0 6 . 

A cl. Moller commun. 

O B S . : Pycnidiis plerumque gregariis, similibus stromatibus biloculari­

b u s ; sporulis 2 5 ­ 4 0 x 1 μ., saepe curvulis. 

* 4 4 5 . R h a h r i o s p o r a h i h i s c i e o l a (Schw.) Starb . (?), in 

S a c c , Syll, XI , 4 5 9 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., V, 3 4 0 . 

In caulibus Hibisci heterophylli, horto botânico Coimbra, leg. A. Mol­

ler, aprili, 1 9 0 7 . 

O B S . : Pycnidiis primo tectis, dein erumpentibus, sparsis, punctiformi­

bus, globoso­depressis, usque 2 0 0 μ. lat is ; sporulis bacillaribus, saepe 

curvulis, hyalinis, egultulatis, 1 8 ­ 2 2 x 1 μ. 

An Rhabdospora hibiscicola (Schw.) S ta rb .? 

* 4 4 6 . R h a h r i o s p o r a n t i e r o s p o r a Har . e t Karst . , i n S a c c , 

Syll, X, 3 9 2 . 

In caulibus Allhaeae cannabinae L . , horto botânico Coimbra, leg. A. 

Moller, Januário, 1 9 0 8 . 

Socio Colletolricho Malvarum (A. Br. et Casp.?) Southw. 

O B S . : Sporulis parum majoribus, usque 20 μ. 

* * 4 4 7 . R h a h r i o s p o r a P h o e n i c i s Almeida e t S . Cam., 

Rev. Agron., V, 2 1 , tab. I, fig. 3 ­ 4 . 

Pycnidiis primo epidermide tectis, demum erumpentibus, solitariis, len­

ticularibus, nigris, 1 8 0 ­ 2 7 0 x 1 3 0 ­ 1 8 0 μ.; sporulis curvulis, raro rectis, 

filiformibus, utrinque altenuatis, continuis, hyalinis, 1 9 ­ 2 3 x 1 μ. • 

In ramis siccis Phoenicis reclinatae, pr. Povoa de Lanhoso, leg. Baltha­

zar de Mello, majo, 1 9 0 6 . 

A cl. Moller commun. 

* 4 4 8 . R h a b d o s p o r a p i e o s p o r i o i d e s S a c c , β Rosciana 

S a c c , Syll, III , 5 8 8 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., V, 5 3 . 
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In caulibus emortuis Aquilegiae vulgaris L . , horto botânico Coimbra, 

leg. Α. Moller, decembri, 1 9 0 4 . 

4 4 9 . P h l y e t a e n a G o s s y p i i S a c c , Syll., III, S95 e t Fl. Myc. 

Lusit., X, 2 6 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., IV, 6 0 . 

In caulibus Phytolaccae decandrae L. , pr . Coimbra, Cerca de S. Bento, 

leg. Α. Moller, octobri, 1 9 0 4 . 

Fam. III. Leptostromaceae Sacc. 

* 4 5 0 . E i C g i t o s t r o m a f l f laei Ferrar is (?), in Sacc. e t D. S a c c , 

' Syll., XVIII , 4 2 6 . 

In caulibus emortuis Phaseoli Caracallae L. , horto botânico Coimbra, 

leg. Α. Moller, aprili, 1 9 0 6 . 

O B S . : Pycnidiis dimidiatis, subsuperficialibus, primo cutícula velatis, 

dein denudatis, sparsis, plerumque seriatim dispositis, oblongis, atris, rima 

hysteroidea vix notatis, usque 2 mm. longis; sporulis oblongis vel ellipsoi­

deis, initio saepe pluriguttulatis, interdum bi ­ triguttulatisve (an demum 

obsoletis?), saepe basi attenuatis, apice orbiculatis, vel utrinque rotundatis, 

rectis vel raro lenissime curvulis, hyalinis, continuis, 7 ­ 1 0 x 2 , 5 ­ 3 p.., ba ­

sidiis numerosissimis, Gliformibus, usque 18 p. . long, suffultis. 

An Le­ptostroina Idaei Ferrar is , vel affinis L. linealum S a c c , vel n. sp.? 

4 5 1 . D S s c o s i u i c t o e r e a s (Tode) Fr . , i n S a c c , Syll,, III, 6 5 3 ; 

Berl . , Sacc. et Roum., Fl. Myc. Lusit., VIII, 1 2 3 ; Almeida e t . S . Cam., 

Rev. Agron., I, 3 5 9 . 

In foliis Camelliae japonicae L. , pr. Soalheira (Castello Branco), leg. 

C. Torrend. 

Fam. IV. Excipulaceae Sacc. 

* 4 5 2 . D i u e i a a s p o r i a a i l i i s p i t l u l a i i i (Schrad. ) S a c c , 

Syll, III, 6 8 5 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., III, 145 et IV, 8 5 . 

In caulibus Nyctaginearum, pr. Castello Branco, leg. et det. C. Tor­

rend, decembri , 1 9 0 3 et in foliis Fiei radicantis Desf., horto botânico 

Coimbra, leg. Α. Moller, Januário, 1 9 0 6 . 

O B S . : Setulis sporulis plus minus aequantibus. 

**• 4 5 3 . E x c i p u l i n a L a u r i Almeida e t S . Cam., n . sp., Rev. 

Agron., IV, 2 2 2 , t ab . IV, Gg. 1­2. 
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Pycnidiis primo sublenticularibus clausisque, dein patellatis, late aper t is ; 

sporulis elongato­fusoideis, hyalinis, rectis vel curvulis, triseptatis, u t r in­

que rostellatís, 2 0 ­ 2 2 x 2 , 5 ­ 3 μ. 

In foliis siccis hauri nobilis L . , pr. Coimbra, Gerca de S. Bento, leg. 

A. Moller, aprili, 1 9 0 6 . 

Socia Pleospora herbarum (Pers.) Bbh . 

O B S . : An ab hoc género species sporulis haud rostratis distinguendae 

sunt? 

O d o II. Melanco i i i a les (Cda.) em. Sacc. 

Farn. I. Melanconiacéae (Cda.) em. Sacc. 

* 4 5 4 . G l o c o s p o r i n m a m e r i e n n u m Speg. , i n S a c c , Syll, 

III, 7 0 9 : Almeida et S. Cam., Rev. Agron., II, 1 9 2 . 

In ramulis Araujae sericiferae Brot., horto botânico Coimbra, leg. A. 

Moller, novembri, 1 9 0 3 . 

O B S . : Maculis non visis; acervulis sparsis, punctiformibus, 1 3 5 ­ 1 5 0 μ. 

largis; conidiis 8 , 5 ­ 1 0 x 3 ­ 4 μ., non vel vix medio constrictis, granuloso­

nubilosis, biguttulatis; basidiis hvalinis, cvlindraceis vel obclaviformibus, 

1 2 ­ 1 8 μ. 

* 4 5 5 . G S o c » s p » r i u n i C n e u r h i t a r u m B . e t Br . , i n S a c c , 

Syll, III, 7 2 0 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., I, 5 8 . 

In epicarpis Cucurbitae lagenariae L . , horto Instituti Agronomici L i s ­

boa! novembri, 1 9 0 2 . 

* 4 5 6 . C » i o c o s p o r î u i n I f a y n a l c l i a n u m Sacc. e t Roum., 

in S a c c , Syll, III, 7 0 0 . 

In foliis Magnoliae sp. , horto botânico Coimbra, leg. A. Moller, februa­

rio, 1 9 0 8 . 

O B S . : Acervulis haud sordide roseis; conidiis plasmate granuloso­far­

ctis, usque 17,5 χ 5 μ. 

4 5 7 . f » l « t e o s p o r i u n i i n t e r m e d i u m S a c c , Syll, III, 7 0 2 ; 

Berl . , Sacc. et Roum., Fl. Myc. Lusit., VIU, 1 2 3 ; S a c c , Fl Myc. Lusit., 

XII, 1 6 9 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., I, 139 . 

In foliis Citri Limoni Risso, pr. Cruz Quebrada, leg. Castro Guedes, 

februario, 1 9 0 3 . 
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» 4 5 8 . C»loeospoB»iaiu i i i a e r o p u s S a c c , Syll., III , 7 0 3 ; 
Almeida et S. Cam., Rev. Agron., V, 3 4 0 . 

In foliis Citri Decumanae Willd. , horto botânico Coimbra, leg. A. Mol­
ler, aprili, 1 9 0 7 . 

4 8 9 . €<SIueos i > o r Í M t u M a i S c r i a n i i i » Thum. , Fl. Myc. Lusit., 
II , 6 7 ; S a c c , Syll., III, 7 1 6 ; Bres. , Fl. Myc. Lusit., IX, 3 3 ; S a c c , Fl. 
Myc. Lusit., XII , 1 6 8 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., V, 2 1 . 

In caulibus Phaseoli Caracallue L. , horto botânico Coimbra (?), leg. A. 
Moller. 

4 6 0 . C i l o e o s p o i ' B u m S l y g i u d a e Wint . , Fl. Myc. Lusit., V, 
2 4 ; S a c c , Syll., I l l , 70 Í - ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., II , 192 . 

In foliis Mygindae Rhaeomae Sev., horto botânico Coimbra, leg. A. 
Moller, novembri, 1 9 0 3 . 

4 6 1 . C i l o c o s p o B ' i u i B i B B U S B Í I C S a c c , Syll,, III, 7 1 0 ; Wint . , Fl, 
Myc. Lusit., V, 24 et VI, 6 2 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., I, 2 2 7 . 

E x s i c c Br. et Cav., Fg. parass., n. 2 4 9 . 
In foliis Laurt nobilis L . , pr. Moimenta da Beira (Villa Rua) , leg. Ca­

bral Paes, aprili, 1 9 0 3 . 

4 6 2 . C o t l e l o t r i c J f c i i m R H a l v a i ' H i n (A. Br . e t Casp. ?) 
Southw., in S a c c , Syll., X, 4 6 8 et Fl. Myc. Lusit., X, 2 7 . 

In caulibus Althaeae cannabinae L. , horto botânico Coimbra, leg. A. 
Moller, Januário, 1 9 0 8 . 

Sócia Rhabdospora microspora Har . et Karst . 

4 6 3 . C o B I c t o t B ' i e l t i B i B i vei'sicolai* S a c c , Fl, Myc. Lusit., 
XII, 1 6 9 ; Sacc. et D. S a c c , Syll., XVIII , 4 6 8 ; Almeida et S. Cam., 
Rev. Agron., V, 3 4 0 . 

In culmis Rambusae mitis Poir . , horto botânico Coimbra, leg. A. Mol­
ler, novembri, 1 9 0 4 . 

* 4 6 4 . SleSaBieoBfiiiBBîï stïctaîeîes Sacc. et Paol. , in S a c c , 
Syll, X, 4 7 4 . 

In culmis Rambusae mitis Poir., horto botânico Coimbra, leg. A. Mol­
ler, novembri, 1 9 0 8 . 

* 4 6 8 . CB*yptaincla AB'asnilaBBis (Dur. et Mont.) S a c c , Syll, 
III , 7 6 1 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., 1, 1 3 9 . 
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In vaginis Arundinis Donacis L. , pr . Cruz Quebrada, leg. Castro Gue­

des, februario, 1 9 0 3 . 

O B S . : Conidiis 7 ­ 9 χ 2 , 5 ­ 3 μ. Pedicellis non visis: an basidia? Basidiis 

subhyalinis, in stromate fuligineo oriundis, usque 43 μ. 

4 6 6 . Μ α r e o i t l u s u i i l a c i i i a Thum. , Fl. Myc. Lusit., III, 1 5 ; 

Sacc., Syll., III , 7 7 1 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., III, 1 4 5 . 

In foliis Smilacis medicae Chamss., horto botânico Coimbra, leg. Α. 

Moller, octobri, 1 9 0 4 . 

*# 4 6 7 . C o r y u e u m E u c a l y p t i Almeida e t S . Cam., n . sp. , 

Rev. Agron., I, 176 , tab. XII , fig. 1­2; Sacc. et D. S a c c , Syll, XVIII , 

4 7 7 . 

Maculis irregularibus, minutis, dealbalis, brunneo­cinctis; acervulis pun­

ctiformibus, epiphyllis vel raro amphigenis, gregariis , atris, mox e rumpen­

tibus ; conidiis dolioliformibus, utrinque truncatis, constanter biseptatis, 

luteo­brunneis, leniter constrictis, 1 3 ­ 1 8 x 6 ­ 7 , 5 μ.., basidiis fi l iformibus, 

1 0 ­ 1 3 χ 1,5 μ . , suffultis. 

In foliis vivis Eucalypti Globuli Labill., pr. Porcalhota, leg. Castro Gue­

des, martio, 1 9 0 3 . 

* * 4 6 8 . P e s t a l o z z i s D i a n e l l a e Almeida e t S . Cam., n . sp. , 

Rev. Agron., II, 1 9 2 ; S a c c et D. S a c c , Syll, XVIII , 4 8 3 . 

Acervulis epiphyllis, epidermide tectis, demum erumpentibus, puncti­

formibus, sparsis, 8 0 ­ 1 5 0 μ­ lat., stromate centro depresso; conidiis sub­

fusiformibus, 4­septatis, non vel vix constrictis, 2 5 ­ 3 0 x 7 , 5 ­ 9 μ . , trici­

liatis; loculis extimis hyalinis, articulo centrali brunneo, aliis intermediis 

fuscis; basidiis 1 0 ­ 1 5 μ. c i r e ; setis lateralibus plerumque ineurvatis, 1 3 ­

16 X 1 μ . 

In foliis Dianellae tasmanicae Hook., horto botânico Coimbra, leg. Α. 

Moller, decembri, 1 9 0 3 . 

O B S . : A Pestalozzia palmicola S a c c et Syd. ( P . brevipes Prill, et D e ­

lacr.) facile destinguenda. 

**­ 4 6 9 . P e s t a l o z z i a E l a e a g i t i n . sp. 

Acervulis epiphyllis, macula fusco­cineta foliorum cinerescente occupan­

tibus, hemisphaerico lenticularibus, minutis, atris, primo epidermide tectis, 

demum liberis; conidiis subfusiformibus, rectis, utrinque acutatis, quinque­

locularibus, cellulis extimis hyalinis, ceteris brunneis, vértice quatuor ros­
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tellis obsoletis, achrois, usque 15 μ,, longis, ad septa leniter constrictis, 

2 0 ­ 2 2 χ 7 ­ 8 ­ λ . 

In foliis Elaeagni sp., horto botânico Coimbra, leg. A. Moller, aprili, 

1 9 0 8 . 

4­70. P e s t a l o z z i » E u c a l y p t i Thum. , F / . Mj/c. I m s i í . , III , 

4 3 ; S a c c , 5yB., III, 7 8 5 ; Bres . , Fl. Myc. Lusit., IX, 3 6 ; Almeida et 

S. Cam., Rev. Agron., IV, 6 1 . 

In foliis Eucalypti Globuli Labill., horto botânico Coimbra, leg. Α. Mol­

ler, majo, 1 9 0 6 . 

4 7 1 . P e s t a l o z z i a f u n é r e a Desm. , i n S a c c , Syll, III, 7 9 1 ; 

Berl . et Roum. , Fl. Myc. Lusit., VII, 1 6 4 ; Berl. , Sacc. et Roum., Fl. 

Myc. Lusit., VIII , 1 2 3 ; S a c c , Fl. Myc. Lusit., XII, 1 7 0 ; Almeida et S. 

Cam., Rev. Agron., IV, 2 2 2 . 

Exsicc. Br . et Cav., Fg. parass., n. 2 0 0 . 

In foliis Eucalypti sp. aciculisque Pini sp. , pr . Coimbra, Cerca de S. 

Bento, leg. Α. Moller, aprili, 1 9 0 6 . 

discolor, in S a c c , Syll., III, 7 9 1 . 

In foliis Corynocarpi laevigali Fors t . , horto botânico Coimbra, leg. Α. 

Moller, februario, 1 9 0 8 . 

Socia Phyllosticta Corynocarpi Almeida et S. Cam. 

O b s . : Conidiis parum majoribus, usque 33 χ 10 μ. 

4 7 2 . P e s t a l o z z i » C » i i e p i n i Desm., i n S a c c , Syll., III , 7 9 4 ; 

Win t . , Fl. Myc. Lusit., V, 2 9 ; Almeida, Contr. Myc. Port., 4 1 ; Almeida 

et S. Cam., Rev. Agron., II, 2 1 8 . 

Exsicc. Br. et Cav., Fg. parass., n. 1 5 0 . 

In foliis Magnoliae grandiflorae L . , Photiniae sp. et Raphiolepidis in­

dicae Link. , horto botânico Coimbra, leg. A. Moller, novembri, 1 9 0 3 et 

aprili, 1 9 0 8 . 

4 7 3 . P e s t a l o z z i » u e g l c c t a Thum. , Fl. Myc. Lusit., II, 3 2 6 ; 

S a c c , Syll, III , 7 8 8 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., III , 1 4 5 . 

In foliis Evonymi japonici Thumb. , horto botânico Coimbra, leg. Α. 

Moller, septembri , 1 9 0 4 . 

* 4 7 4 . P e s t a l o z z i » P o l y g o n ! Ell . e t E r . , i n S a c c , Syll, XI , 

5 7 8 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., II , 3 5 0 . 
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In foliis Muehlenbeckiae plalyclados Meissn., horto botânico Coimbra, 

leg. Α. Moller, junio, 1 9 0 4 . 

** 4 7 5 . l * c s l a l o z z i a p y c i i o i c l e s Almeida e t S . Cam., n . sp. , 

Rev. Agron., IV, 6 0 , tab. I, fig. 1­3. 

Acervulis ad instar pycnidii, epiphyllis, solitariis, primo epidermide t e ­

ctis, demum erumpentibus, subconoideis, 200­250 p . . diam. ; conidiis fusi­

formibus, 4­septatis , ad septa constrictis, ,tribus loculis mediis castaneo­

fuligineis, aliis hyalinis, 1 8 ­ 2 5 x 7 ^ 8 p . . , rostellis ternis achrois, 1 0 ­ 1 4 p . . 

long. . 

In foliis Lauri nobilis L. , horto Inslituti Agronomici Lisboa! aprili, majo 

e t junio, 1 9 0 1 . 

Socia Phyllosticta laurina Almeida. 

** 4 7 6 . k V e s t a l o a K i a T o a ­ e ' e u t l i a Almeida e t S . Cam., n . sp . , 

Rev. Agron., I l l , 2 5 4 , tab. V, fig. 4 ­ 5 : 

Acervulis amphigenis, parvis, conicis, numerosis, atro­brunneis , primo 

tectis. demum erumpent ibus ; conidiis fusiformibus, triseptatis, 2 7 ­ 3 0 χ 

10­11 p . . ; loculis duobus inlermediis majoribus, cuboideis, brunneis, aliis 

achrois, utrinque acutissimis; rostellis plerumque 3, raro 2, hyalinis, s im­

plicibus, 30­40 χ 1 p . . ; pedicello hyalino, 1 0 ­ 1 3 x 2 ­ 2 , 5 p . . , facile ca­

duco. 

In phyllodiis Acaciae vel Mimosae sp. , pr. Castello Branco (?), leg. C. 

Torrend. 

Species claríssimo mycologico C. Torrend dicata. 

Ordo III. H y p h a l e s (Mart.) em. nom. Sacc. 

Fam. I . Tuberculariaceae Ehrb. 

*.* 4 7 7 . F u s a i ' A I I M «I i BIB ο i ' ρ 91 it Bit Almeida et S. Cam., n. sp. , 

Rev. Agron., I , 3 0 6 , tab. XIV, fig. 2 ­ 3 ; Sacc. et D. S a c c , Syll., XVIII , 

6 7 1 . 

Sporodochiis minutis, hyalinis, plerumque hypophyllis, mox erumpen­

tibus, sparsis vel rarissime gregariis , in macula párvula, rotunda, albida, 

nigro­marginata, dispositis; basidiis ramosis, cylindraceis vel claviformi­

bus, hyalinis, sursum attenuatis ; conidiis achrois, 4 5 ­ 6 5 χ 4­6 p. . ; saepe 

continuis vel usque ad 5­septatis, dimorphis : modo falcatis, utrinque acutis, 

modo spathuliformibus, rectis vel curvulis, deorsum attenuatis. 
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In foliis Buxi sempervirenlis L. , Coimbra (Santa Cruz), leg. Lima Basto, 

junio, 1 9 0 3 . 

# Socia Ascochyla limbalis Sacc. 

* 4 7 8 . F u s a r i u i n s t i c t o i d e s Dur . e t Mont., i n S a c c , Syll., 

IV, 7 0 6 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., I, 1 3 9 . 

In ramis floriferis Agavae americanae L. , pr. Cruz Quebrada, leg. Castro 

Guedes, februario, 1 9 0 3 . 

* 4 7 9 . E p i c o c c i i m g r a n u l a t u m Penz., St. Rot. Agr., 4 2 5 , 

tav. XLVII , fig. 1; S a c c , Syll, IV, 7 3 8 ; Almeida et S. Cam., Rev. 

Agron., I, 5 9 . 

In foliis languidis Citri limoni Risso, pr . Régua (Quinta da Foz, Por­

tella), leg. Gonçalves de Souza, junio, 1 9 0 2 . 

1 4 8 0 . E g i i r a c e u i u n e g l e c l u m Desm., i n S a c c , Syll, IV, 

7 3 7 ; Thum. , Fl. Myc. Lusit., III, 1 5 ; Wint . , Fl. Myc. Lusit.,V\l, 6 2 ; 

Berl . et Roum., Fl Myc. Lusit., VW, 1 6 4 ; Bres. , Fl Myc. Lusit., IX, 

3 7 ; Almeida, Contr. Myc. Port., 5 0 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., 

II, 2 1 9 . 

In ramulis Wislariae sinensis D C , horto botânico Coimbra, leg. A. Mol­

ler, decembri , 1 9 0 3 . 

4 8 1 . E p i c o c e u m p u r p u r a s c e n s Ehrbg . , i n S a c c , Syll, 

IV, 7 3 6 ; Thum. , Fl. Myc. Lusit., III, 1 5 ; Almeida, Contr. Myc. Port., 

5 1 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., V, 3 4 1 . 

In foliis Violae odoratae L . , pr. Coimbra, leg. O. Vecchi, Julio, 1 9 0 3 . 

Socia Phyllosticta Violae Desm. 

Fam. II. Stilbaceae Fr . 

* 4 8 2 . G r a p l i i o i c c i u m F r c s e u i i Fuck. , i n S a c c , Syll., IV, 

6 2 4 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., V, 3 4 0 . 

In foliis Viburni Tini L. , horto botânico Coimbra, leg; Α. Moller, aprili, 

1 9 0 7 . 

Fam. I i i . Dematiaceae Fr. 

* 4 8 3 . P c r i c o n i a p y c n o s p o r a F r . (?), i n S a c c , Syll., IV, 

2 7 1 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., I , 3 3 3 . 
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In foliis Bambusae arundinaceae Humb. et Bonpl., pr. Soalheira (Cas­
tello Branco), leg. C. Torrend. 

O B S . : Hyphis fertilibus plerumque infra ápice dichotomis, botrytiformi-
bus. An P. pycnospora F r . ? 

* 4 8 4 . E l l i s i e l l a A r i Pass. , in S a c c , Syll, X, 5 9 2 ; Almeida e t 
S. Cam., Rev. Agron., I, 1 3 9 . 

In foliis vivis Ari italici Mill., pr. Cascaes, leg. Pereira Coutinho, martio, 
1 9 0 3 . 

O B S . : Conidiis grosse biguttat is . 

* 4 8 5 . P o l y i h r i n c i u n i T r i f o l i i Kunze, in S a c c , Syll., IV, 
3 5 0 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., I, 5 8 ; Torrend, 7erc. Conlr. Fg. 
Reg. Set., 4 . 

Exsicc. Br. et Cav., Fg. parass., n. 1 5 . 
In foliis vivis Trifolii speciei indeterminalae, pr. Chaves (Traz-os-Mon-

tes), leg. Andrade Pereira, decembri, 1 9 0 2 et Trifolii repentis L . , horto 
Instituti Agronomici Lisboa, leg. A. S. Barjona de Fre i tas , decembri , 
1 9 0 2 . 

4 8 6 . C l a c l o s p o r i a m l i c r b a r u n i (Pers.) Link. , i n S a c c , 
Syll., IV, 3 5 0 ; Thum., Fl. Myc. Lusit., I, 2 3 1 , II, 19 et III, 1 0 ; Nies. , 
Fl. Myc. Lusit,, IV, 2 4 ; Bres . , Fl. Myc. Lusit., IX, 3 7 ; S a c c , Fl. Myc. 
Lusit., XII, 1 7 0 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., II , 2 1 9 . 

In foliis Eucalypti Globuli Labill., Fiei macrophyllae Desf. et in cauli­
bus Ricini communis L . , pr. Coimbra, Cerca de S. Bento et horto botâ­
nico, leg. A. Moller, octobri, novembri, decembri, 1 9 0 3 et 1 9 0 8 . 

4 8 7 . C e r c o s p o r a d e p a z e o i d e s (Desm.) S a c c , n . var. am-
phigena S. C a r a , Rev. Agron., I, 5 9 ; S a c c et D. S a c c , Syll., XVIII , 
6 0 6 . 

Differt a typo hyphis fertilibus amphigenis; conidiis majoribus quam 
diagnosi S a c c , Syll., IV, 4 6 9 ( 7 5 - 9 0 x 5 - 6 <J..), plerumque 3-septatis, 
utrinque rotundatis, dilute olivaceis. 

In foliis Sambuci nigrae L. , pr. Chaves (Traz-os-Montes), leg. Andrade 
Pereira , decembri , 1 9 0 2 . 

* 4 8 8 . l l a c r o s p o r i a n i a b r u p t u n i C. e t E. , in S a c c , Syll, 
IV, 529 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., IV, 6 0 . 
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In caulibus Phylolaccae decandrae L. , pr. Castello Branco, leg. C. To r ­

rend. 

O B S . : Hyphis parce septatis flexuosisque. 

* * 4 8 9 . l l a c r o s p o r i m n D i a u t h i Almeida e t S . Cam., n . sp . , 

Rev. Agron., I, 5 9 , tab . VIII, fig. 5 ­ 7 ; Sacc. et D. S a c c , Syll., XVIII , 

6 1 9 . 

Acervulis sparsis vel raro gregari is ; hyphis amphigenis, fasciculatis, 

ercctis, rigidis, haud flexuosis, simplicibus, parum septatis, apice semper 

acutis, olivaceo­brunneis, 8 0 ­ 1 2 5 x 4 ­ 5 μ. ; conidiis subclavatis, luteo­

olivaceis, sursum rotundatis, plerumque 5­septatis, muriformibus, ad septa 

constrictis, 4 2 ­ 5 3 χ 1 5 ­ 2 0 μ. 

In foliis siccis Dianlhi Caryophylli L. , horto Instituti Agronomici Lis ­

boa! novembri, 1 9 0 2 . 

A Macrosporio nobile Vise (in Syll., IV, 529) praecipue differt conidiis 

tenuior ibus; a M. Seguierii Allesch, (in Syll., IV, 635) hyphis apice sem­

per acutis et olivaceo­brunneis, conidiis haud pedicellatis; a M. congeslo 

Bres. (in Syll., XIV, 1096) hyphis non flexuosis nec crebre septatis et 

dimidio minus largibus. 

4 9 0 . l l a c r o s p o r i u n i f E u s c t c s Thum. , Fl. Myc. Lusit., II, 

2 3 ; S a c c , Syll., IV, 5 3 7 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., I I , 2 5 0 . 

In foliis Musae Enseles Gmel., horto botânico Coimbra, leg. Α. Moller, 

junio, 1 9 0 4 . 

Socio Epicocco neglecto Desm. 

» 4 9 1 . l l a c r o s p o r i u n i B l ö d e r a e Almeida e t S . Cam., n . 

sp., Rev. Agron., I, 3 0 5 , tab. XIV, fig. 1 ; Sacc. et D. S a c c , Syll., XVIII , 

6 2 1 . 

Caespitulis plerumque epiphyllis, punctiformibus, atro­fuligineis, saepius 

subcentralibus in macula fusca, rotunda, sparsa vel gregária, nigro­cincta, 

dispositis ; hyphis fasciculatis, parce numerosis, simplicibus, flexuosis, mult i­

septatis, fuscis, 5 5 ­ 7 0 x 3 , 5 ­ 4 μ.; conidiis acrogenis, piriformibüs, t rans­

verse 4­5­septat is et 1­3 longiludinaliter, haud constrictis, luteo­castaneis, 

2 6 ­ 3 3 x 1 1 ­ 1 3 μ., longe pedicellatis; pedicellis dilute brunneis, 2 2 ­ 2 3 χ 

3 , 5 ­ 4 μ. 

In foliis Hederae Helicis L . , pr. Coimbrã (Bemcanta) , leg. O. Vecchi, 

majo, 1 9 0 3 . 

* 4 9 2 . I I a c r o s po r i u IM n o b i l e Vize, in S a c c , Syll., IV, 5 2 9 ; 

Almeida et S. Cam., Rev. Agron., II, 2 8 9 . 
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In foliis Dianthi Caryophylli L . , horto botânico Coimbra, leg. Α. Mol­

ler, junio, 1 9 0 4 . 

* 4 9 3 . S E y s t r o s p o r i u m t ' u r t i s i i Berk., in S a c c , Syll., IV, 

5 3 9 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., I, 5 9 . 

In foliis Pruni domeslicae L. , pr. Chaves (Traz­os­Montes), leg. Andrade 

Pere i ra , septembri, 1 9 0 2 . 

A Mystrosporio Cerasi Schultz et Sacc. hyphis fertilibus plerumque se ­

pta tis differt. 

Fam. IV. Mucedinaceae Lk. 

4 9 4 . i l o n i l i a f r u c t i g c n a Pers. , i n S a c c , Syll, IV, 3 4 ; 7Ό-
rula frucligena Pers . , in Nies., Fl. Myc. Lusit., IV, 2 3 ; Almeida el S. 
Cam., Rev. Agron., III , 1 4 5 . 

In fructibus Pyri communis L. , pr . Coimbra, leg. Silva Rosa, octobri, 
1 9 0 4 . 

4 9 5 . O i f i i u m q u c r c i n u m Thum. , Fl. Myc. Lusit., I , 2 3 3 ; 
S a c c , Syll, IV, 4 4 . 

In foliis Quercus lusilanicae Lmk. et Quercus sp. , pr. Coimbra (Villa 
Franca) , Marinha Grande et Pedras Salgadas, leg. Α. Moller, Mello Ge­

raldes et Mello e Sabbo, julio, augusto, octobrique, 1 9 0 8 . 

* 4 9 6 . P e u i c i l l i u u i c a u d i d u m Link., i n S a c c , Syll, IV, 

7 9 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., I, 9 2 . 

In fructibus putrescentibus Auranliarum. 

4 9 7 . R o t r y t i s v u l g a r i s F r . , i n S a c c , Syll, IV, 1 2 8 ; Schizo­

phyllum commune F r . , in Thum. , II, 7 2 ; Torrend, Terc. Contr. Fg. Reg. 

Set., 4 . 

In foliis ramulis fructibusque putrescentibus Hibiscisp., cultivatae, horto 

Instituti Agronomici Lisboa, leg. Lima Basto, decembri, 1 9 0 8 . 

Myce l ia s ter i l ia 

4 9 8 . S c l e r o t i u m I B r a s s i c a e Pers . , in Sacc. el Syd., Syll, 

XIV, 1 1 6 4 ; Thum., Fl Myc. Lusit., I l l , 5 4 ; Almeida et S. Cam. , Rev. 

Agron., II , 2 1 9 . 
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In foliis Allii sp. , horto botânico Coimbra, leg. Α. Moller, decembri , 

1 9 0 3 . 

* 4 9 9 . S c l e r o t i u m c i r c u m s c r i p t u m F r . , i n Sacc. e t Syd., 

Syll., XIV, 1 1 7 2 ; Almeida et S. Cam., Rev. Agron., III, 2 S 5 . 

In foliis Yuccae aloifoliae L . , horto botânico Coimbra, leg. Α. Moller, 

Januário, 1 9 0 5 . 

5 0 0 . S c l e r o t i u m d u r u m Pers . , i n Sacc. e t Syd., Sylt., XIV, 

1 1 6 5 ; Thum. , Fl. Myc. Lusit., II, 3 8 0 ; Nies., Fl. Myc. Lusit.., IV, 2 6 ; 

Almeida et S. Cam., Rev. Agron., I I , 2 1 9 ; Torrend, Terc. Contr. Fg. 

Reg. Set., 5 . 

In cortice ramulorum Dahliae variabilis Desf., horto botânico Coimbra, 

leg. Α. Moller, decembri , 1 9 0 3 et marlio, 1 9 0 6 . 
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S u b c l a s s e Árckichlamydcac 

B
2

. Serie de plantas com periantho sepaloide ou corollino 
e em algumas dichlamydeo ; ovário 1­locular ; placentação central 

S e r i e C e n t r o s p e r m a e 

l Periantho simples i 

(Periantho duplo 2 

!

Ovário i­locular 1­ovulado Chenopadineae. 

Ovário i­locular oo­ovulado \ Caryophylineae. 

( ß v * ­ — " " t ^ / c ^ , -£υίΛ*Υν> Ί-<η>-<~Ια/><\ • Paronycheae. 

^P^iantho sensivelmente homogéneo sepaloide . . . . . . . . . . . . Phylolacineae. 

|periaatho h e t e r o c h l a m y d M i 3 

!

Cálix de 2­3 sepalas; petalas inseridas no calx; ovário semi­inferior. 

Perlulacineae. 

Cálix com 4 ou 5 divisões; petalas independentes do calix; ovário superior. 

Caryophyllineae. 

Subserie C h e n o p o d i n e a e 

ÍCapsula não adhérente ao periantho Amarantaceae. 

Capsula mais ou menos adhérente ao periantho Clunopodiaceae. i 

(Embryão enrolado em volta do albumen A. Cyclolobeae. 2 
1 < 

(Embryão enrolado sobre si mesmo B. Spirolobeae. 5 

1

 Continuado do vol. XXIII, pag. 215 
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Capsula abrindo circularmente Beteae. 
2 

Capsula indéhiscente 3 

íFlores hermaphroditas 4 
3 

Flores unisexuaes ou polygamicas § Atripliceae. 

4 
S estâmes 

1 estame em geral 

§ Chenopodieae. 

§ Salicornieae. 

[Periantho persistente regular, carnoso ou escarioso sem appendices. § Suedeae. 
5 

(Periantho persistente com 5 divisões, cada uma eom um appendice transversal. 
§ Salsoleat. 

l l e t a L . 
B . vulgaris L. 

a. maritima (L.) Koch ; Brot. p. 4 0 9 . 
6. cicia L. ; Brot . p. 4 0 9 . 
c. esculenta (Salisb.) Gurke. 

Cultivada, subespontanea e (a) espontânea especialmente nas proxi ­
midades do mar. a. Acelga brava; b. Celga ou Acelga; c. Beter­
raba ou Acelga vermelha. 

Subserie C h e n o p o d i n e a e 1 

Fam. Chenopodiaceae 

A. Cyclolobeae 

Beteae 

§ Chenopodieae 

IV. Pseudo-Blitum Gr. et Godr. 
Ch. rubrum. 

1 

1 J. Mariz — Bol. da Soc. Brot., XIV, p. 177. 
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1 
[Espeeies de cheiro desagradável ou nuUo, mais ou menos farinhosas. 
) ' I. Chenopodiastrum Moq. 

(Espécies aromáticas, glandulosas 2 

IFolhas quasi rentes sinuoso-denteadas III. Bolrydium. 
Ch. Boirys. 

Folhas com peciolo longo e muito divididas II. Ambrina. 
Ch. ambrisioides. 

I. Chenopodiastrum Moq. 

(Divisões do periantho não cobrindo completamente o fructo 1 

(Divisões do periantho cobrindo completamente o fructo 2 

IFolhas inteiras; divisões do periantho patentes Ch. polyspermum L. 
Folhas triangulares sinuoso-denteadas; folhas do periantho conchegadas ao fru­

cto Ch. urbicum L. 

(Plantas fétidas, farinhosas; folhas pequenas com longo peciolo. Ch. vulvaria L. 
2 

(Plantas inodoras 3 

(Folhas inferiores e medias subtrilobadas e quasi tão largas coroo longas, 
g J Ch. opuUfolium Sch. 

(Folhas mais compridas do que largas 4 

4 

(Folhas sinuoso-denteadas, duas vezes mais compridas do que largas; fructo liso 
\ e lustroso Ch. album L. 

(Folhas oval-rhomboidaes fortemente denteadas; fructo baço poiituado-rugoso. 
Ch. murale L. 

I. Chenopodiastrum Moq. 

C h e n o p o d i u m L . 
Ch. polyspermum L. 

Terrenos cultivados, de cascalho, etc. Fl . de junho a setembro. I. 
Ch. vulvaria L. ; Brot . I, p. 4 0 6 . 

ß. microphylla Moq. 

Frequente nos muros, margens dos caminhos, terras frescas. F l . de 
julho a agosto. I. — Fedegosa. 

Ch. opulifolium Schrad. 
Terrenos cultivados, vinhas. F l . de junho a outubro. I. 
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Ch. album L. ; Brot . I, p. 4 0 6 . 

a. commune Moq. T . : — Planta toda branca farinácea; espigas 

compactas. 

β. viride Moq. T. — Folhas inferiores e medias rhomboidaes 

verdes pouco farináceas; espigas filiformes pouco densas. 

γ. lanceolalum Aschers. — Folhas inferiores e medias inteiras, 

lanceoladas e com longo peciolo; espigas simples ou sub— 

compostas só na base e pouco densas. 

Terrenos cultivados, margens de caminhos, paredes velhas. F l . de 

maio a agosto. I. 

Ch. murale L . ; Brot. 1, p. 4 0 6 . 

Terrenos férteis, margens de caminhos, paredes velhas. F l . de junho 

a setembro. — Pé de ganço. 

Ch. urbicum L. ; Brot . I, p. 4 0 5 . 

Terrenos de cascalhos, férteis, humidos. F l . de junho a agosto. I. 

II. Ambrina Spach. 

Ch. ambrosioides L. ; Brot. Τ, p. 4 0 7 . 

Terrenos arenosos, de cascalho, cultivados, salgadiços. F l . de junho 

a setembro. I. — Herva formigueira ou Ambrosia do Mexico. 

III. Botrydium Spach. 

Ch. Botrys L. ; Brot . I , p. 4 0 7 . 

Terrenos arenosos e cultivados da região inferior. F l . de julho a se­

tembro. I. — Ambrosia das boticas ou Botrys vulgar. 

IV. Pseudo­Blitum Gr. e t Godr. 

Ch. rubrum L. 

Terrenos férteis e cultivados. F l . de julho a setembro. I. 

§ Atripl iceae 

Λ t r i p l e x . 

I Valvas ou bracteas fructiferas livres quasi por completo. I. Euatriplex Volk, i 

(Valvas fructiferas ligadas em triangulo invertido e 3­lobadõ na parte superior. 

II. Obione. 
A. portulacoides. 
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[Folhas mais ou menos divididas; plantas herbáceas annuaes 2 

I. Euatriplex 

A. patula L . ; Brot . I , p . 4 7 3 . 

β. erecta Beckh.­—• Folhas mais denteadas; valvas muito tuber ­

culosas. 

γ. anguslissima (Wallr .) Beckh. — Folhas lineares inteiras ; val­

vas quasi lisas. 

. Terrenos arenosos, de cascalho, férteis, beira dos caminhos. FI . na 

primavera. I . 

A . hastata L . ; Brot. p . 4 7 2 . 

β. deltóides Moq. T. — Folhas al ternas; sementes grandes pon­

tuadas. 

γ. oppositifolia Moq. T. — Planta branco­farinácea ; folhas gros­

sas oppostas e algumas vezes al ternas; sementes pequenas 

lisas. 

8. microsperma ( W . et Kit.) Moq. T. — Folhas delgadas op ­

postas denteadas; sementes metade menores de que na 

especie antecedente. 1. 

Terras cultivadas e incultas. F l . na primavera. I. 

A. Halimus L. ; Brot. I , p. 4 7 2 . 

Terrenos arenosos, paúes salgados do littoral. F l . na primavera. V. 

— Salgadeira. 

II. Obione ( G a e r t n . ) Volk. 

A. portulacoides L. 

Terrenos arenosos e pantanosos salgados do littoral. F l . de setembro 

a dezembro. 

§ Salicornieae 

S a l i c o r n i a L . 

I Caule lenhoso ..' S. fruticosa L. 

Caule herbáceo ou sublenhoso 1 

(Folhas inteiras; valvas reniformes; planta perennal, l e n h o s a . . . . A. Halimus L. 

(Folhas alabardinas; valvas ligadas na base, triangulares A. hastata L. 

a I • ' 
jFolhas lanceoladas ou laneeolado­lineares; valvas rhomboidaes, terminadas em 

( ponta longa A. patula. 

1 
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1 Caules em geral levantados com os ramos inferiores patentes . . . S. herbácea L. 

( Caules longos rastejantes e radicantes S. radicans Sm. 

S. fruticosa L. ; Brot . I, p. 1 8 . 

Nas lagoas salgadas, salinas. F l . de junho a agosto. I. 

S. herbácea L. ; Brot. I , p. 1 8 . 

Terrenos humidos salgados da beira­mar . F l . de agosto a setem­

bro . I. 

S. radicans Smith. 

Terrenos humidos e pantanosos da bei ra­mar . F l . de setembro a no ­

vembro. I. 

B. Spirolobeae 

§ Suaedeae 

S l i a c i l a Forsk. 

Í
Planta perennal subarbustiva I. Eusuaeda. 

S. fruticosa L. 

Plantas herbáceas annuaes II. Schobesia, 1 

Í
Folhas opacas; planta de côr glauca ou avermelhada S. maritima Dum. 

Folhas um pouco transparentes acuminado­mucronadas ou terminadas por uma 

seda fina S. splendens Gr. et Godr. 

I. Eusuaeda 

S. fruticosa (L.) Moq. T . ; Brot. I, p. 4 0 8 . 

Terrenos salgados, sitios arenosos humidos do littoral. Fl . de maio a 

novembro. I. 

II. Schobesia 

S. splendens (Pour.) Gr. et Godr. 

Terrenos arenosos humidos da be i ra­mar . FI. de julho a setembro. I. 

S. marit ima (L.) Dumort . ; Brot . I, p. 4 0 7 . 

α. vulgaris Moq. T. — Folhas oblongo­lineares CTrr­esportk). I . ^ / ^ ^ ' 1 < ^ ' Λ ' 

^y^Tmacrocarpa (Desv.) Moq. T. — Folhas l inear­f i l i formes/ /^­ /^ ,* , . 

'Areaes humidos e salgados da beira­mar . F l . de junho a novem­

bro. I. . / 

1 
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S. spicata (Willd.) Moq. T. 
Areaes humidos e salgados da região maritima. F l . de junho a n o ­

vembro. 

§ Salsoleae 
S a l s o l a L . 

[Planta espinhosa; flores formando espiga S. Kali L. 

(Planta não espinhosa; flores distantes umas das outras S. Soda L. 

S. Soda L . ; Brot. I , p. 4 0 4 . 
Areaes marítimos. Fl . de julho a setembro. I. — Soda maior. 

S. Kali L. 

b. Tragus (L.) Moq . ; Brot. I, p. 4 0 3 . 

Terrenos arenosos do littoral. I. 

A M A R A N T A C E A E 

.4 aia ran tu s L . 

(Flores dispostas em espigas lateraes ou terminaes sem bracteas. 
1 I. Euamarantus Moq. 1 

(Flores em glomerulus axillares mais ou menos distantes.. H. Pyxidium Moq. 3 

(Plantas pubescentes 2 

j Planta glabra A. graecizans L. 
i 

(Plantas com folhas de côr verde-eseuro; divisões do periantho ovaes. 
2 j A..vatulus Bert. 

(Plantas com folhas de côr verde-elára; divisões do periantho linear-espatuladas 
A. retroflexus L-

3 

4 

1 Bracteas quasi de grandeza egual á do periantho 4 

(Bracteas bastante mais compridas do que as divisões do periantho.. /1. albus L. 

(Caule erecto A. Blititm L. 

(Caules numerosos prostrados — . A. deflexus L. 

I. Euamarantus M o q . 
A. retroflexus L. 

Terrenos de cascalho, cultivados. F l . de julho a setembro. I—III. 
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A. patulus Ber t . 
Terrenos incultos, terrenos pedregosos, bordas dos caminhos. Fl . de 

agosto a outubro. I. 
A. graecizans L. 

Terrenos cultivados e de cascalho. F l . de agosto a outubro. I. 

II. Pyxidium Moq. 

A. albus L . ; Brot. II , p . 12S . 
Terrenos cultivados, pedregosos, sebes, vinhas, bordas de caminhos. 

F l . de agosto a outubro. I. — Bredos brancos. 
A. deflexus L. 

Terrenos pedregosos cultivados e incultos. F l . de julho a outubro. I. 
A. Blitum L . ; Brot . II, p . 126 . 

Terrenos férteis, de cascalho. F l . de julho a setembro. I. — Bredos 
ordinários. 

Subserie P h y t o l a c c i n e a e 

[Folhas membranosas inteiras; periantho uniforme Pltylolaccaceae. 

(Folhas carnosas inteiras cylindricas; periantho dichlamydeo Aizoaceae. 

P H Y T O L A C C A C E A E 

P h y t o l a c c a L . 
Ph. decandra L. ; Brot. II , p. 2 2 4 . 

Vulgar nos sitios sombrios e mais ou menos humidos. F l . de julho 
a outubro. I. — Herva dos cachos da muda. 

Cultiva-se, mas rara , a Ph. dioica L. (Bella sombra). 

A I Z O A C E A E 

§ Mesembrianthemeae 

M l e s c n i h r i a n t h e m u m L . 
M. nodiílorum L . ; Brot. II , p . 3 3 1 . 

Terrenos da beira-mar . F l . de maio a junho. I. — Herva o: valho 
brava. 
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Subserie P o r t u l a o i n e a e 

P O R T Ü L A C A C E A E 

(Flores amarellas rentes Portnlaca L. 

I Flores brancas pedicelladas Monda L. 

I l o n t i a L . 

M. minor Gmel . ; M. fontana L. ; Brot. I, p. 1 2 4 . 

Terras humidas e margens de ribeiras. F l . de maio a julho. I­III . 

M. rivularis Gmel. 

Junto a regatos e margens de rios. F l . de julho a setembro. I—III­

P o r t u l a c a L . 

P. oleracea L. ; Brot. II, p. 2 5 7 . 

Terrenos calcareos, sítios pedregosos e argillosos. F l . de maio a se­

tembro. l ­ I I I . — Beldroega. 

Subserie C a r y o p h y l l i n e a e 

C A R Y O P H Y L L A C E A E
1 

l Cálix polysepalo Alsinoideae. 1 

( Cálix gamosepalo Silenoideae. S 

(Fructo déhiscente 2 

i 
Fructo indéhiscente 4 

2 

3 

4 

lEstylete simples na base e dividido na parte superior em 2­3 ramos. Polycarpeae. 

JEstyletes livres em ioda a extensão . . . ' 3 

(Folhas com estipulas Alsineae. 

(Folhas sem estipulas Spergideae. 

IFolhas sem estipulas Sclerantheae. 

(Folhas com estipulas Paronychieae. 

ι .Mariz — Boi. da Soe. Brot, V, p. 83, VI, p. 29. 
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iPrefloração imbricativa Lychnideae. 

(Prefloração torcida Diantheae. 

Subfara. ALSINOIDEAE 

I. S c l e r a n t l t e a e 

S c l c r a n t h u s L . 
Sel. annuus L. ; Brot. II, p. 1 7 1 . 

Campos, terras arenosas, muros da região inferior e superior. Fl . de 
maio a setembro. I—III. 

II. P a r o n y c l i i e a e 

(Folhas alternas, lineares ou lanceoladas; 3 estigmas quasi rentes. Corrigiola L. 

(Folhas oppostas 1 

Í
Sepalas herbáceas; 2 estyletes; estipulas largas escaríosas brancas; capsula in­

déhiscente Paronychia. 
Sepalas herbáceas um pouco concavas; 2 estigmas quasi rentes; capsula indé­

hiscente Herniaria. 
Sepalas brancas, grossas, esponjosas concavas; capsula abrindo na base em 5 ou 

10 valvas Illecebrum. 

C o r r i g i o l a L . 

(Ramos floriferos com folhas C. littoralis L. 

I Ramos floriferos sem folhas C. telephiifolia Pour. 

C. littoralis L . ; Brot. I , p . 4 7 6 . 
Terras arenosas da be i ra-mar e das margens dos rios. F l . de junho 

a setembro. I—II. 
C. telephiifolia Pour. 

Campos arenosos e cascalhentos das regiões inferior e montanhosa. 
F l . de março a outubro. I—II. 

P a r o n y c h i a Tourn. 

Sepalas eguaes não dilatadas; flores em glomerulus axiaes.. I. Aconychia Fenzl. 

Sepalas eguaes dilatadas na parte superior; flores em cymeiras terminaes. 
II. Chaetonychia DC. 
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ï . Äconychia F e n z l . 

Í
Bracteas mais curtas do que as flores; glomerulus verticillados ou quasi. 

P. echinata Lamk. 
Bracteas mais compridas do que as flores 1 

Bracteas escariosas, argênteas grandes P. argêntea Lamk. 

Bracteas oval-lanceoladas P. polygonifolia DC. 

P. argêntea L a m . ; ïllecebrum Paronychia L. ; Brot. I , p. 3 0 3 . 
Terrenos cultivados e incultos, margens dos rios, etc. F l . de maio 

a junho. I. — Herva prata, Herva dos unheiros ou Paronychia de 
Clusio. 

P. polygonifolia (Vill.). 
Terrenos humidos e pantanosos, subalpinos. Fl . de junho a se tem­

bro. I-1V. 
P. echinata L a m . ; ïllecebrum echinatum Brot. I , p . 3 0 2 ; Phyt. Lusit. 

Select, p . 4 9 , t . 2 2 . 
Terrenos arenosos e outeiros áridos. F l . de abril a maio. I—III. 

II. Chaetonychia D C . 

P. cymosa (L.) D C . ; ïllecebrum cymosum L. ; Brot. I , p. 3 0 2 . 
Terras arenosas, incultas. I—III. 

H e r n i a r i i t L . 

j Sepalas glabras; plantas verdes, perennaes 1 

jsepalas villosas; plantas mais ou menos pelludas 2 

(Estipulas pequenas de côr ferruginosa; folhas glabras H. glabra L. 

(Estipulas grandes brancas; folhas ciliadas H. ciliata Babr. 

[Planta perennal; pellos abundantes, curtos translúcidos H. scabra Bss. 
2 

(Plantas annuaes de côr cinzenta 3 

Folhas quasi todas alternas; sepalas revestidas de pellos sensivelmente eguaes. 
H. cinerea DC. 

Folhas inferiores oppostas; sepalas revestidas de pellos sendo o terminal maior. 
H. hirsuta L. 
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I I . hirsuta L . ; Brot. I , p . 4 1 0 
Terrenos arenosos da região inferior. F l . de abril a agosto. I - I l l . 

H. glabra L , ; Brot . I , p . 4 1 0 . 

a. marítima Link. 

Terras arenosas seccas e abrigadas. F l . de junho a setembro. I-IV. 
H. cinerea DC. 

Terrenos cascalhentos, argillosos. Fl . de maio a outubro. I. 
H. scabrida Bss. 

Terrenos areentos. F l . de abril a setembro. I - IV. 

I l l e c c b r u t i i L . 
I. verticillatum L. ; Brot. I, p. 3 0 2 . 

Terrenos arenosos, argillosos. F l . de maio a julho. I—III. 

III. P o l j c a r p e a e 

j Sepalas 5' deseguaes Loeflingia L. 

(Sepalas eguaes , 1 

[Pétalas 5; estâmes 3-8; estylete 3 Polycarpon Loefl. 

(Pétalas 0 ; estâmes 3; estylete 1 Ortegia Loefl. 
1 

l * o ! y c a r g » o u Loell. 
P . tetraphyllum L . ; Brot . I , p . 1 2 3 . 

ß . floribundum W k . — Planta ramosissima, ramos terminados 
por cymeiras muito densas. 

Terrenos arenosos cultivados. Fl . na primavera e no estio, i - i í i . 

O i * l e g i a Loefl. 
O. hispânica L . ; Brot. I , p . 5 3 . 

Caminhos, terras de cascalho e arenosas. Fl . de junho a agosto. 1—III. 

IV. S p e r g i i l e a e 

(Sepalas 5 ; petalas 5 inteiras; estyletes 3 ; capsula 3-valve . . . Spergularia Pers. 

jSepalas 5 ; petalas 5; estyletes 5; capsula 5-valve Spergula L. 
15 X X I V 
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S f i c r g i t l a r i a Pers. 

!

Sementes pyriformes aladas S. marginaia Kittel. 

Sementes todas apteras; folhas lineares quasi planas S. campestris 

Sementes superiores apteras, as inferiores aladas 1 

[Folhas linear-flliformes; estipulas longas de côr branca brilhante, 
j I S. capillacea Willk. et Lange. 

(Folhas grossas subcylindricas; estipulas ligadas de côr verde-sujo. 
S. salina Presl. 

S. capillacea Willk. et Lange. 
Terrenos humidos e sombrios. F l . em junho. I—III. 

S. campestris Asch. 

a. longipes (Lange) Gurke. — Pedúnculos 4 -5 vezes mais com­
pridos do que o fructo maduro. 

b. alpina (Willk.) Gurke. — Raiz grossa, perennal, entrenós 
curtos, folhas filiformes curtas muito jun tas ; cymeiras com 
poucas flores glanduloso-puberulas. 

Terrenos arenosos. F l . de maio a setembro. 
S. salina J. et C. Presl. 

a. heterosperma (Guss.) Gurke. — Pedúnculos 1-2 vezes mais 
compridos do que o fructo maduro. 

Terras arenosas com especialidade da costa maritima. F l . de abril a 
agosto ou mesmo mais cedo. I. 

S. marginata (DC.) Kittel. 
Nos mesmos terrenos em que vive a especie antecedente e por vezes 

associada com ella. FI. de maio a junho. I. 

S p e r g t i l a L . 

Estâmes 5 , S. vernalis Willd. 

Estâmes 10 , S. arvensis L. 

Sp. arvensis L. ; Brot. II, p. 2 1 4 . 
Terras cultivadas ou incultas, arenosas. F l . de março a maio. M V . 

Sp. vernalis W^illd. 
Terrenos arenosos e cascalhenlos. F l . de abril a julho I I I -V. 
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V. A l s i i i e a e 

Estyletes 2 ; capsula 4­valve Moehringia L. 

Estyletes 3­5 i 

Capsula abrindo por valvas ou dentes em numero duplo dos estyletes 2 

Capsula abrindo por valvas ou dentes em numero egual ao dos estyletes 5 

Pétalas inteiras ou levemente chanfradas 3 

(Pétalas mais ou menos divididas 4 

Í
Estyletes 3 ; capsula de 6 valvas ou de 3 cada uma dividida em dois dentes. 

Arenaria L. 

Estyletes 4­5; capsula dividida em 8 ou 10 valvas Moenchia Ehr. 

ι Estyletes 3 Stellaria L. 
4 

(Estyletes 5 Cerastium L. 

5 
I Flores 4­meras; capsula 4­valva Sagina L. 

(Pétalas 5; sepalas 5; estyletes 3 ; capsula 3­valve Alune Vahlenb. 

S t e l l a r i a L . 

(Capsula 5­valve Subgen. I. Myosoton (Moench.) Pax. 

J St. aquática (L.) Scop. 

(Capsula 6­valve Subgen. II. Eustellaria Fenz. 1 

(Estâmes hypogynicos 2 

1 
(Estâmes perigynicos c. Larbreae Ten. 3 
(Folhas (pelo menos as inferiores) pecioladas a. Petiolares Fenzl. 

2 ) St. media (L.) Cyril. 

Folhas rentes b. Holosteae Fenzl. 

St. holostea L. 

j Capsula quasi 3 vezes mais longa que o calix St. gramínea L. 

j Capsufa do comprimento do calix St. uliginosa Murr. 

Subgen. I . M y o s o t o n (Moench.) Pax. 

St. aquática (L.) Scop. ; Cerastium aquaticum L . ; Brot . II, p . 2 1 9 . 

Terras humidas, pantanosas, r ibeiras. Fl . de maio a setembro. 
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Subgen. IL E u s t e l l a x ­ i a Fenzl. 

a. Petiolares Fenzl. 

St. media (L.) Cyril.; Brot. I , p. 4 7 6 . 

Terrenos humidos. Fl. de fevereiro a outubro. I. 

b. Holosteae Fenzl. 

St. holostea L . ; Brot. II , p . 1 9 5 . 

Terrenos relvosos das mattas , matagaes. Fl . de maio a junho. I—III. 

c. Larbreae Fenzl. 

St. gramínea L. ; Brot. II, p. 1 9 5 . 

Sebes humidas, margens de rios. Fl . de junho a julho. I—III. 

St. uliginosa M u r r . ; Brot. II, p. 1 9 6 . 

Terras muito humidas, pantanosas. Fl , de junho a agosto. 1—III. 

C e r a s t i i i m L . 
A . Perenia 

C. caespitosum Gilib.; C. vulgaris L . ; Brot. II , p. 2 1 8 . 

Prados, terras frescas. Fl. de março a abril. I—III. 

Β. Annua 

IBracteas com margem estreita escariosa ; pedicello mais comprido do que o calix. 

C. glutinosum Fries. 

Bracteas completamente herbáceas 1 

Í
Pedicellos de comprimento egual ao do calix C. Riaei Desmoul. 

Pedieellos mais compridos que o calix C. telrandum Curt. 

Pedicellos mais curtos que o calix C glomeralum Thuil. 

C. glomeratum Thui l . ; C. viscosum L. ; Brot. I I , p. 2 1 8 . 

Margens de caminhos, prados, terras humidas. F l . de março a abril. 

l ­ III . 
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C. gliitinosum Fries. 
Ter ras arenosas, pedregosas, mais oa menos áridas. F l . de abril a 

junho. I-III . 
C. tetrandum Curt. 

b. alsinoides (Pers.) Gurke. 

Terrenos arenosos, pedregosos, margens de caminhos. F l . de maio a 
setembro. 

C. Riaei Desmoul. 
Terrenos arenosos e pedregosos das altas montanhas. Fl . de abril a 

junho. IV V. 

i l o e n c l i i a Ehrh . 
M. erecta (L.) Gacr tn . ; Sagina erecta Brot . I , p. 2 1 4 . 

Terrenos relvosos. F l . de abril a maio. I-IV. 

S n g i i i a L . 

(Planta perennal alastrada sobre a terra S.procumbens L. 

(Planta annual de caule direito S. apetala L. 

S. apetala Arduino. 
Terrenos arenosos e cultivados, paredes. Fl . de março a agosto. 

I -III . 
S. procumbens L. ; Brot. I, p. 2 1 3 . 

Ter ras frescas, margens de rios. F l . de maio a agosto. I—III. 

A l s i n e W a h l e n b . 

(Espécies perennaes, cespitosas 1 

1 
(Folhas oblongas ou ovaes, rentes adunadas, carnosas 1-nerveas. 

§ Honkenya Pax. 
A. peploides (L.) Crantz. 

Sabulina Rchb. 
A. tenui folia (L.) Crantz. 

• ·. % Tryvhane Fenzl. 2 Folhas linear-subuladas 1-3 nerveas 

2 
Sepalas todas 3-nerveas 

Sepalas exteriores 5- 1-nerveas 

. A. verna (L.) Wahlenb. 

A. recurva (Ali.) Wahlenb. 



2 3 0 

§ S a b u l i n a Rchb. 

A. tenuifolia (L.) Crantz. 
Terrenos arenosos das regiões inferior e montanhosa. F l . de abril a 

junho. I—III. 

§ Tryphane Fenzl. 

A. recurva (All.) W a h l e n b . ; Arenaria lancifolia Brot . II, p. 2 0 2 . 
Terrenos pedregosos das regiões altas. Serra da Estrella, nos Cân­

taros. F l . de julho a setembro. V. 
A. verna (L.) W a h l e n b . 

Terras pedregosas, fendas de rochedos das regiões altas. Serra da 
Estrella. F l . de junho a julho. IV-V. 

§ Honokenja Ehrb. 

A. peploides (L.) Crantz . ; Brot. II, p. 198 . 
S; Terrenos arenosos da costa. F l . de maio a agosto. I. 

A r e n a r i a L . 

I Plantas annuaes 1 

I Plantas perennaes 3 

(Sepalas 1-3-nerveas 2 
1 

(Sepalas enerveas A. conimbricensis Brot. 

(Capsula ventrieoso-ovoidea A. serpyllifolia L. 
2 

(Capsula conico-cylindrica A. tenuior (Mert. et Koch) Gtirke. 

(Flores em capítulos terminaes densos, folhas rijas A. aggregaía (L.) Loinl. 
3 

(Flores em eymeira nao densa, folhas molles A. montana L. 

A. conimbricensis Brot. II, p. 2 0 0 . 
Terrenos incultos arenosos. F l . de abril a junho . I. 

A. montana L. ; Brot. II , p. 199 . 
l Terras pedregosas mais ou menos áridas. Fl. de maio a junho. 1-IV. 
A. aggregate (L.) Loyi l . ; A. tetraquetra L. ; Brot. II, p. 2 0 0 . 

Mattagaes, terras pedregosas. F l . de junho a julho. 1II-IV. 
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Α. serpyllifolia L . ; Brot . II , p . 2 0 0 . 

Terras arenosas cultivadas, muros. F l . de maio a julho. I—III. 

Α. tenuior (Mert. et Koch) Gurke. 

Terras arenosas cultivadas, muros. Fl . de maio a julho. I. 

Sect. Latifolia 

l l o e h i ' i u g i a L . 

(Folhas 3­nerveas; estâmes 10 M. trinervia Clair. 

(Folhas 5­nerveas; estâmes 5 M. pentandra Gay. 

M. trinervia (L.) Clair . ; Arenaria trinervia L. ; Brot. II, p. 1 9 8 . 

Sítios humidos, sebes, mattagaes, especialmente nas regiões altas. 

F l . de maio a junho. I­IV. 

M. pentandra J. Gay. 

Terrenos arenosos, humidos e sombrios. F l . de abril a junho. 1—III. 

Subfam. SILENOIDEAE 

(Estyletes 3­5 I. Lichnideae. I 

) Estyletes 2 II· Diantheae. 5 

!

Fructo baeciforme Cucubalus L. 

Fructo capsular 2 

(Capsula plurilocular na base Silène L. 

2 

(Capsula completamente 1­locular 3 

(Dentes da capsula em numero egual ao dos estyletes. 4 

3 

(Dentes da capsula em numero duplo ao dos estyletes Melandrium L. 

(Pétalas com duas aurículas na base do limbo Lychnis L. 

4 

(Pétalas sem auriculas, Agrostemma L. 

(Calix sem caliculo e sem escamas 6 

5 

(Calix com caliculo ou com oscamas escariosas 8 

[Calix turbinado ou campanulado Gypsophila L. 

6 (Calix pentagonal Vaccaria Don. ( 

/ * • 

(Calix cylindrico 7 
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ICalix com lS-25 nervuras; unhas das petalas com 2 laminas longitudinaes; se­

mentes reniformes Saponaria L. 

Calix estreito, 13-nerveo; unha lisa; sementes peltiformes Velezia L. 

I Calix com pequenas escamas escariosas na base Tunica Scop. 
8 

( Calix com çaliculo formado de escamas verdes grandes Dianthus L. 

I. Lychnldeae 
A g r o s f e n u u a L . 

A. Githago L . ; Brot . H, p . 2 2 0 . 
Frequente nas searas. Fl . na primavera. I—III. 

S i l è n e L . 

J^. (P^floração imbricativa.. Subgen. Bellen Moench. 

/ & /BJ (P^ijfloração torcida Subgen. Silène (Eusilene). 1 

ílnflorescencia scorpioide (Cincinnus) Seci. I. Cincinnosilene. 2 

1 Unflorescencia em cymeira dichotomica (Dichasium)... Sect. II. Dichasiosilene. 5 

(inflorescencia indefinida (Botrychium) : Sect III. Botrychiosilene. 9 

[Espécies annuaes 3 
2 

(Espécies perennaes Subsect. Fruhculosae. 
S. ciliata. 

(Sementes aladas no dorso B. Diplerospermae. 
2 1 S. colorala, v. distachia Brot. 

(Sementes não aladas — A. Apterospermae. 4 

(Flores dispostas em cincinnos simples Subsect. Scorpioideae. 
4 ] 

(Flores dispostas em cincinnos geminados Subsect. Dichotomae. 

Estigmas 5 Subsect. Lychnioideae. 

S. laeta. 

Estigmas 3 6 

Plantas perennaes; petalas sem auriculas Subsect. Macranlhae. 

Plantas annuaes 7 

Infloraseencia em cymeira compacta, capituliforme Subsect. Compactae. 

Inflorescencia em cymeiras não compactas 8 



2 3 3 

[Calix maduro não contrahido na parte superior Subsect. Rigidulae. 

(Calix maduro contrahido Subseet. Leiocalycinae. 

(Flores pendentes Subseet. Nutantes. 
9 

(Flores erectas Subsect. Itaticae. 

Subgen. B e h e n . Moeneh. 

Í
Planta rastejante, cespitosas; cymeira de poucas flores. 

S. marítima (Homem) With. 
Planta erecta simples ou ramosa; cymeira composta. S. venosa (Gilib.) Aschers. 

S. marítima (Hörnern) Wi t j / . 

Areaes da costa marit ima. F l . de junho a agosto. I. 

S. Cucubalus Wibe l ; Cucubalus Behen L. ; Brot. II, p. 1 8 0 . 
Terrenos arenosos, pedregosos, margens de rios. F l . de abril a 

agosto. I. — Herva traqueira. 

Subgen. S i l è n e L . 

§ E u s i l e n e Rohrb. 

Sect. 1. Cinciunosilene Rohrb. 

(Sementes reniformes i 

( Sementes globosas, tuberculosas S. littorea Brot. 

(Faces das sementes concavas 2 
1 

( Faces das sementes planas S. micropetala Lag. 

(Calix fructifère contrahido no vértice 3 
2 

(Calix fructifero não contrahido 4 

(Cineinos geminados; flor no angulo S. vespertina Retz. 
3 

(Cineinos simples; flor pequena S. gallica L. 

(Pétalas brancas; anthophoro Vi do comprimento do calix S. nocturna L. 

(Pétalas rozeas; anthophoro */3 do calix. S. hirsuta Lag. 
4 
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Subsect. Dichotoiiiae Rohrb. 

S. vespertina Retz. 
Searas, margens de campos e terras arenosas. Fl . de maio a julho. 

Subseet. Scorpioideae Rohrb. 

S. gallica L. 

a. genuína Rohrb. — Pellos do calix encostados; fructos e re ­
ctos. 

b. lusitanica L . ; Brot. II, p. 184 . — Mais pelluda; fructos dis­
postos horizontalmente. 

c. anglica L. — Menos pelluda; fructos reflectidos. 

Vulgar em terrenos diversos. F l . de abril a junho. I. 
S. nocturna L. ; Brot. II , p. 1 8 3 . 

b. brachypetala (Rob. et Cast.) B e n t h . — P é t a l a s inclusas no 
calix. 

Terrenos cultivados e arenosos. FI . de abril a maio. I. 
S. hirsuta L a g . ; S. laxiflora Brot. II, p. 1 8 8 . 

Terrenos arenosos e em especial nas terras da costa maritima. F l . 
de abril a maio. I. 

S. micropetala Lag. 
Terrenos arenosos. F l . de abril a maio. I. 

S. littorea Brot. II, p. 1 8 6 . 
Areaes marítimos. Fl. de abril a maio. I. 

Subsect. Dipterosperinae Rohrb. 

S. colorata Poir. 

a. distachya (Brot.) R o h r b . ; S. distachya Brot. II , p. 1 8 9 . 
b. decumbens (Biv.) Rohrb. 

Terras arenosas, logares áridos, campos incultos. Fl . de fevereiro a 
junho. I—III. 

Subsect. Fruticulosae Rohrb. 

S. ciliata Pour . ; S. elegans Link. ; Brot. II, p. 1 8 5 . 

ct. geniculate, (Pour.) DC. 
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^ Pastagens, sítios fragosos, fendas de rochas. F l . de julho a setem­

bro . IV­V. 

Sect. II. Dichasiosilene Rohrb. 

Subsect. Macranthae Rohrb. 

[Pétalas rozeas S. acutifolia Link. 

( Pétalas brancas S. foetida Link. 

(û S. acutifolia Link. ; S. melandroides Lange. 

>l Terras arenosas, fendas de rochas. Fl . de abril a agosto. I I I ­V. 

I V S. foetida Link. 

0 Habita nas mesmas regiões da especie antecedente. Fl. de julho a 

agosto. V. 

Subsect. Compactae Rohrb. 

Iq S. Armeria L. 

a Sitios fragosos arborisados da região inferior. Fl . de abril a agosto. I. 

Subsect. Lychnidioideae Rohrb. 

I o S. laeta (Ait.) A. B r . ; L. palustris Rrot . I I , p. 2 2 1 . 

$ Terrenos arenosos e humidos, sítios pantanosos e assombreados. F l . 

de abril a setembro. I. 

Subsect. Leiocalycinae Rohrb. 

!

Flores com curto pedúnculo; capsula comprida S. muscipula L. 

Flores com longo pedúnculo; capsula globosa S. cretica L. 

{ o S. cretica L. 

§ Terrenos cultivados na região inferior. FI. de maio a julho. I. 

S. muscipula L . ; S. stricta L ink . ; Brot. II, p. 187 . 

ζ Terrenos cultivados, relvosos da região inferior. FI . de maio a j u ­

nho. I. 
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Sect. III . Botryosilene Rohrb. 

Subsect. Entantes Rohrb. 

16 S. nutans L. 

^ a. longicilia (Brot.) Wi l lk . ; Cucubalus longicilius Brot. II , 
p . 1 8 0 . 

Ter ras calcareas; outeiros pedregosos da região inferior. F l . de abril 
6 a junho. I. 

Subsect. Italicae Robrb. 

U S. itálica (L.) Pers . 
J? Outeiros pedregosos e áridos das regiões inferior e montanhosa. F l . 

de maio a julho. I—III-

L y c l i u i s (Tournit.) L . 

(Dentes linear-FubuIados torcidos Sect. I. Pseudo-agrostemma (R. Br.) Pax. 

(Dentes ovaes agudos não torcidos Sect. II. Coccigantha Rchb. 

Sect. I. Pseudo-agrostemma (R. Br.) Pax. 

| k L . coronária (L.) Desv. ; Agrostemma coronária L . ; Brot . II, p . 2 2 0 . 
a Terrenos pedregosos das regiões altas. Fl . de maio a junho. I—III. 

Sect. II. Coccigantha Rchb. 

\ b L . ílos-cuculi L . ; Brot. I I , p . 2 2 1 . 
g Terras humidas e assombradas. Fl . de maio a junho. I—III. 

IlelaiMlriuin Roehl. 

. (Dentes da capsula recurvados para fora , I 

(Dentes da capsula direitos M. album (Mill.) Gürcke. 

(Pétalas 2-lobadas; unha da petala pouco exserta 2 

(Pétalas 2-fldas; unha muito exserta M. rubrum (Weigel) Garcke. 
1 
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I Capsula oval enfunada M. divaricalum (Reichb.) Fenzl. 

Jq T. prolifera Scop . ; Dianthus prolifer L . ; Brot. II, p. 1 7 6 . 

Terrenos arenosos, outeiros áridos. F l . de maio a outubro. I—III. 

( Capsula ovato­oblonga M­ glutinosum Rouy. 

Sect. Eumelandryum A. Br. 

; i M. glutinosum Rouy ; M. viscosum Mariz. 

Regiões pedregosas da região submontanhosa. F l . de maio a ju ­

nho. III . 

M. album (Mill.) Gürcke. 

Outeiros de matto, prados seccos, margens de campos. F l . de maio 

a setembro. I. 

M. divaricatum (Reichb.) Fenzl . ; M. macrocarpum Witt . 

tf Sebes e mattos da região media e montanhosa. F l . de abril a j u ­

nho. I­I1I. 

M. rubrum (Weigel) Garcke. 

Maltas e terras humidas, margens de rios e r ibeiras . F l . de maio a 

agosto. I—III. 

C u c u b a l u s (Fournit) L . 

C. baccifer (L.) Bro t . ; Silène baccifera Brot. II , p. 1 8 3 . 

Terrenos férteis, relvosos, humidos, assombreados. F l . de maio a 

setembro. 

II. Dlanthea^Rchb. 

T u u i c a (Hall.) Scop. 

/Escamas escariosas involvendo o calix completamente. 

Ι , Sect. I. Kohlrauschia (Kunth.) A. Br. 

(Escamas escariosas não involvendo o calix completamente. 
Sect. II. Pseudo­dianthus A. Br. 

Sect. I. Kohlrauschia (Kunth.) A. Br. 

!

Caule glabro; bainhas das folhas curtas mais largas do qne longas : petalas de 

limbo inteiro ou crenado ou emarginado T. prolifera Scop. 

Caule com pellos giandulosos nos nós; bainhas mais longas do que largas; limbo 

das petalas 2­Iobado ou quasi 2­fido T. velutina Fisch, et Mey. 

2 
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5 T. velutina (Guss.) Fisch, et Mey. 

Terrenos áridos das regiões inferior e montanhosa. F l . de maio a 

setembro. I­IV. 

Sect. II. Pseudo­dianthus A. Br. 

T; Saxifraga (L.) Scop. ; Dianthus fdiformis L a m . ; Brot. H, p. 1 7 7 . 

Terrenos áridos da região montanhosa. Fl. de junho a agosto. I ­ IV. 

V a c c a r i a Medik. 

V. vaccaria (L.) Huth . 

^ Searas e campos argillosos. F l . de maio a julho. I—III. 

D i a n t h u s L . 

[Inflorescencia densa eapituliforme acompanhada de numerosas bracteolas. 
Sect. Carthusianum F. N. Will. 

D. barbalus L. 

[Flores isoladas ou geminadas ou ternadas, mas sem bracteolas 1 

1 

(Pétalas fimbriadas; bracteas 4­6 Sect. Fimbriatum F. N. Will. 

Ι D. gallicus Pers. 

(Pétalas denteadas 2 

(Pétalas pelludas na base Seet. Barbulatum F. N. Will. 

J D. lusitaniens Brot. 

(Pétalas glabras Sect. Caryophyllum F. N. Will. 3 

(Capsula ovoidea; escamas ealicinaes 4 similhantes, VrVs do calix. 

ι D. Caryophyllus L. 

(Capsula cónica; escamas ealicinaes 6­8 deseguaes, '/2 do calix. 
D. attenuatus Sm. 

Sect. Carthusianum F. N. Will. 

D. barbatus L . ; Brot. II , p . 176 . 

Pastagens e prados. F l . de junho a agosto. I I I .—Maur i tan ias . 

Sect. Fimbriatum F. Ν. Will. 

D. gallicus Pers . 

Areaes marítimos. F l . de junho a julho. I. 
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Sect. Barbiilatum F. Ν. Will. 

D. lusitanicus Brot. If, p. 1 7 7 . 

Terrenos pedregosos, fendas das rochas. Fl . de junho a setembro. 

ÍV­V. 

Sect. Caryopbvlluai F. N. Will. 

D . Caryophyllus L. ; Brot. Π, p. 1 7 6 . 

Terrenos pedregosos. Fl . de julho a agosto. I I I . — Cravos, cravinas 

dos jardins. 

D. attenuatus Sm. 

Terrenos arenosos, pedregosos. Fl . de julho a agosto. I—III. 

S a p o u a r i a L . 

S. officinalis L. ; Brot. II , ρ. 1 7 o . 

Terrenos cultivados, margens de rios. Fl . de junho a se tembro. I—III. 

— Saboeira legitima, herva saboeira. 

V c l e s i a L . 

V. rigida L . ; Brot. I , p . 4 1 3 . 

Terrenos arenosos, áridos, bordas de campos da região inferior. E l . 

de maio a junho. 1. 

(Continua). JULIO HENRIQUES. 
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P L A N T Ä E I N S U L A E S T . T H O I Y I A E 

J. Veríssimo d'Almeida et S. da Camara 

P a t a l l a r i a T h e o b r o m a t i s n. sp. 

Ascomalibus sparsis, convexiusculis, nigricantibus, coriaceis, e r rumpent i ­

superficialibus, sessilibus, tenui­marginatis ; ascis immaturis distincte clavi­

formibus, maturis vel siccis subcylindraceis, valde paraphysatis, octosporis, 

7 0 ­ 8 0 x 10 ­17 μ. ; sporidiis distichis, leviter clavulatis, griseis vel lu teo­

brunneis, quinque­septatis, non vel vix constrictis, 1 6 ­ 2 0 x 5 ­ 7 μ. 

In cortice Theobromatis Cacao. 

M e l a u o m m a l l c u r i q u c s i a u a Bres. e t Roum. 

In cortice Theobromatis Cacao. 

O B S . : Sporidiis monostichis, vix 3­seplalis in initio demumque obsoletis 

videtur, quadri­guttulatis, parce minoribus, usque 2 2 χ 10 μ. 

A . O o g n i a i x x 

C a I v o a r o b u s t a sp. nov. 

Ramis robustis, obtuse­tetrangulis et leviter quadri­sulcatis, ad nodos 

valde incrassatis grosse verrucosis, junioribus petiolis pedunculis calycibus­

que subliliter denseque glanduloso­puberulis; foliis longe petiolatis, ovatis, 

aculis, basi rotundatis, margine inferne integerrimis superne sinuato­sub­

crenulatis 7­nerviis, utrinque vix furfuraceo­puberulis ; cymis brevibus, 

2­3­furcatis, densiuscule plurifloris; floribus breviter pedicellatis ; calyce 

campanulato, lobis anguste triangularibus acutissimis. 



Rami simplici, recti, 5-6 mm. crassi. Petic-lus satis gracilis, superne 
leviter incrassatus, 3-5 cm. longiis. Folia submembranacea, 3 - 1 1 cm. 
longa, 6-7 Va 'a ta ; nervis robustiuseulis, subtus valde prominentibus, basi 
incrassalis et brevissime conlluentibus; nervulis transversalibus leviter lle-
xuosis, subtus satis prominentibus. Cymae 2 -6 cm. longae; pedicelli g r a ­
ciles, 3-4 mm. longi. Bracteae tr iangulari-subulatae, vix Va m m - longae. 
Calycis tubus basi acutus 5 mm. longus, apice 3 -4 mm. la tus ; lobi 2 - 2 '/^ 
mm. longi. Petala subabrupte longiuscule angusteque apiculala. 

Affinis C. grandifoliae Cogn. 

H a b . ad Pico in insula St. Thomae, sinu Guineensi. E. Campos, in herb. 
Conimbricense. 

16 X X I V 
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ADDITAMENTO í PAO INA 133 

418 6. Juniperus , Tour. 

8 7 2 6 . tS. n i a c t ' o e a i ' j i a , S. et S. — Milfontes! nas charnecas do 
littoral. Vulg. Zimbro galego. 

8 7 2 e . J . p h o c n i c c a , Lin. — Milfontes! na charneca do littoral; 
Zambujeira ! Vulg. Zimbro. 

Nos cemitérios apparece, em cultura, o Cypreste (Cupi'cssue s e m p e r -
v i r e n t » Lin.). 
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C E L E B R A Ç Ã O D O C E N T E N A R I O D O N A S C I M E N T O 
D E C H . D A R W I N 

Cem annos se completaram em 12 de fevereiro desde o nascimento do 
grande naturalista inglês Ch. Darwin, e a 24 do proximo novembro meio 

lo se completa depois da publicação do notável livro sobre a Origem 
das especies 

A Universidade de Cambridge, na qual Darwin tinha sido educado, r e ­
solvera celebrar condignamente estas duas datas memoráveis. Uma com-
missão formada pelo vice-chanc< Her da Universidade, pelos directores dos 
coliegios, e por diversos professores, foi encarregada de formular o p ro­
gramma dos actos a celebrar e de o pôr em execução. 

Foram destinados para esta celebração os dias 2 2 , 23 e 24 de junho, 
e para ella foram convidadas, para se fazerem representar, todas as Uni ­
versidades, escolas superiores, sociedades scientificas e homens de notórios 
merecimentos. A taes convites corresponderam 241 representações, com-
prehendendo quasi todas as nações da Europa , muitas da America, Java, 
Japão, possessões inglesas da Africa, da India e Australia. As nações de 
maior representação foram: a America do Norte com 3 2 ; a Allemanha 
com 3 0 ; a França com 1 4 ; e a Inglaterra, como era natural, com maior 
numero, 6 9 . 

Foram diversos os actos destinados a esta celebração: recepção sole-
mnissima dos delegados pelo chancelier Lord Rayleigh; banquete ao qual 
assistiram 516 convivas; festas especiaes nos parques dos Christ's e P e m ­
broke Coliegios e no Trinity Collegio, uma offerecida pela família Darwin, 
todas com grande concorrência e animação. 

Na festa no Christ's Collegio duas pessoas se distinguiram entre t odas : 
Sir J. D.. Hooker, um dos mais notáveis botânicos, se não o mais notável 
de toda a terra , amigo intimo de Ch. Darwin, e vigoroso ainda apesar de 
nessa occasião estar ja bem proximo dos 92 annos ; e uma velhinha, quasi 
paralytica, viuva d'um grande amigo de Darwin, e cujo nome anda intima­
mente ligado com o d'esté, Alfredo Russel Wal lace . 

As festas terminaram com a solemne cerimonia da promoção a doutores 
honorários d'alguns homens de sciencia notáveis: R. Chodat, distincto pro-
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fessor de botânica em Genebra ; Francisco Darwin, professor de botânica, 
em Cambr idge ; os sábios professores allemàes K. von Göebel, de Munich; 
H. Graf zu Solms-Lnubach, de S t rasburgo; I I . von Vöchling, de Tubin-
g u e ; o professor russo da Universidade de Moscou, C. Timiriazeff; o pro­
fessor hollandes, Hugo de Vries, director po Jardim Botânico de Amster­
dam, notável pelos seus trabalhos e publicações sobre a Origem das especies; e Ch. R. Zeiler, distincto phytopaleontologisla francês. 

Durante os très dias esteve em exposição Indo quanto se referia a 
Darwin, a parte do Christ's Collegio, que elle habitou, autographos, cari­
caturas, que de Darwin f izeram; pois tudo está religiosamente conservado. 

A todos os actos da celebração do centenário assistiram, como repre­
sentantes de Portugal, o dr. Egas F. Pinto Bastos, pela Universidade de 
Coimbra ; o dr. Aarão F. de Lacerda, pela Academia Polytechnica do 
Por to ; o dr. Silva Telles, pela Sociedade de Geographia de Lisboa e pelo 
Curso Superior de Le t t r a s ; e ainda bem, pois Portugal deve mostrar que 
conhece os progressos da sciencia e que tem por todos os trabalhadores 
notáveis a consideração devida. 

J. Henriques. 
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Acanlhaceae 85 
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Adiantum Tour 130 
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Agave L 108 
Agrimonia Tour 46 
Agrostemma L 232 
Agrostis L 121 
Aira L 122 
Airopsis Desv.. » 
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Alnus Tour 104 
Aloe Tour 109 
Alsine Wahl 229 
Althaea Tour 30 
Alyssum L 18 
Amaranthaceao 92, 220 
Amaranthus Tour » » 
Amaryllidaceae 107 
Ambrosiaceae ' 70 
Ammophila Host 122 
Anacardiaceae ' 34 
Anacyclus L 61 
Anagallis Tour 73 
Aiichusa L 77 

Pag. 

Andropogon L 119 
Andryala L 69 
Anemone Tour 12 
Anthémis L 61 
Anthericum L HO 
Anthostomella Sacc 161 
Anthoxanthum L 120 
Anthrocnemum Moq 94 
Anihylis Riv 36 
Antirrhinum Tour 81 
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Asparagus Tour 109 
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Asteraceae 58 
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